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			Eu tive uma mãe uma vez.

			Ela me ensinou a fiar os melhores fios e linhas, feitos dos bichos-da-seda criados em nosso quintal de amoreiras. Pacientemente, ela ensopava milhares de casulos e, juntas, enrolávamos os fios da teia em carretéis de madeira. Quando ela viu como meus dedinhos trabalhavam agilmente na roda, girando seda como fios de luar, ela pediu a meu pai que me aceitasse como sua costureira.

			— Aprenda bem com Baba — ela me disse quando ele concordou. — Ele é o melhor alfaiate de Gangsun, e se você estudar muito, um dia também será.

			— Sim, mamãe — eu disse obedientemente.

			Talvez se ela tivesse me dito que meninas não podiam se tornar alfaiates, minha história teria sido diferente. Mas, infelizmente não foi o que aconteceu.

			Enquanto mamãe criava meus irmãos – o corajoso Finlei, o atencioso Sendo e o selvagem Keton – Baba me ensinou a cortar, costurar e bordar. Ele treinou meus olhos para ver além de linhas e formas simples, manipular sombras e equilibrar beleza com estrutura. Ele me fez manusear todo tipo de tecido, de algodões ásperos a sedas finas, para ganhar domínio sobre os tecidos e sentir como caem sobre a pele. Me fazia refazer todos os meus pontos se eu pulasse um, e com meus erros aprendi como uma única costura pode ser a diferença entre uma roupa que serve e outra que não serve. Como um rasgo descuidado poderia ser consertado, mas não desfeito.

			Sem o treinamento de Baba, eu nunca poderia ter me tornado a alfaiate do Imperador. Mas foi a fé de mamãe em mim que me deu coragem para tentar.

			
			À noite, depois que nossa loja fechava, ela esfregava bálsamo em meus dedos doloridos. — Baba está trabalhando duro com você — ela dizia.

			— Eu não me importo, mamãe. Eu gosto de costura.

			Ela ergueu meu queixo para que nossos olhos estivessem no mesmo nível. Tudo o que ela viu a fez suspirar. — Você realmente é filha do seu pai. Tudo bem, mas lembre-se: alfaiataria é um ofício, mas também uma arte. Sente-se perto da janela, sinta a luz e observe as nuvens e os pássaros. — Ela fez uma pausa, olhando por cima do meu ombro para os padrões que cortei o dia todo. — E não se esqueça de se divertir, Maia. Você deve fazer algo por você também.

			— Mas eu não quero nada.

			Mama inclinou a cabeça pensativamente. Enquanto trocava os bastões de joss queimados ao lado do altar da nossa família, ela pegou uma das três estátuas de Amana que revestiam o santuário. Elas eram esculpidas com simplicidade, rostos e vestidos desbotados pelo sol. — Por que você não faz três vestidos para nossa deusa mãe?

			Meus olhos se arregalaram. — Mamãe, eu não poderia. Eles teriam que ser…

			— …os vestidos mais bonitos do mundo — ela terminou para mim. Ela bagunçou meu cabelo e beijou minha testa. — Vou te ajudar. Vamos sonhar com eles juntas.

			Abracei mamãe, enterrando meu rosto em seu peito e segurando-a com tanta força que uma risada tilintou de sua garganta, como os golpes suaves de um saltério.

			O que eu daria para ouvir aquela risada novamente. Ver mamãe mais uma vez – tocar seu rosto e pentear meus dedos por sua trança grossa de cabelo preto que se soltava em ondas contra suas costas. Lembro que nunca poderia tecer seda tão macia quanto seu cabelo, não importa o quanto eu tentasse, e lembro que costumava pensar que as sardas em suas bochechas e braços eram estrelas. Keton e eu sentávamos no colo dela, eu tentando contá-las, Keton tentando varrê-las.

			
			As histórias que ela nos contava! Era mamãe quem sonhava em deixar Gangsun e viver à beira-mar. Ela nos contou os contos com os quais cresceu – de marinheiros destemidos, dragões d’água e peixes dourados que realizavam desejos – contos que Sendo bebeu com sua alma.

			Ela acreditava em fadas e fantasmas, em demônios e deuses. Ela me ensinou a costurar amuletos para os viajantes que passavam, a cortar roupas de papel para queimar pelos nossos ancestrais, a escrever simpatias para afastar os maus espíritos. Acima de tudo, ela acreditava no destino.

			— Keton diz que não é meu destino me tornar alfaiate como Baba — solucei para ela uma tarde, chorando por causa das palavras de meu irmão. — Ele diz que meninas só podem se tornar costureiras e, se eu trabalhar muito, não terei amigos e nenhum menino vai me querer… 

			— Não dê ouvidos ao seu irmão — disse mamãe. — Ele não entende que dom você tem, Maia. Ainda não. — Enxugou minhas lágrimas com a ponta da manga. — O que importa é: você quer ser alfaiate?

			— Sim — eu disse em voz baixa. — Mais do que qualquer coisa. Mas eu não quero ficar sozinha. 

			— Você não ficará — prometeu. — Não é o seu destino. Os alfaiates estão mais próximos do destino do que a maioria. Você sabe por quê? 

			Eu pensei muito. — Baba diz que os fios que ele costura em seu trabalho lhe dão vida. 

			— É mais do que isso — respondeu mamãe. — A alfaiataria é um ofício que até os deuses respeitam. Há algo mágico nisso. Mesmo o fio mais simples tem grande poder.

			— Poder? 

			
			— Eu já te contei sobre o fio do destino?

			Eu balancei minha cabeça.

			— Todo mundo tem uma linha amarrada a alguém, uma pessoa que deve estar ao seu lado e te fazer feliz. O meu está ligado a Baba. 

			Eu olhei para meus pulsos e tornozelos. — Eu não vejo nada.

			— Você não pode ver. — Mama riu suavemente. — Só os deuses podem. O fio pode ser longo, estendendo-se por montanhas e rios, e pode levar anos até que você encontre o fim. Mas você saberá quando encontrar a pessoa certa.

			— E se alguém cortar? — Eu me preocupei. 


			— Nada pode parti-lo, pois o destino é a promessa mais forte. Vocês estarão ligados um ao outro, não importa o que aconteça.

			— A maneira como estou ligada a você, Baba e Finlei? E Sendo? — Eu estava com raiva de Keton, então não me importava se meu irmão mais novo e eu estávamos amarrados ou não. 

			— É semelhante, mas diferente. — Mamãe tocou meu nariz e o esfregou afetuosamente. — Um dia você verá. 

			Naquela noite, peguei um carretel de linha vermelha e cortei um barbante para amarrar no tornozelo. Eu não queria que meus irmãos vissem e zombassem de mim, então coloquei a ponta solta sob a barra da minha calça. Mas enquanto eu caminhava com meu segredo fazendo cócegas em meu tornozelo, me perguntei se eu sentiria algo quando encontrasse a pessoa que estava destinada a mim. A corda daria um pequeno puxão? Ela se esticaria e se ligaria à sua outra metade?

			Usei esse cordão no tornozelo por meses. Pouco a pouco ele foi se desgastando, mas minha fé no destino não.

			Até que o destino tirou a mamãe de mim. 

			Veio para ela lentamente, ao longo de muitos meses, como veio para o cipreste fora de nossa loja. Todos os dias, folhas escorriam de seus braços finos – apenas algumas no início, mas cada vez mais conforme o outono se aproximava. Então, um dia, acordei e encontrei todos os galhos nus. E nosso cipreste não existia mais, pelo menos até a primavera. 

			
			Mamãe não teve primavera. 

			O outono dela começou com uma tosse perdida aqui e ali, sempre encoberta por um sorriso. Ela se esquecia de colocar repolho nos bolinhos de carne de porco que Finlei tanto amava e se esquecia dos nomes dos heróis nas histórias que ela contava a Sendo e a mim antes de irmos dormir. Ela até deixou Keton ganhar nas cartas e deu-lhe muito dinheiro para gastar em suas tarefas no mercado.

			Eu não tinha pensado muito nesses deslizes. Mamãe teria nos contado se ela não estivesse se sentindo bem.

			Então, em uma manhã de inverno, quando eu terminei de adornar nossas estátuas de Amana com nossos três vestidos – do sol, da lua e das estrelas – mamãe desmaiou na cozinha. 

			Eu a sacudi. Eu ainda era pequena e sua cabeça estava pesada quando a levantei para descansar em meu colo. 

			— Baba! — Eu gritei. — Baba! Ela não acorda!

			Naquela manhã tudo mudou. Em vez de rezar para meus ancestrais para desejar-lhes boa sorte na vida após a morte, rezei para que poupassem mamãe. Rezei para Amana, para as três estátuas que pintei e vesti, para deixá-la viver. Para deixar mamãe ver meus irmãos e eu crescermos, e não deixá-la deixar Baba, que tanto a amava, sozinho.

			Cada vez que fechei os olhos e imaginei o futuro, via minha família inteira. Vi mamãe ao lado de Baba, rindo e provocando a todos nós com os cheiros perfumados de sua comida. Eu vi meus irmãos me cercando – Finlei me lembrando de sentar direito, Sendo deslizando para mim uma tangerina extra e Keton puxando minhas tranças. 

			Quão errada eu estava. 

			
			Mamãe morreu uma semana antes do meu oitavo aniversário. Passei meu aniversário costurando roupas brancas de luto para minha família, que usamos pelos cem dias seguintes. Naquele ano, o inverno foi especialmente frio.

			Cortei o fio vermelho do meu tornozelo. Vendo como Baba estava quebrado sem mamãe, eu não queria ser amarrada a ninguém e sofrer a mesma dor.

			Com o passar dos anos, minha fé nos deuses enfraqueceu e parei de acreditar em magia. Fechei meus sonhos e me dediquei a manter nossa família unida, a ser forte para Baba, para meus irmãos, para mim mesma.

			Cada vez que um pouco de felicidade ousava penetrar nas fendas do meu coração e tentava preenchê-lo novamente, o destino intervinha para me lembrar que eu não poderia escapar dele. O destino pegou meu coração e o esmagou aos poucos: quando Finlei morreu, depois Sendo, e quando Keton voltou com as pernas quebradas e fantasmas nos olhos.

			A Maia de ontem recolheria essas peças e as costuraria meticulosamente. Mas eu não era mais aquela Maia. 

			A partir de hoje, as coisas seriam diferentes. A partir de hoje, quando o destino me pegasse, eu iria enfrentá-lo e torná-lo meu. 

			A partir de hoje, eu não teria coração. 
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			CAPÍTULO UM

			Milhares de lanternas vermelhas iluminavam o Palácio de
Outono, suspensas por cordas tão finas que as luzes pareciam pipas flutuando de telhado em telhado. Eu poderia ter as assistido a noite toda, dançando ao vento e pintando o crepúsculo com um brilho polido – mas minha mente estava em outro lugar. Pois, sob o mar de luzes oscilantes, a Praça da Esplêndida Harmonia foi encenada para um casamento imperial.

			Ver tudo isso vermelho, em celebração ao casamento do Imperador Khanujin com Lady Sarnai, deveria ter me alegrado. Eu trabalhei muito e sacrifiquei muito pela paz que sua união finalmente traria a A’landi.

			Mas eu não era a mesma Maia de antes.

			Os portões vermelhos do Palácio de Outono estrondeavam e eu empurrei a multidão de servos para ter um vislumbre da procissão de casamento. No comando estaria o pai de Lady Sarnai, o Shansen. Eu queria ver o homem que sangrou meu país por dentro, cuja guerra levou dois de meus irmãos e cujo nome sozinho fazia homens adultos estremecerem. 

			O Shansen, com sua armadura folheada a ouro brilhando como escamas de dragão sob suas ricas vestes esmeraldas, cavalgava um majestoso garanhão branco. Cinza tocava as pontas de sua barba e sobrancelhas. Ele não parecia tão temível quanto eu imaginara – até que vi seus olhos; eles brilhavam como pérolas negras, ferozes como os de sua filha, mas mais cruéis.

			
			Atrás dele vinha seu guerreiro favorito, Lorde Xina, seguido pelos três filhos do Shansen, todos com os olhos escuros e inquietantes de seu pai, e uma legião de soldados usando remendos nas mangas bordados com o emblema do Shansen – um tigre.

			— O Shansen subirá os degraus do Salão da Harmonia — anunciou o ministro-chefe Yun em voz alta — onde sua filha, Sarnai Opai’a Makang, será apresentada como noiva de nosso Imperador.

			— Amanhã — continuou o ministro-chefe Yun — a Procissão de Presentes será apresentada à corte do Imperador. No terceiro dia, Lady Sarnai ascenderá formalmente ao seu lugar como imperatriz ao lado do Imperador Khanujin, Filho do Céu. Um banquete final será realizado para celebrar seu casamento aos olhos dos deuses.

			A música do casamento aumentou e se fundiu com o barulho do Shansen e seus homens marchando escada acima. Fogos de artifício estouraram, altos como um trovão, e cada batida dos tambores do casamento retumbava tão fundo que a terra sob minhas solas zumbia. Oito homens cruzaram o corredor carregando uma carruagem dourada coberta com seda bordada e blindada com azulejos pintados com dragões turquesa e dourado.

			Quando o Shansen ocupou seu lugar diante do salão, o Imperador Khanujin desceu de seu palanquim. A música parou e todos nós nos prostramos no chão.

			— Governante de cem terras — gritamos — Khagan dos Reis, Filho do Céu, Favorecido de Amana, nosso Glorioso Soberano de A’landi. Que você viva dez mil anos.

			— Bem-vindo, Senhor Makangis — o Imperador Khanujin o cumprimentou. — É uma honra recebê-lo no Palácio de Outono.

			Fogos de artifício explodiram atrás do palácio, disparando muito além das estrelas.

			
			— Ah! — todos engasgaram, maravilhados com a visão.

			Resumidamente, fiquei maravilhada também. Eu nunca tinha visto fogos de artifício antes. Sendo tentou descrevê-los para mim uma vez, embora ele também nunca os tivesse visto.

			— Eles são como lótus florescendo no céu, feitos de fogo e luz — ele disse. 

			— Como sobem tão alto?

			— Alguém os atira. — Ele deu de ombros quando eu fiz uma careta para ele, cética. — Não faça essa cara para mim, Maia. Eu não sei tudo. Talvez seja magia.

			— Você diz isso sobre tudo que você não sabe como explicar.

			— O que há de errado nisso?

			Eu ri. — Eu não acredito em magia.

			Mas enquanto os fogos de artifício explodiam no céu agora, salpicos lúgubres de amarelo e vermelho contra a noite negra, eu sabia que a magia não se parecia em nada com isso. Magia era o sangue das estrelas caindo do céu, a canção da minha tesoura encantada – ansiosa para fazer um milagre com o fio e a esperança. Poeira não colorida atirada para o céu.

			Enquanto aqueles ao meu redor aplaudiam, mais oito jovens carregavam outro palanquim de ouro em direção ao Imperador. Lanternas penduradas em todos os lados, iluminando uma fênix elaboradamente pintada.

			Uma fênix para combinar com o dragão do Imperador. Para dar uma nova vida ao país, ajudando-o a ressurgir das cinzas da guerra.

			Os assistentes baixaram o palanquim, mas Lady Sarnai não desceu. Ela chorava tão alto que mesmo do fundo da praça eu podia ouvi-la. Em algumas aldeias, era tradição a noiva chorar antes do casamento, um sinal de respeito aos pais para mostrar que ela estava angustiada por deixá-los.

			
			Mas quão diferente da filha do Shansen.

			Um soldado abriu as cortinas da carruagem e Lady Sarnai cambaleou para se juntar ao Imperador e ao pai. Um véu bordado de seda rubi cobria seu rosto, e a cauda de seu vestido se arrastava atrás dela, carmesim sob o frágil luar. Nem mesmo brilhou, como qualquer um dos vestidos que eu fiz para ela faria: tecido com a risada do sol, bordado com as lágrimas da lua e pintado com o sangue das estrelas. Estranho, que Khanujin não tenha insistido que ela usasse um dos vestidos de Amana para se exibir para o Shansen.

			Eu fiz uma careta enquanto ela continuava a chorar, um som estridente que perfurou o silêncio tenso.

			Ela se curvou diante do pai, depois diante do Imperador, caindo de joelhos.

			Lentamente, cerimoniosamente, o Imperador Khanujin começou a levantar seu véu. O tamborilar começou novamente, ficando mais alto, mais rápido, até ficar tão ensurdecedor que meus ouvidos zumbiram e o mundo começou a girar. 

			Então – quando os tambores atingiram seu clímax estrondoso – alguém soltou um grito. 

			Meus olhos abriram. O Shansen empurrou Khanujin para o lado e agarrou a filha pelo pescoço. Agora ele a segurava, gritando e chutando, acima dos oitenta e oito degraus do Salão da Harmonia – e ele arrancou seu véu. 

			A noiva não era Lady Sarnai. 

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO DOIS

			As pernas da falsa princesa se agitaram descontroladamente sob suas saias, a longa cauda de cetim de suas vestes de casamento ondulando sob ela.

			— Onde está minha filha? — o Shansen rugiu. 

			Todos ao meu redor já estavam apostando no destino da pobre garota. O Shansen cortaria sua garganta – ou o imperador iria vencê-lo? Não, eles a deixariam viver até que ela falasse. Então a matariam.

			— E...eu...eu...n... não  sei — ela choramingou, seu lamento se intensificando antes de repetir: — Eu não sei. 

			Ela soltou um grito quando o Shansen a jogou nos degraus de pedra. 

			— Encontre minha filha! — ele latiu para o imperador. — Encontre Sarnai, ou não haverá casamento, apenas guerra.

			O aviso silenciou todos na praça. 

			Onde estava Lady Sarnai? Ela não se importava que milhares morreriam se o casamento não continuasse? 

			— A guerra nunca terminaria — Keton me disse. Meu irmão mais novo raramente falava de seu tempo lutando por Khanujin, eu não conseguia esquecer suas palavras: — Não, a menos que o imperador e o Shansen fizessem uma trégua. Na madrugada do ano novo, eles se encontraram para fazer as pazes. O Shansen concordou em retirar seus homens do sul e reafirmar sua lealdade ao imperador. Em troca, o imperador Khanujin levaria a filha do Shansen para ser sua imperatriz e uniria suas linhagens. 

			
			— Mas a filha do Shansen recusou. Ela lutou ao lado do exército de seu pai. Eu mesmo a tinha visto, feroz como qualquer guerreiro. Ela deve ter matado pelo menos cinquenta homens naquele dia. — Keton fez uma pausa. — Foi dito que ela ameaçou se matar em vez de se casar com o imperador. 

			Quando Keton compartilhou essa história, duvidei de sua verdade. Que garota não gostaria de se casar com um homem tão magnífico como o imperador Khanujin?

			Mas agora que conhecia Lady Sarnai – e o imperador – eu sabia melhor. 

			Deuses, eu esperava que ela não tivesse feito nada precipitado.

			Fiquei na ponta dos pés para ver melhor o que estava acontecendo, mas uma dor aguda atingiu a parte de trás dos meus olhos e eles começaram a arder. Com urgência, eu os esfreguei. Lágrimas vieram, tentando lavar o calor. Mas minhas pupilas queimavam com mais força, e eu vi um brilho vermelho sangue se refletir na trilha de lágrimas espalhada na minha palma.

			Não, não, não – agora não. Cobri meu rosto, escondendo a marca da maldição de Bandur, o preço terrível que paguei para fazer os vestidos de Lady Sarnai e garantir a paz para A’landi. 

			Meu coração começou a bater forte no meu peito, meu estômago revirando descontroladamente. Uma onda de calor ferveu pelo meu corpo e eu caí no chão.

			Então, de repente, o ardor em meus olhos desapareceu.

			Minha visão clareou. Eu não via mais as pessoas ao meu redor clamando em comoção. Eu os ouvi tagarelando e se remexendo, mas elas estavam muito, muito longe. Meus olhos e ouvidos estavam em outro lugar, fora do meu corpo.

			
			Eu estava lá, na escadaria do Salão da Harmonia. O ar cheirava a enxofre e salitre dos fogos de artifício; o céu estava marcado com faixas de fumaça branca.

			Eu vi a garota, seus lábios pintados de rosa e bochechas manchadas de lágrimas, e eu a reconheci – ela era uma das criadas de Lady Sarnai. Os guardas imperiais puxaram-na escada acima quando o imperador se aproximou. 

			Ele lutou para conter sua ira – seus dedos se contraindo ao lado do corpo, a centímetros de sua adaga, cujo punho dourado estava artisticamente escondido sob camadas de mantos de seda e uma faixa grossa com amuletos de jade pendurados. 

			Ele se ajoelhou ao lado dela, tomando suas mãos nas suas e desamarrando as cordas que prendiam seus pulsos. Uma vez, ele se agachou ao meu lado da mesma maneira, quando eu era prisioneira. Como eu o achava maravilhoso, sem saber que estava sob um poderoso feitiço que o Lorde Feiticeiro do imperador lançou sobre ele.

			Sem a magia de Edan, o suor brilhava na nuca de Khanujin e suas costas ficaram tensas sob o peso de suas vestes imperiais.

			Eu me perguntei se o Shansen percebeu. 

			O imperador ergueu o queixo da criada para ele, seus dedos pressionados com tanta força contra sua mandíbula que deixariam hematomas. A fúria fria varreu seus olhos negros.

			— Fale — ele comandou.

			— Sua Alteza… não disse. Ela… ela nos pediu para tomar um chá com ela para celebrar seu noivado com você, e não podíamos recusar. — A criada enterrou o rosto na bainha das vestes de Khanujin.

			— Então, ela envenenou você. 

			O medo pontuou suas respirações agudas e engolidas. — Quando acordei, estava vestida com as roupas dela e ela disse que se eu não fingisse ser ela, ela me mataria.

			
			Khanujin a soltou. Ele levantou um braço, provavelmente para ordenar que ela fosse levada embora e executada em algum lugar silenciosamente, quando…

			— Lorde Xina se foi! — um dos homens do Shansen gritou.

			Como uma chicotada, minha visão se perdeu. O que quer que tenha me roubado do corpo, me arremessou de volta, até que eu estava entre os servos do imperador como antes, os ouvidos zumbindo com o alvoroço pelo desaparecimento de Lorde Xina.

			— Encontrem-os! — Khanujin gritou. — Dez mil jens para quem encontrar a filha do Shansen e trazê-la para mim. E a morte em nove graus para qualquer um pego ajudando sua fuga.

			Morte em nove graus. Isso significava não apenas a execução do culpado, mas também seus pais, filhos, avós, tias, tios – toda a linhagem. 

			Entorpecida, observei a dispersão da multidão, eunucos e artesãos e soldados e servos em busca de Lady Sarnai. Eu precisava me mover também, antes que alguém me notasse – ou no caso de alguém ter visto meus olhos brilhando vermelhos.

			Mas eu não conseguia me mover, não enquanto a bateria retumbava tão violentamente que as próprias nuvens pareciam tremer. Eles me sacudiram, cada baque ressoando profundamente em meus ossos e me lembrando do que eu estava me tornando.

			— Você sabia que eles costumavam tocar bateria para assustar os demônios? — Eu ainda podia ouvir Bandur me provocando. — Logo a bateria só vai te lembrar do coração que você já teve. Cada batida que você perde, cada calafrio que a atinge, é um sinal da escuridão que a envolve. Um dia, ela o levará para longe de tudo o que você conhece e aprecia: suas memórias, seu rosto, seu nome. Nem mesmo o seu feiticeiro vai te amar quando você acordar como um demônio.

			
			— Não — eu sussurrei, pressionando minha mão sobre meu coração, sentindo seu ritmo instável.

			Ainda lá. 

			Eu não era um demônio. Ainda. 

			Uma vez que o imperador se casasse com Lady Sarnai e a paz para A’landi estivesse garantida – uma vez que Baba, Keton e todos os A’landanos estivessem seguros – eu passaria cada momento de vigília tentando quebrar minha maldição. Até então…

			Alguém agarrou meu cotovelo, puxando-me para fora dos meus pensamentos – e para fora do quadrado.

			— Ammi!

			— Ande logo, Mestre Tamarin, — ela disse bruscamente. Ela jogou uma trança sobre o ombro. — Você será enviada para a masmorra assim, especialmente agora que todos sabem que sua perna não está realmente quebrada.

			Então ela se virou abruptamente e desapareceu no meio de uma multidão de garçonetes. 

			Eu fiquei chocada. Minhas mãos caíram para os lados, meus pés esquecendo para onde eles deveriam ir. 

			Por que Ammi falou comigo de forma tão brusca, como se eu a tivesse ofendido?

			Mestre Tamarin.

			Um nó subiu na minha garganta. A maneira como ela disse meu nome, de repente entendi por que ela estava com raiva de mim.

			Ela me conhecia como o alfaiate Keton Tamarin, não como Maia. Na manhã em que voltei ao palácio, o imperador divulgou a todos minha verdadeira identidade. Como ela deve ter se sentido traída ao saber da minha mentira por ele, não por mim, depois de toda a sua bondade comigo durante a competição para me tornar o alfaiate imperial. 

			— Ammi! — Eu chamei, correndo atrás dela. — Por favor, deixe-me explicar.

			— Explicar? — Seus olhos redondos se estreitaram para mim, tentando ser frios, mas não conseguindo totalmente. — Eu não tenho tempo para você. Há dez mil jens em jogo. Pode não ser muito mais para você, mas é uma fortuna para o resto de nós.

			
			— Posso te ajudar. 

			— Eu não preciso do seu…

			— Eu posso encontrá-la. 

			As palavras da minha amiga morreram em seus lábios e ela respirou fundo. — O que você sabe? 

			Para ser honesta, eu não sabia de nada. A velha Maia, sendo uma péssima mentirosa, teria confessado isso na hora. Mas dessa forma pequena e aparentemente insignificante, eu já havia mudado.

			— Eu vou te mostrar.

			Comecei antes que Ammi pudesse recusar, e quando ouvi seus passos relutantes me seguindo para fora da praça, fui para a residência de Lady Sarnai. Eu deveria ter ficado feliz por ela ter vindo, e deveria ter tentado me desculpar com ela novamente, mas eu não queria que ela perguntasse mais sobre o paradeiro de Lady Sarnai. Além disso, algo mais me pesou. Um peso de chumbo em meu peito que levei um momento para reconhecer.

			Eu invejei Lady Sarnai. Invejei-a pela chance de estar junto com o homem que amava. 

			A chance que eu não poderia ter com Edan. 

			Venha comigo, eu ainda podia ouvi-lo implorar. 

			Como eu queria, mais do que qualquer coisa. O calor de sua mão na minha bochecha, a pressão de seus lábios nos meus – eles eram o suficiente para me derreter. 

			Mas mesmo se eu pudesse reviver aquele momento, ainda teria contado aquela mentira dolorosa para fazê-lo partir. Era melhor suportar qualquer sofrimento e sobreviver sozinha – Edan estaria livre das amarras que o mantiveram cativo por tanto tempo.

			
			— Onde estamos indo? — Ammi disse, parecendo irritada. — Todo mundo está procurando fora dos portões.

			— Por aqui — eu disse, cortando o jardim. Minha voz saiu estrangulada, mas eu esperava que Ammi não notasse. — Eu conheço um atalho para os apartamentos dela.

			— Por que ela ainda estaria lá? 

			Eu não respondi. Apenas comecei a correr.

			Empurrei as portas de Lady Sarnai. O incenso queimava, uma névoa espessa permeando a sala. Peguei uma lanterna, sacudindo-a em busca de qualquer sinal de luta.

			Uma sombra tremulou de dentro do quarto.

			Ammi estremeceu. — Talvez devêssemos ir…

			Coloquei meu dedo em meus lábios e acenei para ela com a outra mão. 

			Silenciosamente, seguimos o movimento para as câmaras de descanso de Lady Sarnai. As cortinas de seda da cama balançavam, mas o ar estava parado; não havia vento esta noite.

			Larguei a lanterna e abri as cortinas.

			As assistentes de Lady Sarnai estavam deitadas em sua cama, amordaçadas, com os pulsos e tornozelos amarrados com lençóis. Inconscientes, mas começando a se mexer.

			Eu girei para longe da cama. Uma pilha de roupas estava espalhada pelo chão, uma manga amarela rasgada aparecendo debaixo de uma mesa. Eu me agachei e peguei o pedaço, examinando-o.

			Lady Sarnai desprezava o amarelo, e nem ela nem suas criadas jamais usariam um material tão grosso.

			Era de um uniforme da guarda imperial. O rasgo parecia recente, as bordas da manga enrugadas como se alguém tivesse agarrado o tecido com força.

			Eu examinei o resto do quarto. Uma espada, muito grossa e pesada para ser de Lady Sarnai, encostada em um dos grandes baús de mudança. 

			
			Em um flash ardente que não pude controlar, vi Lady Sarnai e Lorde Xina fora do palácio. Eles estavam vestidos como guardas imperiais, misturando-se aos grupos de busca enviados para procurá-los. Meus olhos voltaram ao normal.

			— Ela não está no palácio — murmurei. — Ela está disfarçada de guarda. 

			— Como você sabe disso? 

			Em vez de responder, peguei a espada do baú. — Não olhe — ordenei a Ammi. 

			Ela empalideceu, mas obedientemente saiu da sala. Segurando a espada bem alto, abri a fechadura e levantei a tampa. Pelo fedor que saiu, eu sabia o que encontraria lá dentro.

			Um guarda imperial, seus olhos nublados de morte.

			Sangue seco, quase preto, coagulado acima de seus lábios. Seu nariz tinha sido quebrado, sua garganta, cuidadosamente cortada – por alguém com uma mão firme que sabia onde entregar a morte mais rápida e silenciosa. Seu uniforme, roubado. 

			Fora do quarto, Ammi gritou. Achei que ela tivesse encontrado os outros guardas mortos. 

			

			• • •

			— Muito bem — disse o imperador Khanujin quando relatamos o que havíamos encontrado. 

			Curvando-se ao meu lado, Ammi sorriu. Durante toda a caminhada até os aposentos reais do imperador, suas emoções oscilavam entre o horror ao encontrar os cadáveres e a ansiedade por estar na presença do imperador. 

			
			Agora o horror foi esquecido, mas eu não poderia culpá-la. Até mesmo um vislumbre da câmara de recepção do imperador era mais do que uma criada de sua posição poderia esperar ver.

			Eu gostaria de compartilhar sua emoção, mas senti apenas uma pontada de arrependimento.

			— Ela estará vestida como um guarda — eu disse calmamente. — Lorde Xina também. Eles saíram com as equipes de busca para não chamar a atenção. Eles não podem ter ido muito longe.

			Por trás de uma alta tela de madeira que obscurecia nossa visão dele, o imperador falou novamente. 

			— Vocês duas descobriram isso? Ninguém mais?

			— Sim sua Majestade. 

			— Se o que você diz é verdade, então você será recompensada. Você está dispensada.

			Comecei a me levantar, mas o cocar do imperador tilintou. — Mestre Tamarin. — O medo tomou conta de mim antes mesmo que ele proferisse suas próximas palavras. — Um momento. 

			Ammi me lançou um olhar curioso e eu reuni um sorriso para garantir que tudo ficaria bem. Mas, na verdade, tive um mau pressentimento sobre isso. 

			Ele esperou até que as portas se fechassem com um estalo e ficássemos sozinhos. — Você não estava no palácio está tarde.

			— Sua Majestade graciosamente me deu o dia de folga de minhas funções como alfaiate imperial. 

			O tom do imperador tornou-se áspero. Mortal. — Onde você estava? 

			Sem mais jogos. Ele sabia que eu estava ciente do encantamento que Edan lançou sobre ele e por que ele se escondeu atrás daquela tela de madeira.

			— Fui ao santuário orar — menti — Pela boa sorte, em antecipação ao casamento de Sua Majestade. 

			
			A sombra do imperador se inclinou para trás e ele fungou, parecendo não estar convencido. — Tenho certeza que você sabe que o Lorde Feiticeiro está desaparecido.

			Então, ele não tinha encontrado Edan. 

			— Eu não sabia  — eu menti novamente. 

			A irritação atingiu a voz de Khanujin. — Acho isso difícil de acreditar, Mestre Tamarin, já que me disseram que ele foi visto pela última vez com você. 

			Meu pulso acelerou. — Vossa Majestade, não vejo o Lorde Feiticeiro desde que apresentei os vestidos a Lady Sarnai. 

			— Você se atreve a me contar mais mentiras? — Furioso, o imperador Khanujin se levantou e foi para a luz. Curvei-me em reverência, sem ousar olhar para cima.

			A ponta fria de uma adaga levantou meu queixo, me fisgando como um peixe fora d'água. 

			O brilho da gloriosa personalidade anterior do imperador havia desaparecido, mas ainda não havia acabado. Sua altura ainda era imponente, seus ombros ainda quadrados e orgulhosos, sua voz ainda suave o suficiente para encantar um tigre em sua jaula.

			Mas seu rosto começou a mudar. Os cosméticos disfarçam a palidez de sua pele. Sua boca franzida com crueldade, seus dentes eram maiores e mais tortos, e seus olhos, que eu pensei que irradiavam o calor do meio do verão, eram frios como os de uma cobra. 

			O imperador se encolheu, percebendo meu olhar. — Não vou perguntar de novo. Para onde foi o Lorde Feiticeiro?

			Sua adaga penetrou na minha pele e eu olhei para o meu reflexo em sua lâmina lisa. Mal reconheci a garota que vi, ou a voz calma que proferiu: — Não ousaria mentir para Sua Majestade. Na verdade, eu não sei. 

			
			O imperador Khanujin olhou para mim, seu olhar estreito e calculista.

			Eu esperei, meu pulso batendo forte, até que ele finalmente baixou sua lâmina. 

			— Ele fez algo quando você colocou aquele vestido — ele sibilou. — Houve um flash de luz, foi mágico, eu sei disso. Vocês dois planejaram juntos. 

			— Se eu planejava partir com o Lorde Feiticeiro, por que ainda estou aqui?

			— Meus guardas encontraram isso em seus aposentos.

			O imperador ergueu uma única pena preta. Um falcão. 

			Edan.

			Minha pulsação rugia em meus ouvidos, mas curiosamente, segurei minha calma. Era diferente de mim: ontem, eu teria ficado olhando para o chão, gaguejando uma resposta pouco coerente, implorando para que o imperador não machucasse Edan. Hoje, simplesmente juntei minhas mãos e inclinei minha cabeça. — O Lorde Feiticeiro é conhecido por assumir a forma de um falcão para facilitar seu serviço a vossa Majestade. Se ele visitou meus aposentos, foi sem dúvida para garantir que eu estava trabalhando em minhas tarefas para Lady Sarnai.

			— Você desenvolveu uma língua de cortesã enquanto estava fora, Tamarin — disse o imperador Khanujin. O elogio soou oco em meus ouvidos, como era para ser. — Você viajou com ele por meses. Por que ele se foi? 

			Isso, eu sabia a resposta. Edan tinha ido embora porque eu implorei a ele. Porque eu menti para ele e disse que ficaria bem sem ele. Porque eu havia quebrado seu juramento ao imperador, e se ele não fosse embora… os deuses sabiam o que Khanujin faria com ele.

			Mas eu não poderia dizer isso ao imperador. 

			
			Eu poderia mentir, mas nenhuma mentira manteria Edan a salvo da ira de Khanujin para sempre. A menos que…

			Lambi meus lábios, saboreando a doçura de uma nova possibilidade. Olhei para a garganta do imperador Khanujin, mal protegida pela gola ricamente bordada de sua jaqueta. 

			Pense em como seria fácil, uma voz sombria borbulhou dentro de mim. Minha voz.

			Se você quer proteger Edan, é isso que você deve fazer. Você tem força. Khanujin está fraco e sozinho. 

			O calor formigou meus olhos e meus dedos se contraíram com a tentação.

			Sim. Faça. A voz ressoou profundamente, derrubando meus sentidos e minha razão. Mate ele. 

			Não! Cravei minhas unhas em minhas palmas. Vá embora.

			A voz na minha cabeça riu. Pequena Maia. Você sabe que é apenas uma questão de tempo. Eu fico mais forte a cada minuto. Logo meus pensamentos serão seus pensamentos. Nossos pensamentos serão um. Você nem vai notar.

			Era disso que eu tinha medo. Eu cerrei meus dentes. DEIXE-ME.

			Quando a risada foi embora e finalmente desapareceu, eu desenrolei meus dedos e esfreguei as meias-luas sangrentas impressas em minhas palmas. 

			— Tamarin! — o imperador rosnou. — Se você mentir para mim, farei com que seu pai e seu irmão sejam trazidos aqui para serem enforcados.

			Uma onda de raiva disparou em meu peito, apertando-o com tanta força que mal conseguia respirar. Eu queria dizer a ele que o mataria antes que isso acontecesse, que cederia à escuridão em mim e quebraria seus ossos um por um antes de deixá-lo tocar minha família.

			Mas eu não o fiz. A raiva foi embora tão rápido quanto veio.

			Toquei minha cabeça no chão em uma reverência profunda. — Perdoe-me, Majestade, mas não sei. Rezo para que o Lorde Feiticeiro e Lady Sarnai sejam encontrados. — Fiz uma pausa, esperando a pontada de arrependimento crescendo em meu peito e se tornando maçante. Desejei nunca ter revistado o quarto de Lady Sarnai, nunca ter ajudado o imperador a reunir pistas para encontrá-la.

			
			Curvei-me novamente e, finalmente, Khanujin acenou com a mão em rejeição. 

			— Obrigada, Sua Majestade. — Minha voz estava gelada mais uma vez, gravada com mentiras. — Que você viva dez mil anos.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO TRÊS

			Uma calamidade de sinos me fez despertar assustada. Faltava uma ou duas horas para o amanhecer, o céu ainda escuro, mas claro o suficiente para eu distinguir os vapores cinzentos ondulando das lanternas esgotadas.

			Mais e mais, os sinos repicaram, o som ressoando pelas minhas janelas. Quando finalmente me levantei para fechá-las, peguei um flash de movimento lá fora – e ouvi o estalo de um chicote mordendo a carne. 

			Lady Sarnai. Lord Xina. Eles foram encontrados, e os guardas os espancavam. 

			Folhas de bambu agarraram-se às costas de Sarnai e água pingava de seus longos cabelos negros. Pelo que parecia, eles haviam chegado ao rio Leyang antes que os guardas capturassem ela e seu amante. 

			— Você não vai massacrar mais nenhum dos meus homens — um dos guardas estava dizendo a ela. — Não no meu turno. Leve-a de volta para sua residência e traga este para a masmorra.

			Encostei-me na parede. Um nó frio se torceu em meu estômago. Se não fosse por mim, talvez eles tivessem fugido. 

			A felicidade de Lady Sarnai era um pequeno preço a pagar pela paz, eu me lembrei. Nenhuma outra família sofreria a perda que Baba, Keton e eu sentimos quando Finlei e Sendo foram mortos na guerra. 

			Então, por que meu alívio teve um gosto amargo?

			
			Uma hora depois, tive minha resposta. O Ministro Lorsa invadiu meu quarto para anunciar que o casamento seria retomado esta tarde com a Procissão dos Presentes. Eu deveria colocar Lady Sarnai no "vestido das estrelas". Imediatamente. 

			

			• • •

			Uma tropa de soldados patrulhavam a frente dos aposentos de Lady Sarnai, e uma linha de arqueiros que estava nas janelas atrás do farfalhar de salgueiros. 

			Nenhum incenso queimado em sua mesa esta manhã, e todas as lanternas penduradas no teto foram retiradas. Qualquer coisa que ela pudesse ter usado como arma foi confiscada.

			O vento entrava pelas janelas quebradas, que haviam sido remendadas às pressas com lençóis de algodão e pergaminho. O frio arrepiou minha pele. 

			Eu me curvei. — Vossa Alteza, eu vim vesti-la para a celebração do casamento. — Eu segurei minha língua; Lady Sarnai não veria as festividades desta noite como uma celebração. — Para o banquete hoje à noite.

			Ela não se levantou da cadeira. Seu rico cabelo preto tinha sido oleado e trançado; na luz do sol reluzente, ela brilhou. Mas seus lábios carnudos estavam rachados com a secura e seus olhos estavam vidrados à frente. Ela parecia que ia quebrar.

			Mas Lady Sarnai não era vidro. Pedra, talvez. E as pedras não se quebram.

			— Eu poderia torcer seu pescoço com esses vestidos — ela falou, em voz baixa, um grunhido da garganta de um tigre. — Se não fosse por você...

			Ela cerrou os dentes. O ódio deixou sua respiração instável, e eu sabia que se não fosse pelos guardas de fora e seu amante na prisão, ela cumpriria sua ameaça. 

			
			Baixei meu olhar para o chão e escolhi minhas próximas palavras com cuidado. — Estou aliviada que Vossa Alteza tenha retornado em segurança ao Palácio de Outono. Dez mil anos de alegria e felicidade para Lady Sarnai e Sua Majestade... 

			— Chega! — ela latiu. — Você acha que ajudando Khanujin vai ganhar o favor dele?

			— Não, Alteza, eu não acho. 

			Ela se recostou na cadeira, seus longos dedos agarrando os braços de madeira. — Quando eu for imperatriz, você será a primeira a pagar.

			Suas palavras eram uma promessa mortal, mas eu não tinha mais medo dela. 

			— Como desejar, Sua Alteza. 

			Lady Sarnai franziu a testa. — Você mudou — observou ela. — Algo em você é diferente. — Um sorriso cruel se formou em seus lábios. — É o feiticeiro, não é? 

			Agora meus olhos voaram, encontrando os dela com meu próprio olhar frio. Isso a agradou e eu me arrependi. 

			— Há rumores de que ele está desaparecido. Garanto-lhe que tais notícias interessam muito a meu pai, principalmente quando eu confirmar esta noite. 

			— O Lorde Feiticeiro não está desaparecido — menti. 

			— Oh? Eu não teria chegado até o rio Leyang se Edan ainda estivesse aqui. — Uma pequena risada saiu de sua garganta. — Não se preocupe, alfaiate. Khanujin irá caçá-lo até os confins da terra para recuperá-lo. Ou não é isso que você quer?

			Ela estava tentando me machucar. Eu tinha feito um mal terrível a ela, e ela não tinha mais nada além de palavras para lançar em mim.

			— Quero que você se case com o imperador, — respondi. — O casamento é nossa única esperança de paz.

			O desprezo se espalhou por seu rosto. — É tarde demais para a paz. 

			
			Keton havia me dito antes que a Guerra dos Cinco Invernos terminou apenas por causa de um impasse. O Shansen temia Edan, e Edan desconfiava das forças das trevas por trás do enorme poder do Shansen. 

			Mas se Edan tivesse realmente partido, como o imperador prevaleceria contra o Shansen? 

			Esse casamento tinha que acontecer. 

			— O tempo está se esgotando, Alteza — eu disse baixinho. — Devo colocá-la em seu vestido. 

			 As duas criadas de Lady Sarnai – suas duas novas criadas, Jun e Zaini – trouxeram um grande baú de nogueira. Uma melancolia amarga tomou conta de mim quando o abri e tirei os vestidos do sol, da lua e das estrelas. Seu brilho inundou os aposentos escuros de Lady Sarnai, feixes de luz dourada e prateada disparando pelo teto.

			— Que lindo — as empregadas respiraram. — Eles estão…

			— Suponho que ele me quer nesse. — Sarnai apontou secamente para o vestido de sangue de estrelas. Faixas de luz do sol dançaram sobre sua seda preta, incendiando prismas de cores sobrenaturais, como estrelas cadentes no céu noturno.

			Antes que eu pudesse responder, as empregadas arrancaram o vestido de mim e acompanharam Lady Sarnai ao seu vestiário.

			Enquanto esperava, me virei para o grande espelho de jacarandá à minha esquerda. Olhos fundos olharam para mim, cansados de preocupação e falta de sono, e mechas de cabelo preto escaparam do meu chapéu. Toquei as sardas salpicando minhas bochechas e meus lábios pálidos e sem sangue.

			Eu era uma sombra do meu antigo eu.

			Lady Sarnai saiu de trás do trocador, o vestido de saias das estrelas desabrochando atrás dela. O corpete apertava sua cintura fina, o decote acentuando os contornos acentuados de seus ombros e peito. Nossas medidas eram quase as mesmas, e tudo se encaixava perfeitamente, como eu sabia que seria.

			
			Mas o tecido, que tinha ganhado vida apenas alguns momentos atrás com o meu toque, agora pendia plano e opaco – a cor da madeira carbonizada, de uma noite sem fim. 

			— Você chama isso de vestido de noiva? — ela perguntou, carrancuda.

			 Eu não sabia o que dizer. O vestido havia mudado quando o usei. As saias dançaram com azuis e índigos e roxos mais ricos do que qualquer corante encontrado na Spice Road, lançando minha pele com um brilho prateado que fez até mesmo o imperador me olhar com admiração.

			Mas em Lady Sarnai, ficou sem brilho. Sem vida.

			Aproximei-me dela com meu cordão de medição e tentei fazê-la entrar na luz. — Deixe-me ver se…

			— Talvez Vossa Alteza deva experimentar outro vestido — a empregada mais jovem, Jun, interrompeu. — O vestido do sol.

			Os olhos de Lady Sarnai se estreitaram. — Vá buscar.

			Ela se referia a mim, não às criadas. Enrolei minha corda de medição no braço e levantei o vestido de sol da cadeira para trazê-lo à tona. 

			Ela piscou, seus olhos lacrimejando com o brilho.

			— Alteza, você está bem? 

			— Eu não quero esse, — ela começou. — Eu… — Sarnai parou. Sua mandíbula afrouxou e seus ombros sacudiram para frente e para trás. Seus braços se agitaram e ela começou a ofegar como se não pudesse respirar.

			— Sua Alteza? — Jun e Zaini a abanaram e bateram em seu pulso como se isso ajudasse. — Sua Alteza, você está se sentindo mal?

			Sarnai tossiu e resfolegou. Seus lábios se moveram, mas apenas um som estrangulado saiu. — Demônios — ela murmurou. Seus olhos injetados de sangue se arregalaram de pânico. Ela gritou: — Demônios! Eles estão me queimando. 

			
			Ela tremeu violentamente enquanto arranhava o corpete, tentando arrancá-lo. As criadas agarraram seus braços para firmá-la, mas ela se contorceu e se contorceu. Cegamente, ela tropeçou contra a parede, tropeçando na saia longa. — Tamarin, tire isso — ela murmurou. — Tire o…

			Então seu corpo caiu no chão. 

			As criadas gritaram e eu deixei cair o vestido de sol, correndo para Lady Sarnai. Eu levantei sua cabeça no meu colo, segurando seu pescoço enquanto o resto de seu corpo tremia.

			Foi o vestido. Eu tinha que tirar isso antes que a matasse.

			Eu a rolei de bruços e procurei em meu cinto por minha tesoura. Não tive tempo de desfazer dezenas de botões, então cortei a parte de trás do vestido. Ou, pelo menos, tentei. O tecido era tão forte que resistia às minhas lâminas de tesoura. Cortei várias vezes, até que os fios se soltassem e as criadas e eu pudéssemos arrancar o vestido.

			— Graças aos deuses — eu respirei quando Lady Sarnai finalmente parou de tremer. Mas meu alívio durou pouco. Seus braços estavam moles ao lado do corpo e, quando a virei, seus olhos não abriram.

			Eu solto minha tesoura. Eu estava segurando-os com tanta força que os arcos fizeram marcas em meus dedos. O que estava acontecendo com a filha do Shansen?

			A empregada mais velha, Zaini, pressionou o ouvido contra o peito de Lady Sarnai.

			— Ela não está respirando! — ela gritou, seu tom aumentando com angústia. — Ela não está respirando! 

			
			— Shhh — eu disse. — Traga-me água.

			Zaini obedeceu e eu derramei no rosto de Sarnai, mas ela não se mexeu. 

			Silenciosamente, as duas colocaram Lady Sarnai em sua cama.

			Seus olhos estavam inchados, os lábios torcidos de dor. Hematomas surgiram em seu peito e pescoço, e sua pele adquiriu um tom miserável de azul e cinza. Mas o pior – e o mais estranho – de tudo, agrupamentos de marcas roxas como tinta viajaram por seu corpo, brilhando horrivelmente como estrelas em chamas.

			— Ela está... viva? — Eu perguntei. Eu não poderia dizer morta. Eu não faria.

			Zaini se conteve mordendo o lábio. — Por pouco. 

			Meu estômago se apertou. O pulso de Sarnai batia, mas apenas se eu tocasse sua boca é que sentia uma respiração mais fraca. Era como se ela estivesse dormindo profundamente, incapaz de acordar.

			O aviso de Edan voltou para mim. — Os vestidos não são feitos para meros mortais.

			Ele saberia o que fazer. Mas ele não estava aqui, e eu não tinha magia própria... exceto pela tesoura. O que minha tesoura poderia fazer por Lady Sarnai? 

			O que devo fazer? 

			A Procissão dos Presentes começaria em menos de uma hora. Não haveria casamento sem Lady Sarnai. Apenas guerra.

			— Cuidem de Lady Sarnai — eu disse. — Até que ela esteja bem, eu tomarei seu lugar no casamento imperial.

			Jun e Zaini lançaram olhares para mim, seu medo substituído por alarme e choque.

			Inclinei meu queixo para confirmar minha intenção. — Não falem sobre isso com ninguém. 

			Nenhuma outra palavra precisava ser dita; elas entenderam meu significado. Ambas as vidas e a minha dependiam do silêncio delas e da recuperação de Lady Sarnai. 

			
			Meu olhar se demorou no vestido das estrelas, uma poça de seda preta no chão. Suas costuras estavam rasgadas, o corpete rasgado e as camadas das saias em desalinho. Não havia tempo para consertar agora. 

			Peguei o vestido de sol e me dirigi para a tela de troca de roupas.

			Pelos nove céus, rezei para que isso funcionasse. Se não, A’landi estaria de volta à guerra antes que a noite acabasse.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO QUATRO

			O que eu mais temia era encontrar o Shansen cara a cara. Ele não parecia um homem fácil de ser enganado. 

			— As pessoas verão o que querem ver — murmurei para mim mesma. Parecia que Keton havia me dado esse conselho a muito tempo atrás. Só que então, eu estava me disfarçando como ele, não como a filha do Shansen. Embora, eu suponho – ironicamente, a pena por ser pega era a mesma para ambos. 

			A morte não me assustava tanto quanto antes.

			Jun e Zaini pintaram meu rosto para apagar as sardas no meu nariz e bochechas, e deixaram meus lábios tão cheios e vermelhos quanto os de Lady Sarnai. Elas trançaram meu cabelo tão apertado que doía pensar, e uma dúzia de alfinetes de esmeralda e rubi pendiam da minha coroa, tilintando cada vez que movia minha cabeça.

			Eu não precisava de um véu para me esconder. Meu vestido era tão cegante que ninguém conseguia olhar para mim por mais de um instante. A risada do sol devia ter se alimentado da minha excitação e nervosismo, pois o vestido nunca tinha brilhado tão vibrante antes. A luz irradiava de cada fibra, perfurando até mesmo as nuvens escuras lá fora.

			Minha chegada ao Salão da Harmonia despertou murmúrios de admiração na corte. Muitos tiveram que proteger os olhos do meu esplendor, e mesmo o imperador Khanujin não conseguia olhar diretamente para mim. Enquanto caminhávamos juntos pelo corredor, o calor do meu vestido tecido pelo sol fazia com que gotas de suor escorressem por sua testa, arruinando os cosméticos que cobriam sua glória desbotada. 

			
			Isso o desagradou, mas ignorei sua carranca e sorri para a corte. Melhor eu do que ele captar a atenção de todos. Melhor que ele estivesse irritado demais para perceber que eu era a alfaiate imperial e não Lady Sarnai, a Jóia do Norte. 

			Assim que chegamos a frente do corredor, ele se sentou em uma cadeira confortável com almofadas de cetim, e eu fiquei ao seu lado, o brilho do meu vestido diminuindo enquanto minhas pernas latejavam exaustas de manter o equilíbrio nos sapatos de salto.

			Um após o outro, os nobres e ministros da corte de Khanujin apresentaram seus presentes. Depois vieram os embaixadores de todos os cantos do mundo: Kiata, Samaran, Frevera, as ilhas Tambu e Balar. Baús cheios das mais finas rendas e dragões esculpidos em jade com escamas tão delicadamente cinzeladas que pareciam ter sido roubadas de peixes minúsculos, cerâmicas douradas com cabeças de touro pintadas à mão pelos melhores artesãos samaranos e esculturas em madeira de terras que eu nunca tinha ouvido falar.

			Finalmente, o Shansen chegou. Como pai de Lady Sarnai, ele teve a honra de apresentar seus presentes por último.

			Para um homem tão grande, ele se movia em silêncio. Cicatrizes enrugavam suas bochechas, sua barba grisalha curvando-se de seu queixo como a ponta de uma adaga cerimonial. De perto, os ângulos de seu rosto eram agudos e implacáveis. Esculpido pela guerra.

			— Eu apresento a você, Imperador Khanujin, um cetro feito pelos monges cegos nas Montanhas Cantantes. O objetivo é trazer prosperidade para aquele que governa A’landi.

			Ele se virou para mim em seguida, seu olhar penetrante caindo no meu rosto coberto de pó. Meu vestido ficou mais brilhante quando meu pulso acelerou. 

			O Shansen pigarreou e, embora não protegeu os olhos, desviou o olhar. — E para você, minha filha, a melhor arqueira de A’landi, dou o arco de freixo que você tentou empunhar quando era menina. — Percebi a menor onda de orgulho em suas palavras seguintes. — De todos os meus filhos, você era a única que sabia brandi-lo.

			
			O arco era tão alto que a parte inferior do galho curvo ficava logo acima do meu pé. Sua leveza me surpreendeu, mas mantive meus lábios torcidos em uma carranca, mesmo enquanto inclinava meu queixo para reconhecer o presente. Eu sabia que Lady Sarnai tinha pouca consideração por seu pai. 

			— Com a oferta do Shansen, a Procissão dos Presentes está concluída — proclamou o Ministro-Chefe Yun.

			Eu mal pude reprimir meu alívio. Todos os convidados ajoelharam-se e curvaram-se ao imperador, desejando-lhe “dez mil anos,” uma frase que eu estava começando a desejar nunca mais ouvir ou murmurar novamente. Então, finalmente, rigidamente, segui o imperador para fora do salão.

			Ele descuidadamente deu um passo que exigiu que eu me apressasse para acompanhar. Eu mantive minha cabeça baixa, olhando para o longo trecho de ladrilhos de ouro que levava para fora, ignorando os rostos de nossos convidados se curvando. Mas enquanto eu o seguia, o grito de um falcão tirou minha atenção do chão. Meus olhos voaram para as janelas e para o céu.

			Um falcão voou acima do palácio, mas suas penas eram cinzas, não pretas, e seus olhos não brilhavam com o amarelo familiar que assombrava meus sonhos.

			Claro que não é Edan, sua tola, eu me repreendi. Ele não tinha mais magia para se transformar.

			Quando saímos do salão, o falcão ainda voava acima de nós, suas asas afiladas roçando as nuvens. Ele nos acompanhou até que o imperador parou no pavilhão mais próximo.

			
			Eu esperava desesperadamente que ele me dispensasse para que eu pudesse descansar antes do banquete esta noite. Meus pés doíam de ficar pé.

			Não tive essa sorte. 

			Ele bateu palmas para um dos atendentes me trazer o presente do Shansen. 

			— Você deve estar ansiosa para testar seu arco — disse ele. — Vê aquele falcão no céu? Mandarei para os cozinheiros assá-lo para o banquete esta noite.

			— Seria desfavorável para mim caçar — disse eu com firmeza — Já que é o dia do nosso casamento.

			— Agora você se preocupa com o decoro? Tem havido muitas mortes no palácio, graças a você. Certamente os deuses vão ignorar a morte de um pássaro miserável.

			Ele empurrou o arco para mim e meu pulso disparou, meu vestido queimando em resposta. Eu cerrei meus punhos, me acalmando. — Não, obrigada. 

			— Por que tão severa, Sarnai? — o imperador zombou. — Eu tenho seu amante na masmorra. Você não está curiosa sobre ele? Se ele ainda está vivo? 

			Ele me circulou para que eu não pudesse ultrapassá-lo. — Cem chicotadas na noite passada — continuou ele — E cem esta manhã. Isso é mais do que a maioria dos homens pode sobreviver, mas Xina ainda está vivo. Por pouco. Quieto, ele sempre foi. — Khanujin se aproximou para sussurrar em meu ouvido: — Eles dizem a ele que se ele gritar, eles vão parar. Mas ele não o faz. Você não gostaria de vê-lo, Sarnai? Seu sangue mancha as paredes de sua cela. Eles tiveram que enviar duas meninas para limpar a bagunça quando ele desmaiou. Quando terminaram, meus guardas o acordaram novamente para mais cem chicotadas. Eu me pergunto se você o reconheceria. Ele é mais uma coisa agora do que um guerreiro. Isso é o que o orgulho do Norte fará por você. 

			
			Eu levantei meu queixo, minha língua pesada com uma réplica que eu mordi de volta.

			Patético, Maia, a voz dentro de mim zombou. Por que se conter? Experimente o seu poder. O imperador é fraco. Mostre a ele seu lugar.

			Tensa, empurrei a voz de lado. Por mais tentador que fosse punir Khanujin – pelo que ele fez a Lorde Xina, a Edan e a mim – eu não era Maia agora. Eu era Lady Sarnai.

			Mas a filha do Shansen teria mostrado a ele seu lugar. Ela teria esmagado os dedos dos pés dele com o calcanhar e jurado matá-lo durante o sono. Ela o teria estrangulado com as correntes de ouro penduradas em seu pescoço. Ela teria jurado vingança.

			Tarde demais, percebi que foi um erro reprimir minha raiva.

			Khanujin agarrou meu pulso e me puxou para perto, o poder do meu vestido fazendo suas bochechas ficarem vermelhas e suas têmporas transpirarem.

			— Você não é Sarnai. 

			Minha máscara de calma vacilou. — Eu…

			Dei um suspiro agudo quando ele arrancou meu cocar, meu pescoço se erguendo quando as pérolas e borlas de jóias tilintavam contra o piso de mármore do pavilhão. Ele me olhou fixamente. O reconhecimento surgiu e seus lábios se contraíram de desgosto. — Tamarin.

			— Sua Majestade, eu posso explicar…

			— Considere suas palavras com cuidado, alfaiate —, advertiu ele — Para que não sejam as suas últimas. Onde ela está? 

			— Em seus aposentos. O vestido, Majestade… ela não poderia usá-lo. Isso… isso a prejudicou. 

			Uma batida de silêncio. Ele deliberou minha resposta. Então…

			— E como ela está agora?

			Eu hesitei em como responder. Como ela estava? Sinceramente, a magia do vestido a deixou irreconhecível. Eu não conseguia imaginar a dor que ela sofreu. Só alguém tão teimoso e de coração duro como ela se agarrava à vida com tanta tenacidade. Ainda assim, eu não tinha certeza se ela sobreviveria à semana.

			
			Mas se eu dissesse ao imperador que Lady Sarnai estava à beira da morte, colocaria o casamento em perigo. Pelo bem da paz de A’landi, eu precisava de tempo para descobrir o que fazer.

			— Ela está… se recuperando — respondi. — As criadas dela estão cuidando dela.

			Eu esperava que ele me atacasse por tê-lo enganado, mas os cantos de sua boca se ergueram. — Você fez bem tomando o lugar dela. Nem mesmo o pai dela sabe quem é você. 

			Ele se inclinou para frente, seus lábios secos roçando minha bochecha no que todo mundo percebeu como um beijo. Exceto que ele sussurrou asperamente: — Talvez seja melhor assim, embora eu a aconselho a não se deixar levar por pássaros no céu.

			Engoli. Então foi isso que me delatou. Eu não sabia que Khanujin era um homem tão observador. Então, novamente, eu sabia pouco sobre meu imperador. 

			— Edan não será um falcão quando meus homens o encontrarem — ele entoou. — Ele será um homem, como Xina. E ele será punido de acordo. 

			Ele pousou a mão no meu ombro e apertou o osso com tanta força que estremeci. — Eu posso ser misericordioso, Maia Tamarin. Posso ser mais misericordioso com ele do que serei com Lorde Xina. Mas tudo depende de você. 

			— Não sei para onde ele foi — repeti. Mesmo se eu soubesse, eu não contaria a você.

			O sorriso do imperador desapareceu e ele deu outro aperto cruel no meu ombro antes de finalmente me soltar. — Então reze para que o banquete está noite corra bem. 

			

			• • •

			Cem pratos foram servidos diante de Khanujin e de mim, o suficiente para saciar mil pessoas. Um artista poderia ter morrido alegremente após capturar um bufê tão glorioso de comida com seu pincel, cada cor e textura representada, cada prato uma obra de arte cuidadosamente selecionada para os olhos e a língua.

			A velha Maia odiaria ficar sentada no centro deste teatro culinário. Ela teria mordido o lábio inferior e olhado para o chão, mexendo com as pontas das mangas para ignorar os estrondos em sua barriga. No entanto, ela teria cobiçado a geléia de feijão-mungo picante ligeiramente misturada com amendoim, os cogumelos orelha-de-pau marinados em vinagre e alho, os bolinhos fritos de peixe com gengibre e molho de ameixa.

			Não essa noite. Hoje à noite, em meu vestido radiante de sol, sentei-me rígida em minha cadeira, ignorando friamente cada olhar fixo e de relance que disparavam em minha direção. Cada pedaço de comida que entrou na minha boca foi forçado.

			— Você não está comendo, filha — observou o Shansen.

			Peguei um pedaço de carpa assada. Engolido. Uma espinha de peixe cutucou o céu da minha boca, e eu engoli também, quase esperando engasgar e ser enviada de volta para meus aposentos.

			Khanujin riu. — Ela está com raiva de mim por colocar seu amante na masmorra. 

			— Ela tem sorte de Lorde Xina estar apenas na prisão — respondeu o Shansen sombriamente. — Se fosse eu, sua cabeça estaria montada em um poste no centro do salão de banquetes. E eu teria forçado Sarnai a beber seu sangue.

			— Isso seria desfavorável, Lorde Makangis. — Khanujin colocou a mão no meu ombro e apertou com força. — Devemos esperar até depois do casamento para sua execução.

			Eu podia sentir o Shansen me estudando, como se esperasse a cor sumir do meu rosto. Mas foram suas próximas palavras que me deixaram pálida. 

			
			— Percebi que seu convidado mais formidável está faltando. Onde está o feiticeiro? 

			— Fora em serviço para mim. 

			Quase engasguei com a mentira, mas o Shansen franziu a testa. — Ele não me respeita com sua ausência.

			— Você não me respeita trazendo uma legião de seus soldados para acampar fora do meu palácio. 

			O Shansen sorriu. — Assegurando que o casamento vai correr conforme o planejado. 

			— Meu feiticeiro está preparando sua própria segurança.

			Todas mentiras. Fiquei olhando fixamente para a frente enquanto os servos traziam um novo prato, um dos pratos finais. Era um faisão inteiro, refogado com vinho tinto importado e repousando sobre um leito de brasas que lançavam faíscas até o teto. Os convidados aplaudiram a delicadeza e habilidade do chef.

			A fumaça chegou ao meu nariz, fazendo cócegas na minha ansiedade. Edan não protegia mais A’landi. Esse dever agora fora deixado para mim – garantir que esse casamento acontecesse

			Do contrário, o Shansen atacaria. E A’landi queimaria.

			Mal ouvi o ministro-chefe Yun anunciar: — Vamos brindar à Lady Sarnai. 

			— Sim — disse o imperador Khanujin. — À sua saúde e beleza. 

			A corte ergueu suas taças para mim, sem perceber o brilho nos olhos do imperador. Eu sabia que ele estava se deleitando com o conhecimento secreto de que a filha do Shansen estava se contorcendo em seus aposentos, brutalmente ferida.

			Eu levantei minha xícara e bebi. O álcool enviou uma onda de calor às minhas bochechas e fez meus lábios formigarem, mas não foi forte o suficiente para lavar o frio que escorria do meu sangue.

			
			Quando coloquei minha xícara na mesa, um rosto familiar girou no líquido turvo. Uma risada baixa e espessa retumbou de suas profundezas, fazendo minhas mãos tremerem. 

			Bandur.

			De repente, o Shansen e os convidados do imperador desapareceram. Em seus lugares apareceram fantasmas com longos cabelos brancos e dentes afiados e brilhantes. Sombras vazaram de seus lábios. 

			Sentur'na, eles chamavam, uma palavra – um nome – que eu não conhecia. Seus braços se estenderam para me tocar e eu me afastei. 

			Voltem para Lapzur! Eu queria gritar. Pare de me seguir!

			Sentur’na, estamos esperando por você. Está começando. Você não pode escapar. 

			Todos eram fantasmas, exceto um: no lugar do Shansen estava um demônio. 

			Não era Bandur, que assumia a forma de um lobo. Mas um tigre que eu nunca tinha visto antes. Um tigre cujos olhos vermelhos escaldantes queimaram em mim. 

			Você não pode escapar. 

			O medo arrepiou minha nuca. — Quem é você?

			O demônio apenas sorriu, erguendo sua xícara para mim enquanto os fantasmas clamavam:

			CEDA, SENTUR’NA. VOCÊ NÃO PODE ESCAPAR. DESISTIR…

			O fogo no centro da mesa queimava cada vez mais alto enquanto os fantasmas cantavam. Vinho espirrou de seus copos, manchando minha visão de vermelho. 

			Chega! Meu vestido se alargou e joguei meu vinho no fogo.

			Os fantasmas desapareceram. O demônio tigre no lugar do Shansen desapareceu. O fogo rugiu, e minha taça de bronze sacudiu e rolou para fora da mesa até que um servo a pegou.

			Eu pisquei.

			Não havia mais fantasmas. Apenas ministros, suas barbas crespas molhadas de vinho, olhavam boquiabertos para mim. Até os servos congelaram no lugar para olhar.

			
			O Shansen também olhou fixamente, uma carranca profunda franzindo suas sobrancelhas grossas. 

			— Você está bem, Sarnai? — o imperador perguntou friamente. 

			O vinho pingou de meus dedos e um criado apressou-se a esfregar um guardanapo em minhas mãos. Outro servo tornou a encher meu vinho.

			— Sim… — comecei a dizer, mas então olhei para minha xícara. 

			Bandur se fora, mas os olhos vermelhos não. Eles tremeluziam como duas sementes de romã flutuando no vinho branco turvo. 

			Meus olhos.

			O terror se apoderou de mim. Eu pulei, jogando meu guardanapo na mesa para cobrir meus olhos com as mãos. 

			Afastando-me dos atendentes que tentaram me forçar a voltar para a cadeira, fugi do banquete.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO CINCO

			Eu não me lembrava de ter desabado no meio do Palácio de Outono, mas acordei em aposentos que não eram meus.

			Uma almofada apoiava minha cabeça e meus olhos estavam tão secos que doía piscar. Quando minha visão focalizou, a visão do imperador Khanujin parado diante de mim me fez pular da cama.

			Ele me cumprimentou em um tom ameaçador. — Você dormiu o dia todo, Tamarin. Infelizmente, pode ter sido a última vez.

			Meu coração saltou de pânico. Ele viu meus olhos ficarem vermelhos? O Shansen tinha?

			Não. Eu estaria na masmorra se ele tivesse. Não em um dos quartos de Lady Sarnai.

			— Essa sua explosão na noite passada não vai acontecer de novo.

			Minha voz saiu rouca. Crua. — Sim, Sua Majestade. 

			— O que aconteceu? 

			— Não sei — sussurrei. Era verdade.

			— Eles estão dizendo que você enlouqueceu com a prisão de Lorde Xina — disse ele. Ainda furioso, ele me olhou. — Você vai retomar seu baile de máscaras esta noite. Você vai comer e comemorar em silêncio. Se o Shansen ficar desconfiado, você fará tudo ao seu alcance para tranquilizá-lo. Vidas estão em jogo, Tamarin.

			Ele falou como se se importasse com o bem-estar de A’landi. Como se esse casamento realmente importasse para ele. Isso me surpreendeu, mas eu o odiava muito para acreditar em suas palavras. 

			
			— Por que não matá-lo? — Eu perguntei, mal reconhecendo minhas palavras enquanto as pronunciava. — Por que não envenenar o Shansen? Ou será que um assassino o matou no meio da noite?

			Khanujin zombou. — Eu não espero que você, uma camponesa, entenda os meandros da corte. 

			— Eu não sou uma camponesa… 

			— Você é o que eu digo que você é — ele interrompeu. — Eu sou o imperador, e estou tentando prevenir uma guerra, não começar uma nova. Se você quer que seu país sobreviva, sugiro que coloque o maldito vestido e termine este casamento. — Ele girou para a porta. — Falhe esta noite, e vou enforcar seu pai e irmão enquanto você assiste.

			Eu mordi de volta uma réplica pungente. Como você ousa ameaçar minha família! Eu queria gritar com ele. Mas em vez disso, me ajoelhei, olhando furiosamente para o chão enquanto o fazia. Apesar de todos os seus palácios, exércitos e ameaças, o imperador era apenas um homem. Eu estava começando a acreditar que o Shansen, entretanto, poderia ser mais.

			Esperei que o farfalhar das roupas do imperador se tornassem silêncio, que os passos dos guardas se desvanecessem ao som da música distante do casamento, antes de me mover novamente. 

			Levei algum tempo para ficar de pé. Meus joelhos vacilaram e meu crânio latejou com os ecos das vozes que ouvi na noite anterior.

			Sentur'na, os fantasmas me chamaram. 

			Simplesmente lembrar o nome causou um arrepio na minha espinha. Eu não sabia o que isso significava. Nem eu sabia quanto tempo ainda tinha antes da minha transformação. Depois que acontecesse, eu nunca mais veria meu rosto no espelho novamente.

			Eu nunca mais ouviria meu nome sendo chamado novamente.

			Nunca mais veria minha família. Ou Edan.

			
			Do fundo dos aposentos de Lady Sarnai, um gemido quebrou o silêncio gelado. Eu gritei. — Lady Sarnai?

			Eu fui até ela. Seus olhos estavam fechados com força, veias metálicas escuras formando bolhas em seu pescoço e peito. Havia uma pilha de toalhas dobradas na mesa ao lado dela, e eu mergulhei uma na tigela de água e pressionei em sua testa. 

			A culpa tomou conta de mim. Foi por causa do meu vestido que ela ficou desfigurada assim. Ajoelhada ao lado dela, orei a quaisquer deuses que pudessem ouvir.

			— Por favor, permita que Lady Sarnai se recupere — eu sussurrei. — Pelo bem de A’landi.

			Jun e Zaini já estavam lá, preparando o vestido bordado na lua para eu usar esta noite. Pelo silêncio intimidado delas, eu sabia que o imperador Khanujin as havia ameaçado da mesma forma que me ameaçou. A vida delas dependia do meu sucesso com o Shansen.

			— Meu pai tentou liberar seus poderes sobre o imperador Khanujin  — Lady Sarnai disse — mas... ninguém negocia com demônios sem pagar um preço alto.

			Qual foi o preço? Eu me perguntei. Isso tinha algo a ver com o demônio tigre que eu tinha visto na casa do Shansen na noite passada quando os fantasmas vieram até mim?

			— Eu posso me vestir sozinha — eu disse, dispensando Jun e Zaini. 

			Quando elas saíram, levantei o vestido da lua. Era o mais sereno dos três vestidos que eu tinha feito, seu brocado prateado lançando um brilho suave sobre minha pele como o luar brilhando em um lago tranquilo. Enquanto o vestido da saia do sol chamejava como um sino, este era elegante. A saia caía em cascata de meus quadris em uma linha fina, como uma flauta, e a bainha roçava meus calcanhares, macia e leve como as penas de um cisne.

			Peguei minha tesoura mágica e cortei uma fenda profunda na saia. Fios invisíveis se costuraram no lugar enquanto eu formava um bolso nas dobras internas da saia.

			
			Então, antes que eu pudesse mudar de ideia, peguei a adaga que mantive escondida contra minha espinha e a levei aos lábios.

			— Jinn — eu sussurrei. A palavra secreta que desbloqueou o poder da adaga. Um dos primeiros nomes de Edan.

			Eu desembainhei a arma, dedos tremendo, e peguei meu reflexo na lâmina de ferro brilhante. Mas foi o outro lado da adaga que observei. 

			Como parecia inofensiva. Como pedra cinzenta não polida – pelo menos a olhos desatentos.

			Mas eu sabia que não era pedra. Era meteorito. Poeira das estrelas. 

			Eu vi em primeira mão o que isso poderia fazer com demônios e fantasmas. Um mero arranhar da lâmina havia queimado a carne de Bandur em nuvens de fumaça. 

			Prendendo a respiração, espalhei meus dedos acima do meteorito, pairando lá até reunir coragem suficiente para tocá-lo. 

			Agora, eu disse a mim mesma, abaixando meus dedos para escovar a lâmina. Um suspiro silencioso saltou de meus lábios quando a lâmina picou minha pele. Apenas uma picada. O toque não havia queimado. 

			Minha carne ainda era minha. Ainda humana. Por enquanto. 

			Quando coloquei a adaga no chão, lentamente o brilho da arma foi morrendo. Então, embainhei a lâmina e coloquei no bolso que criei.

			Eu estava usando a adaga porque a valorizava e não confiava em deixá-la em meu quarto para os homens do imperador encontrarem. Mas agora, se o Shansen não fosse tudo o que parecia, eu tinha a sensação de que realmente precisaria dela.

			Rezei para estar errada.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO SEIS

			Três enormes queimadores de incenso ardiam em frente ao Grande Templo. Neste último dia do casamento imperial, o imperador e Lady Sarnai deveriam fazer uma oferenda – pedindo aos deuses que abençoassem sua união. Monges cantavam no antigo A’landaniano.

			— Curve-se três vezes para o sul — o sacerdote nos instruiu — para que os Imortais da Água e do Vento abençoem este casamento real e dêem as boas-vindas a Sua Alteza, a Lady Sarnai, como Imperatriz de A’landi, Filha do Céu.

			O imperador e eu nos ajoelhamos lado a lado, almofadas grossas de seda sob os joelhos. Assim que terminamos a reverência, um gongo sinalizou para que mudássemos de direção. Eu anestesiei minha mente quando o padre deu a nova bênção. Tudo que eu precisava fazer era passar por hoje. A’landi estaria inteiro novamente e eu teria feito tudo o que pudesse pelo meu país. 

			Quando a cerimônia foi concluída, o imperador e eu procedemos ao banquete de casamento final. Depois, haveria um ritual para garantir que o casamento fosse consumado. 

			Eu não planejava ficar no palácio tempo suficiente para isso.

			O imperador deu três passos à minha frente e eu o segui, minha cabeça erguida, carregando uma enorme coroa de fênix com fios de pérolas obscurecendo meu rosto. Enquanto o vestido do sol era tão brilhante que ninguém podia sequer olhar para mim, o vestido da lua brilhava suavemente, sua luz prateada mais radiante do que as milhares de lanternas iluminando o palácio. Mesmo sob o sol da tarde, era um farol de esplendor e, novamente, todos olharam para mim em vez de olharem para o imperador. Desta vez, ele não ficou irritado. Fazia parte de seu plano.

			
			O vinho perfumava o ar, aguçado pelos aromas pungentes de trezentos pratos diferentes: peixe frito e porco assado, coalhada de feijão condimentada e camarão crocante frito com abacaxi trazido das ilhas Tambu. Os melhores acrobatas, dançarinos e músicos vieram de toda A’landi, e a tarde foi passada revelando seus talentos. Eu poderia ter gostado de suas performances se eu estivesse em qualquer lugar, menos aqui. 

			Quando finalmente o banquete começou, o Shansen sentou-se na mesma cadeira de antes, em frente ao imperador e a mim. Ele ria e bebia com seus homens, lançando insultos sutis ao imperador, mas eu podia senti-lo me observando. A cadeira vazia à sua direita teria sido de Lorde Xina; eu me perguntei se todos realmente acreditavam que minha explosão na noite anterior foi um ato de tristeza.

			Algo me disse que o Shansen não acreditava.

			— Lady Sarnai — disse um de seus guerreiros, ligeiramente bêbado — seu vestido brilha mais que a lua. Achamos impossível que pudesse haver um vestido mais bonito do que o que você usou ontem, mas a Jóia do Norte deu um exemplo para essas damas da corte sulista. — Ele deu uma risadinha. — Minha esposa gostaria de encomendar ao seu alfaiate um vestido próprio.

			Abri a boca para falar, mas Khanujin interrompeu: — Devemos pedir ao alfaiate imperial em nome de sua esposa, Lorde Lawar, como um símbolo de paz entre o Norte e o Sul.

			
			— Ouvi dizer que o alfaiate imperial é uma mulher — continuou o senhor. — Ela deve ser talentosa, para poder costurar os vestidos de Amana. 

			O Shansen grunhiu. — Traga-a para fora. Eu gostaria de conhecer essa garota. 

			Prendi a respiração, tentando ao máximo não olhar para Khanujin. 

			— Eu tenho uma ideia melhor — disse o imperador suavemente. — Lady Sarnai, por que você não demonstra o tremendo poder de seu vestido?

			Levei todo o meu controle para não olhar para ele. Certamente ele estava brincando. 

			— O poder da deusa não é meu para invocar — eu disse no tom mais neutro que pude reunir. 

			— Minha filha finalmente fala — resmungou o Shansen. Seus olhos se estreitaram. Ele sabia que havia algo diferente em mim. — Não é típico de você ser tímida, Sarnai. Venha, mostre-nos o que o vestido pode fazer. 

			Eu não me levantaria. Forcei um bocado de abóbora assada em minha boca, mastigando desafiadoramente.

			— Ela ainda está com raiva de mim — disse Khanujin, rindo. Um coro de risadas estranhas se juntou a ele. — Fique de pé, Sarnai. Nos mostre a força de Amana.

			A calma do imperador me surpreendeu. Eu o tinha subestimado? O encantamento de Edan havia trazido sobre ele a aparência de majestade, mas eu estava começando a me perguntar se o encanto de sua língua era inteiramente dele.

			Ele não me deixou escolha, então eu fiz uma demonstração de calmamente colocar meu guardanapo e me levantar da minha cadeira, deliberadamente tomando meu tempo.

			O vestido da lua tinha mais tecido de todos os três vestidos, com mangas compridas e uma jaqueta transparente sobre o corpete amarrada com uma faixa larga bordada. Pequenas pérolas cravejadas em cada centímetro do vestido, representando as lágrimas da lua. Foi um trabalho árduo costurá-los no tecido e valeu a pena. As pérolas ondularam, quase como o reflexo da lua sobre a água – um efeito de tirar o fôlego.

			
			Desenrolei as mangas, deixando-as soltas e roçando no chão. Lentamente, eu me virei, ignorando as saudações e os gritos altos enquanto as luzes prateadas cascateavam sobre o tecido. 

			Apenas o Shansen não se impressionou. — Alguns brilhos e sedas brilhantes dificilmente representam o poder de Amana. Tem certeza que o alfaiate não te tosquiou, filha?

			— Este vestido é bordado com as lágrimas da lua — disse eu, um tom de voz áspero agora. Eu passei por muito para fazer esses vestidos. Como alguém poderia duvidar deles?

			Eu agarrei as laterais das minhas saias, juntando tanto tecido quanto pude em meus punhos e apertando. Como eu poderia mostrar a ele?

			Procurei a lua por uma das janelas de treliça, as cortinas transparentes, dançando ligeiramente ao vento de outono. A lua estava tão faminta quanto na noite anterior, um frágil crescente – de acordo com a lenda, isso significava que a deusa da lua não podia ver seu amante, o deus do sol. Quando a lua estava cheia, ela podia vê-lo, então ela estava mais feliz.

			Lembrar da história me fez pensar em Edan. Eu provavelmente nunca o veria novamente, nunca sentiria seus braços em volta de mim, ou inalaria o calor de sua pele tocando a minha, nunca ouviria sua voz acariciar meu nome.

			Éramos como o sol e a lua, compartilhando as mesmas estrelas e o mesmo céu. 

			De alguma forma, isso o fez se sentir menos distante. E fez meu coração se sentir um pouco menos sozinho. Menos frio. Por um momento, a escuridão dentro de mim enfraqueceu e meu vestido ganhou vida…

			
			— Veja! — um dos ministros gritou. — O vestido… é… 

			Brilhante não era a palavra certa. Eu podia entender por que ele tropeçou para encontrar o certo. A luz explodiu no meu vestido, permeando todo o corredor como se as estrelas estivessem caindo do teto. Uma poderosa rajada de vento cruzou a sala, seguida por um clarão repentino.

			As chamas das velas se apagaram com um estalo, e as taças de bronze e pratos de porcelana cantaram com a picada de um beijo invisível. Alguns dos convidados abaixaram-se sob a mesa do banquete, enquanto outros se maravilharam com meu vestido.

			Quando acabou, os criados apressaram-se em reacender as velas e a sala explodiu em aplausos. Até os lábios do Shansen se curvaram com interesse. O imperador se deleitou com os elogios de todos – como se fosse ele quem fizera os vestidos de Amana.

			Maia Tamarin, alfaiate imperial, foi esquecida. Lady Sarnai, a Jóia do Norte, foi esquecida. 

			Mas eu, quem quer que eu fosse neste momento, não esqueci.

			Voltei para o meu lugar, minha mente girando. O vestido brilhava lindamente e seus tecidos brilhavam com a misteriosa luz da lua – o suficiente para impressionar o Shansen.

			Mas isso não poderia ser tudo que os vestidos de Amana poderiam fazer. Eu vi o poder deles destruir Lady Sarnai, desfigurá-la irreconhecivelmente. Que outros segredos eles guardavam?

			Eles se voltariam contra mim quando eu me tornasse um demônio? Ou se juntariam a mim na minha queda?

			Escondendo meus pensamentos perturbados, sentei-me calmamente ao lado do imperador. 

			— Muito impressionante —, disse o Shansen. — Mas, ao contrário de vocês, sulistas, eu conheço minha tradição: o poder dos vestidos de Amana só pode ser exercido pelo alfaiate que os cria. — Seus olhos, brilhando como duas pedras polidas, escureceram para mim. — Então, ou você não é minha filha, ou este não é o vestido de Amana.

			
			Minha garganta se apertou. — Eu sou sua filha. E este é o vestido de Amana.

			— Não é da última afirmação  que eu duvido — respondeu o Shansen com um grunhido. Ele apontou para o arco de freixo que havia me dado. Estava pendurado no meio do salão de banquetes, exibido com destaque entre os outros presentes de casamento. 

			Um de seus assistentes trouxe a arma e o Shansen a colocou em minhas mãos. — Apenas a Jóia do Norte tem força para empunhar esta arma. 

			O atendente me presenteou com uma caixa de flechas pintadas de escarlate e, quando peguei uma e a coloquei no gancho, ele me guiou para longe da mesa do banquete em direção a um local livre para demonstrar minha habilidade com o arco.

			Foi um milagre minhas mãos não tremerem. Eu nunca tinha puxado um arco ou disparado uma flecha antes. Não tinha como passar no teste de Shansen.

			— Onde devo mirar? — Eu perguntei uniformemente.

			O Shansen coçou a barba. — O tigre em minha bandeira do outro lado do corredor. Isso deve ser fácil para você, Sarnai.

			Eu apertei os olhos para a bandeira esmeralda, bordada com um tigre branco régio surgindo de um leito de montanha.

			— Isso é necessário? — Khanujin interrompeu. — Isto é um banquete, Lord Makangis, não um teste. 

			— Se Sarnai fosse quem ela diz ser, isso não seria um teste, mas uma brincadeira de criança. Seu esporte favorito.

			Eu engoli e levantei o arco. Em um segundo de pânico puxando, eu sabia que não poderia puxar a corda do arco tensa.

			
			Ajude-me, implorei, apelando para a magia que brilhava em meu vestido.Se eu não puder fazer isso, A’landi estará perdida.

			Algo segurou o poder do meu vestido. Algo estava sufocando sua magia. Me sufocando. 

			Uma geada terrível borbulhou em minha garganta. Tinha um gosto metálico e amargo, como ferro deixado na neve. Como o luar que tinha ficado velho.

			Amana não pode ajudar você, o frio sussurrou, soando angustiosamente como a minha própria voz. Mas eu posso.

			As sombras envolveram meus pensamentos, tecendo escuridão em minha mente. Não!

			Antes que eu pudesse afastá-lo, uma força sobrenatural me preencheu e eu bati a corda do arco de volta contra minha bochecha. Minhas mãos se moveram sem meu controle, direcionando o arco. Tentei resistir, mas estava dividida. Se eu falhasse nesse teste, o Shansen saberia que eu não era sua filha.

			Esta é sua chance, minha voz seduzida. Mate o Shansen. Salve A’landi.

			Se ele morrer, não haverá guerra. 

			O suor escorria em minhas têmporas, meu foco embaçando enquanto eu lutava para ignorar a voz estridente de dentro. Eu não conseguia respirar, não conseguia nem ouvir meu coração. A bandeira verde à frente parecia balançar. Não, o mundo inteiro estava balançando, as paredes fervendo em sombras que só eu podia ver.

			Faça isso, Maia. Mate ele. MATE ELE.

			A escuridão me engoliu inteira – apenas por um instante. Mas um instante foi o suficiente para mudar tudo. Eu desviei o arco para a esquerda e apontei minha flecha para o peito do Shansen. E lancei.

			A flecha escarlate guinchou através do corredor, meu tiro direto e certeiro. Eu congelei de terror. Não havia nenhuma chance de eu ter errado. Nenhum homem poderia se mover rápido o suficiente para escapar da morte que eu acabara de entregar.

			
			Mais uma vez, o tribunal explodiu em aplausos. Ao meu lado, o imperador Khanujin exibia um sorriso malicioso velado, e o Shansen cruzou os braços. 

			— Só a Jóia do Norte tem força para manejar o arco — repetiu o imperador. — Ela é sua filha. 

			O Shansen apenas grunhiu, arrancando a flecha de sua capa – mas percebi o olhar sombrio que ele lançou para mim. Ele desapareceu antes que eu pudesse ler e jogou a flecha quebrada no chão.

			— Que as festividades continuem! — declarou o imperador Khanujin.

			Todos voltaram para a comida e o vinho, e o Shansen me acompanhou de volta ao meu assento. Minha pulsação estava trovejando em meus ouvidos e meus olhos começaram a queimar novamente, chamas vermelhas salpicando as pérolas penduradas na frente do meu rosto. 

			O pânico cresceu dentro de mim. Corra, eu me avisei. Saia daqui antes que alguém veja. 

			Mas eu não conseguia. Eu fugi noite passada. Se fosse embora de novo, Khanujin mataria Baba e Keton.

			Além disso, ninguém estava prestando atenção em mim.

			Ninguém, exceto o Shansen. 

			Rezando para que ele não percebesse, contei meus passos da maneira como costumava contar meus pontos, para acalmar a tempestade que crescia dentro de mim. Dez passos até chegar ao meu lugar. Nove. Oito. Sete. 

			Seis. Um dos criados trouxe uma bandeja com velas para substituir as que meu vestido havia apagado. O brilho das chamas fez minhas pupilas queimarem e as lágrimas escorreram pelo meu rosto.

			
			Cinco. Eu não aguentava mais. Cometi o erro de olhar para cima, longe das luzes. 

			O Shansen agarrou meu braço. — Há algo errado com seus olhos, filha. 

			Tentei me desvencilhar de seu aperto, mas ele era muito forte. — Me solte. 

			Enquanto eu lutava, avistei um lampejo de pedra negra dentro de suas vestes. Um amuleto, como o que Bandur usava, só que com a cabeça de um tigre gravada no rosto. Antes que eu pudesse distinguir mais alguma coisa, o amuleto caiu nas dobras da capa do Shansen e ele arrancou minha coroa da minha cabeça.

			Um silêncio caiu sobre o corredor. 

			— Você não é minha filha — ele rosnou.

			Com mais força do que um homem comum deveria ter, ele me jogou contra a parede e derrubou a mesa do banquete. Pratos se estilhaçaram e os convidados gritaram. 

			— Eu declaro este casamento inválido — ele rosnou. — A trégua acabou. 

			Adagas e agulhas envenenadas brilharam nas mãos de seus homens. Um piscar de olhos depois, facas foram enterradas na garganta dos guardas mais próximos do imperador Khanujin.

			Fiquei atordoada no chão. Eu não ouvi os gritos e berros, as batidas dos guardas mortos caindo no chão. Eu não vi seu sangue escorrendo pelas toalhas de mesa vermelhas de seda, manchando os símbolos bordados a ouro do imperador e os nomes de Lady Sarnai.

			Minha atenção estava completamente voltada para o Shansen. Suas pupilas se contraíram, a pele de tigre em sua capa derreteu sobre ele. E suas unhas cresceram longas e afiadas – em garras.

			O amuleto que eu vi em seu casaco balançava em seu peito, a besta brutal esculpida em sua superfície escurecendo, como tinta se espalhando em uma pintura ganhando vida.

			
			Fumaça branca saiu do amuleto e o Shansen a inalou pelas narinas. Quando olhei para ele em seguida, ele não era um homem.

			Mas um demônio – um tigre com pelo branco como osso e olhos negros brilhantes – que se lançou sobre o imperador Khanujin. 

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO SETE

			Ele se moveu em flashes, mais rápido do que meus olhos podiam acompanhar, letal e preciso. Em todos os lugares que ele dançou houve uma tempestade de sangue e morte. 

			Os hashis bateram em tigelas de porcelana e as xícaras de chá se espatifaram no chão. Móveis estalaram ou foi o som de ossos quebrando? Eu não poderia dizer. Minha visão entrava e saía de foco, o vermelho piscante das lanternas giratórias machucando meus olhos.

			Eu deveria ter corrido, mas não pude. Eu não pude fazer nada além de olhar para os olhos negros do Shansen, sabendo, com um arrepio, que um dia os meus estariam igualmente vazios. Tão sem alma.

			Uma travessa de peixe cozido no vapor voou sobre mim e eu me abaixei, protegendo-me sob uma das mesas de banquete.

			Três criados já se escondiam ali, os dentes batendo e o pescoço brilhando de suor. Eles se abraçaram, cobrindo os ouvidos um do outro para bloquear o clamor dos convidados gritando e orando pela sobrevivência.

			À medida que o ar ficava picante com sal e ferro, a náusea tomou conta de minha garganta, engrossando até que eu desejei poder vomitar. Tentei me concentrar na comida voando, em vez dos corpos caindo. Havia muitos para contar.

			Um ministro caiu ao meu lado, suas vestes azuis brilhantes rasgadas no torso. Os servos pularam de horror, mas puxei o ministro para debaixo da mesa para protegê-lo.

			
			Uma flor escura de sangue gotejou através da seda de suas vestes, transformando até mesmo os botões com nó de ouro em vermelho e manchando as placas de jade em seu cinto, que muitos dos ministros usavam –  acreditando que a jade os protegia de doenças e azar.

			Comecei a pressionar minha mão contra sua ferida para parar o sangramento, mas ele agarrou minhas mãos. Seus lábios já estavam ficando cinzentos, as palavras finais morrendo em sua respiração. Foi então que percebi que minha pele estava mais fria que a dele, mais fria que a morte.

			Sua boca se abriu e ele gaguejou sons. — M-me ajude — ele implorou. Ele agarrou minha manga, puxando-a sobre o rosto como se sua magia pudesse ressuscitá-lo.

			Pressionei a mão em seu peito e desenrolei delicadamente seus dedos da minha manga. Mas ele já havia passado para o outro mundo.

			O remorso coagulou minha garganta quando fechei seus olhos. Comecei a murmurar uma prece por ele, mas a mesa estremeceu, os criados gritaram que estava prestes a desabar. 

			Saí rapidamente e me apoiei na parede. Os guardas do imperador ainda estavam atacando o Shansen, e um cambaleou em minha direção, marcas de garras ensanguentadas gravadas profundamente em seu peito. Quando me inclinei para o lado para sair do seu caminho, algo duro atingiu minha coxa. 

			Minha adaga!

			Eu a tirei do bolso, minhas mãos enrolando sobre o cabo de nogueira. 

			— Jinn — eu sussurrei para a arma, rapidamente desembainhando-a. A ponta do meteorito da lâmina começou a brilhar em um cinza fraco. 

			Eu segurei a adaga perto. Eu só usará seu poder uma vez – contra Bandur nas Ilhas de Lapzur. Deuses, eu esperava que funcionasse esta noite. 

			
			Pondo-me de pé, gritei: — Lorde Makangis! Você me errou!

			Ele se virou para me atacar, dando três saltos rápidos em toda a largura do salão do banquete. Ele teria esmagado meus ossos com seu peso, mas suas patas traseiras tropeçaram no último momento e ele caiu mais longe de mim do que deveria. 

			A surpresa passou por suas feições bestiais, e enquanto ele rosnava em confusão, eu levantei minha adaga para mostrar minha força. O poder do meteorito o fez hesitar.

			Ele não é um demônio, eu percebi, atordoada. Seus olhos eram pretos, não vermelhos como os de Bandur – ou os meus. Suas feridas sangravam não fumaça, mas sangue humano brilhante. O que era ele?

			O que quer que ele fosse, eu mirei nele. Mesmo com quatro patas, ele era mais alto do que eu, então tive que pular para atacar seu pescoço. O meteorito roçou sua pele e ele soltou um rugido terrível.

			Suas garras me atingiram e o sangue escorreu pelo meu braço.

			Não senti dor, apenas raiva, e enfiei minha arma nas costelas do Shansen. Ele se contorceu e se contorceu, seu rosto se contorcendo até ficar mais homem do que tigre. 

			Finalmente, o Shansen parou na minha frente. Mas antes que os soldados do imperador pudessem capturá-lo, ele puxou o capuz de sua capa forrada de pele e gritou: — Gyiu’rak! 

			Um terrível vendaval estourou, e de uma tempestade de vento e cinzas, a sombra de um enorme tigre surgiu atrás do senhor da guerra, dobrando-se sobre ele. 

			O demônio do Shansen.

			Ele olhou para mim por um momento que pareceu se estender pela eternidade. Seus olhos eram vermelhos como o cinábrio usado para tingir a valiosa laca escarlate de A’landi, tão profundos que não tinham reflexo, nem alma. 

			Então eu pisquei e o Shansen se foi.

			
			Um silêncio assustador caiu sobre o salão de banquetes. Algumas lanternas vermelhas ainda balançavam nas vigas, sombras redondas tremeluzindo conforme as cinzas assentavam. 

			Com o coração batendo forte, abaixei minha adaga e examinei a sala. Dezenas de servos, ministros e convidados estavam mortos, muitos mais feridos. O próprio imperador se encolhia atrás de uma tela quebrada, os cadáveres de seus guarda-costas espalhados ao seu redor. 

			Ele empurrou os corpos para o lado e ficou de pé, suas vestes ensanguentadas e manchadas de fuligem, ileso. 

			Eu precisava ir – eu precisava deixar este cemitério antes que alguém percebesse o que eu tinha feito.

			Mergulhando em uma sombra, embainhei minha adaga e saí do corredor na noite. 

			

			• • •

			Eu não fui tola o suficiente para acreditar que o imperador iria me recompensar por protegê-lo contra o Shansen. Agora que ele viu que eu poderia usar magia, ele nunca me deixaria sair do seu lado.

			Rasguei o vestido da lua e meu corpo estremeceu violentamente. Tudo em mim doía, e um calor agonizante zumbia através dos meus dedos enquanto eu juntava apressadamente minhas coisas. 

			Os fios esfarrapados do meu tapete encantado saíram de debaixo da minha cama. Parecia que há muito tempo eu o havia tecido com apenas dois feixes de fios azul e vermelho, acreditando apenas pela metade que um dia voaria. Agora eu entendia melhor os custos da magia. Como eu, meu tapete não tinha muito tempo.

			Eu o peguei, junto com minhas cartas de Baba e meu caderno. Não sabia para onde iria, mas não tinha muito tempo. 

			A única pausa que me permiti foi beber um copo d'água para acalmar minha garganta seca. Um frio repentino agarrou meu coração quando as velas em minha mesa  tremeluziam, a maioria delas apagadas por um vento misterioso. 

			
			Mas que vento? Todas as minhas janelas estavam fechadas.

			Então eu vi o lobo espreitando na minha porta. Seu nome saiu da minha garganta: 

			— Bandur.

			O demônio entrou e encostou-se na minha parede, as patas raspando no chão. — O poder é irresistível, não é? 

			Minha mão deslizou nas minhas costas para pegar minha adaga e agarrou o cabo. — Saia daqui. 

			— Você sente que está deixando a si mesma agora. Está ficando difícil respirar, aos poucos vai sufocando; você sente o fogo morrendo dentro de você. — Sua voz era natural. — Alimente as chamas, Maia. Deixe queimar. 

			Joguei meu pacote por cima do ombro e me dirigi para a porta.

			Bandur saltou para me bloquear. — Agora que você provou, vai consumir você mais rápido do que antes. Você não tem muito tempo, Maia Tamarin. As Ilhas Esquecidas chamam por você. — Sua pata enrolou sobre meu pulso, as garras afundando em minha carne. — Certamente, você ouviu as vozes. 

			Eu tinha.

			Sentur’na, eles me imploraram. Sentur’na, volte para nós. Nós precisamos de você. 

			Suas garras afundaram mais profundamente em meu pulso. Tentando não estremecer de dor, puxei meu braço e puxei minha adaga. 

			— Jinn! — Eu chorei. 

			A lâmina disparou de sua bainha, sua superfície de meteorito brilhando. Segurando-a bem alto, girei para Bandur e apunhalei seu coração…

			
			Mas ele se dissipou em fumaça, e minha adaga encontrou apenas ar. 

			Sua risada ressoou pelas paredes do meu quarto. — Tanta luta. Você será uma ótima guardiã. 

			— Mostre-se — eu exigi. Minha voz falhou, a adaga em minha mão tremendo. 

			Bandur reapareceu no espelho. — Depressa, Maia. Mais, e vou enviar meus fantasmas para destruir tudo o que você ama. — Ele refletiu: — Vou começar com este palácio.

			— Vá em frente — eu rebati. — Eu não me importo com o imperador. 

			— Mas e quanto aos seus amigos aqui? Todas essas vidas inocentes. Você já tem sangue nas mãos, querida Maia, principalmente depois desta noite. 

			Eu olhei para o ferimento em meu braço. Uma nuvem de fumaça saiu do reflexo de Bandur, roçando minha pele. Para meu horror, seu toque me curou. 

			— Qual é o do Shansen? — Eu sussurrei.

			— Ele fez um acordo com Gyiu’rak — respondeu Bandur — o demônio das florestas do norte. 

			— Gyiu’rak — repeti. Então esse era o nome do demônio do Shansen. 

			— O poder dela vive nele agora até que a barganha seja concluída.

			— Conquistar A’landi. — Prendi a respiração. — E oque então? 

			— Então ela reclamará sua recompensa. Seu preço de sangue.

			Eu estremeci. — O que é isso?

			— Por que isso deveria importar para você? — Bandur perguntou, acariciando meu cabelo agora. Eu me afastei e ele riu. — Em breve você será levada às Ilhas de Lapzur e eu finalmente serei livre.

			— Eu nunca irei para Lapzur — eu disse entre meus dentes. 

			
			— Você sabe que isso não é verdade. Todas as noites, suas águas acenam para você, e seus fantasmas chamam por você.

			Eu enrolei meus punhos. Sentur’na.

			Sua sombra pairou sobre o vestido da lua, sufocando sua luz prateada. 

			— Pare de mentir para si mesma — disse ele em um tom de pena. — Amana não pode te salvar. Em breve os vestidos também serão consumidos pelo poder dentro de você. Que guardiã você será então, armada com o sol, a lua e as estrelas. 

			Então, tão rápido e silenciosamente como havia chegado, ele se foi. 

			Comecei a sair pela porta, recusando-me a ser abalada pela visita de Bandur. E se ele estivesse certo? Talvez eu não tivesse escolha a não ser obedecer ao chamado. Mas eu não iria sem lutar.

			Rangendo os dentes, examinei a pele recém curada do meu braço. Portanto, as histórias sobre o Shansen eram verdadeiras. Ele  havia feito uma barganha com um demônio para conquistar A’landi.

			Sem Edan, o imperador Khanujin não teria chance contra ele.

			Você poderia ficar, uma voz dentro de mim me incomodou. Você poderia ajudar. Você tem o poder de um demônio se agitando dentro de você. 

			Era verdade… se eu ficasse, talvez pudesse ajudar. Talvez eu pudesse…

			— Não! — Eu hesitei. Enterrei a voz profundamente em meus pensamentos, sabendo que por trás de suas palavras enjoativas estava o demônio Maia, tentando penetrar em minha mente. Quanto mais eu usava os poderes das trevas se agitando dentro de mim, mais rápido eu me transformava em um monstro.

			Então A’landi está sem esperança. Tudo o que você sacrificou será em vão. 

			Eu cerrei meus punhos. Edan me chamou de esperança de A’landi. Ele saiu acreditando que eu poderia salvá-la.

			
			Eu deveria ter contado a verdade a ele.

			Eu olhei no espelho. Meu rosto estava pálido, não havia cor nas minhas bochechas, e o marrom quente e terroso que uma vez iluminou meus olhos estava vazio e opaco. — Eu não ajudarei A’landi se for um demônio — disse ao meu reflexo.

			Meu dever para com o imperador estava cumprido. Eu não poderia mais ficar aqui. 

			Em vez disso, encontraria uma maneira de derrotar Bandur e me livrar de sua maldição. Mesmo que isso significasse retornar às ilhas de Lapzur. 

			Primeiras coisas primeiro. Eu não poderia esperar escapar do palácio sem ser notada carregando o vestido da lua. Abri meu baú, procurando as duas nozes e o frasco de vidro que usei para armazenar o sol, a lua e as estrelas em minha jornada com Edan.

			Encontrei-os embrulhados em camadas de seda e retalhos de cetim e os peguei com a palma da mão. Ao meu toque, as nozes e o frasco tremeram como se estivessem possuídos, caindo no chão até que… elas se quebraram.

			Em seu lugar, havia uma semente redonda de nogueira feita de vidro, com uma rachadura lisa no centro: minhas duas nozes e o frasco forjados juntos. Pendendo  de uma corrente fina, fundida em ouro e prata.

			O pingente era menor do que a palma da minha mão, quase do mesmo tamanho que o amuleto que o imperador Khanujin usava – e Bandur também. 

			O de Bandur tinha uma rachadura no centro.

			Um arrepio percorreu minha pele quando deslizei a corrente sobre minha cabeça e agarrei o pingente. Ele começou a brilhar, e eu prendi a respiração enquanto o vestido da lua girava e girava, suas fitas prateadas girando enquanto o vestido espiralava cada vez menor, então desaparecia na fenda do pingente. 

			Quando o vestido voltou totalmente para dentro, o pingente ficou mais leve contra o meu peito. Mas a ausência dos outros dois vestidos era uma dor vazia. O sol, a lua e as estrelas ansiavam por estar juntos. 

			
			Os outros dois vestidos estão nos aposentos de Lady Sarnai, pensei, engolindo em seco. Não teria tempo de recuperá-los. Eu precisava sair agora. Muitos testemunharam o poder de meu vestido e minha adaga contra o Shansen. Se o imperador me encontrasse, ele me forçaria a ficar ao seu lado para defender o palácio. Eu nunca seria capaz de quebrar minha maldição.

			Mas, no fundo, eu sabia que Bandur estava certo. Os vestidos de Amana eram minha força vital agora.

			Eu não poderia partir sem eles. Sem todos eles.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO OITO

			Nós ouvimos os sinos de alerta — disse Jun quando me deixou entrar nos aposentos de Lady Sarnai. Sua voz tremeu. — O… o imperador está em perigo? O Shansen atacou?

			— Sim — respondi solenemente — mas ele recuou por enquanto. 

			— Por que ele atacou? — ela perguntou. — Ele descobriu que você não era…

			Ela não conseguia terminar as palavras, e eu não consegui confirmar seus medos. 

			— Acabou agora. — Hesitei, me odiando pela mentira que estava prestes a contar. — O imperador me ordenou que levasse os vestidos para guardar. 

			— Graças aos deuses — disse Zaini com fervor. — Eles estão amaldiçoados. 

			Ela e Jun me apontaram os baús de Lady Sarnai. — Pegue eles. Por favor. 

			Peguei o vestido do sol e o vestido das estrelas – ainda danificado por ter cortado do corpo de Lady Sarnai – em meus braços e canalizei sua essência em meu pingente.

			Então, eu ouvi um grito rouco atrás das portas fechadas do quarto. 

			No início, parecia mais um animal do que uma pessoa. Baixo e esganiçado, como o gemido de uma raposa ferida. Mas quando ouvi de novo, reconheci a voz. 

			
			Lady Sarnai. O ar ao seu redor estava espesso com incenso destinado a afastar os espíritos malignos que Jun e Zaini estavam convencidas de que a atacaram.

			A visão dela me fez estremecer. Jun e Zaini haviam enfaixado a maior parte de sua pele e tratado com pomada, mas não haviam enrolado seu nariz, boca e orelhas, que eram uma confusão heterogênea de queimaduras violetas e azuis e manchas cor de minério – os pigmentos não muito diferentes do sangue de estrelas.

			— Respiração de demônio — eu sussurrei. — Ela parece pior do que antes. 

			Fantasmas assombraram os olhos de Jun e Zaini. As empregadas pareciam não ter comido ou dormido nos últimos dois dias. Conhecendo Khanujin, aposto que elas nem mesmo deixaram os aposentos de Lady Sarnai, sob pena de morte. A maneira como suas vozes tremiam confirmou minhas suspeitas.

			— Nós… nós tentamos de tudo, Mestre Tamarin.

			— Não importa com o que a  alimentamos, ela não acorda. E sua pele… onde o vestido a tocava, fica sempre mudando, às vezes azul, às vezes cinza. Nunca vimos nada parecido.

			As duas criadas se amontoaram com medo. — Ela não deve durar  muito neste mundo. 

			A calma da minha voz me surpreendeu. — Sua Majestade não mandou chamar um médico? 

			Jun e Zaini balançaram a cabeça. 

			Sem surpresa. O imperador provavelmente temia que os médicos reais divulgassem o segredo de que Lady Sarnai estava à beira da morte. Não que isso importasse mais, depois do que aconteceu no banquete.

			Engoli. Eu não poderia deixar Lady Sarnai assim. 

			A escuridão rastejou em mim. Deixe ela em paz. Ela nunca foi gentil com você. Deixe ela morrer. 

			
			Eu me virei para a porta, mas então Lady Sarnai tossiu. O som era tão lamentável, tão diferente da princesa feroz que uma vez me apavorou. 

			Pense em como ela cortou a garganta daqueles guardas. Ela não pensaria duas vezes em deixar você para trás. 

			Eu não tinha dúvidas de que isso era verdade. 

			Em seguida, deixe-a. 

			Seria tão fácil ouvir a razão turva em minha cabeça, deixar o demônio me despir de minha humanidade, um pensamento de cada vez. Mas a velha Maia ainda estava lá, por enquanto. Você é mais forte do que isso, ela insistiu. Resista. 

			Deixe-a, o demônio insistiu. Ela não hesitaria em abandonar você. 

			Sim, mas eu não era Lady Sarnai. 

			Eu era Maia Tamarin. 

			Eu deixei minha bolsa deslizar do meu ombro para o chão. Aterrou com um baque suave e me ajoelhei ao lado de Lady Sarnai, ignorando os sussurros implacáveis que zumbiam dentro de mim.

			Como eu poderia salvá-la? 

			Mesmo que eles tivessem permissão para visitar, os médicos não poderiam fazer nada por Lady Sarnai. A única pessoa que poderia ajudá-la não estava aqui. 

			— Onde estão os aposentos do Lorde Feiticeiro? — Eu perguntei.

			Jun piscou para mim, seus olhos arregalados em branco com confusão. 

			— No Palácio de Verão, eles ficavam perto do Grande Templo — eu disse impaciente, pegando um lençol extra colocado em uma das cadeiras de Lady Sarnai. — Onde eles ficam  aqui?

			— Mas o Senhor…

			— Sim, eu sei que ele está lá fora. Isto é urgente. 

			Elas deixaram escapar sua resposta e eu fui embora. 

			

			• • •

			Uma busca em todo o palácio por mim havia começado. A cada volta, eu ouvia os guardas gritando meu nome: — Mestre Tamarin, revele-se! Mestre Tamarin!  

			Sob um véu sombrio de nuvens, rapidamente tirei um disfarce do lençol de Lady Sarnai. Puxei-o pela cabeça e corri para a extremidade norte do Palácio de Outono. 

			Todo o pátio estava vazio. Sombras assombravam o caminho para a residência de Edan, que não ostentava lanternas ou flores comemorativas ou qualquer sinal das festividades anteriores. Eu deslizei pelas portas de seus apartamentos e as fechei.

			Seus aposentos foram saqueados. Livros e pergaminhos estavam espalhados pelo chão, tendo sido jogados sem cuidado de suas prateleiras. Sua mesa estava uma bagunça de tinteiros e pincéis, sua cama uma confusão de penas e lençóis. A poeira subiu em nuvens quando eu desviei de uma gaiola de bambu quebrada e me arrastei mais para dentro de seus aposentos. 

			Eu não tinha certeza de onde procurar algo que pudesse curar Lady Sarnai, mas o espaço de trabalho de Edan parecia o melhor lugar para começar. 

			Mapas desarrumados em sua mesa. Algumas páginas estavam amareladas com o tempo e cheiravam a especiarias que não conseguia nomear. Havia diários com sua caligrafia cuidadosa, com ilustrações de países dos quais nunca tinha ouvido falar. Eu folheei o de cima, parando no desenho de uma aranha Niwa familiar. Essas devem ter sido as notas que Edan consultou antes de partirmos para o deserto Halakmarat. Sua escrita estava em um idioma que eu não sabia ler. 

			Nelrat, eu suponho. 

			— Você não escreve nada em A’landano, Edan? — Eu murmurei, movendo-me para seus armários. Pelas profundas mossas na madeira, parecia que os homens do imperador haviam tentado quebrar as fechaduras, mas sem sucesso. Eles desistiram, talvez muito assustados com a magia que ainda se escondia nos aposentos do Lorde Feiticeiro.

			
			Não muito tempo atrás, eu não era muito diferente. Bem, eu nunca tive medo de Edan, mas me lembrei do ar de mistério que o cercava durante nossos primeiros encontros. Levou meses antes de eu ver o menino sério sob o manto de arrogância e magia do feiticeiro.

			Toquei as portas do armário laqueado, traçando meus dedos desde as palavras estranhas inscritas na superfície até a fechadura de bronze no meio. Não havia nenhum buraco de fechadura, mas a maçaneta tinha a forma de um falcão, suas duas asas abertas travando de cada lado das portas.

			Meus dedos curiosos dobraram as asas, esperando que nada acontecesse. Mas o metal aqueceu com o meu toque, o bronze derreteu em uma laca preta como o resto da madeira. As portas se abriram, como se me reconhecessem. 

			Dentro, encontrei gavetas contendo frascos de vidro, cheios até a borda com líquidos de todas as cores imagináveis. Havia plantas, flores e ervas que não reconheci, a maioria seca e ainda em sua forma completa; algumas foram trituradas ou moídas e armazenadas em bolsas de cânhamo. Encontrei sementes que desabrocharam em flores quando as toquei, penas, escamas e peles de cobra mudadas. No fundo do armário, encontrei uma bandeja de objetos. Caixas de talismãs incrustadas com conchas iridescentes, um pente de teca sem dentes, uma ampulheta, um copo de lata e um tinteiro vazio. A bolsa de couro sem fundo que permitiu que Edan carregasse tantos livros com ele durante nossa viagem. Eu rapidamente troquei minha bolsa pela dele, então peguei um espelho de aparência familiar. 

			Um reflexo da verdade, como ele disse. Quando eu estava fingindo ser meu irmão, seu vidro havia revelado meu reflexo como meu verdadeiro eu. Maia, não Keton. 

			
			Limpei a poeira do vidro e me olhei. Sem pó em minhas bochechas e sem ruge pintando meus lábios, eu podia ver a constelação familiar de sardas em meu rosto, os olhos cansados que pareciam mais velhos do que eu lembrava, os lábios rachados.

			— Ainda Maia — murmurei, aliviada. Por enquanto. 

			Aninhada ao lado de sua cama estava a pequena flauta que ele trouxera em nossa viagem. Eu a levantei aos lábios, mas não consegui tirar um som. Como estava desamparada, sem seu mestre. A saudade de Edan me inundou, e daqueles dias despreocupados em que eu poderia sentar perto de uma fogueira ouvindo-o tocar.

			Você não está aqui para reviver memórias de Edan, eu me repreendi severamente. 

			Abaixando a flauta, vasculhei os livros no chão. A maioria estava em línguas que eu não sabia ler. 

			Uma página solta aparecendo em um de seus diários chamou minha atenção. Edan o trouxera com ele em nossa jornada. A areia do deserto ainda escorria de suas páginas.

			Com dedos trêmulos, peguei a página solta. 

			Maia. Meu nome saltou para mim na caligrafia elegante de Edan – finalmente, algo escrito em A’landano.

			Com os joelhos subitamente fracos, afundei na cadeira ao lado de sua mesa. 

			
				Xitara – minha mais brilhante. Perdoe-me por deixá-la. Não é o que eu escolheria, mas pagaria qualquer preço por sua liberdade – por sua felicidade. Você diz que não será feliz sem mim, mas eu sei que não é verdade. Viva sua vida, xitara. 

			

			
			Sua escrita parou  ali, inacabada. Era a carta de despedida que ele pretendia me dar quando partisse para Lapzur. 

			Eu a segurei no meu coração, a página amassada com a pressão tensa dos meus dedos. Eu sentia tanta falta de Edan. 

			— Onde você está? — Eu murmurei, pegando meu pingente. A casca de nogueira estava quente, a luz dos meus vestidos pulsando por dentro. 

			Voltei-me para a pilha de livros quando um arrepio tomou conta de mim, uma brisa repentina fazendo cócegas na minha nuca.

			— Maia? — uma voz chamou, fraca, mas próxima. Uma voz com a qual sonhei essas noites, tão terna e querida era para mim.

			De novo. — Maia? 

			Eu tremi. O som veio do espelho da verdade. Essa era a minha visão de demônio de novo? 

			Peguei o espelho e olhei para dentro: Edan estava sentado ao lado de uma pilha alta de livros, o cabelo preto caindo sobre os olhos. Árvores  farfalhavam atrás dele e o céu acima estava azul e claro. Era dia, enquanto aqui era noite.

			— Edan? — falei com urgência. 

			Ele olhou para cima e ficou de pé. — Maia? Maia, você pode me ouvir?  

			— Sim. — Estendi a mão para tocá-lo, mas meus dedos apenas deslizaram ao longo do vidro frio do espelho.

			— Você está segura? — perguntou Edan. As olheiras marcavam a pele sob seus olhos. Ele não estava dormindo bem. No entanto, de alguma forma, sem o peso de seu juramento sobre ele, ele parecia mais despreocupado do que antes. Que tortura era vê-lo tão claramente, mas não ser capaz de tocá-lo.

			Eu concordei.

			— Eu esperava que você encontrasse o espelho.

			
			Seu sorriso era contagiante, mesmo a mil milhas de distância. Eu não pude deixar de sorrir de volta, até que me lembrei porque estava aqui. 

			— Preciso de sua ajuda — comecei. — Lady Sarnai foi gravemente ferida pelo vestido das estrelas – ele a atacou, e agora ela não acorda. Há algo aqui que pode ajudá-la?  

			Sua testa enrugada em pensamento. — Verifique a terceira gaveta. No armário com o falcão. A fechadura se abrirá ao seu toque… 

			— Já está aberta — eu disse, conseguindo soar envergonhada e brusca. 

			— Um pequeno frasco de vidro rotulado UM EXTRATO USADO PARA GRAVES LESÕES. Eu o usei para salvar o imperador durante a Guerra dos Cinco Invernos. Algumas gotas vão aliviar sua dor, mas não posso prometer que vai acordá-la.  

			Eu encarei a variedade de garrafas. — Não consigo ler nenhum deles.

			— Use o espelho.

			Segurei-o sobre as garrafas até encontrar a que Edan havia descrito. — Este espelho sempre traduz textos antigos? 

			— Apenas para você. 

			Eu levantei uma sobrancelha.

			— Tive a sensação de que você não seria capaz de ficar longe de meus aposentos por muito tempo — disse Edan com um sorriso maroto, então sua voz se suavizou. — Quando Khanujin me proibiu de vê-la, passei o tempo me preparando para deixá-la. Tudo o que tenho é seu agora, Maia. Meus bens falarão com você, da mesma forma que sua tesoura.

			Uma onda de calor cresceu em meu peito e eu saboreei, desejando que o frio nunca voltasse. — Obrigada.

			Edan começou a falar, mas eu interrompi. Ele ia perguntar sobre o casamento, ou como eu estava, e eu queria evitar essas perguntas. — Você conseguiu chegar em Agoria? Khanujin está procurando por você.

			
			Edan balançou a cabeça. — O mestre que eu procurava nunca se foi. Ele está no Templo de Nandun. 

			Então Edan não estava em Agoria, mas ainda em A’landi, no alto das montanhas em algum lugar, escondido em um santuário para o deus mendigo. 

			Soltei um suspiro de alívio e me inclinei em direção ao espelho. — Ele foi capaz de te ajudar? 

			As sobrancelhas escuras de Edan se franziram e a cor sumiu de seu rosto. 

			— Maia — ele sussurrou roucamente. — Maia, você disse que estava livre de Bandur. 

			— O quê? — Eu recuei. Como ele sabia que eu não estava? Meus olhos não estavam queimando, e ele não poderia ter ouvido sobre o que aconteceu com Lady Sarnai. 

			— Você está usando um amuleto de demônio.

			Eu olhei para baixo e vi que meu pingente havia escorregado de seu lugar dentro da minha túnica. 

			— Não, são apenas as nozes que você me deu. — Eu segurei, mostrando a ele. — Isto não é… 

			Sua mandíbula ficou tensa, sua voz rouca de pavor, de medo. — Não vá para Lapzur. 

			— Eu preciso — eu disse. — Eu tenho que lutar com ele antes… —  Antes que eu perca muito de mim mesma.

			— Você não pode vencer se for sozinha — disse Edan. — Espere por mim. Eu irei com você.

			A tensão em sua voz me tocou, mas eu não mudaria de ideia. — Estou piorando a cada dia, Edan. Logo eu não serei capaz de resistir.  

			Uma careta destruiu a compostura cuidadosa de Edan. — Venha até aqui, então — ele pediu. — Meu professor, Mestre Tsring, pode ajudá-la. Ele é mortal agora, mas ele sabe mais sobre magia do que qualquer pessoa, exceto os próprios deuses. Ele já lidou com Bandur antes.

			
			— Eu não tenho muito tempo — disse em voz baixa. — Eu nem sei onde você…

			— As Montanhas Tura. Elas não estão longe de Lapzur. Avise para mim quando você os ver, e eu irei te encontrar.  

			— Com o espelho? 

			— Sim — respondeu Edan — mas tenha cuidado. O demônio dentro de você ficará mais forte a cada dia, e sempre que você usa magia, você se abre para sua influência. Não use seu poder. Isso vai corromper você e você se transformará mais rápido.

			 Para isso, eu não disse nada.

			— Maia! — Edan havia levantado a voz e eu estremeci. Seus olhos eram tão azuis, não o amarelo brilhante que eles uma vez viraram quando ele estava com raiva. — Jure pela minha vida, Maia, que você não usará o poder do demônio. Jure que não irá para Lapzur sem mim.

			Uma raiva repentina cresceu em mim. Ela brilhou branca e quente e tão incrivelmente intensa que eu não consegui controlar

			Como ele ousa! Ele não controla você, Sentur’na.

			Os sussurros ficaram mais altos, ensurdecedores. Os móveis de Edan desapareceram. Árvores brotavam dos tapetes, seus galhos murchos e nodosos. As Ilhas Esquecidas de Lapzur. Fechei os olhos, expulsando a alucinação. — Não!

			O espelho escorregou do meu alcance e eu me lancei para ele, mas qualquer conexão que Edan e eu tínhamos foi quebrada. 

			— Edan? — eu sussurrei, segurando o espelho. Apenas meu reflexo olhou para mim. — Edan, sinto muito.

			 Mas Edan havia sumido.

			
			Desabei no chão em desespero. Meu pingente girou em volta do meu pescoço. Eu agarrei-o e forcei-o a parar. 

			Edan estava errado. Não era um amuleto de demônio. Os vestidos dentro pertenciam à deusa mãe, Amana. Não havia nada de sinistro neles.

			Ainda assim, uma pontada de dúvida me apunhalou. Então, por que há uma rachadura no centro, como no amuleto de Bandur?

			Isso eu não consegui responder.

			Coloquei o pingente de volta na minha túnica. Os vestidos dentro dele vibraram suavemente, uma pulsação constante contra o meu coração. Ao contrário da música da minha tesoura, ela não parou quando eu a soltei.

			Eu inalei uma respiração profunda e instável. Pelo menos Edan estava seguro. Isso teria que servir por agora.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO NOVE

			Não ouvi a janela abrir. 

			Era de manhã e eu ainda estava nos aposentos de Edan lendo os livros aos meus pés quando, por trás, alguém me sacudiu.

			— Eles estão vindo atrás de você!

			Ammi arrancou o livro de minhas mãos. — Mestre Tamarin — ela pressionou — você está ouvindo? Você tem que sair daqui!

			— O quê? — Eu murmurei. Minha língua estava tão seca que bateu no céu da boca. — Quem?

			— O Imperador! — Ammi me colocou de pé. — Jun e Zaini não conseguirão segurar a língua por muito tempo. Você deve se apressar! 

			Peguei minhas coisas, incluindo o remédio que encontrei nos armários de Edan. — E quanto a Lady Sarnai?

			— Ela está viva, mas mal. Eles a levaram para a masmorra esta manhã. Isso é o que vai acontecer com você se você não…

			A masmorra! — Eu tenho que ajudá-la. 

			— Você está ouvindo? — Ammi agarrou meu braço. — Metade dos guardas do palácio está procurando por você, e a outra metade está vigiando Lady Sarnai. Você não pode…

			Eu me desvencilhei de seu aperto e agarrei a bolsa de Edan, deslizando o frasco, sua flauta e seu espelho dentro. — Você não precisa vir se não quiser. 

			
			Ammi torceu o nariz. — Eu não vou deixar você ir sozinha. Duvido que você saiba onde fica a masmorra. 

			Eu não sabia. 

			Minha expressão deve ter sido fácil de ler, pois ela soltou um suspiro. — Vou me arrepender disso, não vou?

			Coloquei as alças da bolsa na minha cabeça. — Por que você está me ajudando? Achei que você estava chateada comigo.

			— Eu estou —, ela respondeu — mas isso não significa que eu a quero morta. Você é uma alfaiate muito boa para isso, Mestre Tamarin.

			Eu poderia ter sorrido se a manhã não tivesse sido tão terrível. Ainda assim, o gelo que rastejava em meu coração derreteu apenas o suficiente para eu sorrir para minha amiga. — Me chame de Maia.

			Um sorriso tenso enfeitou os lábios de Ammi em troca. — Depressa, Maia. A última coisa que quero é ser pega com você. — Ela começou a escalar a janela. — Por aqui. Vamos passar  pelos jardins. Pelos deuses, espero que os guardas estejam almoçando.

			

			• • •

			Eles não estavam. E, infelizmente, Ammi estava certa sobre a masmorra cheia de segurança. Eu não teria chance de entrar para ver Lady Sarnai. Não sem ajuda. 

			Cercas de bambu cercavam a prisão, uma estrutura em forma de caixa construída com grandes pedras incompatíveis. Sem janelas e sem portas, exceto para a entrada. Parecia mais uma cripta do que uma masmorra. 

			Então, novamente, a maioria dos prisioneiros não deveria viver muito tempo dentro. 

			Depois de me esconder atrás de um arbusto, marquei mentalmente o guarda com as chaves penduradas em seu quadril e peguei meu pingente. Meu polegar passou ao longo da lateral da nogueira que carregava o vestido do sol.

			
			Aqui vai. 

			— Enrole a faixa em volta dos olhos — sussurrei para Ammi. — Feche-os tão apertado quanto você pode. Não os abra, não importa o que você ouça. Não até que a luz se apague. Em seguida, volte para a cozinha. 

			Antes que ela pudesse fazer qualquer pergunta, saí correndo do meu esconderijo e contei até três… — Agora! 

			Peguei meu pingente e liberei o poder do vestido do sol, mirando nos guardas. A luz os cegou. Um por um, eles cambalearam, largando as armas e tentando proteger os olhos antes de cair contra a cerca.

			Não havia tempo a perder. Passei por eles e me agachei ao lado do guarda com as chaves, arrancando seu cinto com minha tesoura.

			Só quando estava bem dentro da masmorra fechei o riso do sol de volta no pingente, mas mantive a mão nele para o caso de encontrar mais guardas. 

			Eu desci as escadas, procurando por Lady Sarnai na prisão. A maioria das celas estava vazia. Alguns servos detidos apanhados por roubo ou soldados que beberam demais. Eu não dei uma olhada neles. De acordo com Ammi, os presos mais importantes estariam no nível inferior.

			O choque passou por mim e eu engasguei. 

			Durante a noite, a condição de Lady Sarnai piorou. Sua pele de marfim era agora de um azul-acinzentado pálido e não natural. Ainda mais preocupante eram as manchas pretas e violetas brilhando sob suas vestes; elas brilhavam sobre seu peito, chegando perigosamente perto de seu coração.

			
			Jun e Zaini estavam certas – ela não demoraria muito neste mundo, não se o sangue das estrelas continuasse a consumi-la.

			Alguém gemeu na cela em frente à dela. Lorde Xina. O espaço para ele era muito pequeno, e ele estava enrolado contra um canto, um riacho de sangue escorrendo de sua têmpora para o chão. — Afaste-se dela — ele resmungou. As correntes chacoalharam enquanto Lorde Xina debilmente lutava para se levantar. — Afaste-se!

			Tive que me apressar antes que os guardas o ouvissem. Me recompondo, me aproximei de Lady Sarnai e alcancei minha bolsa para pegar o extrato de Edan.

			Usando meus dentes, eu desarrolhei a garrafa, em seguida, derramei metade do conteúdo em sua garganta, cobrindo sua boca com a minha mão para que não pingasse. Um grunhido escapou de seus lábios quando a toquei, e estremeci; eu não conseguia imaginar a dor que ela devia estar sentindo. 

			Por fim, ela engoliu em seco e, gradualmente, sua respiração se acalmou. Eu esperei com expectativa, rezando para que o sangue das estrelas parasse de se espalhar por seu corpo. Que ela pudesse pelo menos se mexer e acordar.

			Mas o remédio de Edan não funcionou. 

			Eu entrei em pânico. E agora? 

			Desesperadamente, tentei colocá-la de pé, mas não consegui movê-la. Ou desistia agora e fugia ou arriscava que os guardas me pegassem. 

			Pense, Maia. Pense.

			Por hábito, comecei a alcançar minha tesoura antes que meus dedos se contraíssem com a revelação. Meu pingente ainda latejava no meu peito e, quando o toquei, um formigamento suave de calor reconfortante percorreu meus dedos.

			
			Um fio prateado, tão fino a princípio que tive certeza de que o tinha imaginado, saiu do pingente por entre meus dedos e brilhou no rosto de Lady Sarnai. Como lágrimas. 

			As lágrimas da lua poderiam ajudá-la? 

			Na lenda, a deusa da lua era uma curandeira, a contraparte de seu marido ardente, o sol. Valia a tentativa.

			Tirei o vestido da lua do meu pingente. Mesmo no ar rarefeito da masmorra, ele subiu como uma pipa na brisa antes de pousar suavemente sobre o corpo de Lady Sarnai. 

			Ajoelhei-me ao lado dela, observando o cetim prateado ondular sobre seus braços e pernas. Lentamente, muito lentamente, um brilho branco suave se espalhou por seu corpo, acalmando o sangue das chamas das estrelas até que as marcas, escuras e brilhantes, sumiram de seu coração. Então as pálpebras de Sarnai vibraram e sua tez azul acinzentada começou a mudar de cor e florescer com a tênue promessa de vida.

			Quando o luar a acordou, eu olhei para as algemas que a prendiam à parede e hesitantemente tirei minha tesoura. Elas funcionariam em metal? 

			Suas lâminas de prata brilhavam intensamente contra as correntes e, enquanto as prendia aos elos de ferro, elas começaram a zumbir. Elas estavam me dizendo para tentar.

			Deslizando meus dedos nos arcos, separei as lâminas e cortei as algemas. Cada corte exigia muito mais força do que cortar tecido –  tanto que precisei usar as duas mãos para prender as lâminas da tesoura nos elos. 

			Com um ruído frágil, uma algema de pulso caiu no chão. 

			— Graças aos nove céus — eu sussurrei. Trabalhando mais rapidamente agora, mudei para o outro pulso de Lady Sarnai, então para seus tornozelos – até que ela estivesse livre. 

			Passos soaram acima. Os guardas também estavam acordando. 

			Sacudi Sarnai até ela se mover, respirando com dificuldade. Ela saltou em pânico delirante, jogando de lado o vestido da lua e chicoteando o frasco que ainda estava ao meu lado. Ela pensou que eu tinha vindo para envenená-la. 

			
			— Shhh. — Tentei acalmá-la. — Eu estou aqui para…

			Sarnai agarrou minha tesoura e pressionou suas lâminas contra meu pescoço. O metal cantou violentamente em meus ouvidos.

			Ela pretendia cortar minha garganta com eles, mas seu pulso vacilou, seu rosto se contorceu de perplexidade quando viu o que tinha acontecido com ela. Desbotadas estavam as manchas azuis ardentes em sua pele, as marcas do vestido das estrelas. Mas em seu lugar havia cicatrizes branco-prateadas, como pinceladas em seu rosto e corpo. As lágrimas da lua.

			Enquanto as lâminas tremiam em suas mãos, eu as arranquei suavemente dela. 

			— Por quê? — ela sussurrou.

			Levei um momento para perceber que ela estava perguntando por que eu arrisquei minha vida para ajudá-la. Eu também tinha me perguntado isso. Eu não gostava dela. Sem dúvida, ela sentia o mesmo por mim. 

			Coloquei a tesoura de volta no cinto. Minha língua ficou pesada e minha boca ficou seca. Eu não sabia o que dizer a ela.

			Antes de partir, Edan me chamou de esperança de A’landi. Mas ele estava errado. Eu não podia ser a esperança de A’landi, não quando estava me transformando em um demônio. Mas Lady Sarnai, filha do Shansen e noiva do imperador, poderia unir o Norte e o Sul. Ela era uma princesa e uma guerreira por direito próprio.

			— Porque você é a esperança de A’landi. — Respondi suavemente.

			Ela lambeu os lábios, ainda rachados e ressecados. — Khanujin vai puni-la por isso. 

			— Eu não estou com medo. 

			Lady Sarnai ergueu uma sobrancelha como se não acreditasse em mim. Mas ela não disse mais nada. 

			
			— Nós temos que ir agora — eu a encorajei. — Os guardas estão acordando.

			— Quantos?

			Sempre prática era a filha do Shansen. 

			— Pelo menos três na masmorra. Quatro na entrada. Mais fora.

			Sarnai mal vacilou com os números. Sua força estava voltando. 

			Sem uma palavra de agradecimento, ela se levantou e saiu da cela. Momentos depois, ouvi um guarda exclamar: — Você…

			Ossos racharam e espadas retiniram contra as portas de ferro e paredes de pedra. Corpos caíram. 

			Eu estremeci, lamentando não ter pedido a ela para deixar os homens vivos. 

			Assim que a ameaça dos guardas foi eliminada, Lady Sarnai voltou. Eu estava um passo à frente dela; Eu já tinha aberto a porta da cela de Lorde Xina. 

			Ela colocou o braço do Lorde Xina sobre os ombros e o levantou. Seu corpo era uma rede sangrenta de cortes e hematomas, pus escorrendo de suas feridas, mas assim que a viu, seus olhos cor de carvão brilharam para a vida e ele tossiu.

			A carranca de Lady Sarnai diminuiu, o único sinal de alívio que ela deu. — Você consegue andar, Xina? 

			Ele parecia abatido, seu rosto largo mais comprido do que eu me lembrava. Mas ele cerrou os dentes, ficou de pé e deu um breve aceno de cabeça. 

			O sangue escorria de sua boca, que estava inchada e tinha muitos dentes faltando. Ele estava muito magoado para falar, mas estava claro que minha presença o desagradava – ao passo que ele não parecia nem um pouco perturbado com a mudança de aparência de Sarnai. Por mais fugaz que tenha sido, naquele momento, ele ganhou meu respeito. 

			— Rápido então — disse Sarnai laconicamente. — Precisamos chegar ao rio antes do anoitecer.

			— O Rio? — Eu ecoei. O rio Leyang ficava ao sul do Palácio de Outono. — Você não deveria ir para o norte, em direção ao seu pai?

			
			— Meu pai? — Lady Sarnai se virou para me encarar.

			— Você não vai lutar contra ele… e seu demônio? 

			Ela me encarou, seus olhos escuros se estreitando, fazendo-me sentir muito ingênua e muito estúpida. — O que você acha que eu poderia fazer contra eles? Ah, sim, você acha que sou a esperança de A’landi. 

			Uma risada seca escapou dela. — Eu não fiz nada além de sangrar por este país. Sua paz e salvação nada significam para mim. Não mais.

			— Mas…

			— Meu pai não vai parar até que ele assegure o trono — ela retrucou. — Ele e seu demônio vão destruir este país se isso for o que deve ser feito. Estou saindo antes que isso aconteça. — Ela ergueu uma espada que havia arrancado de um dos guardas derrotados. — Se você tiver alguma inteligência, você irá também.

			Pela primeira vez, percebi que, ao contrário da maioria das mulheres, suas unhas eram curtas e quadradas, os nós dos dedos ásperos, calosidades escorrendo em seus dedos piores do que os meus. As mãos de um arqueiro.

			As mãos de um sobrevivente. 

			— Não há esperança para A’landi — disse ela. — Considere esse conselho como minha retribuição a você, alfaiate. E que nunca mais nos encontremos.

			Com isso, ela e Lorde Xina escapuliram, deixando meu coração pesado. 

			Se Lady Sarnai não salvasse A’landi, a guerra entre o imperador e o Shansen seria inevitável. Milhares morreriam, bravos jovens soldados como meus irmãos Finlei e Sendo, e incontáveis outras vidas inocentes seriam perdidas. A fenda em meu país que sacrifiquei tanto para consertar nunca seria curada.

			— Covarde! — Gritei atrás dela, embora soubesse que ela não podia ouvir. 

			
			Cerrei meus punhos, me odiando por acreditar em Lady Sarnai e por esperar que ela fizesse o que eu não podia – pensei que ela traria paz para A’landi. 

			Eu estava errada. 

			

			• • •

			Os únicos guardas que encontrei no meu caminho para fora da masmorra eram os mortos, uma trilha de corpos que Lorde Xina e Lady Sarnai deixaram para trás em sua fuga.

			Uma vez do lado de fora, eu pesquei em minha bolsa, procurando por meu tapete em suas dobras infinitas. Eu o puxei e comecei a desenrolá-lo, quando…

			— Pare! 

			Eu girei, abrindo meu tapete bem quando o golpe de uma lança atingiu minha nuca. 

			Meus joelhos dobraram.

			Outro golpe. Desta vez, mais difícil. 

			Meu tapete escorregou de meus dedos. Eu desabei, e uma maré escura tomou conta das bordas do meu mundo.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO DEZ

			Três dias depois do desastroso banquete de casamento, o Shansen voltou – com um exército de mil homens. Seus passos fizeram as colinas tremerem, e a fumaça de seus canhões escureceu os céus. Sentindo que a terra iria sangrar mais uma vez com a guerra, os céus choraram.

			A chuva caía dos céus, caindo primeiro como agulhas, depois em lençóis. O trovão atingiu o céu, tão alto que engoliu os sons dos soldados do imperador.

			Pressionei meu ouvido contra uma janela fechada.

			Nada.

			Eu esperei o dia todo pelos guardas virem me buscar. Todas as manhãs, desde que fui pega, dois dos guardas mais fortes de Sua Majestade me arrastavam para o Salão de Remendos Devidos. Eles me forçavam a tomar meu café da manhã enquanto trinta costureiras assistiam, seus estômagos roncando, suas gargantas secas sem chá ou água. Elas não tinham permissão para comer ou beber até que seu trabalho fosse concluído.

			Então vinha a pior parte. Depois do meu desjejum, as costureiras eram espancadas. 

			As meninas se encolhiam atrás de suas estações. Alguns choramingavam: — Por favor, Mestre Tamarin. Ajude.

			Suas súplicas me rasgavam, mas eu treinei minhas feições para permanecer como uma pedra. No primeiro dia, tentei deter os guardas, mas em resposta eles pegaram uma das costureiras e quebraram seus dedos. Agora eu sabia que uma palavra gentil minha só pioraria as coisas. Não havia nada que eu pudesse fazer para ajudá-las. 

			
			Khanujin as estava punindo para me machucar. Cada menina me lembrava eu mesma: uma costureira talentosa que estava aqui para sustentar alguém que ela amava – seus pais, seus filhos, sua aldeia. Se eu tivesse continuado como alfaiate imperial com sucesso, essas mulheres estariam sob minha supervisão. Eu teria conhecido cada uma delas como uma irmã, uma mãe, uma avó. 

			Mas isso nunca aconteceria agora. 

			A cada cinco chibatadas, um dos guardas latia para mim: — Onde Lady Sarnai e Lorde Xina foram? 

			Tudo o que pude fazer foi repetir a verdade: — Não sei.

			Então as chibatadas continuaram. Dez por dia para cada costureira. Obriguei-me a enfrentar o ressentimento pungente em seus olhos, a injustiça de que elas estavam sendo punidas por minha desobediência.

			Se não fosse pela maldição de Bandur, meu coração teria se partido. Fiquei assustada com o quão fria eu me tornei.

			Nunca um dedo foi levantado contra mim. Não até o próprio Khanujin chegar.

			Se não fosse por suas vestes imperiais e coroa de ouro, eu não o teria reconhecido como meu imperador. Ele encolhera tanto que suas roupas o devoraram. Seu casaco externo se amontoou em dobras, escondendo os dragões bordados neles, e a cauda de sua jaqueta o arrastava em uma poça. Suas mangas roçavam o chão, com tanto excesso de tecido que ele mantinha os braços erguidos para que ninguém notasse. 

			Mas eu percebi. 

			Seu corpo havia se tornado o de uma criança, seu rosto envelhecido para o dobro de seus anos. Seu cabelo, antes espesso e brilhante, agora estava fino como papel, e seus lábios se curvaram, retorcidos com crueldade.

			
			— Eu deveria ter matado você pelo que fez. — As palavras eram baixas, mas pingavam ácido.

			Eu não tinha me curvado a ele. Naquele momento, decidi que não iria. E daí se eu tivesse libertado Lady Sarnai e seu amante? Sem mim, o imperador estaria morto. 

			Eu encontrei seu olhar gelado. — Então me mate. Termine com isso. 

			Ele corou de raiva, ficando vermelho arroxeado, e me deu um tapa. 

			Minha cabeça jogou para trás, mais pelo choque do que pela força de seu golpe. Eu me recuperei rapidamente e voltei meu olhar para o imperador.

			Isso o irritou, e eu poderia dizer que ele estava prestes a me bater novamente. 

			— Você está com medo — eu o desafiei. — Seus ministros notaram a mudança em você, e seus inimigos na corte, aqueles que costumavam temê-lo, agora conspiram contra você. Você sabe que seu trono está em perigo. Mesmo que o Shansen não fosse uma ameaça, alguém de dentro iria derrubá-lo. Trair você.

			— Fale outra palavra e eu terei sua língua cortada.

			— Você não vai — eu provoquei. — Você precisa de mim. Você não pode liderar A’landi parecendo… 

			— Com isso? — Khanujin latiu, apontando para o rosto e fazendo uma expressão grotesca. — O Shansen traz seu exército até meus portões. Estamos em guerra, e eu liderarei, não importa como eu pareça.

			O desespero vazou de sua voz. Apesar de sua bravata, ele sabia que A’landi não o seguiria assim. Não quando ele parecia mais uma criança cruel do que o governante benevolente que todos tinham sido enganados para reverenciar. Eu quase senti simpatia por ele. Talvez alguma parte dele se importasse com nosso país. 

			
			— Você não vai ganhar dele. Não sem minha ajuda. Eu posso restaurar o encantamento de Edan. Eu posso fazer de você o que você já foi. — Assim que pronunciei as palavras, parei. De onde eles estavam vindo? Eu não sabia como restaurar o encantamento do imperador. Mas eu não conseguia parar. Falei como se estivesse possuída.

			Você pode, Sentur’na. Nós iremos ajudá-la.

			Eu apertei minha mandíbula, desejando que as vozes fossem embora. O esforço me custou a calma. Meus olhos brilharam, seu brilho escarlate colorindo minha visão. Khanujin respirou fundo; eu poderia dizer que minha aparência o enervava. 

			— O que você é?

			— Os vestidos me dão poder. Só a mim.

			Recusei-me a dizer mais nada.

			— Você não é feiticeira — disse ele, olhando para mim. — Você é um… um…

			Demônio? Eu levantei meu pingente, abrindo a noz ligeiramente para que ela brilhasse com o poder do sol, da lua e das estrelas. 

			Era um amuleto de demônio? Eu ainda não conseguia acreditar que era. Seu poder parecia pesar mais sobre mim a cada dia, sem lutar contra a escuridão dentro de mim, mas sem abraçá-la também. Ainda.

			— Eu aproveito o poder de Amana — eu disse, embora as palavras se agarrassem à minha garganta, parecendo apenas parcialmente verdadeiras. — A magia dela é ainda maior do que a de Edan. De que outra forma você acha que eu derrotei o Shansen? 

			— Você é a razão do casamento desmoronar — Khanujin rosnou, mas não fez mais ameaças. Pude ver como meu pingente atraiu seus olhos que eu o havia tentado. 

			Ele acreditou em mim. 

			
			— Desista de sua busca pelo Lorde Feiticeiro — eu disse, aproveitando o silêncio. — Seu juramento a você foi quebrado e ele está impotente. Em troca, vou ajudá-lo.

			Ele me lançou um olhar tão fulminante que teria feito qualquer um de seus ministros cair de joelhos, tremendo de medo.

			Por fim, ele disse: — Se você for bem-sucedida, considerarei a clemência por sua família. Mas não para o Lorde Feiticeiro.

			— Vou precisar da bolsa que seus homens tiraram de mim — eu disse, empurrando para frente. — Tudo dentro vai me ajudar com o encantamento. E vou precisar de tecido suficiente para fazer um novo conjunto de vestes.

			— Uma capa — ele decidiu. — Você vai encantar uma capa para mim. Prepare-a ao amanhecer. Se não, mandarei matar uma costureira por cada hora a mais.

			As portas se fecharam atrás dele. Minutos depois, um guarda invadiu meu quarto e jogou minha bolsa aos meus pés.

			Quando olhei para dentro, tudo o que vi foi minha tesoura e meu caderno de desenho. O pânico cresceu dentro de mim, até que virei o couro macio da bolsa do avesso. A adaga de meteorito caiu, junto com meu tapete, o espelho e a flauta de Edan

			Eu abracei a bolsa contra meu peito, suspirando de alívio. 

			Eu mal tinha devolvido tudo para a bolsa quando uma das costureiras mais velhas chegou. Suas costas estavam curvadas como se tivessem sido chicoteadas recentemente e ela não olhava para mim.

			Em seus braços estava um pacote de tecido e fios com os quais eu faria a vestimenta de Sua Majestade. 

			“Sinto muito,” eu queria dizer antes de ela sair, mas as palavras não saíram de meus lábios. 

			Trabalhei durante a tarde, confeccionando uma capa com um capuz incrustado de ouro e bordando um dragão nas costas da roupa.

			
			Mas como restaurar a antiga glória do imperador para ele? Eu não tinha mais magia da minha jornada – não havia mais lágrimas da lua ou risos do sol – para tecer na roupa. 

			Mesmo minha tesoura não conjuraria magia em seu nome.

			— Amana, ajude-me — sussurrei, orando continuamente.

			Ela não atendeu ao meu apelo. Minha situação, costurar uma capa encantada para o imperador, não era digna das atenções da deusa mãe. O pingente em volta do meu pescoço permaneceu imóvel, os vestidos silenciosos.

			Até minha tesoura não zumbia. O que devo fazer?

			Você sabe exatamente qual magia trará o poder de que você precisa para restaurar Khanujin. 

			Minha cabeça se ergueu. Peguei minha adaga de meteorito, levantando-a nas sombras que se esgueiravam pelo chão. Eu meio que esperava ver Bandur lá, sua risada ecoando nas paredes.

			Mas não havia ninguém. Ninguém, exceto o demônio dentro de mim.

			Meus dedos se apertaram ao redor do cabo da adaga.

			— Jinn — eu sussurrei. As veias de meteorito na lâmina ganharam vida. Como antes, tocar a borda da pedra doeu. Mas desta vez, a lâmina estava quente em vez de fria. Desta vez, meus dedos estremeceram com a dor, como se pequenos espinhos os tivessem mordido. 

			Eu estudei a arma de dois gumes, acariciando a metade de ferro, então tocando o lado do meteorito e colocando meus dedos contra a pedra. 

			Não use o amuleto,  Edan me avisou. Quanto mais você confiar em sua magia, mais difícil se tornará para você resistir à mudança. 

			Mas se eu não o fizesse, o Shansen venceria. A’landi estaria perdida. 

			Se Lady Sarnai tivesse ficado, as coisas seriam diferentes. Mas foi deixado para mim. Teria que lutar contra o Shansen sozinha. 

			
			— Eu tenho que proteger A’landi — murmurei para mim mesma.

			Meu pingente vibrou contra meu peito, sua luz se contorcendo e fervendo como se os filhos de Amana – o sol, a lua e as estrelas – sentissem que eu estava tentando invocar um demônio.

			Tirei o pingente do pescoço e o coloquei no chão. Meu corpo deu um puxão repentino, meu pulso acelerando quando a força de Amana me deixou. 

			Enrolei a ponta afiada da lâmina com a mão e sussurrei: — Edan, me perdoe.

			Um flash quente de dor cortou minha respiração. Abri minha mão lentamente, observando a linha fina de sangue que formava um arco em minha palma. A cor era brilhante contra a minha pele, mas quando vazou do ferimento para as linhas soltas da palma da minha mão e se estabeleceu ali, escureceu como tinta preta.

			Sangue de demônio.

			Em estado de choque, eu acidentalmente fechei minha mão sobre a adaga novamente. A dor foi pior desta vez, e eu mordi meu lábio para não gritar.

			Com raiva, lancei a adaga para o lado, minha mão agora escorrendo com sangue escuro e sombrio.

			É isso, meu demônio pediu. Não lute contra isso. Use-o.

			Eu levantei meu punho acima da capa do imperador e apertei. Algumas gotas foram suficientes para que a seda se alagasse com o preto mais escuro, a cor de uma noite aveludada. O sangue do meu demônio brilhou nas veias da vestimenta, infundindo em suas fibras um encantamento proibido que eu esperava que fosse forte o suficiente para salvar A’landi. 

			Eu puxei minha mão, envolvendo meu corte com um pedaço de pano. 

			Rezei para não ter ido longe demais, murmurando em voz alta: — Ainda sou eu. Ainda sou Maia.

			
			Você não terminou, meu demônio cutucou. Sele a escuridão dentro da capa.

			Com meus dedos tremendo, toquei meu pingente na capa do imperador Khanujin. A luz da nogueira, ainda se contorcendo, ricocheteou nas paredes de pedra ao meu redor quando comecei a focalizá-la em uma mancha de sangue, já afundando ainda mais no pano, uma mancha que não parava de se espalhar.

			Sombras escuras envolviam as duas cascas de nozes do pingente e o vidro rachado no centro, pintando toda a peça de preto. A escuridão durou um longo segundo antes de desaparecer, e meu pingente foi restaurado ao que era antes.

			Dentro de mim, as vozes de Lapzur sussurraram triunfantemente, Sentur’na, Sentur’na – nossa guardiã.

			Você está voltando para casa.

			Finalmente.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO ONZE

			Ao cair da noite, a terra não tremeu mais. Os céus pararam de chorar, e o deus do céu pintou sua tela com o azul-púrpura de uma íris em flor. Mas sob seus golpes de crepúsculo, o cheiro acre de tiros de canhão engrossou o ar, e espadas retiniram contra o vento.

			Após o pôr do sol, o exército do Shansen rompeu as muralhas da cidade e começou a marchar colina acima até o Palácio de Outono. Pela manhã, a guerra estaria nos portões do palácio.

			Foi durante esse estranho interlúdio, pouco antes do amanhecer, que o imperador me convocou para seu conselho de guerra. Ele queria sua capa.

			Algo me disse que talvez eu nunca mais voltasse para o meu quarto, então trouxe minha bolsa, pendurada no ombro. Eu dei dez passos na câmara de audiência imperial antes que um ministro arrancasse a capa de meus braços e a entregasse ao imperador.

			Khanujin a ergueu. A bainha cobria os largos degraus acarpetados que conduziam ao seu trono. A seda cremosa do calêndula da capa cintilava à luz do sol jovem, os fios ousados do dragão que eu bordara um complemento afiado para o brocado preto embutido no tecido — tingido pela minha magia demoníaca.

			— Está feito? — ele perguntou. Uma sugestão de precaução coloriu a questão. 

			— Sim.

			
			Com um grunhido de satisfação, Khanujin se levantou e jogou a capa sobre os ombros. Quase imediatamente, a murcha em seus ombros se endireitou, suas bochechas encovadas e figura afundada se alargando até que ele ficou alto e cheio, e seu cabelo negro, varrido sob o capuz, luminoso. 

			Uma transformação milagrosa. Todos os ministros respiraram fundo e caíram de joelhos. Um pequeno sorriso surgiu nos lábios de Khanujin. O mesmo sorriso que uma vez me cativou — me fez adorá-lo como o governante mais magnífico de todos os reinos — agora me fazia detestá-lo.

			— Agora estamos prontos para a batalha — disse ele, erguendo a espada. — Vamos clamar vitória sobre o Shansen. 

			Os ministros o bajularam, elogiando Amana. Até o ministro da Guerra, que parecia cansado e ansioso apenas alguns momentos antes, declarou que a batalha estava praticamente ganha.

			— Mestre Tamarin, você deve vir conosco.

			Eu me levantei, os ouvidos zumbindo em choque. Lá fora, um relâmpago brilhou e a chuva recomeçou, batendo nas telhas.

			— Nosso exército está em posição. Nós cavalgaremos agora.

			Não lutei quando seus soldados jogaram um colete blindado feito para alguém com o dobro do meu tamanho sobre minha túnica e me empurraram para cima de um cavalo. 

			Khanujin também estava usando uma armadura, a capa que eu havia costurado pendurada em seus ombros. Soldados e servos o aplaudiram quando ele passou, mesmo quando os portões ressoaram com os homens do Shansen tentando entrar.

			— Filho do Céu, traga-nos a vitória! — eles gritaram. A chuva batia em suas têmporas e escorria por suas bochechas. — Khagan dos Reis, destrua o traidor!

			Bandeiras vermelhas agitavam-se contra o vento, dragões bordados voando entre as tropas. Meu cavalo se moveu tão rápido para acompanhar os outros que mal percebi que estávamos indo em direção ao portão e para a batalha.

			
			Quando ouvi as primeiras explosões de tiros de canhão, confundi com um trovão. Mas o trovão não jogava pedras e ladrilhos no ar como fogos de artifício, nem fazia as árvores explodirem em nuvens brilhantes de fumaça negra e âmbar. Cada explosão subsequente sacudiu meu coração. 

			Minha visão de demônio vacilou, fazendo meus olhos arderem enquanto ela se lançava além do Palácio de Outono para o vale abaixo. Uma placa de madeira, uma placa do que um dia fora um boticário, caiu de um telhado quebrado. A cidade inteira foi destruída. Cinzas choveram do céu, e cadáveres – a maioria civis, cujas sobrancelhas ainda estavam enrugadas de medo – encheram as estradas. 

			Minha cabeça doía. Então isso era guerra – foi por isso que Keton acordou no meio da noite, gritando e soluçando, depois que ele voltou para casa. A dor em meu coração, que havia diminuído desde que Bandur me reivindicou, acendeu por apenas um instante. E com ela, a velha Maia. 

			Uma faísca de ódio acendeu em mim.

			Fora dos muros do palácio, a bandeira do Shansen voou, a pele branca como a neve do tigre brilhando contra a seda verde-jade. Estremecendo, pensei em como o senhor da guerra havia mudado na noite do banquete. Como o amuleto de seu demônio tinha queimado, a fumaça subindo na forma de um tigre antes de devorá-lo.

			Não isso. Ela. 

			Gyiu’rak.

			Setas cuspidas das muralhas do palácio, formando um arco acima de mim em uma linha limpa, tão alta que pareciam pontos, e um bando de pássaros disparou com a aproximação do exército do Shansen. 

			O senhor da guerra e seus homens ergueram os escudos e avançaram através da chuva de flechas. Homens caíram dos dois lados e mais flechas voaram. Então os portões se abriram com um estrondo e o imperador e suas legiões se espalharam para fora. 

			
			Os soldados do imperador avançaram contra o inimigo, os dentes dos cavalos rangendo enquanto galopavam por mim. Esquecida, me mantive nas sombras dos portões, observando o Shansen e seus filhos abaterem todos os homens que ousassem ficar em seu caminho, observando Khanujin brilhar com o encantamento de minha capa enquanto exortava seus homens a lutar e morrer por ele.

			Mas não foi o imperador ou o Shansen que chamou minha atenção: foi uma mulher entre as fileiras do senhor da guerra – uma que eu nunca tinha visto antes, montada em um corcel de marfim.

			Um sorriso enfeitou seus lábios enquanto ela cavalgava serenamente para a batalha. Mesmo a cavalo, ela parecia mais alta do que o normal, seus membros musculosos nus, uma capa flutuando sobre os ombros. Longos cabelos brancos com listras pretas nas têmporas brilharam atrás dela, ondulando como a armadura perolada que ela usava sobre os pulsos e torso. Como o imperador Khanujin, ela era linda e estranha, tão hipnotizante que alguns dos soldados pararam para olhar para ela. A bile subiu à minha garganta quando vi as garras brilhantes segurando as rédeas de seu cavalo, os dentes afiados por trás de seu sorriso — mais selvagem do que sereno quando ela se aproximou — e seus olhos.

			Bordado com o ouro líquido de âmbar e mel, e vermelho como sangue no centro. 

			 Olhos de demônio.

			— Gyiu’rak — sussurrei. Esta era sua forma humana.

			Com velocidade sobrenatural, ela matou três soldados do imperador. Corpos caíram ao redor dela enquanto ela disparava entre espadas e lanças, rápido demais para qualquer mão humana tocar, suas garras afiadas o suficiente para cortar carne – osso.

			Eu tinha visto o que Gyiu’rak tinha feito aos soldados de Khanujin na última vez em que a encontrei. Não importava se ela era tigre ou mulher; tudo o que um demônio precisava para matar era um toque.

			
			Não havia como Khanujin vencer essa batalha. 

			Eu esporeei meu cavalo para frente. Ao meu comando, seus cascos trovejaram em direção ao imperador. 

			— Você não pode vencer! — Eu gritei com ele. — Devemos recuar.

			Khanujin me empurrou para o lado com uma aba de suas mangas, e dois de seus guardas me flanquearam para que eu não pudesse ir atrás dele.

			Tiros de canhão abafaram meus gritos, mas então ouvi o rosnado ensurdecedor de Gyiu’rak e o corte de suas garras contra o vento enquanto ela se arremessava em direção ao imperador.

			A força borbulhou em mim com um potencial violento. Você pode salvá-lo.

			Eu tive apenas um segundo para decidir. Eu já havia quebrado minha promessa a Edan, então por que não dar ouvidos à voz? Por que não ceder?

			Não faça nada e o imperador morrerá. 

			Eu me abaixei entre os dois guardas de Khanujin e agarrei o imperador pelo escudo, empurrando-o do cavalo. 

			O demônio se chocou contra mim, o impacto foi tão brutal que voei da sela, caindo de costas com força. 

			Meu cavalo caiu, morto. Gyiu’rak puxou suas garras de seu flanco e pôs-se de pé, pronta para se lançar contra o imperador novamente.

			— Corre! — Gritei para Khanujin.

			Antes que Gyiu’rak pudesse pular atrás dele, agarrei a bainha de sua capa e puxei para segurá-la. Ela girou, atacando-me com suas garras de tigre.

			Eu era alfaiate; eu não tive nenhum treinamento de guerreiro. Dancei para evitar seu ataque, eu senti o toque de seus dedos morder minha carne.

			Se eu fosse humana, seu toque teria me matado. Mas minha perna não apresentava ferimentos. Nem mesmo uma marca.

			
			As pupilas escarlates de Gyiu’rak se contraíram. — Impossível.

			O imperador esquecido, ela me circulou, ignorando a batalha que se travava ao nosso redor. Seus movimentos eram lentos e lânguidos, para me fazer sentir como uma presa. 

			Nós duas sabíamos que eu não poderia fugir. Ela era mais rápida do que eu e muito mais forte.

			Peguei minha adaga, escondida na parte de trás do cinto do meu alfaiate. 

			Gyiu’rak agarrou meu braço. — Você — ela murmurou, reconhecendo a arma como a que eu empunhei contra o Shansen no Palácio de Outono. O demônio olhou para mim, a compreensão escurecendo suas feições.

			— Você não pertence a este lugar, — disse no meu ouvido. Ela sibilou: — Irmã. 

			Um calafrio percorreu minha espinha. Eu gritei: — Jinn! — e desembainhei a lâmina, em seguida, apunhalei o meteorito brilhante no peito do demônio. A boca de Gyiu’rak se esticou em um grito, seu cabelo branco ondulando ao meu redor enquanto sua carne empolava e queimava. Enfiei a adaga mais fundo, observando os olhos vermelhos do demônio se transformarem em cinzas – até que ela finalmente encolheu em uma nuvem de fumaça.

			A nuvem assumiu a forma de um tigre enquanto vagava pelo campo de batalha, procurando seu lar – o amuleto de Shansen.

			Eu não assisti por muito tempo. Minha pulsação era uma batida marcial, a lâmina da adaga ainda cantando em minha mão.

			À minha volta, o deus da morte reinava. Quase não restava nenhum dos soldados do imperador. Se eu não fizesse algo, tudo estaria perdido. 

			Abri caminho através do campo de batalha, até as muralhas onde os arqueiros restantes de Khanujin lançavam flechas freneticamente sobre o Shansen e seus homens. 

			Mas não importava quantas flechas perfurassem as costas do senhor da guerra, ele só ficava mais forte. Logo ele estaria nos portões do Palácio de Outono.

			
			Deixe-nos ajudá-la, Sentur’na. Os fantasmas de Lapzur vencerão essa luta para você. 

			Tentador. Muito tentador. Bastava uma palavra. Um pensamento. 

			Não.

			Usar minha magia demoníaca traria consequências terríveis.

			Eu agarrei meu pingente. Seu calor irradiava desconfortavelmente contra meu peito, me fazendo perceber o quão fria minha pele estava. 

			Anteriormente, quando trabalhei na capa do imperador, o pingente estava silencioso. Amana não veio em meu auxílio. Mas agora ele tremia, ligeiramente brilhando com a luz do sol. 

			A risada do sol dominaria o exército de Shansen e o forçaria a recuar. Isso iria vencer a batalha por Khanujin.

			Mas eu ousava invocar Amana? 

			O poder de seus vestidos estava comigo, preso firmemente em meu pingente. Antes, eu não hesitei. Agora eu me lembrei do que tinha acontecido quando fiz a capa de Khanujin, como a escuridão se espalhou pelo pingente, pintando-o brevemente de preto como um amuleto de demônio. 

			Meus vestidos eram o único escudo que eu tinha contra meu eu demoníaco. Se eu invocasse a magia de Amana – se eu sacrificasse o vestido do sol para salvar o imperador – então arriscaria enfraquecer minhas próprias defesas. 

			A única alternativa é muito pior, percebi sombriamente. Eu confiava em Amana mais do que em qualquer demônio, até mesmo no meu.

			Pegando o pingente na mão, liberei o vestido do sol. Ela se espalhou como areia cintilante, suas saias largas se alargando sobre minhas pernas, o corpete apertando minha cintura. As minhas roupas alfaiate desapareceram sob o poder magnífico do vestido, e a força do sol me encheu, silenciando os sussurros de Lapzur que me assombravam. 

			
			Setas se arquearam em minha direção, mas o vestido do sol engoliu todos eles. Chamas explodiram das costuras do meu vestido, queimando sempre que alguém ousava chegar muito perto.

			O calor me queimou e ainda me imbuiu com uma força incrível; o poder era irresistível. Mas isso veio do vestido do sol ou do sangue de demônio fluindo em minhas veias? Ou pior ainda, de ambos?

			Eu logo teria minha resposta. 

			As sombras se acumularam na barra da minha saia, lentamente se infiltrando nas dobras do meu vestido. A risada do sol lutou contra elas, brilhando mais forte do que antes, mas meu demônio era forte. Ela sabia como jogar com meus medos. 

			O vestido de sol não será suficiente, ela sussurrou com voz rouca. O que isso pode fazer, cegar o exército do Shansen? Você precisará de mais para salvar seu imperador de Gyiu’rak, mas Amana não atenderá ao seu apelo. Eu estou aqui. Os fantasmas de Lapzur estão sob seu comando. Pelo poder do sol, da lua e das estrelas, eles nos obedecerão. Eles vão dizimar o exército do Shansen. Eles vão derrotar seu demônio. 

			Ela estava certa; eu precisava dela. Mas a que custo ela ganharia essa batalha por mim?

			Bem no fundo, eu já sabia. O rosto preocupado de Edan borbulhou na minha memória. Baba e Keton também. 

			O custo era eu – Maia. 

			Eu abaixei meus braços. Não. Eu me recusei a torcer pelos poderes de Amana. 

			Rasguei o vestido, mas não saiu. Meus dedos se atrapalharam com a tesoura. 

			Eu cortei e cortei, ignorando a dor explodindo dentro de mim por causa da mutilação da criação maravilhosa pela qual eu havia trabalhado por tantos meses. 

			
			Mas eu tinha criado uma força viva e, quando tirei o vestido, as costuras quebradas começaram a se recompor. 

			Eu não precisava de Amana para me ajudar. Eu tinha o riso do sol, as lágrimas da lua e o sangue das estrelas comigo: três peças de magia tão antigas quanto o próprio mundo. Eu simplesmente não sabia como usá-las – até agora. 

			Mais uma vez ativei a adaga e, mordendo o lábio por causa da dor lancinante, com um golpe preciso, apunhalei o vestido do sol em seu corpete de fogo, puxando a lâmina para baixo, até a orla da saia até rasgar o vestido pela metade. Então eu joguei o vestido, o primeiro do legado de Amana, para o céu. 

			Que a risada do sol ajude meu povo,  orei, observando-a brilhar cada vez mais. Deixe o poder de Amana salvá-los e trazer esperança para outro dia. 

			Em uma única explosão de luz, o vestido explodiu nas nuvens e não existia mais. 

			A escuridão varreu o Palácio de Outono, silenciando as flechas, as espadas e as lanças. Enquanto as armas se transformavam em cinzas, o Shansen gritou para seu exército recuar. 

			Meu pingente bateu contra meu peito, enviando uma onda de agonia balançando da minha mente para  meu coração,  do meu coração para meu corpo. Em algum lugar no fundo da minha consciência ou nas cavidades da minha alma, eu vi meus próprios olhos vermelho-sangue brilhando para mim em meio a uma fúria de fumaça. 

			E eu gritei.
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			CAPÍTULO DOZE

			A geada formava uma crosta em meus cílios, manchas de gelo descascando quando tentei abrir os olhos.

			Eu não estou morta.

			Meu coração vacilou, ainda batendo.

			E eu não sou um demônio.

			Meus pensamentos eram meus. Eu ainda era Maia.

			Sentei, aliviada por reconhecer minhas próprias mãos e braços, o cabelo preto emaranhado escovando minhas bochechas.

			Mesmo assim, me senti diferente. Tudo doía, uma espécie de dor entorpecente, vestígios da agonia que quase me matou quando destruí o vestido do sol. E minha cabeça...

			Sentur’na…, um coro de vozes brandiu.

			Meu coração batia forte, tentando lutar contra o chamado. Não, eu não sou Sentur’na. Eu não sou um demônio.

			Sentur’na.

			As vozes aumentaram, ficando mais fortes, roendo avidamente o vazio dentro de mim.

			Uma faixa grossa de bandagens abraçava minha cintura; tinha um cheiro fresco, levemente perfumado com gengibre. Meus dedos roçaram meu abdômen enquanto o desembrulhava e estremeci.

			Minha pele estava escamada com hematomas brancos e dourados, tão luminosos e perolados que pareceriam quase bonitos se não fossem as manchas de pus seco. O vestido do sol tinha me machucado, mas ao contrário de Lady Sarnai, seu poder não podia me matar. Eu já estava me curando.

			
			Eu toquei meu pingente. A noz que antes carregava o riso do sol não faiscava mais ouro quando eu a tocava, mas o pingente pesava mais em meu peito do que antes – apesar do fato de que havia apenas dois vestidos sobrando agora.

			As lágrimas da lua. E o sangue das estrelas.

			Eu plantei meus pés no chão, surpresa quando eles encontraram pedra áspera em vez de madeira. Pássaros que eu nunca tinha ouvido antes cantavam fora de minhas paredes. Onde eu estava?

			Minha respiração se transformou em vapor no ar frio e eu inalei. O cheiro era diferente aqui. Uma onda de saudade se apoderou de mim quando ouvi o ritmo inconfundível das marés batendo na costa. Eu estava perto do mar.

			Espiei pelas frestas de uma janela fechada às pressas. Tudo o que pude ver foi a lua cheia pairando no céu. Era lua crescente da última vez que a vi.

			De acordo com essa contagem, eu estive dormindo por duas semanas. Duas semanas! Soltei um suspiro pesado. Cada dia que eu permanecia livre das garras de Bandur era uma vitória.

			— Maia?

			Assustada, eu me virei. Eu nem tinha ouvido Ammi entrar, carregando uma bandeja com água com gengibre e mais curativos.

			— Você está acordada! — ela exclamou. A água em sua bandeja tremeu.

			— O que aconteceu? — Eu perguntei. — Onde estamos?

			— No Palácio de Inverno.

			O Palácio de Inverno. Eu deveria ter adivinhado. Construído em um penhasco com vista para o oceano Cuiyan, era o mais naturalmente protegido dos palácios de Sua Majestade, mais uma fortaleza do que um palácio.

			
			— Por que não ir para o Palácio da Primavera? O exército na capital é muito mais forte. 

			Minha amiga baixou a voz e eu entendi que havia guardas do lado de fora da porta. — Sua Majestade está ferido. Eles temiam que ele não sobrevivesse à viagem para a capital. 

			— Oh — eu respirei. — Quantos mortos? 

			O rosto de Ammi ficou sombrio. Suas bochechas cheias pareciam mais magras e novos fantasmas assombravam seus olhos. Ela me lembrou de Keton, do que a guerra fez com meu irmão antes despreocupado.

			— Mais da metade do exército do Palácio de Outono.

			— Metade do exército? — Eu repeti, pasma. O número era muito maior do que eu imaginava. — E o Shansen? 

			— Ele desapareceu. Seu exército recuou.

			Uma vitória, então. Mas uma vazia, considerando quantas vítimas tínhamos sofrido.

			Ainda me recuperando das perdas, de repente percebi que havia perdido minha tesoura. — Onde estão minhas coisas? Eu estava carregando uma bols... 

			Ammi estendeu a mão por trás da saia. — Você quis dizer isso?

			Ela estendeu minha bolsa. Suas dobras cederam, o couro mais irregular do que antes.


			— Graças aos nove céus — murmurei. Eu cavei na minha bolsa, fazendo um inventário do que estava dentro. Meu tapete bem enrolado, o espelho de Edan, minha adaga, minha tesoura. Tudo aqui.

			— Obrigada, Ammi. Espero que não tenha sido muito perigoso para você ter ficado com isso.

			— Não — ela respondeu. — Tudo estava em desordem desde a batalha. Os cozinheiros agora são guardas, as empregadas agora são enfermeiras. — Ela gesticulou para si mesma. — Troquei de turno com um amigo para poder ver você, mas não posso ficar muito tempo. — Ela baixou a voz. — Assim que o imperador descobrir que você está acordada, ele dobrará a guarda. Os soldados da capital devem chegar amanhã para restabelecer a ordem. 

			
			Amanhã.

			Isso significa que acordei bem na hora. Peguei minha tesoura e peguei minha túnica, colocando-a em seu lugar habitual no meu cinto de alfaiate. Eu não podia ficar aqui. Mas para onde devo ir – para Lapzur ou ir encontrar Edan?

			Ammi estava olhando. — Quando olhei não havia nada dentro. Você é uma feiticeira.

			— Eu não sou. 

			— Todo mundo viu você lutar contra o Shansen. Você nos salvou. 

			Eu vacilei. Eu devia uma explicação a Ammi.

			— Eu tenho um pouco de magia — confessei — mas não é como a de uma feiticeira. É perigosa. É por isso que Khanujin está me mantendo prisioneira. É por isso que tenho que partir. 

			Ammi estremeceu com a forma como casualmente usei o nome de batismo do imperador. Eu não iria me referir a ele como meu governante nunca mais.

			— Deixe-me ir com você. 

			Eu balancei a cabeça. — Você não estaria segura. Além disso, eu nem sei para onde irei. 

			— Você vai procurar o Lorde Feiticeiro.

			Minha cabeça se ergueu. — Quem te disse isso? 

			— Ninguém. Só... faz sentido que ele te ajude.

			Espere por mim, dissera Edan. Não vá para Lapzur.

			A culpa me picou. Já havia quebrado uma promessa a Edan e agora estava pensando em quebrar outra.

			Devo tentar encontrá-lo? Quando fechei os olhos, pude vê-lo. Eu podia ouvi-lo chamando meu nome. Mas os ângulos agudos de seu queixo, a curva em seu nariz, a leve cadência em sua voz quando ele me chamava de xitara… aquelas memórias estavam começando a se confundir.

			Logo elas desapareceriam.

			
			Ammi me observou, suas sobrancelhas escuras se arqueando em uma carranca. — Algo está corroendo você, Maia, e não são as feridas da sua magia. Você não deve ir encontrar o Lorde Feiticeiro sozinha. Eu vou com você. 

			Eu queria dizer não, mas hesitei. Uma parte de mim sabia que ela estava certa: quem poderia dizer em que estado eu estaria, em alguns dias? Se eu poderia confiar em mim mesma. Seria bom ter uma amiga comigo. Além disso, ela seria duramente punida se Khanujin descobrisse que ela me ajudara a escapar e a libertar Lady Sarnai.

			Ainda assim, eu me perguntei se ela estaria mais segura com o imperador do que comigo.

			— Não — eu disse. — Você deve ficar aqui. Vai ser perigoso. 

			Ammi cruzou os braços. — Não é um pedido. Depois de meses mentindo para mim, você não tem permissão para recusar. Eu ainda não te perdoei, sabe. Se você não quer minha ajuda, então pelo menos me leve embora com você. Passei muitos anos trabalhando no palácio, quero ir para casa. 

			Não queríamos todos? Mas suas palavras tocaram em mim e, apesar da dor de saber que ela ainda não tinha me perdoado, eu finalmente assenti.


			— Eu tenho que sair esta noite — a avisei.

			— Como? Há soldados por todo o Palácio de Inverno. 

			Tirei meu tapete da bolsa e o desenrolei. — Com isso. 

			Ammi engasgou, surpresa por ter cabido em uma bolsa tão pequena. Mas sua expressão mudou para ceticismo enquanto examinava meu tapete. Havia se tornado uma coisa esfarrapada, mais um trapo do que um tapete.

			— Confie em mim — eu disse.

			— Vamos precisar de comida — disse ela lentamente. — E roupas quentes. Está ficando mais frio. 

			
			— Você consegue a comida. Vou cuidar das roupas — disse, segurando minha tesoura.

			Quando ela saiu para a cozinha, enfiei meus dedos dentro dos arcos da tesoura e separei as lâminas. Imediatamente, sua magia floresceu; minha tesoura poderia tornar o algodão mais simples em seda e o material mais fosco a brilhar, mas não era isso que eu exigiria delas esta noite. Fiz luvas com uma bandagem e, com meus lençóis, a tesoura moldou uma vestimenta simples de camponês. Tudo que eu precisava fazer era tocar as roupas no chão de pedra, e um tom normal de cinza permeou o tecido. Em minutos, eu tinha nossos disfarces.

			Em uma hora, deixamos o palácio.

			

			• • •

			Os ventos não estavam a nosso favor. Fortes vendavais atingiram meu tapete, cuja magia havia se tornado fraca nas últimas semanas. Ele vacilou através do céu, subindo e descendo de forma instável sem aviso quando as rajadas aumentaram. Mas voar no meu tapete ainda era muito mais seguro do que pegar a Estrada das Especiarias. Tive a sensação de que poderia acender o tapete com magia demoníaca se quisesse. Mas não ousei.

			Felizmente, Ammi estava muito extasiada com o mundo abaixo de nós – e as paisagens em mudança enquanto passávamos – para notar meu silêncio conturbado.

			— Estamos indo tão rápido — ela continuou maravilhada. Ela soltou um grito quando o tapete mergulhou de forma instável. — Será que isso nos levará aos confins do mundo? 

			Um sorriso afrouxou meus lábios. Lembrei de como fiquei emocionada quando experimentei a magia de Edan pela primeira vez.

			— Não tão longe — respondi. — Disseram-me que é dez vezes mais rápido do que o garanhão mais rápido de Sua Majestade. Talvez três agora, devido aos ventos contrários. 

			
			Estudei a colcha de paisagens abaixo. Edan estava no Templo de Nandun, nas profundezas das Montanhas Tura. Pelo que me lembrava, as montanhas Tura ficavam ao sul do Palácio de Inverno. Na mesma direção das Ilhas Esquecidas de Lapzur.

			— Mas isso nos levará longe o suficiente — murmurei. — Em um lugar, onde imperador e o Shansen não serão capazes de nos encontrar.

			Eu franzi meus lábios. Não podia contar a ela que estava ligada ao demônio guardião de Lapzur, que seu chamado me puxava com mais força que o de Edan para as Montanhas Tura.

			Seguimos nosso caminho para o sul, acampando longe da estrada, geralmente na floresta. Pelo bem de Ammi, desejei ter encontrado o cobertor festivo de Edan em seus aposentos, aquele que usamos no deserto Halakmarat para conjurar uma refeição de vinte pratos do nada.

			Nós subsistíamos com o que ela havia tirado das cozinhas do palácio, e nossa barraca era o tapete levantado por uma haste frágil de bambu. Quando esfriasse, teríamos que encontrar abrigo em uma aldeia e rezar para que os soldados de Sua Majestade não nos reconhecessem.

			Desde que acordei, algo tinha mudado. Mesmo quando os ventos eram cortantes, eu nunca sentia frio. Ou calor, quando eu cuidava de nosso fogo. Ammi teve que me lembrar de comer, ou eu esquecia. As queimaduras do meu vestido deixaram apenas a memória da dor, não a dor em si. Tudo em mim estava entorpecido.

			Se Ammi percebeu, ela nunca perguntou o que estava acontecendo comigo, nunca perguntou por que meus olhos brilhavam vermelhos de repente, ou por que, apesar do frio, eu nunca precisei de uma capa, ou por que às vezes, quando ela me chamava de Maia ou Mestre Tamarin, eu demorava um pouco mais para responder.

			À noite, as vozes ficavam mais fortes. Eu sussurrava para mim mesma às vezes, quando Ammi estava dormindo, para tentar abafar o barulho. Eu contava a mim mesma as histórias que Sendo costumava me contar ou fingia que estava escrevendo uma carta para Baba e Keton. Às vezes, quando a lua brilhava, eu tentava desenhar no meu caderno, mas não tinha trazido pincel ou tinta, e gravetos com sujeira só me levavam até certo ponto.

			
			— Queridos baba e Keton — murmurei para mim mesma uma noite. — Vocês devem deixar A’landi. A guerra está chegando novamente, e temo que vocês não estarão seguros. Por favor, não me procurem. Vou para muito longe e não sei se poderei voltar.

			— Sua Maia — eu terminei, me demorando no som do meu nome.

			Ammi sussurrou ao meu lado. Escorando-se sobre o cotovelo, ela esfregou os olhos. — Com quem você está falando a esta hora?

			— Meu pai e meu irmão — respondi timidamente. — Desculpe se eu acordei você. 

			— Seu pai e irmão? 

			— Eles estão distantes no sul. Às vezes, quando sinto falta deles, finjo que escrevo cartas. Quero avisá-los de que a guerra está chegando novamente, mas mesmo se eu tivesse um pincel e tinta, seria muito arriscado enviar. 

			Ammi não respondeu. Ela estava tão quieta que pensei que ela tivesse voltado a dormir, até que finalmente disse baixinho: — Ouvi dizer que seu pai era alfaiate e seu irmão foi ferido na guerra. É por isso que você mentiu, não é? Para mim, para todos. Você estava tentando protegê-los.

			— Sim. — Eu mordi meu lábio.  — Sinto muito, Ammi. Sinto mesmo. 

			— Eu sei. Suponho que teria feito o mesmo pela minha família.

			A Família dela. Ela disse que queria ir para casa, mas nunca me disse onde ficava. — Onde eles estão? 

			
			— Ninguém está procurando por mim — disse Ammi, ignorando minha pergunta. — Eu poderia fazer isso por você. Postar a carta, quero dizer. Eu não consigo escrever. Ou ler. 

			A maioria das mulheres não podia. Tive sorte de Baba me fazer aprender.

			— Eu vou te ensinar — eu ofereci. Ansiosa por reacender qualquer centelha de nossa velha amizade, dei alguns golpes na terra. — Isso significa céu.

			Ammi tentou me copiar, mas errou um risco. — Talvez seja melhor se continuarmos pela manhã — disse, fazendo uma careta. — Está muito escuro para ver. 

			Eu percebi como toda vez que uma sombra se movia sobre nossa barraca, ela tremia. Depois de anos no palácio, não estava acostumada com essa escuridão. Eu já fui do mesmo jeito uma vez, mas pouco me assustava mais. Quando Edan e eu acampamos nas florestas, eu me acostumei com a sinfonia de sons, a dança das sombras sob a lua, a espreita do desconhecido.

			— Você deveria voltar a dormir. Logo vai amanhecer.

			— E você? — perguntou Ammi. — Você mal descansou. Você precisa. Desde que você voltou de sua jornada, você não tem sido a mesma. Você parece diferente.

			Eu franzi meus lábios, incapaz de negar. — Como eu me pareço?

			— Mais magra — ela começou — e mais melancólica; pelo menos foi o que eu pensei no começo. Então eu vi como seus olhos se iluminavam sempre que alguém falava sobre o Lorde Feiticeiro. — Ela recolheu a capa sobre os ombros. — Você está triste porque ele teve que ir embora?

			Minha garganta se apertou de emoção. Como eu poderia dizer que ele teve que sair por minha causa? Que eu menti para ele – para todos – sobre o que estava acontecendo comigo?

			— Prefiro não falar sobre ele.

			
			— Oh — disse Ammi, parecendo magoada. — Minhas desculpas, Mestre Tamarin... 

			— Maia. E não é sua culpa. 

			Deixe-a acreditar que tivemos uma briga de casal. Eu não me importava com o que ela pensava. Contanto que não fosse a verdade, não importava.

			— Você dorme primeiro — eu disse a ela. — Demoro um pouco... essas noites. 

			Ammi fez o contrário e abriu uma aba da nossa barraca. Um bolsão de luar se derramou para dentro. — Você vê as estrelas? — disse ela, aproximando-se e apontando. — Está vendo as sete luzes, lá no norte? Elas são Shiori e seus seis irmãos.

			— Shiori? — Eu repeti. — Ela era uma deusa? 

			— Não, ela era uma princesa Kiatana que viveu centenas de anos atrás. É apenas uma lenda, mas há uma estátua dela no meu distrito, um presente de Kiata. Sempre foi uma das minhas histórias favoritas. —  Ammi apontou novamente para o céu. — Se você olhar de perto, as estrelas que compõem Shiori e seus irmãos se reúnem na forma de um grou.

			Eu não conseguia ver o grou. — Em Port Kamalan, chamamos isso de dragão d’água. Meu irmão me contou histórias quando eu era jovem.

			— Parece mais um grou do que um dragão d’água! Eu vou te mostrar. — Ela estendeu a mão. — Posso pegar sua tesoura emprestada?

			— Minha tesoura?

			Após um momento de hesitação, eu as passei para Ammi. Eu a observei cortar um pequeno quadrado da camada interna de sua túnica, sem saber do poder que minha tesoura encantada possuía.

			— Essa tesoura está enferrujada — disse ela, dobrando o pedaço de pano. — Você tem que pegar um novo par do...

			— Ela funciona bem — eu interrompi. Minha voz saiu mais dura do que eu pretendia. Eu suavizei meu tom. — Ela está na minha família há muito tempo. 

			
			— Uma herança?

			— Uma espécie — eu respondi, pegando de volta a tesoura dela.

			— Talvez seja minha culpa, então. Normalmente se usa papel para dobrar o grou. 

			— Ainda tenho algumas páginas no meu caderno de desenho.

			— Guarde-os para suas cartas. O papel é caro. — Ammi ergueu o pássaro de pano contra o luar. Suas duas asas pendiam das pontas de sua palma e seu bico macio apontava para cima. — Cada ponta do grou está nas estrelas. 

			Eu ainda não via, mas concordei mesmo assim.

			— Uma feiticeira malvada transformou os irmãos de Shiori em grous selvagens, e Shiori dobrou milhares de pássaros para trazê-los de volta. Existem muitas versões da história, talvez seu irmão tenha lhe contado uma diferente. 

			— Talvez — pensei, tentando me lembrar dos muitos contos de Sendo. — Houve uma que ele contou, sobre um dragão marinho que salvou uma princesa, e, pensando bem, seus irmãos. Mas ele nunca terminou; poucos Kiatanos visitaram Port Kamalan, e Sendo obteve a maioria de suas histórias ouvindo marinheiros falando sobre suas viagens. — Parei aí, esperando que Ammi não tivesse ouvido a dor em minha voz.

			— Ele é alfaiate como você? 

			— Não, ele morreu há alguns anos. — Forcei um sorriso antes que ela pudesse reagir. — Mas ele amava o mar do jeito que eu amo costurar. Eu gostaria que você pudesse tê-lo conhecido. Você teria gostado dele.

			— Tenho certeza que sim — Ammi disse suavemente. — Eu só estive em um navio uma vez, quando era uma garotinha. Isso me assustou, não ser capaz de ver a terra em lugar nenhum. Eu não sei nadar. 

			
			Nem Edan,  lembrei. Eu me agarrei a essa memória, fazendo uma anotação para anotá-la em algum lugar. Nunca fui de fazer anotações sobre as coisas, mas comecei a desenhar novamente, à noite, quando Ammi estava dormindo.

			Eles eram pequenos desenhos na terra, de Edan e eu escalando Pico Rainmaker, cavalgando camelos no deserto Halakmarat e voando sobre o Lago Paduan em direção à Torre do Ladrão. Desenhei o sorriso de Baba da última vez que o vi, Keton em pé com sua bengala, tingindo vestidos de verde em vez de roxo. Mas, por mais que tentasse desenhar mamãe, Sendo ou Finlei, minha mão de repente tinha cãibras e eu não conseguia.

			Naquela noite, decidi, desenharia Ammi. Ela ficava mais feliz quando tinha uma xícara de chá fumegante na mão e um prato de biscoitos ao lado. Algumas migalhas agarraram-se a um canto dos lábios e ela as limpou com as costas da mão.

			— Você disse que queria ir para casa. Onde está sua família? — Eu disse novamente. Ela não respondera da primeira vez.

			— Eu não sei. 

			— Não sabe? 

			Ela abraçou os joelhos contra o peito. — Meus pais me venderam para o palácio quando eu tinha cinco anos. Eu era a filha mais nova e eles não tinham dinheiro para me alimentar. Eles eram tão pobres que tomávamos banho na água de lavar o arroz. — Ela engoliu visivelmente. — Um dia, eles me colocaram em um navio com meia dúzia de outras garotas, e ele navegou para Jappor. Eu nem sei onde eles moram.

			— Oh, Ammi... — Eu queria ajudá-la a encontrá-los, mas não faria nenhuma promessa que não pudesse cumprir. Essa grande parte da verdadeira Maia ainda estava intacta.

			— As únicas vezes que deixei o palácio foram para viajar para o próximo quando as estações mudavam — ela continuou. — Nunca estive na cidade fora do Palácio de Verão. 

			
			Fiquei em silêncio. Poucos meses atrás, eu era assim. Antes de sair de casa para ir ao Palácio de Verão, para competir no desafio do imperador, eu também me sentia presa.

			— Isso é tudo que me resta da minha família. — Ammi segurou o pássaro, mas sua cabeça caiu em seus dedos, esmorecendo com o vento que soprava pelas fendas abertas de nossa barraca. — Minhas irmãs costumavam fazer para mim quando eu era pequena. Em casa, eles eram encantos para boa sorte. 

			Durante a Guerra dos Cinco Invernos, eu também fazia amuletos de papel para dar sorte. Eles não eram nada parecidos com o grou de Ammi, mas esta pequena lembrança do meu passado me aqueceu.

			Passei meus braços em volta dos meus joelhos, a ponta do meu tapete batendo nas minhas costas com o vento. — Diga-me o que você lembra sobre eles. 

			— Meus pais eram produtores de arroz. Eles trabalhavam em um arrozal com uma dúzia de outras pessoas e criavam peixes nos lagos. Minhas irmãs e eu tentávamos pegar os peixes com as mãos, mas nunca éramos rápidas o suficiente. Naquela época eu era tão pequena que a água chegava até minha cintura e meus dedos ficavam presos nas redes que usávamos para pescar. — Ela inclinou a cabeça, parecendo melancólica. — Minha família era muito pobre.

			 — Durante anos fiquei com raiva deles por me venderem, mas agora, se pudesse vê-los novamente, perdoaria tudo em um piscar de olhos. Depois que o imperador a prendeu, percebi que também nunca poderia vê-la novamente. — Ela estendeu o pássaro para mim, como se fosse uma oferta de paz. — É por isso que te perdoo, Maia Tamarin. Posso precisar de algum tempo antes de confiar em você novamente, mas você é minha amiga e eu a perdoo.

			
			— Obrigada — eu sussurrei, equilibrando o pássaro na minha palma. Eu não disse a Ammi que era melhor que ela não confiasse em mim, mas de alguma forma, eu podia dizer que ela sabia.

			Ela me ofereceu um sorriso. — Você devia descansar, Maia. Talvez uma história ajude. A história da princesa Kiatana, talvez? 

			Recostei-me no chão, a grama e a sujeira macia contra meus cotovelos. — Sim. 

			— Shiori era a criança mais nova do imperador — ela começou — e sua única filha. Ela tinha seis irmãos e os amava mais do que tudo no mundo.

			Eu ouvi a história de Ammi, suas palavras puxando meu coração. Edan me amava. Edan estava procurando uma maneira de quebrar minha maldição.

			Tudo o que ainda era certo e verdadeiro dentro de mim queria ir para as Montanhas Tura e se reunir com ele. No entanto, tudo o que ainda estava certo e verdadeiro dentro de mim me obrigou a não fazê-lo. Todas as manhãs eu acordava um pouco mais fria, um pouco menos Maia. Meus olhos queimavam mais vermelhos a cada dia, e Ammi era muito gentil para apontar – ou muito assustada. Eu a pegava olhando, mas quando a olhei, ela rapidamente desviou o olhar.

			Não, eu não poderia ir até ele. Eu encontraria um lugar seguro para deixar Ammi e voltaria sozinha para Lapzur. Antes de me perder.

			Antes de perder tudo.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO TREZE

			Sonhei com Lapzur, com seus fantasmas esperando por mim nas ilhas assombradas. Suas vozes eram como arranhões contra minha pele, cortando mais profundamente a cada palavra.

			Sentur’na, chamaram.

			De novo esse nome. Mesmo em meus sonhos, eu não sabia o que isso significava.

			Sentur’na, você está ficando fraca. Volte para nós. Vamos torná-la forte novamente.

			Todas as noites, desde que saí do Palácio de Inverno, a promessa era a mesma, indefinidamente, até que as vozes ficavam tão altas que eu não conseguia mais suportar. Só então as chamas queimavam o céu da minha paisagem de sonho, e um pássaro com olhos vermelhos de demônio acendeu os fantasmas em chamas.

			Seus gritos ainda ecoavam em meus ouvidos enquanto eu acordava de uma vez. Meu coração disparado, o suor escorrendo pelas minhas têmporas.

			Ammi ainda estava dormindo, seus pés saindo de nossa barraca. Gentilmente, dobrei minha capa sobre suas pernas. Eu não precisaria dela. O vento arrepiou os pelos dos meus braços e nuca, mas eu não estava com frio.

			Eu fui para o riacho próximo. Um orvalho matinal gelado envolvia a folhagem, e o suave estalar das folhas caídas sob meus pés me lembrou que uma nova estação estava começando. O outono estava se transformando em inverno.

			
			As cores variáveis das folhas de outono. Eu nunca tinha experimentado muito das quatro estações em Port Kamalan. Que laranjas brilhantes os ciprestes vestiriam! Era minha coisa favorita, pintar no meu caderno, o desafio de recriar o fogo das folhas o suficiente para me envolver por horas.

			— Por que as árvores mudam de cor? Eu tinha perguntado aos meus irmãos.

			Sendo fez uma pausa, sem dúvida tentando pensar em uma resposta poética para mim. Mas o sempre contundente Finlei o venceu ao responder: — Porque elas estão morrendo.

			— Ele quer dizer — disse Sendo, vendo minha expressão aflita — que conforme o verde desvanece, as folhas morrem e caem das árvores.

			As respostas deles me calaram. Eu estudei as manchas vibrantes de tinta em meus dedos, então olhei para as árvores à beira-mar. — Se morrer é tão bonito, então eu gostaria de ser uma árvore também. Eu ficaria feliz em morrer e renascer na primavera.

			Como eles riram de mim. Eu ri agora também, amargamente. Eu era tão inocente naquela época, acreditando em vidas passadas e futuras. A maioria dos a’landanos acreditavam, incluindo Mama, Baba e Sendo, então eu não pensava em questionar – até agora.

			Se eu me tornasse um demônio, uma parte de mim morreria. Mas não seria uma morte linda, e não haveria primavera, nem renascimento, para mim.

			O que aconteceria com a Maia que morresse? Para onde ela iria? Ela teria uma vida antes desta?

			Eu passei meus braços em volta do meu peito, sabendo que não havia resposta.

			As folhas rangeram sob meus calcanhares, o frio intenso infiltrando-se profundamente em meus pulmões. Tínhamos partido há apenas alguns dias, voando para o sul em direção às montanhas Tura e ao lago Paduan, mas o inverno havia nos seguido. Perto do riacho, as margens já estavam começando a congelar, uma camada inicial de gelo cobrindo a terra úmida.

			
			Nesse ritmo, não seríamos capazes de acampar por muito mais tempo. O frio não iria me matar, mas Ammi... ela ficaria melhor com um teto sobre a cabeça e uma lareira adequada.

			Agachada ao lado do riacho, quebrei o gelo com um galho e lavei o rosto, tentando chocar um pouco de vida em meus olhos cansados. Depois de encher nossos cantis, meus dedos congelados se atrapalharam em minha bolsa em busca do espelho da verdade. Meu reflexo me vislumbrou com cansaço e coloquei o espelho contra o solo úmido da margem.

			— Edan? — Chamei. O vidro ondulou com o som da minha voz. — Edan?

			Nada.

			Meu coração afundou. Todas as manhãs, eu tentava alcançá-lo. Sempre sem sucesso.

			— Se você puder me ouvir — eu sussurrei — eu não irei ao Templo de Nandun. Eu estou... estou indo para Lapzur ao invés disso. — Minha garganta doeu e forcei minhas próximas palavras a soarem firmes. — Não me siga, Edan. Fique onde está.

			Eu repeti para mim mesma: “fique onde está.”

			Gelo fresco brilhou no vidro do espelho. Meus ombros caíram, eu o limpei com os nós dos dedos, então coloquei o espelho de volta na minha bolsa. Por dias, não tive notícias de Edan. Eu só esperava que ele não estivesse ainda esperando por mim e que eu tivesse a chance de dizer a ele – mesmo que apenas através do espelho – que eu voltaria para Lapzur sozinha.

			De volta ao nosso acampamento, Ammi se aninhara ao lado dos restos de nossa fogueira, tremendo. Como ela ficou magra nos últimos dias.

			— Procurando água de novo?

			Senti uma pontada de culpa ao passar para ela um cantil de água, minha desculpa diária para meus desaparecimentos todas as manhãs.

			Vendo seus dentes batendo enquanto ela bebia, eu me decidi. — Vamos ficar em uma pousada esta noite.

			
			— Mas o Shansen está procurando por você. E também os homens do imperador.

			— Se ficarmos aqui, você vai congelar.

			Eu queria dizer que nós congelaríamos, mas as palavras saíram erradas. Muito honestas. Felizmente, Ammi não percebeu.

			— Mas e se eles...

			— Vamos ter cuidado — corri para acrescentar. Eu não poderia dizer o que realmente me preocupava em ficar nas aldeias. Não que alguém pudesse me reconhecer como Maia Tamarin, mas que meus olhos de demônio pudessem reaparecer e me denunciar pelo que eu estava me tornando.

			Um monstro.


			

			• • •

			
Disfarçadas como irmãs viajantes, encontramos uma pousada adequada ao longo de um ramal esquecido na estrada. Séculos atrás, a cidade poderia ter sido um oásis agitado para viajantes cansados, mas se assim fosse, havia se reduzido a uma pequena vila desde então. Lá dentro, vários homens serviam macarrão com óleo quente e outros bebiam e jogavam com ladrilhos. Os negócios estavam bons o suficiente para que o estalajadeiro mal olhasse para nós quando pagamos por nossa hospedagem.

			Nosso minúsculo quarto tinha duas camas de solteiro mordidas por traças ao lado da janela, teias de aranha penduradas nos cantos, uma vela solitária em uma mesa frágil e um pote de incenso para orações. O teto rangia toda vez que uma telha solta no telhado chacoalhava, mas nenhum vento entrava pelas rachaduras da janela e tínhamos uma chaleira cheia de água quente.

			Isso era um luxo comparado à nossa barraca.

			— Há um mascate vendendo frutas e pãezinhos no vapor na rua — disse Ammi, olhando pela janela. — Vai ser mais barato comprar dele do que comer na pousada. Você quer alguma coisa?

			
			Eu olhei para fora também. Atrás do mascate, alguém empurrava outro carrinho, vendendo biscoitos de favo de mel e bolos de amendoim. Meu estômago roncou com um desejo familiar de algo doce.

			— Talvez um biscoito de favo de mel, se sobrar alguns trocados — sugeri.

			A sugestão de um sorriso apareceu nos lábios de Ammi. — Você gosta de biscoitos de favo de mel? Gosto deles também. — Então seu sorriso desapareceu e sua testa franziu.

			— O que foi? — Eu perguntei.

			— Toda a comida que peguei no palácio acabou. Temos dinheiro suficiente para o quarto e o jantar esta noite, mas... — Sua voz vacilou. — Se você fizer algo, eu poderia vender. Nada chique. Um simples lenço pode ser suficiente.

			Desde que fiz a capa de Sua Majestade, mal toquei em uma agulha. Tive medo de que meus dedos tivessem esquecido de como costurar. Eu nunca tinha passado mais do que alguns dias sem eles ansiosos para trabalhar. Eu mordi meu lábio. — Eu não trouxe nenhum...

			— Use isto — ela disse, empurrando um punhado de panos de seda vermelha em minha mão. A cor foi desbotada pela tempestade, mas eu os reconheci como guardanapos do banquete de casamento.

			Um rubor aprofundou as bochechas de Ammi, como se eu a tivesse acusado. — As criadas roubam de vez em quando. Há todo um mercado clandestino para itens do palácio. Eu nunca peguei nada antes. Nunca. Exceto por isto e pela comida de que precisávamos para nossa jornada. Além disso, Sua Majestade nos deve dez mil jens por nossa ajuda para encontrar Lady Sarnai...

			A voz dela sumiu e eu sabia que estávamos pensando a mesma coisa: que era dinheiro que provavelmente nunca veríamos, já que ajudamos Sarnai na fuga do Palácio de Outono.

			— Eu não estava te repreendendo — eu disse. — Estou impressionada.

			
			— Oh. — Ela enfiou a mão no bolso e tirou três carretéis finos de linha e uma agulha. — Eu pedi isso ao estalajadeiro.

			A cor era um vermelho opaco e a linha grossa, claramente destinada a ser usada em remendos. Teria que servir.

			Quando ela saiu, desenrolei o fio dos carretéis, ignorando a tesoura latejando em meu quadril. Ela ansiava por trabalhar novamente.

			— Agora não — murmurei para ela. Fazia muito tempo desde que eu costurei sem magia. Eu precisava dessa tarefa mais do que minha tesoura.

			Peguei a agulha, enrolando-a entre o polegar e o indicador. As duas semanas que dormi depois de derrotar o Shansen deixaram meus dedos rígidos e desajeitados. Meus primeiros pontos no guardanapo estavam tortos e desiguais, algumas pétalas da flor que eu estava tentando bordar maiores do que outras. Frustrada, eu as desfiz e tentei novamente.

			Eu afrouxei meu aperto no guardanapo e diminuí a velocidade, deixando cada mergulho da agulha corresponder ao ritmo constante da minha respiração. Enquanto trabalhava, cantarolava a melodia que Edan costumava tocar em sua flauta. Uma pontada de arrependimento vibrou em meu peito. Se eu fosse direto para Lapzur, nunca teria a chance de devolver a flauta para ele.

			Ammi voltou quando eu estava terminando o último lenço. Em sua cesta havia pêras de areia, uma caixa de pães cozidos no vapor e um grande biscoito de favo de mel recém-saído da grelha.

			Segurei o biscoito na palma da mão, o calor escoando pela fina folha de bananeira que o envolvia e inalei. Nenhum dos cem pratos que experimentei durante o casamento real poderia se comparar com a doçura deste deleite.

			— É tudo seu — disse ela, sorrindo com a minha expressão feliz. — Eu comi minha parte na volta.

			
			Não perdi tempo e dei uma mordida, afundando meus dentes na crocante borda dourada, então saboreando o mel meloso enquanto derretia na minha língua. Depois de dias de carnes salgadas e sobras de comida de banquete, como era maravilhoso comer algo quente, fresco e simples.

			Lambi meus dedos para limpar e soltei um suspiro de satisfação.

			— Meus biscoitos são melhores, para ser honesta — Ammi disse maliciosamente. — Eu farei uns para você um dia.

			— Eu não sabia que você cozinhava.

			— Os padeiros do imperador às vezes ficavam sobrecarregados. Eu ajudava quando tinha um momento livre. Você não consegue ter bochechas tão rechonchudas servindo chá o dia todo. — Ela deu um tapinha no rosto. — Eu costumava sonhar que abriria minha própria loja, se eu deixasse de ser criada doméstica. Talvez me tornasse tão famosa que minha família ficaria sabendo.

			Ela franziu os lábios.

			— É por isso que você queria ganhar os dez mil jens? — Eu perguntei a ela gentilmente.

			Ammi encolheu os ombros, não querendo mais falar sobre sua casa. — Cozinhar me deixa feliz. — Ela pegou um dos lenços que eu fiz. Eu esperava que ela não notasse os pontos caídos nos primeiros, como algumas das pétalas eram desiguais. — Eu percebi que duas coisas te deixam feliz. Doces e costura.

			Eu ri. — Muito observador.

			— Você deveria costurar mais — Ammi continuou. — Você parece mais feliz do que eu já vi nas últimas semanas. O Lorde Feiticeiro ficará feliz em ver isso.

			À menção de Edan, meus ombros cederam. — Ele não vai. Devo te contar Ammi, decidi não ver...

			
			Ammi levou o dedo aos lábios e disparou para o lado da janela, fechando as cortinas com um puxão.

			Eu ouvi gritos lá fora e cavalos relinchando. Nada fora do comum, visto que a pousada ficava na rua principal da vila.

			— Qual é o problema? — Eu sussurrei.

			— Soldados.

			Os músculos da minha mandíbula enrijeceram. — Aqui?

			Ela assentiu severamente. — Isso não é tudo. O mascate mencionou que mercenários foram vistos na próxima província.

			Os homens do Shansen.

			Ela olhou para mim, sua expressão me implorando por respostas. — Os homens do imperador estão procurando uma mulher de olhos vermelhos. Uma feiticeira. Mas as pessoas estão dizendo que ela é um demônio.

			O que eu poderia dizer? Ela tinha visto meus olhos vermelhos antes. Eu não podia negar que era quem eles procuravam.

			— Eu não sou um demônio, Ammi. — Engoli em seco, prestes a acrescentar — Ainda não — mas ela parecia tão aliviada que não consegui desfazer a mentira.

			— O demônio do Shansen deve ter amaldiçoado você de alguma forma. Você deve procurar o Lorde Feiticeiro para ajudá-la.

			Minha boca ficou seca, o sabor doce do biscoito de favo de mel azedando.

			Eu não respondi. Ela não estava tão longe da verdade. Talvez fosse melhor que ela acreditasse que o demônio do Shansen me amaldiçoara.

			Ammi estremeceu quando ouvimos homens gritando lá embaixo. — O que deveríamos fazer?

			— Nós ficamos esta noite, partimos logo de manhã. As pessoas pensam que somos irmãos, e os homens de Sua Majestade não poderiam saber nossas verdadeiras identidades.

			
			Além disso, pensei, prefiro enfrentar os soldados de Khanujin do que os mercenários do Shansen.

			Ammi pegou os lenços que eu bordava. — Vou ver se consigo descobrir mais.

			— Você é uma amiga de verdade, Ammi — foi tudo que consegui dizer. Eu rezo para que você não se arrependa.

			

			• • •

			Enquanto Ammi estava fora, acendi uma vela para evitar o crepúsculo que se aproximava, mas as sombras que dançavam ao longo das paredes marcadas agitaram meus pesadelos. Lobos com dentes afiados. Tigres com garras tortas. Pássaros com asas quebradas.

			Sob a chama minguante, estudei meus desenhos antigos de Edan, memorizando os ângulos agudos de seu rosto, a pequena curva de seu nariz, e desejando ter tido tempo para pintar o preto de seu cabelo, o azul de seus olhos.

			Eu deveria tentar convocá-lo de novo, pensei enquanto virava as páginas do meu caderno de desenhos. Mas depois de passar meus retratos de Baba e Keton, parei em uma página em branco.

			Edan podia esperar. Eu precisava desenhar Ammi primeiro, antes que também a esquecesse.

			Eu cheguei a delinear os contornos de seu rosto, quando a porta se abriu.

			— Olha, cinquenta jens — Ammi disse com orgulho, me mostrando as moedas em sua mão. — Não é muito, mas vou pagar por mais uma noite aqui, e amanhã posso comprar mais comida. — Ela notou meu caderno de desenhos e pairou sobre ele. — Sou eu? Eu quero ver.

			— Não está terminado — eu disse, fechando apressadamente, mas Ammi colocou a mão sobre a minha, suas unhas cravando em minha carne.

			
			Eu me afastei dela. — Ammi?

			Um sorriso de escárnio se formou em seus lábios, torcendo seu rosto gentil em um que eu mal reconheci.

			— O quê? Você não gosta de mim assim? — Bandur falou pelos lábios de Ammi.

			— Saia dela — eu disse, agarrando minha amiga pelo pescoço. Eu não percebi o poder da minha força até que a estava segurando bem alto, suas botas chutando acima do solo.

			Bandur riu, um som nervoso que me cortou como uma faca.

			Eu coloquei Ammi no chão, e ela afundou na cadeira.

			— Chega, Bandur — eu disse friamente. — Deixe-a ir.

			Ammi ergueu os olhos, o branco dos olhos sangrando em um vermelho tão forte que estremeci. A cor sumiu de seu rosto, sua pele se tornando tão pálida que combinava com as paredes de alabastro atrás dela.

			— Você é o perigo para ela, não eu — disse Bandur. Ele inclinou a cabeça de Ammi para que eu pudesse ver os hematomas que meus dedos haviam feito em seu pescoço. — Olha, veja o que você fez.

			A vergonha cresceu dentro de mim. — Não — eu sussurrei. — Era você...

			— Quanto mais tempo você ficar entre esses mortais, maior será o dano que trará a eles. Você faria bem em dizer isso ao seu feiticeiro. — O demônio forçou a boca de Ammi em um sorriso tímido. — Ele procura por você dia após dia.

			Minha respiração ficou presa na minha garganta. Edan estava procurando por mim?

			— Mas até ele sabe que não pode salvá-la, Sentur’na, — continuou Bandur. — Você vai matá-lo antes que ele possa tentar. — O demônio fez uma pausa, revelando minha expressão de dor. — Volte agora para Lapzur.

			Eu vou voltar. — Minhas mãos voaram até o pingente de nogueira escondido sob minha túnica. — Mas quando eu fizer isso, vou lutar com você.

			
			Bandur bufou. — Você vai perder. Sua promessa é inquebrantável, e nem mesmo seus vestidos preciosos podem salvá-la. Aceite seu destino, Maia Tamarin. Não há nada que você possa fazer para mudar isso.

			Uma corda vermelha apareceu, me conectando a Bandur. Vendo isso, eu engasguei.

			— Nada — ele sussurrou. Em seguida, uma névoa de fumaça saiu da forma inerte de Ammi e ele se foi.

			Ammi não acordou quando a sacudi, mas ela ainda respirava. Agradeci aos deuses por isso.

			Eu bati meus punhos na mesa com tanta força que as paredes tremeram. A raiva cresceu em meu peito, a fúria me sufocando. — Eu nunca, nunca deveria tê-la trazido comigo.

			Eu arranquei meu pingente, ignorando a onda de tontura que tomou conta de mim, e coloquei-o na mesa ao lado do espelho da verdade.

			Pensei muito em Edan, procurando por ele para dizer que eu estava indo para Lapzur e que ele não deveria vir até mim. Eu estava indo para Lapzur sozinha.

			Meu sangue ainda pulsando de raiva, peguei o espelho. Então as paredes do meu quarto na pousada desapareceram e o vidro embaçou.

			Edan.

			Ele sentava-se em meditação, mas seus olhos se abriram antes que eu chamasse seu nome. Ao me ver, seus lábios formaram um leve sorriso.

			— Maia — disse suavemente, demorando-se lentamente na música do meu nome.

			— Eu não vou até você — eu disse abruptamente. — Eu tenho que ir para Lapzur antes... — Minha voz falhou. Eu não precisava terminar o que ia dizer.

			A suavidade do tom de Edan desapareceu. — Se acalme!

			O tom de sua voz me assustou. — Não use o amuleto. Quanto mais você depender de sua magia, mais difícil se tornará para você resistir a se transformar em um demônio.

			
			— Não é um amuleto de demônio — argumentei. — É um pingente, cheio do poder de Amana. Os vestidos vão me ajudar a derrotar Bandur.

			— O poder de Amana canta nos vestidos que você fez. Mas agora esse poder foi exposto à sua promessa a Bandur. Você não deve usá-lo, não deve corromper sua magia. Seja forte, xitara. Você é mais forte do que isso.

			Meus olhos estavam começando a arder e eu me afastei.

			Era verdade que eu tinha medo de confrontar – até mesmo de pensar. Às vezes, quando uma sombra caía sobre mim, eu olhava para baixo para ver meu pingente banhado em escuridão, do jeito que ele se tornou quando fiz a capa do imperador Khanujin. Um dia, eu temia, ele escureceria para sempre, como os amuletos pertencentes a Bandur e Gyiu’rak.

			— Você já está mudando, não é? — ele disse.

			As palavras doeram, mas eu não podia negar. — Eu convoquei você para dizer adeus — eu disse. — Eu não vou encontrar você no templo.

			— Eu não me importo com o que você está se tornando, eu quero vê-la. — Mesmo através da nebulosidade do vidro do espelho, seus olhos azuis frios perfuraram os meus. — Encontre-me na floresta com os choupos. Vou te encontrar.

			Havia centenas de florestas com choupos em A’landi, mas eu sabia a qual ele se referia. Fomos felizes lá, antes de viajarmos para o Lago Paduan.

			— Se você não vier ver o Mestre Tsring, pelo menos venha me ver.

			Uma última vez, pensei, e assenti logo antes do espelho embaçar e a visão de Edan me deixar. Meu pingente bateu contra o espelho, a rachadura no centro brilhando.

			
			Sentur’na, Sentur’na, zombou Bandur, sua voz rastejando em minha mente. A sombra de um lobo rondou minhas paredes.

			— VÁ EMBORA! — Eu gritei.

			Seu feiticeiro não pode ajudá-la. Nem seu mestre. Este é meu último aviso: venha para Lapzur. Agora.

			— Ou o quê? — Eu retruquei. — Você vai mandar seus fantasmas me buscarem?

			Pior, Sentur’na. Pior. Vou tomar todos que são importantes para você. Talvez eu comece com sua amiga aqui.  A sombra de Bandur eclipsou a figura adormecida de Ammi, uma garra acariciando sua bochecha. Ela tem uma disposição tão doce e carinhosa... uma verdadeira amiga.

			— Deixe Ammi em paz! — Eu me lancei para o meu pingente, que ferveu com poder.

			A risada de Bandur ficou cada vez mais alta, queimando nas paredes até que pensei que poderia explodir de raiva. Faíscas de luz assobiaram das pontas dos meus dedos, mas eu estava muito furiosa para me perguntar o que estava acontecendo. Com raiva, joguei um banquinho na parede, até que sua sombra desapareceu.

			Por trás, Ammi me agarrou e uma onda de alívio tomou conta de mim. Ela era ela mesma. Exceto que o terror estava torcendo seu rosto, e dardos de luz brilharam em seus olhos enquanto ela gritava algo que eu não pude ouvir.

			Então, as bordas da minha visão entraram em foco e minha audição voltou.

			— Fogo! — ela estava gritando. — Fogo!

			Nosso quarto explodiu em chamas.

		

	

  

  
			
			CAPÍTULO QUATORZE

			O fogo serpenteava impiedosamente pelo teto e descia pelas paredes. Eu me lancei para minha bolsa, apagando as faíscas que grudavam em suas borlas.

			Ammi disparou para a porta, e eu estava bem atrás dela quando me lembrei do espelho de Edan ainda na mesa. Eu precisava disso e me virei para trás, apenas para ser saudada por um flash de calor escaldante.

			Uma alta parede de chamas se ergueu, dançando ao redor do perímetro da mesa. Não foi por acaso que a forma de um lobo emergiu das chamas, olhos brilhando, dentes brancos leitosos em sua mandíbula esticada em uma risada silenciosa. Entre no fogo, Sentur’na.

			A fumaça sangrou em meus olhos e queimou minhas bochechas, mas não foi o calor que me fez hesitar. Nem Bandur...

			— Deixe! — Ammi gritou, me puxando em direção à porta. Ela não conseguia ver Bandur, não conseguia ouvi-lo me provocando.

			Eu puxei meu braço para longe dela e me virei para o espelho.

			Bandur desapareceu, deixando apenas sua parede de fogo para trás. Ele rugiu para mim com fome, as altas chamas escurecendo as pontas das minhas mangas e minhas calças quase como cinzas.

			Sem mais hesitações. Meus dedos se fecharam sobre a alça do espelho, e seu vidro cintilou, vidrado com o calor. Tocá-lo deveria ter queimado minha carne, assim como correr através do fogo deveria ter me matado – mas não senti dor. Se qualquer coisa, o fogo era suave e macio, seu calor derretendo o frio dentro de mim. Era isso que eu temia. Era por isso que Bandur queria que eu entrasse no fogo…

			
			Eu imaginei isso, ou minha pele estava brilhando como se fosse inflamada por mil faíscas? Eu assisti, hipnotizada, enquanto minhas unhas se tornavam tão pálidas quanto o coração azul das chamas...

			— Depressa, Maia!

			Atrás de mim, o fogo aumentou em intensidade. As paredes estavam prestes a desabar. Pegando o espelho, dei um passo para trás, em direção à voz de Ammi – e tropecei.

			O espelho caiu da minha mão e se espatifou.

			NÃO! Um grito estrangulado saiu da minha garganta enquanto eu tateava no chão para juntar os cacos quebrados. Faíscas brilharam em meu rosto, cinzas voando em meus olhos. Eu tossi em minha manga. A fumaça estava ficando mais densa, o fogo mais forte.

			Ammi me puxou para ficar de pé. — Temos de ir! Maia!

			Eu cambaleei com raiva, quase lutando com ela, mas ela enganchou meu braço no dela e me empurrou para fora da sala em colapso.

			Minha raiva diminuiu. Isso quase matara nós duas.

			Cobri a boca com a manga, mas a fumaça já era tão densa que cobria meus lábios e cílios. Era mais difícil para Ammi. Ela estava sufocando. Se não saíssemos, ela sufocaria. E morreria.

			Descemos cambaleando as escadas de madeira, um passo à frente das vigas que caíam. O altar ao lado da porta havia desmoronado, os rostos pintados dos deuses derretendo e as laranjas oferecidas em oração estavam carbonizadas como o lado escuro da lua.

			
			Quando finalmente saímos, Ammi respirou fundo, desesperada. Eu fiz o mesmo, o frio picando minha garganta antes de se estabelecer em meus pulmões.

			Os outros hóspedes ficaram parados, observando impotentes o fogo devorar a estalagem, suas chamas rugindo contra a noite negra e sem nuvens. Nenhum deles sabia como tudo tinha começado ou de onde tinha vindo. Mas alguns estavam começando a especular.

			— As florestas do Norte têm incêndios assim. Você vê as pontas vermelhas?

			— Fogo de demônio.

			Eu me virei e olhei para o fogo mais de perto, observando as bordas dançarem com um brilho vermelho anormal. Meus dedos ainda queimavam. Nenhuma faísca dançou de suas pontas, mas minhas unhas estavam enegrecidas e queimadas. E de repente eu soube.

			Fuieu quem começou o fogo. Não Bandur, mas eu.

			Ele estava certo. Isso – tudo isso – era um aviso de que eu estava mudando. Que se eu não fosse para Lapzur, machucaria aqueles de quem gosto.

			— Precisamos ir — eu disse a Ammi. Minha voz arranhou minha garganta. Eu precisava sair daqui, o mais longe possível do que tinha feito. Antes que eu machuque mais alguém.

			— Temos que ajudá-los. A pousada, todas essas pessoas...

			— Nada pode ajudá-los agora — respondi secamente. — Precisamos ir antes que o imperador saiba disso e nos encontre. Ou o Shansen.

			Assim que disse isso, desejei poder retirar as palavras.

			Ammi olhou para mim como se não me reconhecesse.

			Eu puxei Ammi para longe da pousada em chamas quando a visão do meu demônio chamejou, me mostrando uma menina gritando por dentro. Sua mãe se agachou sobre ela, protegendo-a com seu corpo.

			O telhado da pousada rachou e meu coração se apertou.

			Meus olhos queimaram com o mesmo calor terrível antes de ficarem vermelhos. Não me importando com quem viu, eu corri para dentro da pousada, passando pelas chamas como se fossem rajadas de vento, não torrentes de fogo. Meus pulmões gritavam por falta de ar, mas eu continuei.

			
			A menina e sua mãe estavam quase inconscientes, amontoadas no canto da sala, dolorosamente perto da janela – seu meio de fuga. Quando os alcancei, elas mal me reconheceram. A menina soltou um gemido.

			A Maia humana não conseguia carregar uma mãe e sua filha para um local seguro. Não conseguiria nem arrastar as duas por alguns metros da sala até a janela.

			Mas a Maia demônio podia.

			Uma risada ecoou em minha mente – ou foi o crepitar do fogo ao meu redor? Eu não poderia dizer. Corri em direção ao par e as levei para a janela. Já estava aberta, mas o fogo havia progredido para o telhado, roendo avidamente as telhas cinzentas. Teríamos que descer de alguma forma. Antes que a pousada desabasse e a menina e sua mãe morressem.

			Cada segundo importava. Tirei o tapete encantado da bolsa e coloquei a mãe e a filha sobre ele. Eu não caberia.

			— Voe! — Eu gritei enquanto ele ganhava vida. — Leve-as para baixo!

			Assim que o tapete sumiu de vista, eu pulei atrás dele no telhado. O fogo saltou atrás de mim, picando meus tornozelos, e dancei ao longo das telhas barulhentas para evitar que meus sapatos queimassem. Não senti dor. Eu não queimei.

			Assim que vi o tapete levar a mãe e a menina para um local seguro, dei a volta até os fundos da pousada, onde ninguém me veria, e pulei no chão, meus braços estendidos como se fossem asas.

			Pousei silenciosamente, com uma graça impossível.

			Muito bem, Maia, ronronou Bandur. Mas é apenas o começo. Você vai colocar mais vidas inocentes em risco? Ou você aprendeu sua lição? Você vai enfrentar seu destino finalmente?

			
			— Vou para Lapzur — sussurrei. Minha garganta queimou. Tudo tinha gosto de cinza. De desgraça. — Eu irei para Lapzur, mas nos meus termos.

			Minha voz endureceu. — Estarei lá antes da próxima lua cheia. Não irei antes de ver Edan.

			Uma garra de fogo atingiu o telhado da pousada e eu sufoquei um grito quando as telhas se espatifaram no chão.

			Você tem coragem de barganhar com um demônio.


			— Você quer sua liberdade, não é? Então deixe-me saborear um último momento da minha.

			Você parece não entender que é  você quem está em perigo. Quanto mais tempo você ficar longe das ilhas, mais dano trará para aqueles que ama.

			Ele riu. Vou te dar duas semanas. Traga o feiticeiro se desejar, mas não prometo que ele estará seguro em Lapzur. Se você não chegar ao pôr-do-sol, ninguém que você ama estará a salvo em lugar nenhum.

			— Eu estarei lá.

			Assim que a promessa deixou meus lábios, a chuva caiu de uma vez. O vapor subiu das paredes da pousada, um vento repentino afastando a fumaça. Tão rápido quanto ganhou vida, o fogo começou a morrer.

			Os aldeões caíram de joelhos, agradecendo aos deuses. Observei de longe enquanto eles recebiam os hóspedes que ficaram presos e lhes davam abrigo.

			Ninguém morreu no incêndio, mas a culpa se contorceu em meu peito.

			Quaisquer que fossem as consequências que eu teria que enfrentar por concordar em ir para Lapzur valeram a pena. Nunca fiquei tão aliviada ao ver a chuva. Não pude deixar de sentir que estava lavando o sangue das minhas mãos.

			Ammi me encontrou, escondida nas sombras.

			
			— Como elas estão? — eu perguntei. — A mãe e a criança.

			— Elas viverão. Graças a você. — Ela se ajoelhou ao meu lado. — Você me disse que seria mais perigoso do que ajudar A’landi se ficasse no Palácio de Inverno. É isso que você quis dizer?

			— Sim — eu sussurrei. Meu pulso empurrou em minha garganta. — Devíamos nos separar aqui. Eu só vou piorar. O incêndio, acho que comecei porque estava com raiva... — Parei. Como explicar para ela? Eu não sabia por onde começar.

			— Eu notei seus olhos — disse ela. — Eles queimam vermelhos às vezes. A princípio me assustou, mas eu a conheço, Mestre Tamarin. Maia. Esta não é você.

			Esta não sou eu. Isso era o que eu estive dizendo a mim mesma todo esse tempo. Mas logo seria eu. Logo eu não seria mais capaz de me esconder de mim mesma.

			— Ammi, eu... — Eu queria contar a ela o que estava acontecendo comigo. Ela já tinha adivinhado e chegado perto, mas ainda assim, segurei a verdade.

			Ela parecia entender. — Eu não vou te deixar. O que quer que esteja acontecendo com você, é contra a sua vontade.

			Minha boca tinha um gosto amargo. — Acho que nem mesmo Edan pode me ajudar agora.

			— Ele pode — Ammi insistiu. — Mantenha sua fé. Se você não puder, então eu o farei por você.

			Eu não disse nada. Eu não pude nem agradecer a ela.

			— Devemos ir agora. — Ela abaixou a voz, que estremeceu quando falou: — As pessoas viram seu tapete, e aqueles dois homens, aqueles com sotaque do norte, começaram a fazer perguntas a todos sobre você.

			Fiquei imóvel, me lembrando dos dois que comentaram sobre o incêndio antes. Então, eram os homens do Shansen.

			— Você estaria mais segura sem mim — disse a Ammi.

			
			— Eu não posso voltar para o palácio. — Ela estava com medo; eu podia ouvir na hesitação de suas palavras. Mas ela ergueu o queixo bravamente. — Talvez eu estivesse mais segura, mas você não. Esta não é uma luta que você ganhará sozinha, Maia. Até que você se reúna com o Lorde Feiticeiro, eu cuidarei de você.

			— Então vamos. — O tapete havia voltado para mim e eu o desenrolei, segurando-o. Ele estremeceu e balançou antes de finalmente levantar, pairando um pouco acima da chuva se acumulando em meus tornozelos.

			Mas quando Ammi saltou para o tapete, não consegui afastar a sensação de que ela estaria mais segura aqui, que eu deveria insistir para que ela ficasse.

			Você precisa dela, eu me reassegurei novamente. Você precisa de uma amiga.

			Mas você pode machucá-la.

			Fiquei gelada por não saber se a voz era minha ou do demônio que estava dentro de mim.

		



		
		
			
			CAPÍTULO QUINZE

			A tempestade nos seguiu. Fios de relâmpagos riscavam o céu escuro e o trovão ribombava em longos rolos estremecedores. Era difícil não pensar na risada de Bandur enquanto Ammi e eu avançávamos pelas nuvens, mas eu tinha outras preocupações. Tínhamos pouco dinheiro e nenhum alimento. Pior, tanto os soldados de Khanujin quanto os do Shansen estavam procurando por mim.

			Ammi dormia, enrolada em uma pequena bola em seu lado do tapete.

			Eu a deixei sozinha, grata por ela estar encontrando descanso, enquanto uma parte de mim invejava sua paz. Mesmo se eu pudesse dormir, minha mente não me deixaria descansar. Eu não conseguia parar de reviver minha última conversa com Edan.

			Encontre-me na floresta com os choupos. Vou te encontrar.

			A floresta não era muito um desvio do caminho para Lapzur. Eu poderia facilmente parar por ali com alguns dias de sobra – contanto que a magia em meu tapete não acabasse.

			Então, por que eu hesitava? Eu queria vê-lo. Os deuses sabiam que queria.

			E, no entanto... Bandur concordou facilmente em me deixar levar Edan. Muito facilmente.

			Eu agarrei as pontas das minhas mangas com força, torcendo suas bordas queimadas em meus dedos.

			Quem eu seria no final da quinzena? Alguém que não sentia amor? Alguém que não poderia ser amada?

			Eu sentia mais de mim escapulindo. Não importava o quanto eu tentasse manter minhas memórias, elas eram como água, vazando pelas costuras dos meus dedos. Quando pensava em Edan, lembrava de como meu nome em sua língua enviava uma onda de calor e alegria que surgia por mim, mas não conseguia me lembrar de como era tocá-lo. Eu não conseguia nem lembrar como sua voz soava.

			
			Não apenas Edan. Baba e Keton também. Logo seus desenhos em meu caderno não seriam suficientes para me lembrar o quanto eu os amava.

			O amanhecer tocou os fios do meu tapete, seus raios enevoados iluminando o mundo abaixo. A chuva finalmente estava diminuindo e eu levantei minha capa para olhar para Ammi. Suas sobrancelhas se juntaram em um sono agitado, suas bochechas coradas apesar do frio.

			Eu coloquei minha palma contra sua testa. — Respiração do demônio — eu murmurei. Ela estava queimando. — Ammi?

			Ela rolou a cabeça para o lado, tremendo sob a capa úmida.

			— Hmmm — ela disse arrastado. — Deixe-me dormir.

			Eu tinha que levá-la para um lugar quente e seco. Mas para onde?

			Estávamos voando sobre um aglomerado de pilares de arenito; a paisagem coberta de névoa se estendia por quilômetros de desfiladeiros e ravinas, as cascatas de cachoeiras tão distantes que pareciam uma pintura. Eu apertei os olhos, vendo uma grande cidade à frente, não muito longe. Pela paisagem incomum, imaginei que fosse Nissei, uma das cidades mais ricas de A’landi.

			Nissei assentava-se na margem sul do rio Changi, cercada pelas famosas Florestas de Agulhas de Areia. Embora não fosse ao longo da Estrada das Especiarias, muitos mercadores vinham negociar por sua famosa porcelana. Dizia-se que os segredos da porcelana de ossos rivalizavam com os da seda e, certamente, como a porcelana era tão valiosa, todas as crianças de Nissei aprendiam a pintar porcelana antes de aprender a escrever.

			
			Eu estava com medo de parar em uma cidade tão movimentada, mas não havia tempo para procurar uma opção melhor. A tempestade cedeu, mas mais nuvens escuras se juntaram no horizonte. E Nissei estava na província de Bansai.

			— A casa do Mestre Longhai — murmurei para mim mesma. Ele sempre foi gentil comigo, embora estivéssemos competindo um contra o outro para nos tornarmos alfaiates de Sua Majestade. Ele nos acolheria.

			Se eu pudesse encontrá-lo.

			Era cedo o suficiente para que os pescadores ainda estivessem na costa do rio, então pousei o tapete perto de uma parte vazia do porto.

			 — Ammi — eu disse, colocando seus braços em volta do meu pescoço. — Ammi, vou levá-la para ver o Mestre Longhai.

			Arrastei-a para uma das ruas laterais e gritei pela primeira carroça que vi, puxada por duas mulas e conduzida por um menino com chapéu de palha e unhas sujas.

			— O que há de errado com seu amigo? — o menino perguntou.

			Ele não a levaria se soubesse que ela estava doente. As grandes cidades temiam a peste e, com o inverno se aproximando, as pessoas deveriam estar mais vigilantes.

			— Bebeu demais — menti, forçando uma risada calorosa. — Eu preciso levá-lo para casa. Mestre Longhai ficará muito preocupado. Você poderia passar na loja dele?

			O menino franziu a testa. — Eu não vou para a cidade... — Então suas sobrancelhas se ergueram ao pensar em uma recompensa do rico alfaiate. — Mas acho que posso fazer um desvio.

			Eu já estava colocando Ammi na carroça.

			Eu fingi dormir para que o garoto não me fizesse mais perguntas, mas dei uma olhada rápida na cidade quando ele não estava olhando. Ruas de paralelepípedos, lavadas pela chuva, com musgo verde crespo crescendo entre as pedras, casas de tijolos com varandas de madeira enfeitadas com lanternas de corda, um canal serpentino cujo fedor ofende minhas narinas.

			
			Pergaminhos imperiais pendurados em todas as ruas, mas nos movemos rápido demais para que eu pudesse lê-los. Eu fiquei tensa, esperava que não fossem pôsteres procurando por mim. Ou Edan.

			Finalmente, chegamos na frente da loja de Longhai. Uma placa pendurada na porta anunciava que ele não estava aberto para negócios esta semana.

			Por favor, eu implorei, batendo em sua porta. Por favor, Longhai, por favor, esteja aqui.

			Alguém atendeu. Uma mulher de rosto comprido, usando um coque bem puxado e um cordão de medição enrolado no pescoço.

			Ela me lançou um olhar severo. Que visão eu devo ter – molhada pela chuva, sem dormir e vestida com roupas esfarrapadas.

			— Não atendemos a mendigos.

			— Eu não sou um… Espere! — Agarrei a lateral da porta antes que ela fechasse na minha cara.

			A costureira me olhou com raiva. Não podia arriscar dizer que fui um dos alfaiates do desafio.

			— É urgente. — Fiz um gesto para Ammi, ainda na carroça. — Meu amigo precisa de atenção médica.

			A porta começou a se fechar em mim. — O hospital fica na Estrada Paiting.

			— Por favor! — Eu explodi desesperadamente. — É...

			— Madame Su, o que é esse barulho? — uma voz familiar interrompeu. — Estou tentando trabalhar.

			— Mestre Longhai! — Gritei. — Sou eu!

			
			A forma corpulenta de Longhai apareceu no corredor. — Mestre Tamarin — ele disse, atordoado, me puxando para dentro. — O que você está fazendo aqui?

			— Eu estou com uma amiga. Ela… ela está doente e eu não sei para onde mais ir.

			— Não diga mais. — Ele me conduziu para o corredor, acenando com a mão grossa para a costureira. — Madame Su, pague o charreteiro e traga a garota para dentro.

			Lá fora, a chuva estava começando novamente.

			— Eu não pensei que veria você de novo por muito tempo, Tamarin. Você é bem vindo aqui. Vou providenciar para que seu amigo receba os devidos cuidados.

			Eu balancei a cabeça em agradecimento.

			— Agora vamos pegar algumas roupas limpas… e o almoço! Lembro que você sempre se esquecia de comer. Teremos que engordar você enquanto estiver aqui.

			Madame Su e seus assistentes voltaram para a loja com Ammi e fizeram sinal para que eu os seguisse.

			— Ela está com febre — eu disse, interceptando Madame Su. — Por favor, cuide bem dela.

			O rosto severo da velha finalmente se suavizou. — Tive quatro filhas que já passaram por coisas piores. Quando a secarmos e aquecermos, ela se recuperará.

			Depois que me lavei e me troquei, Mestre Longhai me deu um tour por sua loja. Havia salas de trabalho para cortar, bordar e alfaiataria, e uma sala para armazenar tecidos e fios, bem como as roupas que a equipe de Longhai preparava para seus clientes: saias de brocado, faixas bordadas com carpa dourada e manto após manto de seda ricamente tingida, túnicas enfeitadas com desenhos incrustados de ouro tão finos que cintilavam.

			Longhai era um mestre em pintura de seda, então ele tinha um estúdio para si mesmo com uma coleção deslumbrante de potes de tinta e tinteiros. Leques pintados à mão repousavam sobre uma mesa de pinho em frente à sua área de trabalho. Um pergaminho com o selo do imperador anterior, o pai de Khanujin, estava pendurado na parede, elogiando Longhai pelo domínio de seu ofício.

			
			Vendo tudo isso, senti um peso no coração. Apenas alguns meses atrás, tudo que eu sempre sonhei era me tornar um alfaiate imperial, um dia ter minha própria loja e minha própria família.

			Agora eu não tinha certeza de que isso iria acontecer.

			Longhai não me fez perguntas. O que eu realmente estava fazendo aqui, por que não estava trabalhando para Khanujin, por que não me apresentei com meu nome verdadeiro para Madame Su na porta.

			A culpa borbulhava na minha garganta, uma confissão derramando antes que eu pudesse impedir.

			— Sobre o desafio — comecei — sinto muito ter enganado você, sobre ser um homem.

			— Não me importa se você é uma égua ou um garanhão, jovem Tamarin. Você é muito habilidosa. Mesmo se eu fosse cego, eu a contrataria em um instante. Nunca conheci seu pai, mas imagino que ele deve estar muito orgulhoso de você.

			Eu gostaria de poder sorrir com seu elogio, mas foi difícil o suficiente convocar um sorriso. — Não tenho mais tanta certeza disso.

			A hesitação enrugou a testa de Longhai e ele fechou a porta atrás de nós. — Recebi isso há alguns dias — disse ele, desenrolando uma folha de pergaminho da gaveta da escrivaninha.

			Era um desenho meu. Muito preciso. O artista capturou minhas sardas e também a forma como eu normalmente separava meu cabelo, e eu estava até mordendo o lábio como costumava fazer quando estava nervosa.

			
			Maia Tamarin, de 18 anos. Pode estar viajando com a identidade de seu irmão Keton Tamarin. Se for encontrada, leve às autoridades imediatamente, viva. Recompensa de 10.000 jens de ouro.

			

			— Mestre Longhai, eu posso explicar... — Minha língua procurou encontrar as palavras certas.

			Longhai rasgou o desenho ao meio. — Tenho certeza de que deve ser um mal-entendido. Se desejar, posso falar com o governador em seu nome. Tenho alguma influência nesta cidade e ele vai me ouvir.

			— Não é tão simples — eu disse. — Mas obrigada.

			— Então você é bem-vinda para se esconder aqui o tempo que desejar. Minha equipe é confiável, mas tenha cuidado. Até o homem mais honesto se transformará em uma víbora por uma soma de dez mil jens.

			Dez mil jens. Não muito tempo atrás, eu nunca sonhei em ver tal quantia. Agora era a recompensa pela minha captura.

			Engoli. — Eu notei os pergaminhos pendurados nos prédios em Nissei. Eles são avisos sobre mim?

			— Não, eles são sobre recrutamentos. — O tom de Longhai tornou-se grave. — Você não ouviu? Sua Majestade está convocando homens para o exército mais uma vez. — Ele se encostou na mesa. — Meus filhos foram levados junto com muitos dos meus trabalhadores.

			As tábuas do chão se inclinaram e as bordas da minha visão turvaram. A loja inteira poderia ter desabado e eu teria ficado ali, imobilizada pelo choque. Tudo que eu conseguia pensar era em Keton. Deuses, se o imperador viesse atrás dele novamente, então tudo que eu fiz teria sido em vão.

			— Eu sabia que a guerra havia recomeçado. — Os músculos da minha garganta estavam tão tensos que doía falar. — Mas se já chegou tão ao sul... Achei que teríamos mais tempo.

			
			— Infelizmente não — respondeu Longhai. — Houve uma batalha na província de Jingshan, não muito longe do Palácio de Inverno. Sua Majestade perdeu mil homens. Ele precisa de mais.

			Eu cerrei meus punhos, tentando ignorar a raiva crescendo sob minha pele. Não havia esperança de uma trégua, não com o desaparecimento de Lady Sarnai. Não com Edan impotente.

			O Shansen tinha Gyiu’rak ao seu lado. Ele era muito forte. Ele rasgaria meu país, fio por fio.

			A’landi cairia.

			Chuva e trovão encheram o silêncio entre nós e eu respirei. Lentamente, meus ombros caíram.

			— Não podemos fazer nada — disse Longhai, respondendo à sua própria pergunta, devido ao meu silêncio. — Você não tem nada com que se preocupar enquanto estiver sob meus cuidados...

			— Os soldados de Sua Majestade estão aqui? — Perguntei, meu sangue gelando.

			— Eles partiram há poucos dias, depois que foi anunciado que a guerra havia recomeçado. Estão marchando para o norte para defender o Palácio de Inverno. Diz-se que o exército do Shansen está reunido lá.

			Uma mistura de alívio e medo tomou conta de mim. — Eu estava lá.

			— Eles não voltarão para procurar você — Longhai me assegurou.

			Tudo o que consegui controlar foi um sorriso fraco. Eu esperava cem homens e mulheres sob seu comando, mas havia apenas um punhado de costureiras rindo nas mesas de corte. Agora eu sei por quê.

			— Você sabe para onde os oficiais de recrutamento vão a seguir?

			Por favor, não diga sul, implorei silenciosamente. Não para Port Kamalan.

			— Não sei — respondeu Longhai. — Você parece preocupada, Mestre Tamarin.

			
			— Por meu irmão. O único que me resta.

			O alfaiate mais velho me olhou. — O verdadeiro Keton?

			— Foi ele quem ficou gravemente ferido na guerra — eu disse severamente. — Tomei seu lugar para vir ao desafio. Já perdi dois irmãos para a guerra. Eu temo se houver outra... — Eu não consegui terminar meu pensamento. Minhas mãos caíram para os lados.

			— A guerra também levou meu companheiro — disse Longhai calmamente. — Ele era mais querido por mim do que qualquer pessoa no mundo.

			Eu olhei para ele. Eu não sabia. — Oh, Mestre Longhai…

			Ele falou sobre mim: — O tempo alivia todas as feridas, mesmo as do coração. Tudo que oro agora é para que meus filhos tenham um destino melhor. E seu irmão.

			Eu não ousava orar. Quem sabia se seriam deuses ou demônios que me escutariam? Mas eu concordei.

			— Você deveria escrever para Keton e seu pai. Mesmo algumas palavras irão aliviar sua preocupação, falo como um pai e como um amigo. Mandarei a carta discretamente.

			— Obrigado, Mestre Longhai — eu disse suavemente. — Eu não sei como poderei retribuir você. Por nos deixar ficar aqui... e por ser tão gentil comigo durante o desafio. Você deveria se considerar afortunado por não ter vencido.

			— Ouvi dizer que ela pediu para você fazer os vestidos de Amana — disse Longhai lentamente. — Você realmente teve sucesso?

			Agora eu hesitei. — Eu os fiz.

			— O que eu daria para vê-los.

			Eu não disse a ele que tinha os dois restantes comigo no meu amuleto. Esse segredo eu guardava até de Ammi.

			— Eles deveriam trazer paz — eu disse por fim. — Mas estou começando a acreditar que teria sido melhor se eu nunca os tivesse feito. Se eu tivesse ficado em Port Kamalan e nunca tivesse ido ao palácio.

			
			— Com o seu talento? — Longhai deu uma risadinha. Então, vendo como eu parecia sombria, ele ficou sério. — Não optamos por ser alfaiates; o tecido nos escolhe. Há um sentimento em nossos dedos, um sentimento em nosso coração. Os deuses acharam por bem que você trouxesse os vestidos de Amana de volta a esta terra. Você deve acreditar que existe uma razão para isso, jovem Tamarin. Um bom motivo.

			Eu respondi com um aceno entorpecido. Uma vez eu teria acreditado nele.

			Mas era tarde demais para mim.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO DEZESSEIS

			Sob os cuidados de Madame Su, Ammi teve uma recuperação estável. Eu gostaria de poder sentar ao lado da cama dela o dia todo, mas prometi a Longhai que o ajudaria em sua loja. Então, enquanto Ammi descansava, me juntei à sua equipe na sala de trabalho.

			Minha tesoura zumbia no meu quadril enquanto eu trabalhava, mas ignorei o chamado. Nenhuma mágica para mim hoje; costurar me acalmava e eu precisava de distração. Meus dedos não eram tão ágeis quanto eram há um mês, mas as tarefas que Longhai me deu eram simples. Costurei uma camisa para um erudito e bordei borboletas em um par de chinelos para a filha de um comerciante.

			Ninguém prestou atenção em mim; havia muito trabalho a ser feito e as costureiras estavam ocupadas demais conversando.

			— Sim, sim. E pense no que acontecerá se a guerra vier. O preço da seda vai subir!

			— Outra? Como ele é capaz de sustentar sua casa está além da minha compreensão.

			— Sim, sim. E pense no que acontecerá se a guerra vier. O preço da seda vai subir!

			Enquanto eu me sentava, ouvindo suas fofocas, pensei nas costureiras que deixei para trás no Salão da Costura. Eu esperava que elas tivessem sobrevivido ao ataque do Shansen.

			
			Ao meio-dia, as costureiras liberavam a oficina para o almoço. Eu fiquei para trás. Eu não sentia fome há dias.

			— Você não vai comer, minha amiga? — perguntou Longhai, vendo que eu ainda estava trabalhando. — Hoje temos ensopado de carne com macarrão de arroz, um favorito da loja.

			Não olhei para ele. — Estou quase terminando.

			Ele sentou-se no banquinho ao meu lado e observou meu trabalho. — Sua habilidade nunca falha em me impressionar, Mestre Tamarin.

			Segurei os chinelos que estava bordando. — Não há nada de impressionante nisso.

			Ele apontou para meus pontos justos e uniformes e as nove cores que trabalhei nas últimas duas horas para integrar ao design. — Mesmo quando seu coração está apenas pela metade no trabalho, você é melhor do que a maioria dos mestres lá fora. Devo agradecer a seu pai por mantê-la em Port Kamalan. Se você tivesse crescido na província de Bansai, você teria me colocado fora do mercado.

			Eu ri. — Seu pai também era alfaiate?

			— Pelos Sábios, não. Ele era um pintor de porcelana, assim como seu pai antes dele, e assim por diante. Cinco gerações de porcelana fina em minha família. Nossa loja era a primeira parada que os comerciantes fizeram em Nissei. Ele quase me renegou quando mostrei interesse em me tornar alfaiate, mas meu avô viu que eu tinha algum talento e permitiu que minha mãe me ensinasse bordado em segredo. — Ele gesticulou para uma pintura de sua mãe, que estava pendurada em um lugar de destaque, presidindo a sala de trabalho.

			— Meu irmão mais novo é dono da loja de porcelana agora. A guerra quase destruiu nosso negócio; se não fosse um pelo outro, não teríamos sobrevivido. Ainda assim, em comparação com outros, a sorte tem sido boa. Eu tenho minha reputação, minha saúde e minha loja. — Ele fez uma pausa, e eu sabia que ele estava pensando em seu companheiro que havia se perdido na guerra anterior e em seus filhos que recentemente foram chamados para pegar em armas.

			
			Um raio rachou o céu escuro e Longhai olhou pela janela. — Os dragões devem ter saído para brincar — ele murmurou.

			— Os dragões? — Eu repeti. — Isso é um ditado aqui?

			— Você nunca ouviu isso antes? Suponho que Port Kamalan não tenha muitos tufões durante o verão. Bansai sim, e chuvas fortes no inverno também. — Longhai abriu um leque de seda. — Os Kiatanos dizem que os dragões do céu trazem danos à terra, causando chuvas e terremotos. Os comerciantes de porcelana sempre costumavam resmungar sobre isso quando vinham durante o verão, e nós, locais, aprendemos a frase. Eu gosto disso.

			— É poético.

			— Felizmente para você, este é um dragão pequeno. Torna a viagem desaconselhável, mas vai passar.

			O alfaiate enfiou a mão no bolso para pegar algumas moedas. — Agora, isso não vai ser nada comparado ao seu salário no palácio, mas...

			— Não posso aceitar o seu dinheiro. — Eu balancei minha cabeça. — Por favor. Principalmente depois de ter sido tão gentil com Ammi.

			Longhai colocou o dinheiro na mesa, deixando que eu decidisse se pegaria ou não. — Ammi? — Sua barriga tremia enquanto ele ria, lembrando. — Ah! A copeira que costumava servir o café da manhã.

			— Ela se tornou uma amiga próxima — respondi. Eu estive pensando em minhas próximas palavras desde que cheguei em sua loja: — Eu me pergunto se ela pode ficar com você.

			Longhai dobrou seu leque. A diversão fugiu de seus olhos e suas feições tornaram-se solenes. — Indo a algum lugar?

			Eu mordi meu lábio. O que eu poderia dizer, que estava a caminho das Ilhas Esquecidas de Lapzur para lutar contra seu guardião? Que a menos que eu derrotasse Bandur, eu também me tornaria um demônio?

			
			Ou devo dizer que estou procurando Edan?

			Desde que Ammi adoeceu, evitei pensar em Edan. Ele já estava esperando por mim na floresta? E se quando eu o encontrasse, eu fosse mais monstro do que Maia?

			— Eu desagradei o imperador Khanujin com meu serviço — respondi evasivamente — então temos tentado ir o mais longe possível do Palácio de Inverno. Ammi não fez nada de errado.

			— Entendo — disse Longhai calmamente. — As ilhas Tambu podem ser um santuário. Assim que a tempestade passar, eu poderia ajudar a providenciar a passagem...

			— Não pretendo me esconder — eu disse com firmeza. Eu não elaboraria.

			— E o Lorde Feiticeiro?

			Meus dedos pararam e puxei um fio com muita força, fazendo com que o tecido se enrolasse. Com uma carranca, comecei a desfazer os pontos que estavam muito apertados. Por mais que tentasse, não consegui consertá-los novamente.

			Longhai colocou a mão no meu trabalho, pedindo que eu olhasse para cima. Sua voz se suavizou. — Tenho muitos amigos que vêm e vão do palácio. Um pouco antes de você chegar, chegou a notícia de que ele estava desaparecido. E eu ouvi que ele ajudou você a fazer os vestidos de Amana.

			— Ele ajudou — eu disse. Eu não queria falar sobre Edan.

			— Mestre Tamarin...

			Ao som do meu nome, eu pulei. Eu não estava com fome, mas agarrei meu estômago, fingindo estar faminta de repente.

			— O que foi que você disse sobre macarrão com carne, Mestre Longhai? Fique com suas moedas, mas vou almoçar afinal.

			Antes que ele pudesse responder – ou me fazer mais perguntas – corri para fora da sala de trabalho.

			

			• • •

			O vento uivou, um grito gutural baixo que fez tremer até as paredes robustas da loja de Longhai. A tigela de alfinetes em minha mesa de trabalho balançou e me inclinei para reacender minha vela.

			As costureiras tinham ido embora horas antes, e eu me sentei sozinha ao lado do tear, observando a chuva caindo do lado de fora.

			Eu levantei meu tapete de tear; consertei os buracos e algumas das borlas esfarrapadas, mas sua magia estava gasta. Se eu tivesse sorte, poderia me dar mais alguns dias de voo, então eu teria que fazer o resto da viagem a cavalo.

			Mas como encontrar a floresta onde iria encontrar Edan?

			Eu não tinha mapas, nenhum espelho da verdade, e minha visão de demônio estava totalmente silenciosa desde que fiz meu trato com Bandur.

			Uma parte de mim queria quebrar minha promessa e ir para Lapzur sem Edan. Esse sempre fora meu plano – ir sozinha – mas se eu ainda pudesse ser honesta comigo mesma, não era porque estava tentando ser corajosa, honrada ou verdadeira.

			Era porque eu estava com medo. De mim mesma.

			A presença de Edan em Lapzur só colocaria em risco sua vida – por causa de Bandur e de mim.

			No entanto... eu fiz uma promessa, e a parte de mim que ainda era Maia queria, precisava mantê-la... para me agarrar a qualquer coisa que restasse em mim. Quando e se eu cedesse ao medo do demônio em mim, Bandur já teria vencido.

			Preciso encontrar Edan, pensei. Mas como?

			Eu estive pensando sobre a história da princesa Kiatana que Ammi me contou, e os grous de papel que a princesa dobrou e encantou para ajudá-la em sua busca para encontrar seus irmãos.

			Eu faria um pássaro para encontrar Edan.

			Com minha tesoura, cortei um pequeno pedaço do tapete. A magia que Edan havia imbuído em suas fibras havia enfraquecido, mas minha tesoura tinha magia o suficiente para enviá-lo em uma missão.

			
			Com cuidado, transformei o pedaço em um pássaro. Um nó de linha para os olhos para que pudesse ver, e duas asas para que pudesse voar, forte e poderoso, através da tempestade.

			Toquei o pássaro em meu amuleto de nogueira, pintando suas asas com uma lasca de luz das lágrimas da lua, então dei um beijo suave em sua cabeça.

			— Encontre Edan — sussurrei. — Procure nas florestas e nas montanhas. Então volte para me mostrar o caminho. E se apresse.

			Se eu não chegasse a Lapzur na próxima semana – lua cheia – Bandur e seus fantasmas levariam todos que eu amava.

			Eu de boa vontade me entregaria a ele antes de deixar isso acontecer. Mas ainda não. Não se eu pudesse ver Edan uma última vez. Não se juntos tivéssemos uma chance de derrotar Bandur.

			Abri uma fresta da janela e mandei o pássaro sair, observando-o serpentear entre as gotas da chuva que caía.

			Então, esperei.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO DEZESSETE

			Se for, não será bem-vindo de volta aqui.

			Edan não hesitou. Ele tirou o manto do templo, dobrou-o e devolveu ao velho – o mestre do Templo de Nandun.

			— Você foi feito para a magia — disse o mestre, avisando-o pela última vez. — Não desfaça o progresso que você fez aqui indo atrás dessa garota. A escuridão a consome. Não se deixe ser condenado também. Fique e termine seu treinamento.

			— Já fui feito para a magia — concordou Edan — mas por causa de Maia, não sou mais o feiticeiro que era antes. Eu estou destinado a ela agora. Acima de tudo.

			Sem esperar a resposta do mestre, ele foi até os estábulos para pegar o garanhão que havia roubado do Palácio de Outono e disparou para a floresta.

			As montanhas Tura sumiram à distância enquanto Edan avançava pela floresta. Cada árvore era um choupo, espinhos retos como hastes de bambu, como um reino de agulhas.

			Em voz baixa, eu ouvi meu nome. — Maia — ele murmurou. — Espere por mim. Estou chegando.

			Ao som do meu nome, o que quer que fosse – um sonho ou minha visão de demônio – se desintegrou, e em seu lugar apareceu uma imagem de meu pássaro de pano. Ele vibrou contra o vento, procurando por Edan. Ele começou a bater descontroladamente quando encontrou um amontoado de choupos, bem no meio da floresta, e meu feiticeiro tecendo através dos arbustos.

			
			Meu pássaro de pano o encontrou! A luz das estrelas brilhou sobre suas asas enquanto disparava para o céu, voltando para mim, adormecido na loja do Mestre Longhai.

			Mas então, as estrelas começaram a se despedaçar. O solo estremeceu, engolindo as árvores, as montanhas e a lua. Do abismo escuro voaram sombras com olhos de carvão e cabelo branco turvo.

			Sentur’na.

			Meu pássaro de pano perfurou a multidão, batendo as asas nos fantasmas para afastá-los. Mas eram muitos. Eles cercaram minha cama, braços esqueléticos estendidos. Seus dedos circundaram meu pescoço, espremendo meu último suspiro, e meu pingente começou a escurecer...

			— Acorde! — meu pássaro gritou comigo, de repente capaz de falar. — Acorde!

			

			• • •

			— Maia, acorde!

			Eu pulei ereta na cama, respirando com dificuldade.

			Uma mão quente pousou no meu ombro. — Respire — disse Ammi, sentando-se na beira da minha cama. — Respire.

			Meu coração batia descontroladamente no meu peito. — O que, o que…

			— Você estava gritando enquanto dormia. — Os olhos da minha amiga brilharam de preocupação.

			— Apenas um sonho ruim — eu disse trêmula.

			— Você tem tido muitos sonhos ruins.

			— O que eu gritei?

			
			Ammi soltou meu ombro. Ela parecia cansada, seus cobertores meio jogados no chão. Devo ter perturbado seu descanso.

			— Você estava falando em um idioma que eu não entendia. Parecia que alguém estava tentando matar você. No final, você continuou gritando uma palavra.

			— Uma palavra? — Sussurrei, embora já soubesse.

			As sombras saíram da luz das velas e o rosto de Ammi ficou borrado.

			Sentur’na.

			Eu ainda podia ouvir as vozes em minha cabeça, implacavelmente me chamando, volte para nós.

			As pontas de madeira do meu amuleto arranharam minha pele, ásperas e quentes, contrastando com o frio que apertava minhas entranhas. Minha unha cravou no meu pingente, tentando abrir a fenda para deixar um pouco do poder de Amana vazar e silenciar as vozes.

			Não. Eu forcei minha mão para longe do pingente. Isso é o que Bandur quer. Ele quer que eu conte com os vestidos. Ele quer que eles se tornem corrompidos, como eu...

			— O que é isso? — Ammi perguntou, interrompendo meus pensamentos. — Posso ver?

			Não, eu queria recusar, mas me forcei a passar para ela.

			Ammi segurou o pingente contra a luz, de modo que a rachadura do vidro no centro refletisse o brilho do sol.

			— Nunca vi nada assim! — ela exclamou. — Onde você conseguiu isso?

			Eu não estava ouvindo. Minha garganta fechou como se eu estivesse sendo estrangulada. Farpas de fogo incandescente picaram os cantos dos meus olhos, que queimam mais vermelhos do que nunca.

			— Maia! — Alguém agarrou meus ombros. — Maia, você está bem? 

			
			Eu me afastei. — Não me toque — rosnei.

			— Eu sinto muito... — A garota ao meu lado me soltou. Eu olhei para seu rosto redondo, seus olhos amáveis, mas assustados. — Maia?

			Maia? Eu recuei, confusão agitando meu intestino. Esse nome parecia familiar. Seu rosto parecia familiar. Por que não consigo me lembrar?

			Demônios te devoram pedaço por pedaço. Memória por memória. Até que você não seja nada.

			Quando eu olhei para a garota novamente, seus dentes brancos brilharam à luz das velas, presas saindo de seus lábios entreabertos e pelo cinza eriçado sobre sua pele.

			Bandur.

			Eu o empurrei contra a janela. A treliça de ferro estremeceu atrás de suas costas e ele soltou um grito de dor. Cravei minhas unhas em seus braços, afundando seu pelo em sua carne.

			— Maia! — ele gritou para mim. — Maia, por favor! Pare! Você está me machucando!

			Ele não estava reagindo, mas eu sabia que era melhor não confiar nas palavras de Bandur. Por trás dos gemidos e dos olhos vermelhos cheios de dor, ele estava olhando para mim – ele estava com meu amuleto!

			— Devolva — eu murmurei.

			Os olhos de Bandur se arregalaram de medo. — Aqui.

			Eu joguei a corrente do amuleto sobre meu pescoço e recuei para o canto do nosso quarto, respirando com dificuldade. Doeu como se alguém tivesse arrancado meu coração do peito. Mas por que? Isso nunca tinha acontecido antes.

			Por ser o amuleto do seu demônio, eu pude ouvir minha voz de demônio explicar alegremente. E por dentro, o poder da lua e das estrelas. Assim que sua promessa à Bandur for cumprida, os vestidos também serão consumidos pela escuridão.

			A figura que eu tinha confundido com Bandur caiu, choramingando no chão, sangue escorrendo pelo braço. A sombra de um lobo dançou ao longo da parede ao lado dela, mostrando suas presas tortas, uma risada profunda retumbando de sua barriga.

			
			Meus joelhos dobraram. Tudo voltou ao foco.

			Ammi. Eu tinha acabado de atacar Ammi.

			— Deuses — eu sussurrei, rastejando em direção à minha amiga.

			Ela se encolheu desviando de mim e não me olhou nos olhos.

			Agora ela sabia por que eles queimavam em vermelho.

			Eu levantei Ammi suavemente e a trouxe de volta para sua cama. Ajoelhei-me ao lado dela. — Me desculpe, me desculpe. Por favor, me perdoe.

			— Foi... foi um acidente. Eu não estou ferida.

			Um acidente. Um nó subiu na minha garganta, não tinha sido nada disso, e nós duas sabíamos disso. Eu estava piorando; Bandur estava pregando peças em minha mente, e eu não conseguia dizer o que era real e o que não era.

			Trêmula, eu me levantei. Não confiava em mim para ajudá-la. Não confiava em mim mesma para dormir no mesmo quarto que ela.

			— Vou pedir a um dos servos do Mestre Longhai para ajudá-la.

			Antes que Ammi pudesse protestar, corri para fora da sala e fechei a porta atrás de mim. Pressionei minhas costas contra a parede, recuperando o fôlego.

			A raiva cresceu dentro de mim, torcendo com tanta força que meus pulmões se apertaram.

			Quando finalmente criei coragem para voltar ao nosso quarto, vi que Ammi havia acendido uma vela enquanto eu estava fora, como se ela tivesse medo do escuro.

			— Sinto muito — eu disse a ela baixinho. — Isso nunca aconteceu antes. Não vai se repetir. Eu prometo.

			Minha promessa parecia vazia, até para mim. Mas, felizmente, Ammi não me ouviu. Ela tinha adormecido novamente.

			Caí no chão e peguei a bolsa que continha minha adaga. Desde que desisti do vestido do sol, meu corpo estava dormente. Eu não tinha sentido frio ou calor, dor ou fome. Eu mal dormi.

			
			— Jinn — sussurrei.

			O meteorito ganhou vida, veios de prata líquida reluzindo e brilhando. Não me lembrava de tanto calor emanando da adaga. Minha pulsação disparou quando meus dedos deslizaram sobre a lâmina...

			— Agh! — Eu chorei. Uma onda de dor lancinante subiu pela minha mão, e as pontas dos meus dedos saltaram do meteorito como se eu tivesse tentado agarrar brasas.

			Embalando meus dedos feridos, devolvi a adaga à minha bolsa. Abri ligeiramente a janela, respirando o ar frio. O luar aquoso gotejava, dançando sobre meus joelhos nus. Eu me balancei para frente e para trás, apertando minha mão para anestesiar a dor.

			Demorou muito até que a dor diminuísse e eu pudesse sentir meus dedos novamente.

			Uma coisa era certa: meu tempo estava se esgotando.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO DEZOITO

			A luz do sol manchava as molduras das janelas de bambu, manchas de um azul celeste infiltrando-se por entre as nuvens. A tempestade finalmente havia passado.

			Pela primeira vez desde que a ataquei, Ammi se levantou da cama. As tábuas do assoalho rangeram sob seus passos enquanto ela caminhava na ponta dos pés em direção à porta. Comecei a me sentar na cama para chamá-la, mas ela congelou com o som do meu farfalhar.

			Eu também congelei. Depois do que pareceu um longo tempo, ela soltou um suspiro silencioso e fechou a porta atrás de si. Eu ouvi seus passos descendo as escadas.

			Nada nunca me fez sentir tão miserável. Ela estava me evitando?

			Eu me vesti para encontrá-la no café da manhã. Em minha mente, ensaiei três coisas que precisava dizer-lhe. Que ela estaria a salvo de mim, que eu estava partindo para encontrar Edan. E que eu sentia muito por tê-la machucado.

			Mas quando vi Ammi ajudando a cozinheira de Longhai a amassar massa para fazer pães no vapor, fugi antes que ela me notasse.

			— Você não vai tomar café da manhã? — Madame Su perguntou, passando por mim no corredor.

			— Já comi — menti. Olhei para as bandagens em sua bandeja. — Alguém está ferido?

			— Ammi, você não sabia? — A preocupação se acumulou nas têmporas da costureira-chefe. — Ela teve uma queda feia noite passada. Felizmente, são apenas alguns arranhões.

			
			Algo subiu em meu peito, estrangulando minhas palavras. — Ela disse como caiu?

			— Sim, mas eu praticamente tive que arrancar isso dela — Madame Su disse com uma risada. — Ela disse que tropeçou em uma chaleira. Mas, engraçado, eu não deixei uma chaleira no seu quarto.

			Minhas entranhas se agitaram em culpa. Talvez Ammi nunca falasse sobre o que aconteceu ontem à noite, talvez ela fingisse que nada havia acontecido. Mas, da mesma forma que a antiga eu não era uma boa mentirosa, Ammi também não era.

			Não me admira que ela não tenha sido capaz de olhar para mim na noite passada ou falar comigo esta manhã sobre o que tinha acontecido.

			Ela estava com medo de mim. Doía, mas eu não podia culpá-la.

			Eu também estava com medo de mim.

			

			• • •

			— Está tudo bem? — Longhai me perguntou, mais tarde naquele dia. — Madame Su mencionou que você parecia preocupada, embora, verdade seja dita, você não tem sido você mesma desde que chegou.

			Concentrei-me no meu bordado. O projeto de hoje era costurar uma paisagem de montanha para o lenço de um nobre.

			— Olhe para mim, minha amiga.

			Agarrei-me obstinadamente ao meu trabalho. — Sinto muito, é que comecei tarde esta manhã. Se eu não continuar, não vou terminar este lenço a tempo…

			— Oh, maldito lenço. Isto pode esperar. O que há de errado, Maia?

			Finalmente, eu o considerei. Era a primeira vez que ele usava meu nome verdadeiro. Parecia estranho porque eu nunca o tinha ouvido em sua língua, ou porque o nome estava começando a parecer menos comigo?

			
			Longhai suspirou. — Venha comigo.

			Larguei o lenço e o segui de volta ao seu estúdio pessoal. Desta vez, em vez de beber à vista de suas pinturas e ferramentas, olhei para as mesas e cadeiras de jacarandá almofadadas com brocado caro, os pergaminhos bordados de valor inestimável pendurados nas paredes, os vasos pintados à mão sobre prateleiras laqueadas de escarlate. Apesar de toda a elegância à minha volta, o que me chamou a atenção foi a jaqueta pendurada atrás da mesa de Longhai.

			Era um uniforme militar cerimonial. Borlas de bronze pendiam das costuras, os intrincados redemoinhos e padrões do brocado incrustados com coral e cravejados com botões de jade. Bordado na manga esquerda – estava um tigre.

			— Isso pertencia ao Shansen?

			— Sim — ele me informou. — O vigésimo terceiro Shansen.

			O atual Shansen, Lord Makangis, era o vigésimo sétimo. Isso significava que essa jaqueta era da dinastia Qingmin. O pequeno artesanato sobrevivera às guerras durante as quais o último imperador Qingmin foi derrubado. — Deve ser...

			— Impagável? — Longhai disse. — Sim, gastei uma fortuna tola nisso. Mas serve como um bom lembrete para mim do que foi perdido guerra após guerra. A arte está perdida. A arte e nossos filhos.

			Ele baixou a voz. — Estes são tempos perigosos, Mestre Tamarin. Há boas razões para acreditar que a dinastia do imperador Khanujin está chegando ao fim e que o Shansen assumirá seu trono, mas apenas os deuses sabem o que vai acontecer. — Ele nivelou seu olhar para mim. — Você está em uma posição precária, procurada por ambos os lados. Muitos não têm a capacidade de ajudá-la, e você não pediria ajuda, mesmo que precisasse.

			
			Edan havia observado isso sobre mim durante o desafio.

			Bem, eu precisava de ajuda. Desesperadamente.

			— A tempestade passou — foi tudo o que pude dizer. — Eu pretendia sair esta manhã, mas...

			— Ah, ouvi dizer que sua amiga caiu.

			Minha voz saiu rouca. — Sim.

			— Você não disse a ela que está indo embora — deduziu Longhai, lendo a culpa em meu rosto. — Você vai considerar ficar?

			Depois do que aconteceu com Ammi, nada mudaria minha mente. Ela não podia ir comigo para Lapzur, ou mesmo às montanhas Tura para encontrar Edan. Eu não podia arriscar. — Não, não posso. Devo ir sozinha. Os soldados... ninguém está procurando por ela.

			Longhai assentiu gravemente. — Ela estará segura aqui. Mas você... Maia, você não pode esperar ir muito longe a pé. 

			Eu franzi meus lábios. — Eu poderia usar um cavalo. Eu… não posso prometer que vou devolver. E todos os mapas que você puder dispensar. 

			— Meu corcel mais rápido estará pronto para você esta noite. Você vai ficar para o jantar, não é?

			— Devo partir assim que meu trabalho para você terminar — eu disse, balançando minha cabeça. — Antes do anoitecer. Temo que já tenha ficado por tempo demais.

			O rosto de Longhai escureceu com minhas palavras, mas abençoado seja, ele não fez mais perguntas. — Que os Sábios a protejam, jovem Tamarin. E que os deuses protejam a todos nós.

			Eu ecoei suas palavras, mas não tive coragem de acreditar nelas.

			

			• • •

			Agora que a tempestade passou, as ruas do lado de fora da loja de Longhai ganharam vida. Carruagens arrastavam-se ao longo das estradas e ouvi Madame Su cumprimentando clientes na frente da loja. Não querendo ser vista, saí da oficina para encontrar Ammi. Eu estava tentando reunir coragem para falar com ela antes de sair.

			
			Eu a encontrei na cozinha, mexendo uma panela de sopa.

			— Um pouco de sopa, Maia? Venha, coma uma tigela antes que as outras costureiras tomem tudo. O cozinheiro regular de Longhai está de folga, então sou só eu na cozinha. 

			Ela estava tagarelando mais do que o normal e, apesar do quão calma ela parecia, eu sabia que ela estava nervosa por estar perto de mim. — Ammi, eu... eu...

			— Você não tem que mentir — ela deixou escapar. — Eu sei que não foi você. Era a sombra dentro de você. 

			A sombra dentro de mim. Essa era uma maneira de dizer.

			Ammi mordeu o lábio para evitar que tremesse. — O que está acontecendo com você, Maia? Você nem me reconheceu.

			Nem eu mesma me reconhecia, pensei, mas não disse em voz alta.

			Era hora de contar a verdade a ela.

			Eu perguntei: — O que você sabe sobre demônios?

			Ela hesitou, colocando a colher de volta na panela. — Eu cresci com histórias sobre demônios. Nosso xamã dizia que eles costumavam vagar livremente pelo mundo, fazendo travessuras e espalhando maldades antes que os deuses interviessem. Ele disse que a magia era mais selvagem na época.

			— Eu encontrei um demônio poderoso durante minhas viagens com o Lorde Feiticeiro. — Eu inalei. — Quando fui buscar o sangue das estrelas, o demônio que guardava as Ilhas de Lapzur me marcou e reivindicou minha alma como sua. Edan barganhou com ele para tomar meu lugar, mas como eu fiz os vestidos, o demônio não quer mais Edan. Agora sou eu quem deve assumir a guarda das ilhas.

			Ammi recuou. — Você está se tornando um demônio?

			
			Eu não mentiria para ela. — Sim. Edan está esperando para ir para Lapzur comigo. 

			Parei ali, esperando a reação de Ammi.

			— Então devemos partir o mais rápido possível. Amanhã de manhã à primeira luz. — Ela tocou meu ombro, ainda hesitante, mas quando ela me encarou, um pouco do medo em seus olhos havia sumido. — Obrigada por me contar, Maia.

			Eu não tinha até amanhã de manhã. Eu partiria esta noite, assim que o sol começasse a se pôr.

			— Eu vou te ajudar — ela estava dizendo. — O Lorde Feiticeiro também. Se a magia foi o que a colocou nesta confusão em primeiro lugar, então a magia pode salvá-la.

			Ela realmente acreditava nisso.

			Edan não pode te salvar, discordou a sombra dentro de mim. Ninguém pode.

			Eu ignorei as vozes e acenei para minha amiga. — Acredito que sim. Acredito que sim.

			Eu não mentiria para Ammi, mas isso não significa que não estava disposta a mentir para mim mesma.

			

			• • •

			Eu estava lá em cima em nosso quarto arrumando as malas quando algo bateu na janela. Eu ignorei.

			Outra batida. — Estranho — murmurei, indo até a janela e abrindo-a.

			Lá! Avistei meu pássaro de pano preso na treliça. Gentilmente, eu o deslizei pelas ripas de madeira e ele explodiu por dentro, circulando ao meu redor antes de pousar nas costas da minha mão, as asas ainda batendo descontroladamente.

			
			— Você o encontrou? — Perguntei.

			O pássaro de pano saltou da minha mão e voou para a janela.

			— Estou chegando. Estou pronta.

			Meus pertences eram poucos. A flauta de Edan, meu caderno de desenho, minha tesoura. Minha adaga.

			Não tive tempo de me despedir de Ammi e, mesmo que eu deixasse um bilhete, ela não conseguiria ler. Então, arranquei uma página do meu caderno de desenho e a dobrei em um pássaro de papel como o que costurei para encontrar Edan. No último minuto, arranquei uma fibra do meu tapete e costurei nas asas do pássaro, depois deixei o pássaro de papel na minha mesa.

			Quando me virei para sair, vozes fora da minha janela aguçaram meus ouvidos.

			— Esta é a rua da alfaiate?

			Eu olhei pela janela. Um bando de homens estava dobrando a esquina. À primeira vista, eles não pareciam tão diferentes de quaisquer outros residentes de Nissei, mas os meus olhos de alfaiate reconheceram suas roupas.

			Os estilos não eram desta província e as roupas não eram de comerciantes. Os comerciantes não cobriam seus cintos com casacos para esconder suas armas, nem usavam botas com crostas de sujeira que apareciam pela bainha de suas vestes. Nissei era uma cidade limpa e as ruas eram pavimentadas com pedras, não com terra. Esses homens tinham vindo da floresta.

			Os espiões do Shansen.

			Apreensão cresceu em mim. Esses homens estavam claramente procurando a loja de Longhai.

			Apressadamente, joguei meu tapete na bolsa e desci as escadas dos fundos.

			
			Como Longhai havia prometido, um cavalo esperava por mim nos fundos da loja, selado e embalado com uma sacola cheia de comida.

			A égua empinou, assustada ao me ver. Ela bufou e chutou quando me aproximei.

			— Shhh... — eu disse, acariciando sua crina suavemente. — Por favor. É a Maia. Apenas Maia. 

			Comecei a cantarolar para ela, coçando atrás de suas orelhas para que ela soubesse que eu não era perigosa.

			Que eu não era um demônio.

			Ainda cantarolando, pressionei minha testa contra seu pescoço e esperei seu pulso desacelerar. Assim que ela se acalmou, beijei seu pescoço e montei.

			— Obrigada — eu sussurrei.

			Enquanto caminhávamos para a rua, nos protegendo sob as sombras compridas da parede em volta da loja de Longhai, ouvi os homens do Shansen na porta da frente.

			— Não há ninguém com esse nome aqui — Madame Su estava informando. Ela ergueu a cabeça ligeiramente, percebendo que eu me arrastava até a frente da loja.

			— Sabemos que a alfaiate imperial está aqui — disse um dos soldados bruscamente, tentando passar pela costureira e entrar na loja. — Eu te aviso para ficar de lado, mulher. Eu já matei por menos. 

			Madame Su manteve-se firme, mesmo quando o soldado desembainhou sua adaga e a segurou ameaçadoramente. Mas eu congelei, puxando as rédeas do meu cavalo.

			— Procurando por mim? — Eu gritei. Com um forte chute do lado do meu cavalo, corri em direção à rua.

			— Essa é a alfaiate! — eles gritaram, correndo atrás de mim. — Pare!

			Antes que pudessem alcançar seus cavalos, Ammi saiu correndo da loja brandindo uma grande panela de ferro e golpeou a nuca de um soldado, e Madame Su derrubou o outro de joelhos.

			
			Eu encontrei o olhar da minha amiga por um instante. A compreensão a inundou e ela assentiu.

			Eu não olhei para trás novamente.

			Depois disso, nenhum outro homem do Shansen me seguiu. Com meu pássaro de pano pousado no meu ombro, corri para a frente – rumo às Montanhas Tura no horizonte distante.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO DEZENOVE

			Meu pássaro voou rapidamente, saltando de vendaval em vendaval. Com o vento me empurrando, eu mal notei Nissei desaparecer atrás de mim, os pilares montanhosos da Floresta das Agulhas de Areia e o Rio Changi se desfocando até que a paisagem parecia aquarela desbotada.

			Eu me concentrei na extensão de árvores que apareciam diante de mim, a floresta pela qual Edan e eu passamos nossos últimos dias viajando antes de irmos para aquele lugar amaldiçoado, as Ilhas Esquecidas de Lapzur. Como parecia diferente nas presas do inverno. Há poucos meses, as árvores tinham folhas tão vibrantes quanto o jade mais verde. Agora a floresta brilhava amarela, tão brilhante que machucava meus olhos.

			Ainda não conseguia parar para descansar e, embora minhas pernas ardessem de tanto cavalgar e minha garganta estivesse seca por falta de água, tudo que conseguia pensar era que Edan estava perto, mais perto de mim do que estivera em semanas.

			Indo mais fundo na floresta, eu segui meu pássaro em um vale de árvores com folhas douradas e espinhos acinzentados. A oeste, o sol começou a se pôr, sugando a cor do mundo ao meu redor.

			O ar ficou mais frio. Eu estava me aproximando de Lapzur. Meu pássaro de pano nos guiou para o sul, mas algo continuou me empurrando para o leste em vez disso – em direção às Ilhas Esquecidas.

			
			Não algo.  Eu.

			O demônio dentro de mim deslocou as vozes dos fantasmas em minha cabeça. Ao contrário da deles, sua voz flutuou em meus pensamentos, suave e atraente.

			Por que se preocupar em ver o feiticeiro?  Ela perguntou. Seu reencontro só vai doer quando você tiver que partir novamente. Melhor ir para Lapzur agora. Você está tão perto. Depois de se tornar a guardiã de Lapzur, você pode chamar o feiticeiro – vocês podem ficar juntos novamente.

			Quando eu a ignorei, ela fez outra abordagem. Bandur é fraco, ela disse sedutoramente. As palavras deslizaram em minha mente, como seda muito macia para não tocar. Você tem os vestidos de Amana. Você será mais forte que ele.

			Pense nisso, Maia.

			Respirei fundo, ao ouvir o demônio usar meu nome verdadeiro, e tentei esquecer o que ela havia dito. Mas seu veneno roçou meus ouvidos, gentil como um beijo. A possibilidade que suas palavras prometiam me assombrava, persistindo em meus pensamentos muito depois de ela ter ficado em silêncio, o que a tornava muito mais perigosa do que os fantasmas ou Bandur. Estava ficando mais difícil distinguir os pensamentos dela dos meus, navegar na diferença entre o que eu queria e o que ela queria.

			Enquanto meus pensamentos vagavam, meu pássaro de pano desapareceu em um dossel de folhas e minha égua soltou um grunhido cansado. Desmontei para deixá-la descansar, depois assobiei para meu pássaro.

			Estranho, para onde foi?

			Comecei a assobiar novamente, quando uma flecha passou pela minha manga, minha égua entrou em pânico e fugiu.

			Terror atingiu meu coração.

			Soldados.

			
			Plumas verdes escuras balançavam de seus capacetes – explosões nítidas de cor contra o cinza de suas armaduras, seus cavalos e seus rostos de pedra.

			Os homens do Shansen.

			— Respiração de demônio — eu murmurei.

			A chamada para outro ataque veio atrás de mim, aviso suficiente para que eu corresse.

			Outra saraivada de flechas voou alto acima das árvores, depois caiu em minha direção. Desta vez, suas flechas foram disparadas em chamas.

			Um choque de calor passou por mim e a sujeira úmida chiou com o vapor a centímetros de meus calcanhares. Eu corri pela floresta, girando em torno das árvores densamente compactadas. Eu não seria capaz de fugir de seus cavalos ou flechas.

			Mas meu tapete sim.

			— Voe! — Eu chorei, recuperando-o da minha bolsa. — Voe!

			O tapete permaneceu mole. Em desespero, agarrei com raiva suas bordas e puxei uma das borlas. Meu amuleto ficou quente no meu peito.

			— Voe — ordenei ao tapete novamente. Minha voz saiu baixa e gutural dessa vez. Uma voz que eu mal reconheci.

			Pulei no tapete e ele disparou para frente.

			Não fui muito alto antes de uma rede cair sobre mim. Cordas grossas e resistentes cravaram em minha pele e meu tapete despencou. Assim que atingiu o chão, explodi, tentando cortar meu caminho para fora.

			Uma bota me empurrou de volta para baixo.

			— Te peguei! — um dos homens gritou. Sua espada deslizou para fora, a parte plana da lâmina pesada contra minhas costas. — Não se mova.

			Dois homens me seguraram enquanto os outros levantavam a rede.

			Eu estava deitada de bruços, o coração batendo forte, os joelhos esfregando contra o meu tapete. Minha boca tinha gosto de lama, de sujeira grudada em meus lábios. A raiva cresceu dentro de mim. As veias do meu pescoço pulsaram e minhas bochechas queimaram, uma onda de calor fazendo meu sangue ferver.

			
			Como eles ousam! A voz dentro de mim gritou.

			Eu concordei. Com um movimento de meu pulso ou um flash de meus olhos, eu poderia ter todos eles se contorcendo no chão. Os homens do Shansen não existiriam mais.

			Faça isso, o monstro ronronou. Deixe-os chegar mais perto. Deixe eles me tocarem. Vou queimar todos eles.

			Mostre a eles seu poder, Sentur’na.

			Eu pulei de joelhos, tão rápido que mal senti a lâmina arranhando minha pele. O sangue escorreu pelo meu braço, manchando as pontas do pano rasgado. A raiva queimou em meus olhos.

			Eles engasgaram. — D-d-demônio!

			Os soldados vieram até mim com mais força e desespero do que antes. Eu não sou um demônio ainda, eu me lembrei. Eu ainda era de carne e osso. Saltei para longe de suas espadas, pasma com minha própria rapidez.

			Um frio ondulante se apoderou de mim, endurecendo minha pele como uma armadura grossa. A cada golpe contra mim, a armadura ficava mais espessa.

			Peguei uma espada caída e esfaqueei o próximo homem que me agarrou. Eu girei, me virando para outro homem se esgueirando atrás de mim. Mas ele ficou rígido e caiu para a frente, uma flecha alojada em seu pescoço. O mesmo aconteceu com os outros dois soldados – flechas espetadas no peito e nas costas como se fossem almofadas de alfinetes.

			Eu estava tão preocupada em procurar quem tinha me ajudado que não notei os dois soldados girando ao meu lado. Um enganchou o braço em volta do meu pescoço, tentando me sufocar até a inconsciência, e o outro agarrou meus braços, torcendo até que eu soltasse minha espada.

			
			Meu amuleto escorregou das dobras de meu manto, quente contra minha pele.

			Concentrei minha mente, tentando acessar o formigamento de poder dentro de mim. Mas os vestidos não me responderam, não enquanto a raiva de um demônio me sacudisse por dentro, crescendo em meu peito. Meus pulmões se apertaram, a respiração ficando cada vez mais apertada. Eu agarrei o braço do homem. O fogo borbulhava em meu sangue, pronto para ferver se eu deixasse.

			Eu deixei.

			Em uma explosão de força que chocou até a mim mesma, joguei os homens de lado, fazendo-os cambalear uma dúzia de passos para trás.

			Peguei meu tapete. Estava em farrapos, uma bagunça puída de nós que eu só me lembrava vagamente de tecer. Eu o segurei debaixo do braço e corri.

			Por aqui, Sentur’na. Por meio dessas árvores.

			O oceano, a leste, cintilava, como se me chamasse em sua direção. Mas o leste era o caminho para Lapzur. Ignorei as instruções e segui na direção oposta. Não conseguia distinguir sul de leste ou oeste.

			Os homens do Shansen seguiram. Eu deslizei por uma encosta, patinando nas folhas, e me escondi atrás de um afloramento rochoso.

			Os homens passaram por cima de mim.

			Esperei até que a pressa de suas roupas e armas desaparecesse na floresta. Então, soltei um suspiro e caí contra uma árvore. Finalmente, segura.

			Uma folha caiu no meu ombro. Quando eu a afastei, outra caiu na minha palma. Olhei para ela, sua forma semelhante a um coração estranhamente familiar.

			— Uma folha de choupo — eu respirei.

			Uma onda de excitação borbulhou em mim, e me virei para enfrentar o bosque infinito de choupos ao meu redor, quando...

			Alguém me agarrou. Um homem com um manto fulvo, com uma aljava de flechas quase vazia nas costas e um fino bastão de nogueira na mão esquerda. O homem que interceptou os soldados do Shansen.

			
			Ele me segurou contra ele, tão perto que eu pude sentir sua respiração no meu cabelo. Aumentei meu aperto nos arcos da tesoura, ao meu lado.

			— Eles se foram — sussurrou o homem. — Tudo limpo.

			Eu girei para fora de seu alcance e brandi minha tesoura. Seus olhos se arregalaram e ele recuou, levantando as mãos para mostrar que não me faria mal.

			Seus calcanhares atingiram o tronco de um choupo e pequenos botões cremosos caíram como neve sobre seu cabelo preto. Além de suas roupas e do cajado que deixou cair, ele não parecia diferente dos outros soldados. Ele poderia ser um dos homens de Khanujin, enviado para me levar de volta ao Palácio de Inverno. E ainda…

			— Maia? Maia, sou eu. 

			Eu não abaixei a tesoura. Minha visão estava turva pelos homens que me sufocaram antes. Minhas mãos ainda latejavam com poder.

			— Sou eu — o homem disse novamente, desta vez suavemente. A intensidade de seu olhar me fez cócegas, mas não de uma forma desagradável. Ele alcançou minhas mãos, seu toque dolorosamente familiar.

			Edan?

			Eu desejei por tanto tempo que nos reuníssemos novamente, e agora aqui estava ele. Mas esse Edan era meu Edan? Ou ele era uma ilusão enviada por Bandur para me atormentar?

			Eu não poderia dizer.

			Minhas mãos tremeram. Eu exalei, o vapor da minha respiração ondulando no ar frio, e eu olhei para ele. Sua expressão estava tensa, lábios franzidos e sobrancelhas franzidas enquanto meus olhos percorriam seu rosto.

			— Você não me reconhece? — ele sussurrou. A dor brilhou em seus olhos azuis claros. — Maia.

			
			Maia.

			Até meu próprio nome soou estranho para mim, mais estranho do que antes.

			Agarrei meu amuleto, agora frio contra meu peito e brilhando com as lágrimas prateadas da lua. Segurá-lo me acalmou.

			Firmando meus dedos, estendi a mão e toquei sua bochecha. Lentamente, tracei meus dedos sobre o formato de seu rosto, roçando meu polegar sobre suas sobrancelhas grossas e descendo até o canto do olho.

			Sua cor, azul como o mar de casa, me convenceu. Nenhum fantasma poderia recriar isso.

			Mais rápido agora, varri meu toque até seus lábios, franzindo com antecipação, depois para seu nariz e a pequena curvatura na ponte, onde havia sido quebrado.

			— Você nunca me contou o que aconteceu com o seu nariz.

			Um sorriso familiar aliviou a preocupação em seu rosto, e seus olhos piscaram – hesitando, esperançosamente.

			— Um soldado quebrou quando eu tinha sete ou oito anos — disse ele. — Ele estava mirando nos meus dentes, mas estava tão bêbado que errou. Disse que meu sorriso era muito presunçoso para alguém da minha idade.

			O gelo em volta do meu coração derreteu e eu coloquei meus braços em seus ombros. — Edan. Você me encontrou.

			O alívio floresceu em seus olhos e seus ombros, que carregavam toda a tensão do mundo, relaxaram. — Eu te encontraria em qualquer lugar, xitara.

			Xitara.

			No Antigo A’landano,  cordeirinho. Mas também outra coisa – em um idioma que nunca aprendi.

			— A mais brilhante — eu sussurrei.  A mais brilhante,  em Nelrat, a língua que Edan falava quando crescera.

			Ele se inclinou para me beijar, mas eu coloquei minha mão em seu peito para fazê-lo esperar. Eu queria olhar para ele primeiro. Seu queixo estava áspero com pequenos pelos pretos, algo que eu nunca tinha visto durante nossos meses de viagem juntos. Ele fez o mesmo comigo, espalhando a sujeira de minhas bochechas, seus dedos seguindo as linhas das minhas maçãs do rosto até meus ombros, até a corrente que prendia meu amuleto.

			
			Uma guerra estourou em seu rosto, como se ele não soubesse se estava feliz em me ver ou angustiado pelo estado em que me encontrou. A felicidade venceu e ele me beijou.

			Coloquei sua mão na minha bochecha. Seus dedos estavam quentes apesar do frio.

			— Não lamento ter mentido para você — eu disse. — Você não teria partido de outra forma. O imperador teria te matado...

			— Eu sei por que você fez isso — ele interrompeu. — Tive tempo para pensar sobre isso e entender. — Ele pegou minhas mãos. — Só não faça isso de novo.

			— Não vou.

			— Bom. — Seus dedos roçaram minha bochecha até meu queixo, levantando-o para que nossos olhos estivessem no mesmo nível. Se a frieza da minha pele o assustou, ele não demonstrou.

			Ele me beijou, com tanta ternura que todo o amor que eu tinha por ele inundou de volta em mim. Eu retribuí o beijo, avidamente, quase desesperadamente, separando seus lábios com os meus e cavando meus dedos em suas costas. Trazendo-o para mais perto.

			Edan me soltou primeiro. — Haverá mais tempo para isso mais tarde — ele disse maliciosamente.

			O sorriso torto em seus lábios desapareceu quando ele viu que eu não estava retribuindo o sorriso.

			Havia muito ainda não dito entre nós.

			— Estou procurando por você há dias — disse ele. — Vaguei pelas Montanhas Tura, então um falcão disse que tinha visto você.

			
			Eu inclinei minha cabeça. — Você ainda pode falar com os falcões?

			— Depois de séculos sendo um, eu ainda entendo um grito ou dois.

			Eu não sabia se ele estava falando sério ou brincando. Ou as duas coisas.

			Eu apontei para o cajado que ele deixara cair. Edan me disse uma vez que a noz tinha propriedades mágicas, então eu sabia que tinha que ser especial. — Para que é isso? Eu nunca vi você carregá-lo.

			— É para ajudar a canalizar minha magia — ele respondeu, pegando-o. — Torna os encantamentos um pouco mais fáceis hoje em dia.

			Um falcão de madeira, mal talhado, estava empoleirado na extremidade superior do cajado. Apropriado.

			— Venha — disse ele. — Não estamos muito longe do templo. Devíamos ir antes que mais soldados venham atrás de você. E de mim.

			Ele deve ter me visto tensa, pois acrescentou, levemente: — Se nos apressarmos, podemos voltar a tempo para o jantar. Para um templo esquecido há séculos, a comida é excelente.

			Seu estômago roncou, não o meu. Eu ri baixinho com o som, mas ainda hesitei. — Por que todo mundo tenta me chantagear com comida? Você, o Mestre Longhai e Ammi…

			— A Maia que eu conheço nunca deixa passar uma boa comida.

			A preocupação surgiu em sua voz, não importando o quanto ele tentasse esconder.

			— Ainda sou a Maia que você conhece — assegurei-lhe, não era mentira, eu esperava. Eu não conseguia nem dizer mais. — Mas não posso ir com você ao templo. Tenho que estar em Lapzur dentro de uma semana. 

			— Lapzur está do outro lado das Montanhas Tura — disse Edan suavemente. — O templo está no caminho. Deixe o Mestre Tsring ajudá-la. E se ele não puder, eu irei com você para Lapzur.

			
			Meus olhos brilharam vermelhos no reflexo de seu olhar. Ao vê-los, cobri meu rosto. Eu nem estava com raiva; fiquei feliz pela primeira vez em semanas. Então, por que meus olhos mudaram?

			— Eu... eu não posso...

			Edan segurou minha mão, afastando-a do rosto. — Agora que te encontrei de novo, Maia, nunca mais vou te deixar. Eu ficarei ao seu lado até que o fogo do sol esfrie e a luz da lua não exista mais. Até que o tempo apague as estrelas.

			— Você ficou mais poético desde a última vez que te vi — eu disse suavemente.

			A expressão de Edan não mudou. — Eu sei que você faria o mesmo por mim.

			Vendo-o novamente, sentindo seus braços em volta de mim e seu hálito quente contra o meu, descobri que minha resistência vacilava. — Como o Mestre Tsring pode me ajudar?

			— Bandur já foi um feiticeiro. E o mestre Tsring sabe mais sobre o juramento do que qualquer outra pessoa no mundo. Talvez ele encontre uma maneira de quebrar sua promessa a Bandur.

			Minha sobrancelha franziu. — Por que ele está no templo do deus mendigo?

			— Nandun não é a mais amada das divindades A’landanas, é verdade, mas ele é uma das mais importantes. Ele teve compaixão pelos humanos que foi instruído a punir, então ele renunciou ao seu estado celestial e se tornou um mendigo como o mais pobre da humanidade. Ele deu tiras de sua pele dourada para os humanos, até que também se tornou de carne como eles, e quase mortal. Quando a seca e a fome vieram, ele se dissolveu no rio Jingan; seu sangue tornou-se água para irrigar a terra para as plantações, seus ossos, peixes para alimentar os famintos A’landanos.

			— Nunca ouvi a história de Nandun contada dessa forma — refletir. — Frequentemente, ele é considerado um tolo.

			
			— Um tolo para os outros deuses, talvez. Mas somos ensinados de outra forma: dizem que os discípulos de Nandun foram os primeiros a serem tocados por magia. Para controlar a ganância e a fome de poder que alguns de seus alunos desenvolveram ao longo dos anos, ele criou o juramento, para restringir a magia daqueles que iriam perturbar o equilíbrio natural do mundo e dominar os deuses.

			— Ele criou o juramento? — Perguntei.

			— As origens da magia são desconhecidas — respondeu Edan. — Você verá que a história muda dependendo de para quem você perguntar. Mas o Mestre Tsring é um discípulo dos ensinamentos de Nandun e o guardião de muitos mistérios da magia. — Uma pausa. — Ele também foi professor de Bandur.

			Um raio de esperança ergueu minha sobrancelha. — O professor dele?

			Ele acenou com a cabeça, estendendo a mão para eu pegar. — Venha, vamos vê-lo.

			Ninguém pode me ajudar agora, pensei, olhando para a água que cintilava no leste. Lapzur era assim, além de sua névoa, esperando por mim. Já comprara o máximo de tempo possível de Bandur.

			Mas se esse Mestre Tsring fosse realmente professor de Bandur, talvez eu tivesse uma chance. Talvez houvesse esperança.

			Talvez.

			Acima de nós, o crepúsculo estava caindo. Amana estava enrolando os fios do dia, desenrolando sombras e o luar no céu envelhecido. E meu pássaro de pano voltou – ele voou de árvore em árvore, fazendo música com o farfalhar das folhas antes de pousar na minha palma. Enquanto eu acariciava sua cabeça macia, suspirei. Talvez seu retorno fosse um sinal de que coisas melhores estavam por vir.

			Contra meu melhor julgamento, peguei a mão de Edan. — Tudo bem, eu vou — eu disse a ele. — Mas só por um dia.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO VINTE

			Um par de sobrancelhas escuras ergueu-se ao me ver, criando vincos na testa larga do monge.

			— Sua espécie não é bem-vinda aqui — disse ele, acenando para que eu me afastasse das portas do templo. — Vá agora, antes que meu mestre chegue e o expulse para os poços de fogo de Di…

			A última coisa de que precisava era um lembrete do que estava me tornando. — Chame seu mestre — eu disse, interrompendo-o. — Vim falar com ele.

			O monge abriu a boca para protestar, mas notou Edan ao meu lado.

			— Você! — ele chorou. — Você não tem permissão para voltar aqui também. Mestre Tsring especificamente...

			Como eu, Edan não estava com disposição para os jogos do porteiro. Ele passou pelo jovem monge e eu o segui.

			O monge passou correndo por nós, lançando olhares de advertência para Edan. — Assim que ele souber que você está de volta, Gen, você ainda terá problemas.

			Edan e eu o ignoramos e continuamos pelo corredor. O Templo de Nandun era antigo, sua estrutura esculpida na parte inferior da montanha com tanta habilidade que não se podia dizer onde o templo terminava e a montanha começava. Passamos por várias câmaras, pouco ocupadas pelos acólitos do mestre, com os olhos semicerrados em concentração.

			— Eles estão praticando magia? — Perguntei a Edan.

			
			— A maioria está.

			Inclinei minha cabeça para uma ameixeira solitária em um dos pátios ao ar livre. — Como é que floresce tão tarde no ano e tão alto nas montanhas?

			Edan me levou para ficar sob seus galhos. — Nandun refugiou-se sob uma ameixeira em flor — explicou. — Magia é o que a mantém viva aqui. Os discípulos se revezam para cuidar dela, e ela floresce sempre, mesmo no auge do inverno.

			— As flores de ameixa são as primeiras flores a brotar depois do inverno — lembrei. — Elas são um símbolo de esperança e pureza.

			Ele arrancou uma e o colocou no meu cabelo, do jeito que ele fez em nossas viagens com a flor selvagem azul que eu agora mantinha pressionada em meu caderno de desenho. — E novos começos — Edan disse baixinho.

			Encontramos Mestre Tsring meditando no jardim. Seus olhos estavam fechados e, se nos ouviu nos aproximar, não fez nenhum gesto para nos reconhecer.

			Copiando os movimentos de Edan, sentei-me de pernas cruzadas no chão e esperei.

			Mestre Tsring parecia tão velho e frágil que suas vestes praticamente o engoliam: as calças caíram frouxas, as bainhas desbotadas pelo tempo. Seus ombros estavam contraídos, estreitando seu corpo magro. No entanto, quando ele falou, sua voz era forte.

			— Você me desobedeceu, Gen — disse ele. Seus olhos se abriram de repente, as pupilas faiscando como brasas. — Eu proibi você de sair do templo.

			Edan encostou a testa na terra, com remorso. — Perdoe-me, mestre. É totalmente seu direito me expulsar.

			— Exatamente! — Mestre Tsring bufou. — A audácia de vocês, jovens feiticeiros...

			— ...é imperdoável — Edan terminou por ele. — No entanto, eu imploro que você não castigue minha companheira. Ela...

			
			— Eu sei quem ela é — disse o velho irritado. — Mesmo se você não tivesse falado sobre ela todas essas semanas atrás, eu reconheceria o beijo do demônio nela. Você causa um dano grave ao templo ao trazê-la aqui. 

			— Ela ainda não sucumbiu. Ainda há uma chance para ela. Por favor, ajude-a.

			Mestre Tsring olhou para mim, seu olhar fixo no meu. Ele murmurou: — Os problemas sempre vêm de feiticeiros que prestam juramento.

			— É por causa dessa garota que meu juramento foi quebrado — disse Edan suavemente.

			— Eu dificilmente a chamaria de garota — disse Mestre Tsring, apontando para meus olhos vermelhos.

			Eu endireitei meus ombros. Eu já tinha me escondido e me encolhido o suficiente durante meu tempo no palácio; eu não iria mais me encolher. — Estou aqui por sua ajuda, não por suas reprimendas.

			Ele pigarreou, torcendo as pontas de sua longa barba branca. — Faz muito tempo que um feiticeiro quebrou seu juramento e procurou meu conselho. Quando Edan veio até mim, eu deveria ter percebido que sua liberdade tinha um preço. Embora eu não esperasse que tomasse a forma de alguém como você.

			Seu tom me provocou. — Uma garota? — eu o desafiei. — Ou um demônio?

			— Ambos — respondeu o mestre secamente. Ele pigarreou novamente e se levantou, circulando-me deliberadamente, sua bengala batendo no chão de pedra entre cada passo. Era difícil imaginar que essa figura murcha e encolhida tivesse sido um dia o professor de Bandur, um grande feiticeiro.

			Edan esperou e eu me mexi desconfortavelmente.

			— Interessante — ele grunhiu, depois de me inspecionar de todos os ângulos. — Gen está correto, você ainda não sucumbiu. Surpreendente, considerando há quanto tempo Bandur marcou você.

			
			— Ela tem uma chance? — perguntou Edan.

			— Isso, eu não posso determinar ainda. — Tsring jogou a barba por cima do ombro e cutucou minhas costelas com a bengala. — Dizem que a barriga tem melhor memória do que o coração, e devo concordar. Deixe-nos comer. — Sua bengala bateu no chão. — Não se pode desvendar a maldição de um demônio com o estômago vazio.

			

			• • •

			Eu não conseguia afastar a sensação de que o almoço era um teste.

			Embora não comesse há dias, não estava com fome. Os monges me serviram uma tigela fumegante de sopa de cenoura, com leite de soja, tofu e repolho em conserva, uma refeição que eu deveria ter consumido com avidez. Mas tive de forçar cada mordida, como se estivesse comendo papel. Até o chá que serviram, uma bebida fermentada famosa e amarga chamada Lágrimas de Nandun, que ficava mais doce à medida que se bebia, não tinha sabor para mim.

			Mestre Tsring não falou durante o almoço, nem Edan. O silêncio deles me deixou ansiosa e descobri que minha atenção se voltava para a mesa ao nosso lado, na qual os alunos do mestre estavam agrupados em dois longos bancos.

			Apenas um punhado era A’landano. Eles usavam túnicas azuis desbotadas, e cada um estava acompanhado por uma criatura: uma tartaruga, um gato, até mesmo um jovem urso. Seus olhares pesavam sobre mim, embora eles rapidamente desviavam o olhar.

			Era para meus olhos vermelhos que eles estavam olhando, eu sabia. Meus olhos enervaram até mesmo Edan.

			Eu vi uma estudante transformar sua sopa para pasta de gergelim preta, uma sobremesa que Finlei adorava. Ela bebeu rapidamente, antes que alguém visse. Mas o mestre Tsring pigarreou e bateu com o punho na mesa uma vez. — O encantamento deve ser usado durante seus estudos, não nas refeições.

			
			O rosto da garota ficou vermelho de vergonha. — Sim senhor.

			Isso foi tudo que Mestre Tsring disse durante a refeição. Ele estava perdido em pensamentos diferentes, mastigando um pãozinho cozido no vapor, ligeiramente temperado com cebolinhas. Eu deixei o meu intocado.

			Quando os discípulos limparam a mesa e saíram, ele raspou a colher na tigela de nogueira vazia. — Cheguei a uma decisão sobre sua companheira, Gen.

			Meus ombros ergueram-se de tensão.

			— Não há mais esperança para esta aqui — disse Mestre Tsring gravemente. — Leve-a para Bandur imediatamente, antes que ela nos destrua.

			— Mas você concordou que ela ainda não sucumbiu.

			— Isso não importa. — Os dedos enrugados de Tsring apontaram para meu amuleto. — Ela já foi nomeada.

			— Nomeada? — Eu ecoei.

			Sua voz era baixa. — Sentur’na.

			Ao ouvi-lo falando em voz alta, senti meu sangue gelar. Essa palavra me assombrou por semanas. Sentur’na.

			— Transgressora  — traduziu Edan lentamente.

			Mestre Tsring grunhiu. — Ou, mais literalmente,  quebradora de destinos.

			Um arrepio percorreu minha espinha. — Não. Esse não é o meu nome.

			— Logo será. É o nome que os fantasmas obedecerão. Você mesma não conhecerá outro. Um feiticeiro pode ter mil nomes, mas um demônio tem apenas um.

			— Vai ser diferente para ela — Edan insistiu, vindo em minha defesa. — Bandur matou seu mestre e, por causa de seu ato hediondo, foi amaldiçoado a se tornar o guardião de Lapzur. Maia escolheu este caminho... por amor.

			
			Mestre Tsring refletiu sobre isso. — É realmente raro alguém escolher se tornar um demônio. Talvez seja por isso que sua transformação é lenta. Mas o resultado será o mesmo, não importa o atraso.

			— Se eu voltar para Lapzur, Bandur estará livre — eu disse lentamente. — O que vai acontecer com ele então?

			— Somente em Lapzur seu poder é grande — respondeu Tsring — mas ele tentará negociar com os tolos, espalhando tristeza e ruína. Meus discípulos e eu estamos preparados para enfrentá-lo.

			— E como será para mim me tornar um demônio? — Eu perguntei em voz baixa.

			— Você vai continuar a mudar — respondeu ele. — Seus olhos são apenas o começo. O resto virá, mas é difícil dizer que forma você assumirá.

			— Que forma? — Eu ecoei, antes de perceber o que ele queria dizer. Uma dor subiu na minha garganta. Bandur assumiu a forma de um lobo; Gyiu’rak, um tigre. Logo eu teria minha vez. O que eu me tornaria?

			— Demônios que começaram como feiticeiros são especialmente poderosos — continuou Mestre Tsring — mas você não tem juramento e não tem formação em magia.

			Tsring cruzou os braços sobre a mesa. As pontas das mangas estavam manchadas de sopa de cenoura. — A magia em você é selvagem. Eu posso sentir o cheiro. É como madeira queimando sem chama, a fumaça tão densa que torna o ar difícil de respirar.

			Ele me olhou severamente. — A magia do demônio se alimenta da destruição. Uma raiva insaciável. O desejo de vingança. Estes são sinais de mudança.

			Com um arrepio, lembrei-me de minha raiva pelos soldados do Shansen, o imperador Khanujin, até mesmo Ammi... o quanto eu queria machucá-los. Como foi fácil ceder.

			
			Quando eu não disse nada, o mestre Tsring continuou. — O poder de um demônio reside em seu amuleto, que só pode ser destruído pelo próprio demônio ou por uma fonte de magia poderosa, como o sangue das estrelas. Como sentinela das Ilhas Esquecidas, Bandur a guarda zelosamente, pois pode causar sua morte.

			Eu estava tocando meu amuleto sem perceber. Sua cor havia escurecido, as cristas da casca de nogueira eram cinza-carvão e a rachadura do vidro no centro estava escura em vez de clara. A mudança de cor fez meu coração pular. — E quanto ao poder dos filhos de Amana?

			Mestre Tsring me observou com uma expressão ilegível. — Uma pergunta curiosa que poucos fariam. Gen me disse que você foi capaz de costurar os vestidos de Amana.

			— Sim.

			Tsring mastigou um talo de cana-de-açúcar, pensando. — O demônio fica mais forte em você a cada dia. Já que você é a criadora dos vestidos, eles vão sucumbir à escuridão junto com você. Mas os vestidos são sua salvação e sua ruína; eles são a fonte de seu poder em seu amuleto. Se você destruí-los, você ficará livre de Bandur. — Uma pausa deliberada. — Mas você também vai morrer.

			Fiquei em silêncio, sufocando um grito.

			— Isso não é uma opção — disse Edan asperamente. Suas palavras seguintes vieram rapidamente, como se quisesse esquecer o que Tsring dissera. — E se destruímos as Ilhas Esquecidas?

			Tsring balançou a cabeça. — Mesmo se isso fosse possível, não há como libertá-la. Sua promessa foi selada duplamente, pelo demônio e pela deusa.

			Suas palavras penetraram em mim. — Eu já destruí um dos vestidos — eu disse firmemente. — O riso do sol.

			A expressão do mestre escureceu. — Ao fazer isso, você apressou seu fim. Esses três vestidos são seu corpo, sua mente, seu coração.

			
			Eu enrijeci com a revelação. Desde que eu sacrifiquei o vestido de sol, meu corpo ficou entorpecido por tudo, menos calor e frio extremos. Desde que me recuperei dos ferimentos no Palácio de Inverno, também não sentia dor.

			— O que Gen diz é verdade — continuou Tsring. — Você já durou mais do que a maioria. Sua devoção à sua família, seu amor por Gen e o amor dele por você, essas são a sua força, a barreira que a protege de Bandur. Mas você sabe melhor do que ninguém que a parede está desmoronando. Suas memórias serão as próximas a desaparecer. Sem elas, não somos nada além de cascas vazias. Você está ficando sem tempo.

			— Então você está dizendo que eu deveria desistir e deixar Bandur vencer. — Minhas narinas dilataram, uma onda de raiva acelerando dentro de mim.

			Tsring olhou nos meus olhos ferventes. Tudo o que viu lá não o agradou, pois seus lábios se enrugaram em uma carranca. — Fique esta noite, mas parta amanhã para Lapzur. Mais tempo aqui e você se tornará um perigo para meus discípulos e para a paz neste templo. Serei forçado a subjugá-la.

			O que te faz pensar que pode me vencer? Quase cuspi. Mas eu mordi minha língua para impedir que as palavras saíssem. Elas martelaram em mim, o desejo de mostrar a Tsring que eu não me encolheria diante dele. Ele, um mero feiticeiro.

			Apertei minhas mãos com força enquanto Mestre Tsring se levantava e saía da sala de jantar, deixando Edan e eu sozinhos.

			— Perdemos nosso tempo vindo aqui — eu disse.

			Edan colocou a mão sobre a minha. Ele tinha ficado quieto nos últimos minutos. — Você não me disse que sacrificou o vestido de sol.

			Eu engoli um pouco da minha raiva desaparecendo. — O Palácio de Outono estava sob ataque. Centenas de vidas estavam em jogo.

			
			— Eu deveria ter estado lá com você.

			Meus ombros caíram e afastei minha mão da de Edan. — Foi melhor você não estar. Não havia nada que você pudesse ter feito.

			Imediatamente depois de dizer isso, desejei poder retirar as palavras. Elas o picaram. Elas me picaram também.

			— Eu sinto muito. Eu não...

			— Mestre Tsring está errado sobre você — interrompeu Edan. — Ele se culpa pelo que aconteceu com Bandur, tanto que não consegue ver que você é diferente. Fale com ele de novo.

			Ele se levantou. — Estarei na biblioteca.

			Sozinha, eu bati meu punho na mesa. Se não fosse por Lady Sarnai, eu não teria que fazer esses malditos vestidos, a raiz de tudo que deu errado. E se não fosse pelo imperador Khanujin e pelo Shansen e sua guerra estúpida, eu teria crescido com meus irmãos e nunca teria que ir ao palácio em primeiro lugar.

			Lady Sarnai, Khanujin, o Shansen. Eu odiava todos eles. Eu odiava até o Mestre Tsring por dar a Edan falsas esperanças de que eu poderia ser salva.

			Mas acima de tudo, odiava Bandur.

			Eu inalei uma respiração.

			— Lembre-se do que o mestre Tsring disse — murmurei, tentando me acalmar. — A vingança é o caminho para a sua queda.

			Mas você vai cair de qualquer maneira, falou a voz do demônio dentro de mim. Você também pode destruir aqueles que a feriram ao longo do caminho.

			Eu senti meu sangue começar a esfriar. Procurando por controle, apertei a borda do meu banquinho, cavando minhas unhas em sua madeira dura. — Vá embora.

			Mas como posso fazer isso, Sentur’na? Eu sou você. EU SOU VOCÊ.

			
			Fiquei de pé, o coração batendo loucamente enquanto meu banquinho tombava atrás de mim. O silêncio me saudou quando entrei no corredor. O demônio não seguiu.

			Aliviada, encostei-me na parede para esperar meus ouvidos pararem de zumbir.

			— Edan? — chamei.

			O corredor estava vazio. Nenhum sinal de Edan ou Mestre Tsring.

			Comecei em direção ao pátio, quando um lampejo do meu reflexo na janela chamou minha atenção. Contra meu melhor julgamento, parei para olhar. Meu rosto estava magro, minhas bochechas tão encovadas que eu podia ver a inclinação dos meus ossos curvando-se até o queixo.

			Isso não era tudo. Minhas pupilas tremeluziam como duas chamas, e minha pele estava tão pálida que veias azuis brilhavam.

			Todo o ar me deixou com pressa. Meu corpo ficou tenso e tombou. — Isso não sou eu — eu insisti, batendo meus dedos contra o vidro da janela. — Mostre-me quem eu sou. O verdadeiro eu.

			Esperei, mas meu reflexo não mudou. Este não era um espelho encantado da verdade, apenas uma lâmina de vidro.

			Mesmo que fosse um espelho encantado, mostraria o mesmo. Isso é quem você é agora.

			Olhei para o teto, procurando a sombra do demônio que acabara de falar. Mas era  meu demônio, o que estava dentro de mim.

			E ela estava certa.

			Um acesso de raiva tomou conta de mim, meus punhos tremendo ao lado do corpo. Eu não conseguia controlar a raiva quente borbulhando na minha garganta.

			Eu soquei a janela. Ela rachou, mas não se estilhaçou. Mil reflexos de mim mesma piscaram de volta para mim, cada um com olhos vermelhos e bochechas encovadas.

			Eu fiquei boquiaberta e me virei da janela quebrada, cambaleando pelo corredor. Meus dedos sangraram, a pele por baixo rosa e em carne viva. Mas meus dedos não doeram. De modo nenhum.

			
			— Meu nome é Maia —, disse para mim mesma, sem parar. — Meu nome é Maia Tamarin.

			Eu puxei meu cabelo, tentando agarrar algo qualquer coisa, para me ajudar a segurar a garota que eu fui. Meus dedos encontraram a flor de ameixa que Edan havia colocado no meu cabelo e a segurei na palma da mão.

			Comecei a fechar meus dedos sobre as pétalas, mas uma rajada de vento soprou, levando a flor da minha mão. Eu corri atrás dela, mas já era tarde demais. Acima da montanha, ela se perdeu.

			Perdida e nunca mais recuperada.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO VINTE E UM

			Naquela noite, os fantasmas de Lapzur me atormentaram. Eles empoleiraram-se nas árvores tortas do lado de fora da janela de Edan, os cabelos brancos escorrendo de seus escalpos, derretendo-se ao luar, suas vozes baixas e ásperas. Já passava bastante do crepúsculo, todo o templo coberto de escuridão. Ao meu lado, Edan dormia em paz.

			Volte, os fantasmas suplicaram. Repetidamente, eles faziam os mesmos apelos, seus olhos negros vazios seguindo meus movimentos enquanto eu me remexia e me virava.

			Não lute contra nós, Sentur’na. Você vai perder. Você vai morrer.

			Fechei os olhos com força, lembrando-me do aviso do Mestre Tsring para mim. Que os vestidos eram minha salvação e minha ruína – se eu os destruísse, estaria livre de Bandur. Mas eu também morreria.

			Uma rajada de vento abriu a janela. Eu pulei para fechá-la, depois me curvei contra Edan na cama.

			— Não consegue dormir?

			Rolei para o lado para encontrar Edan olhando para mim. Os chamados dos fantasmas voltaram para o fundo da minha mente.

			Ele ainda era o mesmo garoto que eu aprendi a amar durante nossas viagens, mas ele mudou desde que foi libertado de seu juramento. Durante nossos poucos momentos juntos, ele sorria mais e ria facilmente. Se não fosse pela maldição pairando sobre mim, pensei, com uma pontada amarga no coração, ele poderia estar sempre sorrindo.

			
			— Pesadelos? — ele perguntou.

			Eu não respondi. Em vez disso, cheguei mais perto dele, inalando o calor de sua pele. — Por que eles chamam você de Gen aqui?

			Edan cruzou o braço sob a cabeça. — Era meu nome antes de me tornar um feiticeiro. Eles não vão me chamar por outro nome até que eu recupere magia suficiente para ser merecedor.

			— Então você não tem mais mil nomes?

			— Por enquanto — disse ele, com um brilho nos olhos. — Não se preocupe, vou ganhá-los de volta.

			Rimos, mas o som me pareceu vazio. Eu não queria que nossos últimos dias fossem assim, fingindo que tudo era como costumava ser.

			Ao ouvir meu silêncio, ele cutucou: — Você está preocupada com o que Mestre Tsring disse?

			— Não — eu hesitei. Procuramos pelo mestre depois do jantar, mas ele não estava em lugar nenhum. — Eu estava apenas ouvindo.

			— Ouvindo? — Ele abriu um sorriso. — A mim?

			— Você estava roncando — provoquei.

			— Ah, como nossos papéis mudaram — uma nota agridoce tocou sua voz. — Lembro-me de quando estávamos na estrada, era eu que costumava ouvir você. Você ronca um pouco antes de adormecer totalmente. Eu me acostumei com o som.

			Eu o cutuquei de brincadeira nas costelas. — Eu não ronco.

			— Não mesmo. Exceto quando você está exausta. — Ele pegou minha mão e esfregou meus dedos machucados, uma pergunta em sua sobrancelha levantada. A diversão fugiu de seu tom. — O que é isso?

			Eu puxei minha mão de volta. — Nada.

			— Maia... me diga.

			
			Eu não olharia para ele. Olhei para o teto, depois para as ranhuras nas paredes de granito. Finalmente eu disse: — Eu... fiquei com raiva de mim mesma depois do almoço.

			— Por quê? — ele pressionou.

			— Às vezes eu vejo coisas, ouço coisas...

			— De Lapzur — Edan murmurou, apertando sua mão sobre a minha. — Quando foi a primeira vez?

			Eu hesitei, ouvindo o farfalhar das folhas fora do mosteiro, os seixos caindo contra as paredes de pedra. Os fantasmas haviam desaparecido e eu aliviei minha respiração, deixando meus ombros relaxarem. Só um pouco; eu sabia que eles não haviam me deixado inteiramente. A sombra de Lapzur pairava sobre mim como uma mortalha.

			Edan perguntou novamente: — O que você viu agora, fora da janela?

			— Os fantasmas de Lapzur — sussurrei. — Eles não estão felizes comigo por vir aqui.

			Os olhos escuros de Edan brilharam. — Eles ainda estão aí?

			— Eles foram embora. — Foi a minha vez de sorrir, embora tenha exigido esforço. — Talvez eles tenham se lembrado de ter medo de você.

			— Com que frequência eles visitam você? — ele perguntou baixinho.

			— Toda noite. Às vezes durante o dia também. Eu não queria te preocupar.

			É mais fácil lutar contra eles quando estou com você, eu queria dizer. É mais fácil voltar ao meu antigo eu e fingir que tenho mais tempo. É mais fácil olhar no espelho e lembrar quem eu sou. Mas não consegui.

			— É por isso que você não tem conseguido dormir.

			— Eu não preciso.

			Se o que eu disse o incomodou, ele não demonstrou. Ele me envolveu em seus braços, apertando-me contra ele. — Descanse agora. O que seus irmãos faziam quando você era pequena e não conseguia dormir?

			
			Eu pensei muito. — Sendo costumava me contar histórias quando havia uma tempestade. Eu tinha mais medo de trovões do que de relâmpagos. Keton costumava me provocar dizendo que o trovão era um espírito maligno faminto pelo coração das meninas. Ele gostava de me assustar.

			— Espero que ele tenha levado uma surra por isso.

			O tom irônico de sua voz me fez sorrir. — Finlei dava a ele tarefas extras.

			Rimos e eu descansei minha cabeça na curva de seu braço, mais calma agora. — Você já sentiu falta dos seus irmãos? — perguntei.

			— Às vezes — ele admitiu. — Eu gostaria de tê-los conhecido tão bem quanto você conheceu os seus. Gosto de pensar que eles estão vivendo suas próximas vidas agora, com estômagos e corações cheios. Vidas melhores do que as que levamos.

			— Suas próximas vidas?

			— Em Nelronat, acreditamos que esta vida é apenas o começo. Que nossas almas renascem na próxima vida, e que aqueles que amamos sejam amarrados a nós para que possamos nos encontrar.

			— Temos algo semelhante em A’landi. — Apoiei-me em um cotovelo e procurei em minha bolsa o carretel de linha vermelha opaca que Ammi me dera na estalagem.

			— Minha mãe acreditava no destino. — Eu desenrolei o fio, envolvendo-o em seu pulso. — Ela me disse que havia um fio invisível me prendendo a outra pessoa. — Eu olhei para cima para encontrar seus olhos. — Alguém que eu estava destinada a conhecer e com quem eu estaria ligada por toda a minha vida.

			Pressionei minhas palmas contra as dele, estudando suas mãos – as palmas das mãos uma vez manchadas com o sangue das estrelas. Não eram mãos de nobres. Áspera nas laterais com calosidades como as minhas, mas seus dedos eram longos e graciosos.

			Lentamente, amarrei o fio em volta de seu pulso, dei um nó.

			— Você disse que eu sou seu juramento agora — eu sussurrei — então eu o vinculo a mim. Não importa o que aconteça, volte no nono dia do nono mês. Todos os anos, vou esperar por você, perto do mar onde eu cresci, de volta em casa em Port Kamalan.

			
			Edan me puxou para perto, envolvendo os braços com tanta força em volta de mim que seu coração bateu forte no meu ouvido. Ele me beijou, o calor de sua respiração me derretendo. — Eu não vou deixar ele ter você.

			— Não depende de você. Depende de mim. — Estendi meu pulso para Edan amarrar um fio.

			Enquanto dava o nó, ele disse, tão baixinho que quase não ouvi: — Tenho pensado no que Mestre Tsring disse. Se destruirmos Lapzur.

			— Também tenho pensado nisso — admiti. — Bandur não existiria mais... mas minha promessa a ele ainda permaneceria.

			— Sim, mas você não seria obrigada a ir para as ilhas.

			Eu podia ver um plano se desenrolando na mente de Edan, a esperança brotando do desespero. Eu ousaria ter esperança também?

			— Não deve ser fácil destruir Lapzur — raciocinei. — Se fosse, outra pessoa teria feito isso há muito tempo.

			— Bandur é um guardião formidável — Edan concordou — e seu exército de fantasmas é forte. Mas estou disposto a correr o risco.

			Eu olhei para ele, então para os fios vermelhos combinando em nossos pulsos. Um protesto morreu em meus lábios.

			Edan falou novamente: — Mestre Tsring diz que nunca recuperarei toda a magia que tive enquanto estava sob juramento, mas alguma voltou para mim. — Edan ergueu a mão e os fios em volta de nossos pulsos ficaram quentes, as pontas se esticando uma para a outra. — A magia que eu tinha quando era menino.

			Sua testa estava úmida de suor, uma linha fina e aquosa escorrendo pelas têmporas. — Temo que não será o suficiente para salvá-la de Bandur. Ou A’landi da ganância do Shansen e do orgulho de Khanujin.

			
			— Você fez o suficiente para proteger A’landi por cem existências — eu disse. — A batalha contra Bandur não é sua para lutar. É minha.

			Eu segurei sua bochecha para que nossos olhos estivessem no mesmo nível. — Você me disse uma vez que os vestidos de Amana não foram feitos para este mundo. Seu poder está em mim agora. Se isso não for o suficiente para derrotar Bandur e salvar A’landi, então não sei o que é.

			— Parece que você não precisa de mim — ele brincou gentilmente.

			— Você está errado — eu sussurrei. Eu precisava dele mais do que nunca. Não eram os vestidos que me obrigavam a me apegar a quem eu era, mas Edan, e minha família. — Sem você, eu estaria perdida.

			Eu descansei minha cabeça em seu braço novamente. — Cante para mim — eu disse suavemente. — Quero ouvir aquela musiquinha que você sempre tocava na flauta quando estávamos viajando.

			— Esta? — Edan começou a cantarolar, sua garganta vibrando aquela música simples que eu aprendi a amar tanto.

			— Como é chamada?

			— Não tem nome — respondeu ele. — Minha mãe costumava cantar para mim quando eu era menino. Eu cantava para lembrar de minha casa quando estava no mosteiro, depois para acalmar os cavalos quando fui levado para a guerra. Está comigo há muito, muito tempo.

			Juntos, cantarolamos a melodia, sua energia cadenciada tão melancólica e simples que pensei em Port Kamalan, em meus irmãos e em mamãe. À medida que a melodia se aproximava do fim, uma dor pela saudade de casa cresceu na minha garganta, e eu mal consegui cantarolar a última nota. Essa dor ficou comigo por muito tempo, mesmo quando o ritmo da minha respiração finalmente se estabilizou, igualando a de Edan.

			Mesmo assim, não consegui dormir.

			Esperei uma hora antes de ousar me mover. Edan havia adormecido de novo, então, tomando cuidado para não incomodá-lo, levantei-me e sentei-me à sua mesa para escrever uma carta para casa.

			
			Caros Baba e Keton,

				Sinto muito por ter saído tão de repente.

				O imperador me chamou de volta…

				Oro para que vocês estejam seguros e longe do campo de batalha, e que não precisem do conforto desta carta. Não sei quando poderei escrever de novo, mas escrevo agora para dizer que estou bem e sendo cuidada. Por favor, não se preocupem comigo.

				Keton, por favor, tenha cuidado. Baba também.

				Se eu não vê-los novamente, saibam que meu coração está com vocês.

			

			Meu pincel cedeu e eu segurei minha cabeça em minha mão. Como eu poderia dizer a eles que recebera um poder indizível e que tanto o imperador Khanujin  quanto o Shansen estavam vasculhando o país procurando por mim? Como poderia escrever que suas vidas estavam em perigo – por minha causa – e que eu não podia protegê-los... porque eu era a última pessoa em quem eu confiava.

			Porque eu estava me transformando em um demônio.

			O que eu escrevi teria que ser suficiente. Não havia nada que eu pudesse acrescentar que não causasse dor a Baba e Keton.

			Peguei meu pincel novamente e uma página nova. Meus dedos tremiam, como se eu não conseguisse lembrar como firmar meu pincel na tinta, como se minhas mãos não soubessem formar caracteres no papel. Eu apertei o cabo com força, a tinta pingando e manchando o lado da minha palma.

			Desta vez, escrevi para Edan.

			
				Há muito tempo, uma garota tola foi convidada a tecer o sol, bordar a lua e pintar as estrelas, três tarefas impossíveis que ela não acreditava que pudesse realizar. Mas aquela garota tola teve sorte, ainda mais porque essas três tarefas impossíveis libertaram o garoto que ela amava.

				
				Tenho sorte, Edan. Sei que a cada amanhecer, o crepúsculo deve abrir mão de sua escuridão. Sei que tenho que pagar um preço pelo que fiz, mas não mudaria nada nas escolhas que fiz.

				Mesmo assim, não vou mentir. As sombras se agarram a mim e a escuridão se dobra sobre mim. Alguns dias, nem me lembro como passar minha agulha por um pano. Prefiro deixá-lo agora, enquanto ainda me lembro do seu rosto, da sua voz, do seu nome.

			

			Eu engoli, afrouxando o aperto no pincel.

			
				E se você se sentir sozinho, quando eu partir, vá até meu pai e meu irmão. Eles saberão quem você é e o amarão. Cuide deles e os proteja, do jeito que você me protegeria.

				Eu imploro, Edan, deixe-me ser forte. Me deixe ir.

			

			Eu soprei a carta uma para secar a tinta, então a coloquei em um dos bolsos de sua capa, enfiando-a dentro de sua flauta para que ele não a encontrasse imediatamente. Se tivéssemos sucesso em derrotar Bandur e tirar de mim sua terrível maldição, eu a pegaria de volta e a queimaria. Se não, eu o deixaria. E quando o fizesse, pelo menos ele teria um pedaço de mim – do meu verdadeiro eu, não importa o que viesse.

			Só faltava uma tarefa.

			Alcançando as minhas ferramentas de alfaiate, toquei meu amuleto para invocar o vestido de sangue das estrelas. Era o mais inconstante dos meus vestidos e o mais ligado a mim. Eu tinha demorado tanto para fazê-lo, não querendo me lembrar do que tinha sacrificado para isso.

			
			Riachos de seda saíram do amuleto e o vestido pintado de estrelas se materializou em meus braços. Embora o corpete e as saias estivessem rasgados, vê-lo ainda me enchia de admiração. Quando o coloquei no meu colo, seu tecido ganhou vida ao meu toque, liberando um tesouro de cores – principalmente um violeta vibrante e cintilante, como se as estrelas de todo o universo brilhassem até aqui. E poder o suficiente, eu esperava, para matar um demônio.

			Eu comecei a trabalhar.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO VINTE E DOIS

			Raios de sol acariciaram meu rosto, abrindo minhas pálpebras.

			Pisquei, sem me lembrar que havia adormecido. Mas eu estava de volta à cama, um cobertor fino de musselina dobrado sobre mim, e Edan havia sumido.

			No meu travesseiro, encontrei uma flor de ameixa fresca e um bilhete escrito com a caligrafia pequena e elegante de Edan.

			
				Vou procurar o Mestre Tsring. Há pães fritos e bolos de amendoim para o café da manhã. Você vai gostar dos bolos. Vou guardar um poco para você antes que todos acabem.

			

			Colocando o bilhete no bolso, sorri. Eu confiava em Edan para lembrar do meu gosto por doces. Funguei, inalando o aroma de amendoim fresco na chapa. A antiga eu teria descido as escadas para devorar os bolos, mas agora eles não me tentavam de forma alguma.

			Vesti-me e corri para encontrar Edan, mas o próprio Mestre Tsring me interceptou na escada.

			— Venha — disse antes que eu pudesse gaguejar uma saudação matinal.

			Ele acenou para que eu o seguisse, descendo as escadas de madeira em espiral em um corredor cavernoso construído dentro da montanha. O corredor ficou mais estreito e saímos para uma alcova externa atrás de uma cachoeira. Apesar da pressa das quedas em cascata, o ar aqui estava calmo. Estátuas de Nandun molhadas, esculpidas em pedra e jade, ficavam ao longo da borda da rocha.

			
			— Chamamos esse santuário de Paz em Cascata — disse Mestre Tsring, se sentando no chão molhado. Eu segui seu exemplo. A água batia atrás de mim, respingos de água fria borrifando minha nuca. — Eu digo aos meus alunos para virem aqui quando as responsabilidades da magia os perturba.

			Ele me deu um momento para absorver suas palavras. — Poucos feiticeiros caminham nesta terra, Maia. Raro é o dom da magia, mais rara ainda a habilidade de manejá-la. Gen era um dos nossos mais poderosos, mas nem mesmo ele conseguiu entender que servir mil anos ao lado de homens e mulheres de grandes destinos é tanto um fardo quanto um presente.

			— Ele sabe agora — eu disse calmamente. — Ele já sabe há muito tempo.

			— Ele aprendeu a viver com arrependimento — concordou Tsring. — Ainda assim, se ele não tivesse conhecido você, é provável que ele tivesse completado seu juramento.

			— Eu...

			— Melhor ele se machucar agora do que mais tarde — o mestre disse por cima de mim. — Meus discípulos aqui nunca farão o juramento. Eles nunca irão provar o poder que Gen possuía, e nunca irão suportar o sofrimento que se abateu sobre você.

			— O que você está tentando me dizer?

			— Tempos ruins aguardam A’landi — disse Mestre Tsring com cuidado. — Há muitas coisas boas que Gen ainda pode fazer, embora ele nunca mais seja tão poderoso quanto antes. Peço-lhe que vá sozinha a Lapzur, para que ele fique aqui e complete a sua formação.

			— V-você quer que eu o deixe? — Eu gaguejei.

			
			— Seria o melhor. Achei que pudesse te ajudar, Maia. Verdadeiramente. — O velho fez uma pausa, sua atenção fixando-se em um fluxo de água escorrendo pelas rochas. — Mas agora eu vejo que você  deveria ter deixado Gen se tornar o guardião. Armada com o legado da deusa, você é um demônio muito mais perigoso do que ele teria sido.

			Suas palavras fizeram meu peito apertar. Uma onda de irritação passou por mim e mordi meu lábio, tentando controlar meu temperamento crescente. Eu não ficaria com raiva. Eu não ficaria.

			O mestre baixou a cabeça, ciente de minha luta. Ele assumiu um tom mais gentil. — Meus discípulos reclamam que sou duro. Não medito minhas palavras porque vi o que reter a verdade pode fazer. Talvez se eu tivesse sido mais duro com Bandur, ele não teria quebrado seu juramento. Talvez ele não tivesse aceitado em primeiro lugar.

			Os lábios de Mestre Tsring se estreitaram, rugas se formando nos cantos. — Se você não conseguir derrotá-lo em Lapzur, estarei pronto para ele quando for libertado.

			— Você está errado sobre mim — eu disse a ele, me levantando. — Eu não vou virar um demônio.

			— De qualquer maneira, não importa.

			Virei bruscamente para encará-lo. Sua declaração foi firme, seus olhos claros. Não foi isso que ele nos disse no almoço de ontem.

			— Eu tinha o dom da presciência — explicou ele. — O poder diminuiu desde que completei meu juramento, mas de vez em quando, a visão retorna para mim. Não importa quantas vezes eu olhe para as chamas, não importa quantas vezes eu atire as pedras ou leia as folhas, o resultado é o mesmo. Para você, Maia Tamarin? Não vejo nada além de cinzas. — Ele se levantou para ficar ao meu lado. — Você também sabe disso.

			A névoa das quedas turvou minha visão, e baixei meus cílios, tentando piscar para secar os olhos. — É por isso que você queria falar comigo esta manhã? Simplesmente para me dizer que morrerei mesmo se derrotar Bandur?

			
			— Quer você o derrote ou não em Lapzur, você ainda é sua maior inimiga. Você não pode sobreviver à batalha contra si mesma.

			Tsring exalou, erguendo os braços. — Mesmo assim, nem tudo é tão sombrio quanto parece. Há um rasgo no céu, criado por magia. A Tecelã, sua ancestral, foi a primeira a consertá-lo, mas foi descuidada e deixou um traço de sua magia entre seus descendentes mortais. — Ele olhou para a tesoura pendurada no meu cinto. — Graças à loucura de feiticeiros e demônios, o rasgo nos céus voltou. Cabe a você consertá-lo mais uma vez.

			— Maia, dois poderes se chocam dentro de você agora. Tenho certeza de que você sentiu isso. Os vestidos imploram para que você cure os céus, mas o seu demônio interior implora para que você os destrua. A voz que você escolher dar ouvidos determinará o legado que você deixará para trás.

			Eu engoli em seco. — E quanto a Edan? Você viu o destino dele?

			— O destino de Gen é mais fluido. Se ele vive ou não depende muito das escolhas que você faz.

			— É por isso que você acha que ele deveria ficar — eu sussurrei.

			— Tudo o que ele escolher, eu honrarei — respondeu Mestre Tsring. Então ele hesitou. — Eu pedi a ele para ficar antes de ir procurar por você. Eu disse a ele que ele foi feito para a magia. Você sabe o que ele respondeu?

			A resposta soou familiar, como se viesse de um sonho.

			— Eu fui feito para a magia, uma vez, mas por causa de Maia, não sou mais o feiticeiro que era antes. Eu estou destinado a ela agora. A ela acima de tudo.

			Um pequeno sorriso apareceu nos lábios do velho. — Pronto, isso é o que eu queria dizer a você. Vá agora. Escolha bem.

			
			Comecei a me afastar de Mestre Tsring, mas parei. — Obrigada — eu disse suavemente, antes de voltar correndo para o templo.

			Corri pelo corredor, ignorando os olhares de seus discípulos quando irrompi no refeitório, os olhos vermelhos. Eu não me importava com seus olhares, ou com a propriedade do templo. Corri direto para os braços de Edan, quase o derrubando quando o abracei e enterrei meu rosto em suas vestes.

			— Maia — ele respirou.

			Eu olhei para ele, observando as linhas sérias que franziam sua testa, a preocupação brilhando em seus olhos. Eu sabia que não havia necessidade de fazer a pergunta persistente na minha língua. — Sobrou mais bolo de amendoim? — eu perguntei em vez disso.

			As rugas em sua sobrancelha diminuíram e ele riu. — Eu escondi alguns para você. — Uma pausa, ele me conhecia muito bem. — O que aconteceu?

			— Encontrei Mestre Tsring — confessei, as palavras saindo da minha boca. — Ele acha que seria perigoso para você ir comigo. Ele viu…

			— Que eu posso morrer? — Edan terminou por mim.

			Mordi meu lábio e olhei para o chão. Por um momento, eu era novamente o que eu já fora.

			Ele ergueu meu queixo, uma faísca de malícia em seus olhos. — Eu não vou deixar você ter seu tapete de volta se você me deixar para trás.

			— Ele não voa…

			— Agora voa. Eu pedi a alguns dos discípulos para consertar isso esta manhã. — Ele entrelaçou seus dedos nos meus. — Vou com você, Maia. Você não vai se livrar de mim tão facilmente.

			Era difícil não derreter, mesmo para um quase demônio como eu. — Todo mundo está vendo.

			— Eu não me importo. — Ele sorriu e beijou minha bochecha. — Venha, coma antes do café da manhã acabar.

			
			Eu mal olhei para a generosa comida. Meu encontro com Mestre Tsring havia apagado qualquer apetite que eu pudesse ter. — Vamos agora. Não quero ficar mais aqui.

			

			• • •

			Devíamos ter levado uma semana para chegar ao lago Paduan, mas chegamos antes do anoitecer do terceiro dia. Era como se Bandur – as próprias ilhas – soubesse que eu estava chegando e enviasse os ventos para me trazerem de volta.

			Os dedos gelados do lago agarraram minhas pernas quando deslizei para fora do tapete e pisei na praia. Cada respiração tinha um gosto amargo, machucando minha garganta. A cada passo, eu afundava mais, mais pesada, na areia, sabendo que Lapzur estava esperando que eu voltasse. Agora que eu estava de volta, nunca me deixaria sair.

			Eu tracei a rachadura em meu amuleto, convocando o vestido de sangue das estrelas sob minha respiração.

			Um líquido escuro e tingido borbulhou da concha negra. A seda dançou em tiras de fumaça e névoa, fluindo entre meus dedos e girando sobre meus ombros. Mangas enroscadas em meus braços, leves como o beijo do vento, e uma saia enrolada em minha cintura antes de me envolver, cheia como um sino, com uma bainha que tremeluzia como a luz de velas. 

			Aqui, onde o sangue das estrelas caía uma vez por ano, meu vestido estava em casa. 

			— Você deveria levar isso de volta — falei, passando sua adaga a Edan.

			Enrolei um lenço em volta da arma. Mesmo que eu não tivesse pronunciado Jinn para ativar sua magia, eu podia sentir um calor desconfortável emanando das fibras do tecido.

			Sem palavras, Edan a tirou de mim. Havíamos repassado nosso plano uma última vez antes de chegar às ilhas, mas eu não havia previsto totalmente o tremendo poder deste lugar. Já ameaçava me oprimir.

			
			— Se o pior acontecer comigo — eu disse — por favor, cuide do meu pai e do meu irmão.

			Edan enrijeceu. Ele se esforçou para manter o tom calmo. — Você não vai...

			— E cuide-se — falei sobre ele. Agarrei as dobras do meu vestido, o tecido escuro brilhando com o meu toque. — Estou pronta.

			Ao contrário da última vez, os fantasmas não me tentaram. Eles não se esconderam nas sombras, não se preocuparam em imitar minha mãe ou meus irmãos. Não ouvi a voz de mamãe, ou de Finlei, ou de Sendo.

			Em vez disso, eles me receberam como um dos seus. O que era muito pior.

			Sentur’na, você voltou para nós. Finalmente.

			Enquanto eu caminhava para a Torre do Ladrão, a cidade se reconstruiu ao meu redor, tijolos desmoronados se recompondo em prédios orgulhosos com telhados triangulares, folhas verdes brotando de árvores mortas como na primavera, e o céu acima corado com as cores do crepúsculo. A lua, cheia do jeito que estava quando busquei suas lágrimas, pendurada em uma rede de estrelas. Estrelas cujo sangue adornava meu vestido.

			Olhei para Edan, me perguntando se ele via a cidade como eu. Algo em sua expressão sombria me disse que não.

			Isso não é real,  eu me lembrei.  Mas como isso parece real. Como se eu pertencesse aqui.

			Pela primeira vez em semanas, me senti viva. Fazia muito tempo desde que eu senti meu sangue correndo do meu rosto até a ponta dos dedos, mexendo com meu coração. Não sentia mais a presença do demônio dentro de mim, surgindo em meus pensamentos e aumentando seu aperto.

			
			Esta era a forma como as ilhas me seduziram. Não com minha família, mas com poder. Com vida.

			Os fantasmas se curvaram para mim, seus braços longos e tortos estendidos. Outros clamavam por Edan, corajosamente estendendo a mão para ele, apesar da adaga que ele empunhava. O meteorito brilhava mais forte do que eu já tinha visto, uma prata cintilante que era quase azul.

			— Deixem-no em paz — eu fervi, sibilando para os fantasmas que se aproximavam demais. Eles recuaram, as unhas arranhando o caminho de pedra enquanto se arrastavam para obedecer.

			Bandur estava esperando por nós na Torre do Ladrão, um híbrido horrível de lobo e homem flanqueado por uma matilha de lobos fantasmagóricos. Quando me viu, ele mostrou suas presas com prazer.

			— Você finalmente veio — ele me cumprimentou do topo da escada. Ele olhou para Edan. — E com o quebrador de juramento.

			Eu olhei e vi que os lobos de Bandur haviam cercado Edan, nos separando. Com raiva, me virei para enfrentar o demônio.

			— Um incentivo, se você quiser — Bandur gesticulou para Edan. — Para garantir que você complete a cerimônia. Eu avisei que ele não estava convidado, Sentur’na.

			Como odiei a maneira como Bandur pronunciou esse nome. O meu nome.

			— Você ouve seus novos amigos? Eles reivindicam você.

			Eu ouvi. Milhares de vozes, cada uma era uma picada de gelo me apunhalando de todas as direções.  Nossa nova guardiã chegou.

			Meu amuleto pesava no meu peito e todo o meu corpo parecia uma pedra. Meu vestido ficou escuro, seu tecido escuro como a noite eterna acima. Eu levantei minhas saias e forcei minhas pernas pesadas no primeiro degrau e no próximo e no próximo, até a Torre do Ladrão.

			O medo tomou conta do meu coração.

			
			Era realmente meu destino me tornar a próxima guardiã de Lapzur? E se eu não pudesse lutar contra Bandur?

			Cheguei à boca da torre, onde Bandur me esperava. Filetes de fumaça escorreram da fenda irregular em seu amuleto, formando uma nuvem escura ao meu redor.

			Sem cerimônia, Bandur arrancou meu amuleto do meu pescoço, fechando suas garras sobre ele. A fumaça flutuou pelas costuras de seus dedos até o amuleto, e embora minha boca estivesse bem fechada, uma onda de frio picou meus pulmões e peito, me fazendo ofegar em voz alta.

			Quando ele abriu o punho, meu amuleto se tornou preto e sem brilho – como o dele. Como o de um demônio.

			O amuleto de Bandur – sua superfície redonda de obsidiana, opaca e arranhada – de repente ganhou vida. O lobo gravado no topo se afiou, suas presas brilhando, seus olhos de rubi brilhante.

			— A transferência da tutela começou — disse ele, pendurando meu amuleto no pescoço.

			Eu não lutei quando a respiração foi espremida para fora de mim. Em vez disso, eu o olhei calmamente nos olhos. Rezei para que ele não notasse minhas mãos trêmulas por trás da saia para desenganchar minha tesoura.

			Em um movimento rápido, agarrei a tesoura e o esfaqueei no pescoço. Bandur uivou e eu cavei as lâminas mais fundo, até que sangue negro aveludado jorrou. Então eu arranquei a tesoura e cortei as correntes dos amuletos, pegando-os quando caíram de seu pescoço.

			A fumaça parou abruptamente. O ar correu de volta para meus pulmões enquanto meu amuleto se reconectava sobre meu pescoço e minha força voltou. A fumaça se acumulou aos meus pés, enrolando-se nos meus tornozelos como cobras. As chamas fizeram cócegas nas pontas dos meus dedos enquanto colocava o amuleto de Bandur em minha saia.

			
			Uma flecha passou por mim e perfurou o ombro de Bandur. Ele o arrancou e rosnou para Edan, que havia conseguido se livrar dos lobos.

			— Vá! — Edan gritou, empunhando a adaga, saltando escada acima na direção de Bandur. — Vá agora!

			Eu já estava correndo. Tínhamos planejado isso meticulosamente. Ele se defenderia de Bandur enquanto eu corria para o topo da torre.

			Fantasmas enxamearam atrás de mim. Suas mãos arejadas rasgaram a cauda do meu vestido, algumas perto o suficiente para roçar minha pele. Mas eu já estava marcada por um demônio; os fantasmas não podiam me machucar.

			Corri, meus pés batendo contra os degraus de pedra, subindo em espiral pela torre.

			— Maia, pare! — minha mãe gritou, bloqueando meu caminho.

			A oficina de Baba em Gangsun apareceu exatamente como eu me lembrava. O banquinho que mamãe comprou para mim estava perto da janela, com minha cesta de ferramentas no chão. O altar com as estátuas de Amana, a tinta quase seca.

			Eu podia ouvir Finlei e Keton discutindo do lado de fora, Sendo tentando bancar o pacificador.

			— Eles são fogo e ar, aqueles dois — mamãe disse, balançando a cabeça. — Você e Sendo, terra e água. Como o rio contra a pedra.

			Recusei-me a deixar o poder das ilhas me devastar. Eu sabia que não era real. E ainda – as memórias de minha família voltaram com intensidade vívida. Fazia muito tempo desde que eu ouvia a voz da mamãe, muito tempo desde que eu a tinha visto. Como da última vez, quase não pude resistir.

			— Fique conosco, Maia. Não é isso que você sempre quis? Estar com sua família novamente.

			O cabelo grisalho fez cócegas em suas têmporas. Ela parecia tão real que o vento que agitou minhas saias soprou nas dela também. Eu olhei para ela, observando o brilho polido de suas bochechas, as sardas pontilhando sua pele, as rugas ao longo dos cantos de seus lábios. Ela era exatamente como eu me lembrava, e ainda – algo em seus olhos eram muito macios e lacrimejantes para serem humanos.

			
			— Fique conosco — disse mamãe novamente. Ela se aproximou de mim. — Você é o forte, Maia. Aquela que manterá as costuras de nossa família unidas. Você pode fazer isso, aqui.

			Ao som das palavras de minha mãe morta nos lábios desse farsante, uma onda de raiva cresceu em mim.

			— Eu vou manter minha família unida — eu disse através dos meus dentes. — Mas você não é minha mãe. Deixe-me passar.

			Os lábios do fantasma se apertaram com força, e o rosto de minha mãe derreteu, seu cabelo preto caindo até ficar selvagem e branco, escorrendo sobre seus olhos negros famintos.

			Ela colocou uma mão esquelética no meu pulso.

			O toque de um fantasma condenava um humano a se tornar um fantasma. Mas eu não era mais humana. Eu puxei minha mão, quebrando seu aperto em mim. Minha saia chamejou com raiva, cuspindo raios de luz.

			O fantasma se contorceu, seus gritos cortaram o ar enquanto seus ossos se transformavam em fumaça.

			Eu pulei os degraus, dois de cada vez, meu vestido iluminando a escada escura e sinuosa até o telhado, para o poço que coletava o sangue das estrelas.

			E ali estava. Como parecia desolado – como uma tigela de pedra projetando-se da terra. Não estava tão quieto da última vez que cheguei. Então, novamente, hoje não era o nono dia do nono mês. Nenhuma estrela sangrava no céu, nenhuma poeira prateada caía no poço.

			Agarrei a lateral do poço, sua superfície rochosa arranhando meu cotovelo. Dentro surgiu um abismo insondável de escuridão.

			Este... este era o coração de Lapzur. Não a Torre do Ladrão, nem Bandur.

			
			Não eu.

			Peguei o amuleto de Bandur. A obsidiana enviou uma onda de choque rugindo por mim, queimando gelado. Como se soubesse que eu queria destruí-lo.

			Inclinei-me sobre o poço.

			— Pare — murmurou Bandur, aparecendo do outro lado. — A vida do feiticeiro pelo meu amuleto.

			Minha visão de demônio piscou para Edan. Ele ainda estava lá embaixo, cercado por fantasmas, seus dedos agarrando sua garganta. Sua adaga brilhou, arcos de um azul prateado varrendo furiosamente ao redor dele enquanto ele os defendia. Um toque e ele se tornaria uma criatura como eles.

			— Eles se aproveitam da fraqueza — Bandur me lembrou. — A fraqueza dele é você, Maia. Nenhum mortal é capaz de resistir, não por muito tempo. E ele é mortal agora. 

			Eu vacilei.

			— Devolva o amuleto para mim ou Edan morrerá.

			— Não — eu sussurrei, meus olhos queimando, meu sangue queimando de raiva. Com minha visão de demônio, desci a torre novamente para onde Edan e os fantasmas estavam.

			— Eu sou a guardiã de Lapzur agora! — eu gritei com os fantasmas. — Deixem ele ir!

			Eles congelaram, confusos. Sentur’na…

			— Eu sou Sentur’na. — Desta vez, minha voz cresceu como a de Bandur. Meus olhos brilhavam como duas estrelas vermelho-sangue. — Deixem-no ir. 

			Sentur’na. Eles se curvaram, obedecendo-me e se afastando de Edan.

			— Matem ele! — Bandur gritou. — Ela ainda não é a guardiã!

			Eles se reagruparam ao comando do demônio, mas Edan havia girado para longe e agora estava indo para o topo da torre. Os fantasmas surgiram atrás dele.

			
			Meu coração apertou. Ambos conhecíamos os riscos de vir para Lapzur.

			Se formos,  eu disse a ele, então iremos com a intenção de destruir Bandur. Para o bem. Mesmo que isso signifique que um de nós, ou ambos, não sobreviverá.

			Eu desenrolei meus dedos do amuleto e minha visão de demônio quebrou.

			Um lampejo de dentes e garras foi meu único aviso antes de Bandur se chocar contra mim. Gritei e quase caí no poço, mas o demônio segurou meu pulso, puxando-me para ele.

			— Agora terminamos a cerimônia, Sentur’na. — Ele cortou meu braço com sua unha, afiada como o gume de uma espada, e o sangue escorreu do meu ferimento. — Assim que a oferenda de sangue a Lapzur for feita, você será a nova guardiã.

			Ele segurou meu braço sobre o poço. Minhas mangas se agitaram contra ele, faíscas disparando do tecido que chamuscou seu pêlo cinza. Em uma fúria bestial, ele agarrou meu vestido e agarrou seu amuleto, mas eu o segurei fora do alcance do poço.

			— Dê-me o amuleto.

			Suas palavras irritaram meus ouvidos, cruéis como uma faca afiando um osso. Elas ecoaram no poço, ecoando nas intermináveis paredes de pedra.

			— A última vez que nos encontramos, eu troquei seu amuleto por um frasco — eu disse a ele. — Não serei tão tola de novo.

			— Solte isso e você vai morrer comigo.

			Eu olhei para baixo. Abaixo estava a escuridão, mais negra que o fundo do mar e tão infinita quanto a noite. As dobras onduladas do meu vestido tremeluziam, mas mesmo a luz das estrelas não conseguia penetrar no abismo.

			O amuleto de Bandur balançou ao som da batida do meu coração. Tarde demais, vi o riacho escuro escorrendo pelo meu braço, formando uma gota grossa na curva do meu cotovelo. Eu empurrei para o lado, e ele espirrou contra as pedras. Mas não havia nada que eu pudesse fazer para impedir que meu sangue escorresse, caísse… assim que tocasse o fundo, eu seria a guardiã de Lapzur.

			
			Sabendo que ele também via, enfrentei Bandur com meu sorriso mais duro. — Que assim seja.

			E derrubei seu amuleto no poço.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO VINTE E TRÊS

			Em um redemoinho de sombra e fumaça, Bandur saltou para o poço atrás de seu amuleto.

			O pânico passou por mim. Eu não podia deixá-lo pegar de volta.

			Me joguei atrás dele, vasculhando os flashes de pelo cinza. A batalha, travada na escuridão do esquecimento do poço, foi frenética. Bandur era mais forte, mas eu estava mais determinada.

			Então a carne de Bandur tremulou e cravei minhas unhas em seu pelo, sabendo que o tinha pegado. Eu o arrastei para fora do poço e segurei até ouvir o amuleto quebrar a superfície e afundar nas profundezas tenebrosas do poço.

			Em seguida, outro plop. Meu sangue.

			Bandur se desvencilhou violentamente de minhas mãos e agarrou meu pescoço, balançando-me sobre o poço.

			Ele me segurou perto, tão perto que eu pude sentir o cheiro das cinzas em seu hálito, a fumaça assobiando da camada chamuscada de seu pelo. As dobras do meu vestido ganharam vida própria, agitando-se contra ele, uma tempestade de estrelas e luz chicoteando sua carne demoníaca. Seus olhos vermelhos queimaram selvagemente de raiva e suas garras se apertaram em volta do meu pescoço.

			Por que ele não estava morto? Eu destruí seu amuleto.

			— Parabéns Sentur’na, — ele murmurou. — Você agora é a guardiã de Lapzur.

			
			Eu não podia ser a guardiã de Lapzur. O poço devorou seu amuleto  antes de tirar meu sangue. Isso deveria tê-lo matado!

			Meu medo se transformou em terror. Peguei a tesoura do meu cinto e o empurrei inutilmente contra suas mãos, seu coração, sua garganta.

			— Como...

			Minha pergunta se tornou um grito quando ele agarrou meu amuleto, marcando sua superfície com suas unhas monstruosas. Eu resisti e fiquei mole.

			Rindo, Bandur agarrou a tesoura pendurada em meus dedos. — O amuleto é o seu coração, Sentur’na. Você poderia ter me controlado quando tinha o meu, mas você não sabia, não é?

			Ele me segurou bem alto e eu gritei de novo, mas nenhum som saiu da minha boca. Eu estava sufocando, não conseguia respirar.

			— Agora… você morre.

			Abaixo, as águas escuras do poço giravam, formando uma terrível tempestade. Suas pedras estavam desmoronando, pilhas de pedras e seixos caindo na água. De alguma forma, vendo a violência do poço, eu sabia que não era a guardiã. Se eu fosse, seria mais forte do que Bandur. Eu controlaria o poder dos fantasmas de Lapzur e poderia tê-los afastado de Edan e em meu auxílio.

			Bandur estava blefando. Mas porquê?

			Segundos se estendiam pela eternidade. Frenético, meu vestido o atacou, tentando pegar meu amuleto de volta antes que ele o jogasse no poço.

			Ele lançou a tesoura contra meu vestido, o metal zumbindo e zunindo com poder. Mas a tesoura não cortava; ele não era seu mestre.

			Com um grunhido, ele atirou em mim – e meu amuleto– no poço.

			Ao cair, de repente entendi. Destruir o amuleto de Bandur não o destruiu, mas agora ele era mortal. É por isso que ele estava tão desesperado para se livrar de mim e sair da ilha.

			
			Porque ele sabe que você pode matá-lo, Sentur’na, sussurrou aquela voz sombria e sedutora dentro de mim.  Você tem os vestidos de Amana. Você é mais forte que ele. Desista e mate-o.

			Pela primeira vez, eu escutei.

			Eu mergulhei para pegar meu amuleto, prendendo-o em meu punho. Minha saia brilhava, iluminando bem a escuridão ao meu redor. E, superando o medo que apertou meu coração, eu me soltei e confiei no sangue das estrelas para me pegar e me levantar.

			Como uma estrela cadente, saltei para cima e para fora do poço e pulei nas costas de Bandur.

			Assustado, o demônio girou e tentou me jogar fora, mas minhas mangas resistiram ao ataque, chicoteando e se enrolando em seu pescoço. Tomei minha tesoura dele – e o esfaqueei no coração.

			Bandur gritou. Se contorceu. Ele tentou arrancar a tesoura do peito. Com o resto de sua força, ele me jogou pelo telhado. Perdi o controle da tesoura e caí com força no chão de pedra frio.

			Ele se afastou, fumaça escapando de seus lábios quando seu corpo começou a se dissipar. Ele se debateu, mas seus braços e pelo se tornaram sombras, seus olhos vermelhos se derretendo em um jato de sangue. Então, uma tempestade de fogo o devorou.

			Até que ele não existisse mais.

			Rochas voaram para fora do poço, arremessando-se rapidamente em minha direção. Virei de barriga para baixo, cobrindo minha cabeça para me proteger. À minha volta, o telhado começou a desmoronar, expondo a escada e Edan, que corria em minha direção, o rosto brilhando de suor. Mesmo que Bandur não existisse mais, fantasmas o cercavam.

			
			Alarmada, eu me levantei em um salto, mas a terra embaixo de mim tremia, me jogando no chão novamente. Com o canto do olho, vi minha tesoura tremer na borda do poço e cair lá dentro.

			Soltei um grito sufocado. — Minha tesoura!

			— Deixe-a — Edan agarrou meu pulso. — Nós precisamos ir.

			Um flash de luz irrompeu do poço, tão grande que engoliu toda a ilha. Não durou mais do que um piscar, mas os fantasmas desapareceram.

			Os restos mortais de Bandur eram uma pilha de cinzas. O vento os varreu do chão de pedra e os espalhou nas águas turbulentas abaixo.

			Foi-se o poço do sangue das estrelas, destruído pela erupção da luz. Em seu lugar estava uma confusão de pedras e rochas quebradas. Detritos giraram pelo telhado, pedrinhas minúsculas pinicando minha pele. Edan nos protegeu com sua capa.

			— Temos que sair da torre! — ele gritou quando o vento aumentou. Algo rugiu ao longe, como o estrondo do ventre de uma fera terrível. Levei um segundo para perceber que a própria ilha estava desmoronando.

			Outro terremoto. O mundo se inclinou tão violentamente que não consegui manter o equilíbrio.

			Cambaleei para trás e Edan segurou meu braço.

			Abaixo, as águas do Lago Paduan estremeceram e subiram. Edan estava se atrapalhando para desenrolar o tapete. Com um olhar, percebi as rupturas e os rasgos, os buracos e franjas faltando e marcas de garras e dentes…

			— Não vai voar — eu disse, tocando seu braço. Sem minha tesoura, eu não poderia consertar. A minha magia de demônio era destrutiva e a de Amana eu não conseguia controlar. Eu tinha entendido minhas tesouras – como manejá-las e canalizar magia para as roupas que costurava – mas agora elas haviam sumido.

			
			— A única maneira é pular no lago.

			— Juntos, então — disse ele, puxando-me em direção ao parapeito.

			O vento uivava e meu cabelo voava descontroladamente atrás dos ombros. Eu olhei para baixo e fiquei imediatamente grata pela névoa envolvendo as águas, obscurecendo o quão alto estávamos. Mesmo assim, eu podia ver a espuma ondulando sobre as águas escuras e tempestuosas.

			— Você não sabe nadar — lembrei. — Edan?

			— Não há outra maneira.

			Atrás de nós, o vento ficou mais forte e a torre rugiu.

			— Pronta? — ele perguntou.

			Eu balancei a cabeça, entrelaçando meus dedos com os dele. — Vou contar até três. Um, dois...

			Nós pulamos.

			Não conseguia ver a água lá embaixo, o que tornou o mergulho ainda mais assustador. A água rosnou, viva com a cólera e a fúria de todos aqueles que pereceram em suas profundezas. Eu engasguei, sentindo a força da gravidade nos puxando para baixo, para baixo, para baixo.

			Eu me preparei para pousar, meu estômago se contorceu e meu coração estava na minha garganta.

			No auge do meu medo, o vento arrancou minha mão da de Edan, separando-nos.

			— Maia! — ele gritou.

			— Não... — comecei a gritar, mas nenhum som saiu. O ar salgado subiu pelas minhas narinas e, uma batida depois, me estilhacei.

			A queda no lago doeu tanto que meu corpo ficou em choque. Eu tinha esquecido como era a dor. A água trovejou em meus ouvidos e o frio começou a me entorpecer.

			Mas foi a queimação em minha garganta que me lembrou de chutar, trabalhar, viver.

			Reflexivamente, nadei para a superfície.

			Eu suguei um gole de ar. As marés estavam violentas, avidamente tentando me enterrar em suas profundezas, e a água espirrou em meu rosto enquanto eu me debatia.

			
			— Edan? — eu gritei. Estava tão escuro que não conseguia ver nada. — Edan!

			Meu vestido se iluminou com o brilho das estrelas. Imediatamente, as águas se iluminaram e eu o vi, afundando nas profundezas do lago.

			Eu mergulhei atrás dele, agarrando-o pelos braços e chutando de volta para a superfície. Então coloquei seu braço sobre meus ombros.

			— Edan? — eu chorei preocupada. — Edan, você está bem?

			Ele tossiu, a água saindo de seu nariz e boca. Seus braços espirraram desajeitadamente até que eu os estabilizei, o alívio latejando em meus ouvidos.

			— Foi o mais perto que cheguei de me afogar em séculos — disse ele.

			— Você me assustou!

			Atrás de nós, as ilhas afundaram no lago, criando um vasto redemoinho cujos ventos violentos eu podia sentir mesmo daqui. Observei Lapzur mergulhar na escuridão, a Torre do Ladrão desaparecendo por último. Para nunca mais ser vista novamente.

			— Bem, acho que lá se vai nossa opção de nadar até a costa mais próxima — disse Edan, seu tom mais irônico do que sério. Dei um beijo salgado em sua boca. Só ele poderia encontrar humor em um momento como este.

			Mas ele tinha razão. O tapete havia nos levado uma grande distância para chegar a Lapzur. Sem ele, ficamos presos na água – de nosso ponto no lago, eu não conseguia ver nenhum sinal de terra.

			No entanto, não entrei em pânico. Minha mente já girava com uma ideia: depois de me marcar, Bandur conseguiu viajar para longe das ilhas através de vidros, pesadelos e fumaça. Um demônio que não fosse o guardião de Lapzur provavelmente poderia fazer muito, muito mais. Lembrei-me de como Bandur me jogou no poço – e como voei para longe de suas profundezas. Calor correu através dos meus dedos, uma faísca que eu estava lutando para conter, acendendo as chamas dentro de mim.

			
			— Envolva seus braços em volta da minha cintura — sussurrei para Edan. — E espere.

			Nós disparamos para fora da água, minhas saias florescendo como uma lanterna enquanto nos flutuava para a costa.

			Assim que pousamos, o fogo dentro de mim se extinguiu. Eu larguei tudo e desabei.

			

			• • •

			Um coração familiar bateu em meu ouvido, firme e suave, em um ritmo que eu já tinha ouvido muitas vezes antes. Enquanto eu me mexia, um hálito quente fez cócegas em minha bochecha. Uma capa grossa foi colocada sobre mim, um braço reconfortante em volta da minha cintura.

			Eu não poderia ter dormido muito, pois ainda era noite.

			Eu me virei para encarar Edan. Seu colarinho estava úmido, arrepios subindo em sua pele exposta.

			— Você está tremendo — eu disse.

			— Minhas roupas vão secar — respondeu ele entre os dentes. — Não se preocupe comigo,  xitara.

			— Não estou com frio — eu disse, apenas para perceber que não era verdade. O ar estava gelado e, pela primeira vez em semanas, senti o gosto do gelo em meus lábios ao inspirar. A única coisa que me impedia de tremer era o sangue das estrelas.

			— O que você es...

			
			Puxei meu vestido pela cabeça, desabotoando-o. Sem minha tesoura, não havia maneira elegante de tirá-lo.

			Ignorei os protestos de Edan e envolvi as dobras do vestido em torno de nós dois, chamando calor para o tecido cintilante.

			Lentamente, a cor voltou à pele de Edan, mas ajudei a acelerar o processo beijando-o. Só estávamos começando a perceber que havíamos vencido.

			Bandur estava morto. Sua torre em Lapzur havia desabado.

			Os sussurros pararam.

			Eu respirei, saboreando o silêncio em minha cabeça. Eu podia finalmente me ouvir respirar, podia ouvir meu coração batendo tão rápido e vacilante a cada batida ecoando em meus ouvidos. A pulsação em minhas têmporas havia cessado e meus olhos pararam de arder. E dor – eu senti dor quando caímos nas águas.

			Isso significava que eu estava livre?

			Inclinei minha cabeça, os lábios roçando nos de Edan. Com o coração martelando, eu timidamente levantei meu olhar para corresponder ao dele. Eu tinha certeza de que veria duas pupilas vermelhas brilhantes refletidas em seus olhos, devastadoras como os selos vermelho-sangue nas letras que anunciavam a morte de meus irmãos durante a guerra.

			Mas nada.

			Meus olhos nem brilharam ao luar. Eram terrosos e marrons, como as castanhas que costumava comprar com meus irmãos em Port Kamalan. Nós as assávamos sobre carvão e polvilhávamos cominho precioso sobre a carne – o favorito de Keton. Baba costumava ficar com raiva de Finlei por desperdiçar seus ganhos com uma colher de cominho, apenas para satisfazer Keton. Mas Finlei e Keton eram um par, assim como Sendo e eu tínhamos sido.

			Ao lembrar de tudo isso, meus olhos lacrimejaram de emoção. Eu quase esqueci.

			
			Edan pegou meus dedos, cobrindo-os com os seus. — Suas mãos estão quentes.

			— Estão — eu apertei sua mão, tão feliz em segurá-la novamente. Eu olhei para o vestido das estrelas. As cores brilhantes do tecido tornaram-se suaves, combinando com o céu violeta profundo. Meu amuleto não pesava mais em meu peito.

			— Acho que estou livre — sussurrei. — Eu acho... acho que pode ter funcionado.

			— Então você não vai me esquecer de novo? — ele perguntou.

			— Nunca — eu inalei e comecei a cantarolar nossa música. A música que sua mãe costumava cantar para ele, eu sabia agora. — Nem mesmo se isso significar que essa música vai ficar na minha cabeça para sempre.

			A música morreu em meus lábios quando Edan levou minha mão à boca. Sua respiração fez cócegas na ponta dos meus dedos. Ele beijou meus dedos, seus lábios viajando pela minha palma, depois para a parte de trás do meu pulso. Cada beijo enviava tremores de prazer através de mim, como as estrelas que explodiam na noite acima de nós.

			Rolei em cima dele para que nossos peitos ficassem alinhados e afundamos na areia, bebendo um do outro. E pouco antes de adormecermos, por alguns momentos de felicidade, achei que o pior havia passado.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO VINTE E QUATRO

			Acordei ofegante.

			Dedos invisíveis estavam me estrangulando, ventos fortes mordendo meus pulmões e me sufocando por dentro. Conforme meu pulso humano batia forte, a duração entre cada batida ficava cada vez mais longa, até...

			Não!

			Quando meus olhos se abriram, as sombras desapareceram, os dedos pressionando minha garganta – sumiram. No lugar deles, vi a costa, os primeiros raios do amanhecer cortando o lago, Edan ao meu lado. Tudo tinha sido um sonho.

			Eu respirei fundo desesperadamente. Queimou, e eu tateei meu pescoço, o choque ondulando através de mim com o toque de minha própria pele, fria como a morte. Pior ainda, a dormência em meu peito havia retornado.

			Com cuidado para não acordar Edan, me desvencilhei de seus braços e me sentei. Meus dedos pareciam gelo. Horrorizada, vi que minhas unhas haviam endurecido, as camadas marrons como sangue seco, as pontas afiadas e pontiagudas.

			Enfiei minhas mãos na areia.

			Meu coração bateu forte e ensurdecedor por causa da calma do lago que ondulava suavemente.

			Eu ainda estava me transformando em um demônio. Eu não terminei minha transformação derrotando Bandur e destruindo as ilhas; Eu simplesmente a adiei.

			
			Não sei quanto tempo fiquei ali sentada, lutando contra cada nova respiração, antes que Edan se mexesse.

			— Bom dia — disse ele sonolento. Em seus lábios estava um sorriso preguiçoso, tão cativante que picou meu coração ao vê-lo. — Há quanto tempo você está acordada?

			Ouvindo sua voz, fiquei tensa. Eu me virei para ficar de frente para o lago antes que ele pudesse me ver. Meu amuleto, enfiado sob as dobras de minha túnica, latejava contra minhas costelas. Sem olhar para baixo, tive a sensação de que ainda estava escuro como a noite.

			— Não muito — consegui dizer.

			— Ouvindo a água?

			Sua pergunta, tão simples e inocente, fez meu peito doer. Ele parecia feliz. — Um pouco.

			— Há algo errado, Maia? — Senti as mãos de Edan em meus ombros, sua sombra se fundindo com a minha na areia. — Você parece angustiada.

			Eu cravei meus dedos mais fundo na areia. Eu não queria contar a ele. Eu nem sabia como. — O que acontecerá com os futuros feiticeiros agora que Lapzur se foi?

			Edan desviou o olhar das águas brilhantes diante de nós. Pelo que pareceu um longo tempo, ele considerou minha pergunta. — O sol e a lua continuarão a se encontrar uma vez por ano, e as estrelas sangrarão quando se unirem. Mas agora que o poço do sangue das estrelas não existe mais, nunca mais um feiticeiro poderá beber dele e se comprometer a um juramento de mil anos. Uma nova geração de feiticeiros surgirá.

			— Mas você disse que o juramento os impede de se tornarem gananciosos. Essa magia os corrompe.

			
			— Isso sempre será verdade — respondeu ele. — Em Kiata eles costumavam banir a magia, e qualquer pessoa nascida com ela era exilada. Outras terras nunca encorajaram a tradição de fazer juramentos. É melhor assim, eu acho. — Com meu silêncio, ele brincou gentilmente: — Eles cantarão canções sobre você em mil anos, sobre como você destruiu as Ilhas Esquecidas de Lapzur armada com nada além de uma tesoura.

			Reuni um sorriso, mas ele vacilou quando me lembrei da história do Mestre Tsring sobre meu ancestral, a Tecelã. — Eu gostaria de não tê-la perdido.

			— É por isso que você está melancólica?

			— Ela pertenceu à minha família por muito tempo — respondi indiretamente. — Engraçado, eu costumava ficar ressentida com a magia dela me ajudando a costurar. Mas agora que ela se foi, sinto falta. A magia dela fazia parte do meu passado. Sem ela…

			Temo estar perdida.

			Gentilmente, ele tirou a areia da minha bochecha. Eu sabia que ele sentia que algo mais estava errado, mas sua preocupação foi temperada pela alegria da noite passada. Ele ainda acreditava que a morte de Bandur e a destruição de Lapzur poderiam ter revertido minha transformação em demônio.

			Se eu apenas não tivesse que desapontá-lo.

			Pois, agora, enquanto ouvia meu coração, podia me ouvir respirar entre cada batida, o ritmo tão implacavelmente estável que me perguntei se alguma coisa o faria correr de novo, se eu voltaria a sentir.

			Ele iria bater cada vez mais devagar, até que um dia em breve, iria parar. E eu não seria mais humana.

			Não mais Maia.

			A esperança encolheu dentro do meu peito, mas eu abri um sorriso. Deixe Edan pensar que eu estava melhor, pelo menos por mais algumas horas. Sejamos felizes por mais algumas horas.

			
			Mas meus olhos queimaram com um calor familiar e devastador, e quando ele pegou minha mão, ainda enterrada na areia, recuei.

			Engoli. — Ainda não estou salva.

			Arrancando minhas mãos da areia, eu as levantei. Meus dedos estavam irreconhecíveis, mais parecidos com garras do que com mãos.

			O rosto de Edan não mostrou surpresa.

			O que me surpreendeu.

			— Você sabia que isso iria acontecer?

			As sombras eclipsaram seu rosto. Ao invés de responder, ele pegou minhas mãos, com garras e tudo, segurando firme quando eu tentei me afastar. Ele beijou minhas pontas dos dedos, as curvas duras de minhas unhas.

			— Bandur se foi — disse ele, como se isso me tranquilizasse. — Você não está mais presa às ilhas.

			Virei minha cabeça antes que ele pudesse me beijar novamente. Meus lábios estavam frios, não importava o quanto ele tentasse aquecê-los com os seus. Mesmo quando ele tocou minhas costas, levantando meu queixo para me encarar, eu não pude suportar o brilho escarlate dos meus olhos refletidos nos dele.

			— Você deveria ir embora. Antes que eu me torne...

			— Não. Maia. — Ele ergueu o pulso, mostrando-me o fio vermelho ainda preso ali. — Estamos ligados, você e eu, nesta vida e na próxima. Onde quer que você vá, eu a seguirei.

			Eu me perguntava… onde eu gostaria de ir? Eu queria ver Baba e Keton, mas a ideia de contar a verdade – sobre o que estava acontecendo comigo – era mais do que eu podia suportar. Saber o que aconteceu comigo os machucaria. Preferia poupá-los da dor.

			O imperador Khanujin, não importava o quanto o desprezasse, precisava de mim. Seria preciso um demônio para enfrentar Gyiu’rak, e enquanto houvesse Maia em mim, eu precisava ajudar. Eu precisava salvar A’landi. Só esperava que não fosse tarde demais.

			
			Empurrei Edan suavemente para o lado e o coloquei de frente para mim. Eu tinha minha resposta, mas sabia que ele não gostaria.

			— Em nossa próxima vida, você acha que ainda será você? — Eu perguntei a ele em vez disso. — Você vai ser filho de um pastor de gado e eu a filha de um alfaiate mais uma vez? Ou você será outra pessoa completamente diferente, e terei que encontrá-lo novamente? — Eu inclinei minha cabeça. — Talvez na próxima vida você nem goste de ler.

			— Oh, duvido — respondeu Edan ironicamente. — Algumas  coisas não podem mudar. Embora o jovem Gen achasse que era melhor usar livros para assar cenouras. Minha família era pobre e não havia nenhum exame civil para se melhorar como em A’landi.

			— Você teria se saído bem no exame — eu disse. — Talvez você fosse um funcionário importante. Ou um ministro, como Lorsa.

			Edan torceu o nariz. — Pelo menos um governador.

			Isso me fez rir e tentei imaginar como ele era quando menino. — Então os monges ensinaram você a ler, depois que seu pai o deixou com eles.

			— Sim, mas não fiquei muito tempo no mosteiro. Os soldados vieram atrás de mim, e para cada menino saudável num raio de cem milhas. — Edan ficou quieto. — Às vezes acho que a única razão de eu ter sobrevivido a essas guerras foi porque era muito jovem para carregar uma espada. Eu deveria tocar bateria, mas meus braços estavam muito fracos, então aprendi flauta.

			— Você quase nunca toca mais — eu disse com uma nota de melancolia.

			— É porque ando muito ocupado ensinando você a cantar — brincou Edan, mas enfiou a mão no bolso para me agradar. Ele pegou sua flauta, mas um pedaço de papel escorregou de dentro do corpo de madeira do instrumento. — O que é isso?

			
			Eu pulei, reconhecendo a carta que havia escrito. Eu tinha esquecido disso.

			— Nada — falei rapidamente, estendendo a mão para pegá-la, mas Edan já havia começado a ler.

			— Maia — ele disse, sua voz cheia de emoção. — Maia…

			Eu hesitei. — Eu escrevi antes de partirmos para Lapzur. Em nossa última manhã no templo, Mestre Tsring me disse que a única maneira de ser livre era destruindo os vestidos… Ele me disse…

			Minha voz falhou, meus olhos vagando para a despedida que escrevi para Edan. Eu havia escrito a carta antes que mestre Tsring me confiasse meu destino e, no entanto... de alguma forma, de alguma forma, eu já devia saber. Talvez tenha sido por isso que me esqueci de pegar a carta.

			— Ele me disse que eu não sobreviveria.

			Um músculo pulsou na mandíbula de Edan. Eu o tinha acertado. — E você não pensou em me dizer?

			— Eu... — Eu não sabia o que dizer.

			Ele acenou com a carta bem alto para que eu não pudesse arrancá-la dele. — Você ia mesmo me dizer que estava indo embora?

			Sua voz era firme. Muito firme. Uma explosão de raiva acendeu em mim. — A escolha é minha, assim como foi sua escolha fazer o juramento. Você sabia as consequências. Eu sei as minhas.

			— Não seria para você o mesmo que foi para Bandur, Maia. Seu coração é bom. Encontraríamos uma maneira de você…

			— Lutar? — Eu balancei minha cabeça. — Não tem jeito. Você perguntou onde eu gostaria de ir em seguida. Eu quero ir para o Palácio de Inverno.

			Como eu esperava, minha resposta não agradou a Edan. Ele franziu os lábios com força. — Maia, você precisa de um tempo para descansar. Só porque você não está mais presa a Lapzur, não significa que ainda não esteja em perigo. A última coisa que você deve fazer é correr de volta ao palácio para lutar contra o demônio do Shansen.

			
			— Quer que eu me esconda? — Eu chorei. — Quer que eu deixe nossos soldados morrerem, deixar essa guerra se arrastar por mais cinco anos?

			— Sim — respondeu ele. — Eu preferia que a mulher que amo não apressasse sua transformação. Especialmente se for para lutar nas batalhas de Khanujin.

			— Não estou lutando por Khanujin, estou lutando pelo meu país. A’landi está indefesa contra Gyiu’rak sem mim. Agora mesmo você prometeu ir comigo para onde eu desejasse. E agora?

			— Eu falei sério — insistiu Edan. Seus punhos cerrados ao lado do corpo.

			— Mas?

			— Você pode fazer mais mal do que bem se for.

			Aí está. Ele disse.

			O calor em mim atingiu uma fervura. Minhas bochechas queimaram e meus olhos brilharam com fúria delirante. — Você sugere que eu deixe esta guerra seguir seu curso? Você, que passou séculos fugindo de uma guerra para a outra.

			— Sim, porque eu conheço a feiura da guerra. Eu sei que o poder pode piorar as coisas em vez de melhorar.

			— E eu sei que se eu não ajudar A’landi, a Maia dentro de mim se perderá para sempre.

			— Ou talvez seja exatamente assim que ela se perderá — sussurrou Edan. — Pense bem, xitara.

			Mesmo ouvi-lo me chamar de xitara, o nome que um dia me foi tão querido, não conseguiu conter a raiva que sentia.

			— Eu prefiro morrer como essa Maia do que viver para sempre como um demônio e ver meu país cair — eu retruquei. Minhas palavras adquiriram um tom cruel, não pude evitar. — Você não entenderia. Nelronat se foi, sua família se foi, sua casa se foi. Pelo que você tem que lutar?

			
			— Você — disse ele com voz rouca. — Você é minha família e minha casa.

			Bem no fundo, eu queria parar. Eu não queria machucar Edan. Mas o demônio em mim tinha outros planos.

			— Não sou sua família — eu disse. — Eu não sou da família de ninguém

			— Maia... — Ele tentou envolver seus braços em volta de mim, mas eu o empurrei e ele bateu com força na areia.

			Ele levantou. Abrindo os braços em súplica. — Por favor.

			— Não me toque — eu o avisei. Meu controle estava escorregando e eu girei para longe. Eu não poderia...

			— Maia…

			Quando eu o ouvi dizer aquele nome novamente, meus olhos ficaram tão quentes que o oceano turvou no céu, e uma onda de fogo surgiu em minhas veias. Eu me virei para ele, mas minha mente não era minha. Meu corpo não era meu. Tudo aconteceu muito rápido. Em um momento, senti o vento açoitando meu rosto, no seguinte, vi minhas garras estendidas, unhas afiadas apontadas para o coração de Edan.

			O sangue escorreu por sua bochecha.

			Eu recuei em choque. Eu não queria, eu queria dizer, mas Edan já estava com a adaga erguida para mim.

			Ver isso me fez hesitar. Eu quase podia sentir as dores do calor escaldante do meteorito irradiando de sua lâmina, e esperei, minha respiração apertada, que Edan pronunciasse seu nome “Jinn” e ativasse seu poder.

			Mas ele não fez isso. Ele não precisava. A mensagem foi clara. A tristeza em seus olhos era clara.

			Ele abaixou a adaga lentamente. Com cada centímetro que caiu, meu coração afundou.

			— Eu te amo, Maia. Volte.

			Minha fúria desapareceu, deixando-me vazia. Quebrada.

			
			Este era o garoto que se entregou a um demônio por mim. O garoto por quem desisti do sol, da lua e das estrelas.

			O garoto que eu amava.

			Eu queria me enterrar na terra e ficar enraizada ali, onde não machucaria ninguém e ninguém poderia me machucar.

			Edan largou a adaga. Ela caiu no chão com um baque, o lado meteorito da lâmina ainda brilhando. O mundo entrou em foco absoluto e, ainda assim, tudo estava girando, girando e se desfazendo. Eu não conseguia acompanhar.

			— Sinto muito — disse ele, proferindo as palavras que eu deveria ter falado. — Eu não deveria ter...

			Eu não pude ouvir. Eu não pude suportar a pena, não pude suportar ver as emoções guerreando em seu rosto. Eu me virei e corri. Mesmo com a voz de Edan chamando — Maia! — desaparecendo no esquecimento, eu não parei.

			O nome não significava nada para mim.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO VINTE E CINCO

			As árvores se tornaram borrões de cores enquanto eu fugia pela floresta, meio correndo, meio voando. Fitas de fumaça enrolaram-se atrás de mim e meus pés mal tocavam o chão.

			Eu estava me movendo como um demônio.

			Como Edan poderia pensar que havia alguma chance para nós quando eu quase o matei? Como fui tola em esperar que, ao me libertar de Bandur, tudo voltaria a ser como era antes.

			Talvez eu devesse ir para longe – onde não seria um perigo para ninguém além de mim mesma.

			Eu desacelerei, voltando para a terra. Raposas e esquilos se espalharam, rumando para os arbustos e árvores, mas os pássaros não fugiram. Pelo menos  eles não tinham medo de mim.

			Minhas garras agarraram minhas mangas e eu arranquei o excesso de tecido. Faíscas saíram de minhas unhas, como os fogos de artifício que vi dançando acima do Palácio de Outono.

			Para onde eu poderia ir assim? Não Port Kamalan.

			No entanto, era o único lugar que eu queria ir. Não tive coragem de me despedir de Baba e Keton da última vez, e agora me arrependia mais do que tudo.

			Não, eu também tinha outros arrependimentos. Novos.

			— Você é minha família e minha casa — disse Edan.

			— E você é a minha — eu deveria ter dito a ele. Eu disse agora, e enrolei meus braços em volta do meu peito, abraçando a dor dentro de mim. A dor era como um nó me segurando, que não ousei desfazer.

			
			Edan não via? Ele era o motivo pelo qual eu precisava ficar, porque eu precisava lutar pelo imperador. Não haveria lar para Baba, Keton e ele – nenhum lar para nenhum de nós – se Gyiu’rak e o Shansen conquistassem A’landi.

			Meu amuleto roçou meus dedos, as cristas de nogueira mais nítidas do que eu lembrava. Eu o agarrei, sentindo o poder de Amana recuando do demônio que eu estava me tornando. Meus vestidos eram mais fortes quando eles eram três; eu também tinha sido mais forte. Mas, com todo o tremendo poder que possuíam, eles não conseguiram me libertar da maldição de Bandur. Eles estavam condenados junto comigo.

			E com apenas dois restantes, eu não tinha muito tempo.

			Edan ainda estava muito atrás de mim. Eu esperaria por ele, pediria desculpas e iríamos juntos para o Palácio de Inverno. Então, se os deuses nos favorecessem e vencêssemos o Shansen, eu voltaria para Baba e Keton uma última vez.

			Tem certeza de que seu pai e seu irmão ainda estão seguros em Port Kamalan? Uma voz sombria ondulou dentro de mim.

			Eu congelei. Pela primeira vez, não disse a ela para ir embora. O que você sabe?

			Talvez você deva lutar pelo Shansen, se deseja que sua família fique segura.

			Meus olhos começaram a arder, tão quentes que gritei de dor. Tudo em mim convulsionou, e me enrolei contra um carvalho, gavinhas de fumaça de um fogo brilhante saindo da minha pele.

			Minha visão de demônio me levou para longe da floresta, para um exército de milhares, todos sentados eretos em suas selas, armas levantadas, bandeiras esmeraldas de um tigre navegando ao vento. Adiante estava o Palácio de Inverno, mas o exército havia parado pouco antes do rio Jingan. Algo importante estava para acontecer.

			
			No comando do exército cavalgava o Shansen, com Gyiu’rak ao lado dele.

			Seus olhos de rubi queimavam ferozmente, e quando meu olhar a encontrou, ela levantou a cabeça, seus bigodes se erguendo – como se sentisse minha presença.

			Sua boca se curvou em um sorriso letal. — Irmã... você está aqui. Na hora certa.

			Eu enrijeci em choque. Por que minha visão me trouxe aqui – onde estavam Baba e Keton?

			O toque ensurdecedor de uma buzina cortou o ar e eu percebi o céu enegrecido, as estruturas queimadas e os destroços fumegantes além do rio. A destruição se estendia indefinidamente, uma mortalha interminável de templos carbonizados, casas e árvores. A fúria me sufocou, mas não consegui desviar o olhar. O demônio dentro de mim era atraído pela destruição tanto quanto eu sentia repulsa por ela.

			— Demônios próximos e distantes — rugiu o Shansen, sua voz falando em uníssono com a de Gyiu’rak — Eu convoco vocês dos recessos escuros deste mundo.

			Eu convoco vocês.

			O poder de suas palavras bateu em mim, puxando-me para uma maré de escuridão. Eu segurei minha cabeça, sem saber o que estava acontecendo.

			— Paguei meu preço de sangue e vinculei Gyiu’rak a mim — continuou o Shansen. — Ouçam-me e me auxiliem. Eu conquistarei A’landi e os trarei de volta a glória.

			Eu convoco vocês. Ouçam-me e venham em meu auxílio.

			A terra trovejou, minha visão oscilando enquanto o Shansen e Gyiu’rak repetiam o chamado. Tentei lutar contra a convocação, mas meu sangue ardia para responder e meus membros começaram a se fragmentar em fumaça. Meu amuleto brilhava e o poder de meus vestidos me mantinha no lugar, mas temia que não fosse o suficiente.

			
			Outro chamado do Shansen arrancou um grito dos meus lábios. Eu convoco você.

			Como uma adaga invisível, as palavras perfuraram meu peito e eu me dobrei. Cravei minhas unhas na terra, para evitar que minha carne se espalhasse em fumaça e sombra.

			Venha, Maia, acenou Gyiu’rak, seus olhos vermelho-sangue brilhando na fumaça girando ao meu redor. Temos seu pai e seu irmão. Eles estão esperando por você.

			Eu fiquei imóvel. Meu pai e meu irmão?

			Minha visão queimava e vi Baba e Keton, acorrentados, uma tábua de pinho carregada sobre os ombros. Keton lutava para marchar rápido o suficiente, e Baba mal conseguia suportar o peso de suas algemas. As paredes que eu construí ao redor do meu coração desmoronaram quando os vi avançar juntos enquanto os soldados gritavam para eles se moverem mais rápido.

			— Você não pode ver que ele é um homem velho? — Keton gritou. — Deixe-o ir. 

			Um soldado bateu nos ombros de meu irmão com um chicote forte. — Outra palavra, garoto, e essas pernas quebradas são o que vou bater a seguir.

			Keton desmoronou, mas enquanto Baba o ajudava a se levantar, os olhos de meu irmão brilharam em desafio.

			— Não faça isso — Baba avisou.

			— O Shansen não tem homens suficientes e precisa roubar os do imperador? — Keton disse, seu lábio sangrando com o golpe.

			O soldado zombou dele. — Tolo, eles não querem vocês dois como soldados.

			A testa do meu irmão franziu. — Então para quê?

			
			— Você descobrirá. Assim que chegarmos ao Palácio de Inverno. — O chicote estalou no ar novamente. — Agora ande!

			Pisquei para afastar a visão, meus olhos ardendo como se eu os tivesse esfregado com sal. Quando tudo voltou ao foco – minha visão, minha audição – meu coração afundou. Eu sabia que o que tinha visto agora não tinha sido um sonho.

			O Shansen tinha minha família. Baba e Keton... eles nem sabiam por que foram levados.

			Atenda ao chamado, Maia, resmungou Gyiu’rak, ou sua família vai pagar.

			O que eu poderia fazer?

			Se eu fosse, tornaria o Shansen mais forte; eu me tornaria parte de seu exército de demônios.

			Mas se A’landi caísse, Baba e Keton morreriam de qualquer maneira.

			Meus pensamentos dispararam. Da última vez que enfrentei Gyiu’rak, sacrifiquei o vestido do sol para derrotá-la.

			Eu agarrei meu amuleto. — Esses três vestidos são seu corpo, sua mente, seu coração — dissera Mestre Tsring. O que significaria para mim perder a mente?

			Eu sabia o que Edan diria. Ele me disse que o vestido da lua era um sacrifício muito grande para fazer.

			Mas o Shansen não estava convocando apenas a mim. Se eu tivesse problemas para resistir às suas promessas de morte e ruína, então quem sabia quantas legiões de demônios e fantasmas iriam alegremente em seu auxílio? Esse exército dizimaria as forças do imperador.

			Eu não tinha escolha.

			Ainda segurando meu amuleto, pulei. Fumaça sangrava das pontas dos meus dedos e cada segundo que resistia à convocação fazia minhas entranhas gritarem de agonia. Mas eu precisava da adaga.

			Não precisei procurar muito. Edan quase a alcançou; ele estava ofegante, suas bochechas coradas de correr atrás de mim. Quando ele me viu, gritou, mas não pude ouvir o que ele dizia. Eu estava em outro lugar, presa a meio caminho entre o mundo real e a escuridão da convocação do Shansen. 

			
			Ele estava a apenas cem passos de mim, mas eu não podia esperar.

			Eu soltei meu amuleto e estendi minha mão para ele. A fumaça dos meus dedos viajou rapidamente, engrossando até que se enrolaram em torno da adaga em seu cinto. E em um estalo, a arma voou ao meu alcance.

			— Jinn — eu respirei. A adaga escorregou para fora da bainha e o meteorito chiou vivo, seu poder contra mim tão forte que quase a deixei cair. Simplesmente segurar o cabo era como colocar minha mão em uma pilha de brasas. Mas eu poderia suportar; eu precisava.

			Agarrei o amuleto pendurado no meu peito. — Ajude-me a ficar forte — sussurrei, pressionando-o contra o rosto. Se a deusa da lua estivesse ouvindo, talvez ela tivesse pena de mim. — Me ajude. Por favor.

			Levei apenas um pensamento para invocar o vestido da lua. Os raios suaves da lua me envolveram e, pela última vez, meu vestido lunar saiu da nogueira, sua seda brilhante fluindo sobre meus braços. Os punhos e a gola cruzada cintilavam com fios de ouro branco, as flores e nuvens que eu bordara brilhando como pequenos cristais. A luz me banhou e as lágrimas brotaram dos meus olhos – lágrimas da lua.

			Antes que pudesse mudar de ideia, levantei minha adaga e apunhalei o coração do vestido. Fitas prateadas se desfizeram, dançando e girando ao meu redor enquanto eu arrastava a adaga até a bainha das saias até rasgar minha criação ao meio.

			Ao contrário do vestido tecido pelo sol, cuja morte foi violenta, o vestido da lua permaneceu sereno. O remorso coagulou minha garganta e as últimas lágrimas escorreram pelo meu rosto quando, finalmente, joguei seus restos no ar.

			
			Amana, eu rezei, observando meu vestido deslizar pelas nuvens, sua luz irradiando pelo céu. Se você pode me ouvir, eu devolvo as lágrimas da lua para você. Em troca, peço que você corte os fios que prendem a mim – e a todos os demônios – para ajudar Gyiu’rak e o Shansen. Dê-me forças para permanecer Maia, o suficiente para ajudar A’landi.

			Assim que minha oração terminou, as lágrimas da lua desapareceram em um clarão branco e brilhante.

			A convocação terminou abruptamente. O Shansen e Gyiu’rak haviam sumido.

			Agarrei meu amuleto, me sentindo tonta. Eu ganhei uma vitória contra o Shansen hoje, mas a um custo terrível.

			Eu ainda tenho um vestido sobrando, eu me lembrei. O vestido mais forte: o sangue das estrelas. Meu coração.

			Seria o suficiente para salvar minha família e A’landi?

			— Maia, Maia. — Um menino estava correndo em minha direção saindo da floresta, respirando com dificuldade. Ele envolveu sua capa sobre meu corpo e acariciou meu cabelo. — Está tudo bem. Ele não pode ter você.

			— As lágrimas da lua representam a mente — murmurei. — Eu perdi. Minhas memórias, meu...

			— Então eu vou te lembrar. Você ainda se lembra de mim, não é? — Ele tocou seu nariz no meu, seus olhos tão azuis. Azuis como água, como o mar cintilante perto... eu podia ver, mas não conseguia nomear.

			Eu apertei os olhos. Seu rosto era familiar, mas eu não conseguia lembrar por quê. 

			Ele deu um beijo em meus lábios, suave e quente como um sopro de sol nas minhas costas.

			Edan. O menino com mil nomes, mas sem nome. O menino cujas mãos estavam manchadas com o sangue das estrelas. Ele estava voltando para mim.

			Mas em seu lugar, outras memórias fugiram. Minhas memórias mais queridas, como se escolhidas a dedo de minha mente para me machucar mais com sua perda. Por mais que tentasse, não conseguia mais me lembrar do azul das águas com as quais cresci, as histórias que meu irmão costumava me contar sobre marinheiros e dragões marinhos. Eu já tive três irmãos uma vez. Qual deles riu quando tentou me fazer ir para a cidade com ele em uma aventura? Qual deles tinha um sorriso torto, misturado com travessura, sempre que conseguia me enganar para fazer suas tarefas?

			
			— Meu pai e irmão... — disse eu, sem expressão. — O Shansen os tomou como reféns.

			— Então devemos ir até eles.

			Eu balancei minha cabeça. — Eu vou. — Eu me levantei, uma nuvem de fumaça obscurecendo meu movimento. — Eu tenho magia. Você não tem.

			Edan estremeceu com o lembrete. — Eu tenho o suficiente. É isso que o Shansen quer. Ele quer você louca de dor e raiva.

			Uma respiração irregular ficou presa na minha garganta. Quando tentei imaginar meu pai e meu irmão, seus rostos foram borrados, como se por um pincel molhado. Eles podiam muito bem ser estranhos, mas eu sabia que precisava salvá-los.

			— Se você quer salvar seu pai e seu irmão — disse Edan — então você precisa de um plano, como o que tínhamos para Lapzur. Deixe-me ajudá-la a manejar sua magia. A magia aqui. — Ele apontou para o meu amuleto. Então ele pressionou seus dedos no meu peito. — E a magia aqui.

			— Como? Eu não acho que posso.

			— Você precisa controlar sua raiva — disse ele. — Vai ficar mais forte a cada dia, como disse Mestre Tsring, alimentando-se de seu desejo de vingança. Quanto mais você se entregar, mais rápido se esquecerá de si mesma. Mais rápido você vai virar.

			A fúria correu dentro de mim, mas peguei os fios do raciocínio de Edan.

			
			— Você está certo — eu disse finalmente.

			Enfiei a mão no bolso, procurando o pássaro de pano que escondera lá dias atrás. — Não podemos fazer isso sozinhos, Edan. O Shansen tem um exército de milhares, junto com Gyiu’rak ao seu lado. E possivelmente outros demônios. — Fiz uma pausa, um nome na ponta da língua que lutei para expelir. Pertencia a alguém importante, alguém que traria esperança.

			— Lady Sarnai — eu disse, pegando o nome antes que ele fugisse de mim. — Precisamos encontrar Lady Sarnai.

			— A filha do Shansen?

			— Ele ainda se preocupa com ela. Ela é a única que pode lutar contra ele. — Eu levantei o bico do pássaro com meu dedo. — Ela é a esperança de A’landi, Edan. Não você. Não eu.

			Ele inclinou a cabeça. — Você soa como se a admirasse.

			— Sempre gostei dela — admiti. — O problema é que ela escapou do palácio depois que seu pai atacou. Mesmo se eu soubesse onde ela está, não sei se ela nos ajudaria.

			Respirando fundo, engomei as asas do meu pássaro de pano, que estavam amassadas no bolso, e estendi-o para Edan. — Podemos usar isso para encontrá-la.

			— Inteligente — disse Edan, inspecionando meu trabalho. Seus longos dedos traçaram os fios que eu costurei nas asas, e eu sabia que ele os reconheceu de nosso tapete encantado.

			Uma sobrancelha grossa se arqueou enquanto ele pensava: — As dobras são Kiatanas.

			— Como sabe? — Perguntei.

			— Já estive em Kiata muitas vezes — respondeu ele — quando era muito mais jovem.

			— Alguém me contou uma história sobre a princesa Kiatana que dobrou esses grous de papel para procurar seus irmãos. Os meus não se parecem tanto com grous, mas com patos... 

			— Ou fênixes — sugeriu Edan. — Não os A’landanos, com a cabeça de águia e todas as penas de pavão. Em Nelronat, as fênix tinham asas de fogo e nasceram das cinzas de suas vidas anteriores. Eu peguei uma vez, levei comigo para todos os lugares, até para Kiata, até que voou para longe.

			
			— Achei que fossem lendas. — Minhas próximas palavras se agarraram à minha garganta. — Contos de fada, como o conto de Shiori. Quase não me lembro agora. Ou quem me contou.

			— Então eu contarei a você de novo — disse Edan. Ele acariciou minha bochecha. — Esta noite.

			Minha pele esquentou com seu toque e o piscar de seus olhos me fez corar. Meu pássaro ganhou vida, suas asas macias fazendo cócegas na palma da minha mão.

			— Encontre Lady Sarnai — eu sussurrei para ele. — Diga a ela que o reino está em perigo, que precisamos dela. Peça a ela para nos encontrar no Palácio de Inverno.

			O pássaro ganhou vida, seu bico pontudo balançando a cabeça em assentimento. Então eu levantei minha mão e ele voou para o céu.

			Observei-o desaparecer, abrindo caminho por entre as árvores até não o ver mais.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO VINTE E SEIS

			Nós chegamos tarde demais.

			O Palácio de Inverno estava queimando, seus telhados bem curvados em chamas. A fumaça penetrava pelos pilares esmeraldas e pátios devastados, e nuvens pesadas assomavam no céu, que havia mudado de azul para carvão.

			Não havia sinal de Lady Sarnai.

			O desespero tomou conta de mim enquanto meus olhos de demônio varriam o palácio e seus arredores de longe. Eu peguei os capacetes, lanças quebradas, lanternas quebradas e cantis derramados. Vários cadáveres jaziam nas ruas: a maioria soldados, geada brilhando em seus pés, suas botas e mantos roubados por camponeses locais que não podiam ter escrúpulos sobre como sobreviveriam ao inverno que se aproximava. Os mortos não passavam de várias dezenas.

			— Onde estão os soldados do imperador? — Perguntei a Edan. — Ele mandou chamar um exército para defender o Palácio de Inverno. Eles não poderiam simplesmente ter desaparecido.

			A expressão de Edan era sombria. — Não sei, xitara.

			Os portões estavam trancados, sombras tremeluziam atrás das portas pintadas de escarlate. Os guardas do Shansen.

			— Teremos que passar pelos portões.

			Edan fez uma careta para mostrar exatamente o que sentia por eu usar minha magia demoníaca, mas segurou seu cajado de nogueira e envolveu minha cintura com o braço.

			
			Eu pulei no ar em direção ao palácio. Minha capa ondulou atrás de mim, e as chamas queimaram meus sapatos, o vento soprando perigosamente as faíscas que dançavam em minhas solas.

			Eu não tinha tanta prática em me mover como um demônio a ponto de realmente voar; era mais como dar saltos gigantescos. Ainda assim, enquanto flutuava pelo céu entre os pássaros, quase me sentia como um. E, não pela primeira vez, me perguntei que forma tomaria quando finalmente sucumbisse à maldição de Bandur.

			— Um demônio! — exclamaram os guardas do Shansen assim que nos aproximamos do palácio. — E o feiticeiro!

			Flechas choveram sobre nós, mais rápido do que pássaros – como pequenas adagas cortando o céu e fazendo o ar cantar. Eu entrei em pânico. Meus pés gaguejaram no ar, lutando para nos levar mais alto.

			— Continue voando, xitara, — disse Edan. — Eu vou cuidar das flechas.

			O próximo ataque veio, e ele ergueu seu cajado, murmurando algo sob sua respiração. As flechas ricochetearam em um escudo invisível.

			— Ah, então a magia dele não o deixou totalmente — eu ouvi o comentário do Shansen.

			Eu não deveria tê-lo ouvido, por causa do crepitar do fogo que devorava o Palácio de Inverno, ou do uivo do vento de inverno.

			Mas minhas orelhas de demônio eram afiadas, meus olhos de demônio ainda mais.

			Quaisquer ferimentos que tenham afetado o Shansen após a batalha no Palácio de Outono, há muito haviam se curado. Ele continuou: — Mas o Edan que eu conhecia teria enviado aquelas flechas voando de volta aos meus homens, multiplicado por dez e em chamas. — Ele se voltou para seus homens. — Cancele o ataque. Deixe que venham. Eu quero ter uma palavra com o demônio de Khanujin.

			
			Nenhuma flecha voou mais e eu ultrapassei o portão em uma nuvem de fumaça.

			Eu olhei para os soldados do Shansen. No comando deles, cavalgavam os filhos do Shansen – seus olhos escuros desprovidos de misericórdia e suas bocas exibindo variações do sorriso de escárnio cruel do pai. O mais velho carregava o arco de freixo de Sarnai, e eu me perguntei como teria sido para ela crescer entre eles. Eles não me lembravam de meus próprios irmãos.

			Atrás deles cavalgavam os generais do Shansen e seus mercenários Balardanos. Os soldados que esperavam tinham suas espadas desembainhadas e as flechas a postos. Eles esperavam que eu me rendesse?

			Minha boca se contraiu de irritação. Eu poderia transformar suas armas em cinzas com um pensamento!

			Pousei no chão de pedra do pátio do palácio com um baque tão estrondoso que os soldados do Shansen cambalearam para trás. Eles se separaram e o Shansen avançou para me cumprimentar.

			— Você veio implorar pela vida do seu imperador, Maia Tamarin? — ele rugiu. — Ele está esperando ansiosamente por você voltar.

			Então, ele ainda estava vivo.

			Eu levantei meu queixo. — Onde estão meu pai e meu irmão?

			— Gyiu’rak me disse que você conseguiu recusar nossa convocação — disse o Shansen, ignorando minha pergunta. Eu me perguntei se ele sabia que eu frustrei totalmente a tentativa de Gyiu’rak, evitando que todos os demônios viessem em seu auxílio. Seu demônio não estava à vista.

			— Impressionante. Eu esperava que você pudesse se juntar a nós. Esse convite ainda está de pé. Aceite e eu irei reuni-la com sua família.

			Seu tom cordial me enervou. No casamento, ele fora rude e desagradável. Mas agora ele estava tentando me conquistar. Isso significava que ele me via como uma ameaça.

			Eu era. Eu poderia perfurar seu peito com minhas garras e derramar seu sangue no chão coberto de cinzas – antes que apenas um de seus guardas pudesse reagir.

			
			Se não fosse por Baba e Keton, eu poderia ter feito isso.

			— Feiticeiro — o Shansen continuou. Ele fez uma pequena reverência. — Eu devo agradecê-lo por quebrar seu juramento. Eu não teria conseguido nada disso se você estivesse ao lado de Khanujin.

			A respiração de Edan parou, mas ele não disse nada.

			— A história registra que a Guerra dos Cinco Invernos foi travada entre mim e o imperador Khanujin — continuou o senhor da guerra — mas isso é uma mentira. A guerra era entre mim, e você, feiticeiro. É uma pena que sua magia esteja tão fraca agora.

			— Quero ver meu pai e meu irmão — rebati.

			— Você os verá em breve — o Shansen se virou. — Você chegou a tempo para a passagem dos tronos.

			Ele sinalizou para seus três filhos, que rapidamente desapareceram em uma câmara atrás do pátio. Quando eles voltaram, eles arrastavam uma figura encolhida.

			Quase não reconheci o imperador. Sem cocar, sem armadura – a capa que eu costurara para ele estava rasgada e esfarrapada. Seu cabelo preto era uma massa emaranhada, e parecia que não lavava há dias. Uma corda amarrava seus pulsos e tornozelos, e fora amordaçado com um dos estandartes do Shansen, um verde brilhante.

			Um arrepio subiu pela minha espinha quando a compreensão surgiu. O exército não teria abandonado Khanujin aqui. A menos que...

			Não. Eu girei, observando os restos cinzentos do palácio. O ar estava muito parado, muito quieto.

			E, naquele momento, eu soube o que havia acontecido com o exército de Khanujin: ele havia sido destruído – pelos fantasmas de Gyiu’rak.

			Que preço o Shansen devia ter pago por tal poder?

			— Deixe-o ir — disse Edan, saindo do meu lado, sua sombra alta e dominante.

			
			— O Lorde Feiticeiro fala — zombou o Shansen. — É curioso, Edan, que você continue a servir Khanujin mesmo depois que seu juramento foi quebrado. Ainda mais curioso, que você tenha vindo com a alfaiate imperial. Nunca pensei que você fosse um aliado dos demônios.

			— Ela não é um demônio.

			— Ainda não — falou uma nova voz.

			Em uma tempestade de fumaça pálida e brilhante, Gyiu’rak se materializou a partir do amuleto do Shansen e tomou seu lugar ao lado dele, mudando para a forma humana. Seu cabelo branco, listrado de preto, estava preso como o de uma dama da corte.

			— Sentur’na — ela cumprimentou, mostrando os dentes enquanto falava meu nome de demônio. Um sorriso malicioso curvou sua boca enquanto ela considerava Edan. — Jinn.

			Com o título, Edan enrijeceu.

			— Você chegou a tempo para o fim da dinastia Ujin.

			Os olhos de Khanujin se arregalaram ao ver o demônio do Shansen. Ele torceu as mãos, tentando libertá-las das cordas.

			— Chega — disse Edan. — Você capturou o imperador e reivindicou sua vitória. Deixe ele ir. Você desonra seu legado matando-o.

			— Desonra? — o senhor da guerra rosnou. — Você acha que Khanujin me pouparia se nossos papéis fossem invertidos? Não. Ele será sacrificado ao meu demônio. Seu sangue é o preço que pago por uma nova A’landi.

			— Eu vou pagar — falei impulsivamente. — Deixe o imperador ir.

			— Você? — Gyiu’rak murmurou. — Um demônio não pode pagar meu preço de sangue. Mas seu pai e seu irmão…

			Com um silvo que nunca me ouvi fazer, lancei-me para atacá-la, mas Edan me segurou. Seus olhos me implorando para não fazer nada precipitado.

			
			Gyiu’rak riu. — Muito bem, então — ela disse. E em um movimento tão rápido que foi apenas um turbilhão de cor, ela cortou as unhas na garganta pálida do imperador.

			O sangue jorrou, tão brilhante quanto os rubis pendurados em seus pulsos.

			A violência disso – a rapidez – me chocou. O ar congelou em meus pulmões, meu corpo ficando tenso como uma corda.

			Então, um estalo.

			Khanujin desabou. Edan o segurou, colocando-o suavemente no chão.

			Ajoelhei-me ao seu lado. Os lábios do meu governante estavam cinzentos como as cinzas que banham sua pele. Eu limpei seu rosto e segurei sua mão. Eu não tinha amor por ele; nada do que eu dissesse o confortaria. E ainda, neste momento, eu gostaria de poder fazer algo para facilitar sua passagem.

			Suas bochechas incharam com um último suspiro e seus olhos ficaram vazios. Ele era o último de sua dinastia e com ele se passou o fim de uma era. Ele tinha sido egoísta e implacável, mas de certa forma, eu entendia. Ele até tinha sido cruel, mas quando se tratava de seu país e seu povo, ele não tinha sido desprovido de coração. Não como eu sabia que o Shansen seria.

			Quando o pai de Khanujin morreu, o país inteiro passou cem dias de luto por ele. Todas as lojas e casas cobriram suas janelas com lençóis de marfim para homenagear a morte do imperador Tainujin, e eu amarrei uma faixa branca na manga quando era menina.

			Khanujin não teria essa honra.

			Os homens do Shansen içaram a bandeira do senhor da guerra. — Viva o imperador — gritavam eles. — Que ele viva dez mil anos!

			Para minha surpresa, o Shansen não inchou o peito de orgulho, nem cuspiu no cadáver do imperador, como eu meio que esperava que fizesse. Em vez disso, enquanto seus soldados comemoravam sua vitória, o Shansen me circundou, suas botas deixando marcas na terra atrás de si.

			
			Veias carmesim brilharam no amuleto do senhor da guerra. Eu me perguntei quanto sangue ele havia prometido a Gyiu’rak em troca de sua magia.

			— Para alguém tão dedicada ao seu país, você não parece entender que o futuro de A’landi está comigo. Estendo meu convite a você pela última vez, Maia Tamarin. Aceite e pouparei sua família. Recuse, e eles morrerão.

			O ultimato ressoou em meus ouvidos.

			Não sucumbi, mas também não resisti. — Onde eles estão?

			O Shansen inclinou a cabeça e meu pai e meu irmão foram trazidos para a praça.

			Eu assisti apreensivamente. À primeira vista, não tive certeza de que eram eles. Tudo o que vi foram dois homens, um mais jovem e um mais velho, acorrentados, sacos de arroz sobre as cabeças.

			— Você não os reconhece — observou Gyiu’rak, as palavras me cortando como uma faca. — Você já se esqueceu.

			A angústia corroeu meu coração. Eu não deveria ter precisado ver os rostos de meu pai e irmão para reconhecê-los, mas ela estava certa. Eu não os reconhecia.

			Um guarda atingiu a parte de trás das pernas de Baba e ele gritou de dor.

			— Você reconhece o grito dele, Sentur’na? — Gyiu’rak provocou.

			Eu recuei. Eu não reconhecia o som do grito de Baba porque nunca o tinha ouvido até agora.

			Mas eu conhecia o som de sua voz. — Keton — ele proferiu fracamente quando meu irmão tentou defendê-lo. Botas cobertas de neve prenderam meu pai e meu irmão no chão, e ouvi Baba sussurrar: — Não lute.

			
			Lentamente, a memória de Baba voltou para mim. Mesmo agora, sob essas circunstâncias terríveis, ele estava calmo. Ele era terno. Por fim, reconheci a leve curvatura em suas costas frágeis, os nós dos dedos definidos em suas mãos – mãos que passaram anos ensinando as minhas a costurar.

			Eu também reconheci meu irmão. A maneira como seus calcanhares balançavam para frente e para trás quando ele mancava para a frente, o corte irregular de suas calças – embainhadas desajeitadamente por ele mesmo – os ângulos que se projetavam sempre que ele estava com medo ou no limite.

			Eu enfrentei o Shansen. — Liberte meu pai e meu irmão.

			Gyiu’rak bufou. — Se não?

			— Ou então eu mato você — eu disse friamente.

			Os olhos de Gyiu’rak piscaram divertidos. Presas afiadas de tigre projetavam-se sobre seu lábio inferior, e enquanto ela caminhava em minha direção, eu podia ver os músculos inchando em seus braços e pernas. Ela fez questão de me diminuir. — Eu gostaria de ver você cumprir essa ameaça.

			— Não faça isso — disse Edan, tocando meu braço. — Se você seguir por este caminho...

			Ele não precisava terminar seu aviso. Eu sabia o que ele queria dizer. Se eu deixasse Gyiu’rak me cutucar, estaria me rendendo ao desejo de vingança do meu demônio.

			Eu me tornaria como Gyiu’rak.

			Mas como eu queria vingança.

			Eu me virei na direção do Shansen, ignorando Gyiu’rak. — Deixe-os ir.

			
			— Você testa minha paciência, alfaiate — respondeu ele. — Eu dei a você uma chance de se juntar a nós. Você foi insensata em descartar. — Ele inclinou o queixo para Gyiu’rak, cujos olhos haviam escurecido com sede de sangue. — Mate-os.

			Meu coração disparou até a garganta e sufoquei um grito, lançando-me sobre Gyiu’rak antes que ela pudesse chegar até Baba e Keton. Ela me bloqueou facilmente com o braço e me jogou de lado.

			Nunca havia sido atingida por tanta força antes, nem mesmo por Bandur. Tudo me dobrou, os nervos estremecendo com o golpe. Meus joelhos não se desdobravam e ela riu enquanto eu lutava para me levantar.

			— Lamentável — ela murmurou. — Não se preocupe. Eu farei de suas mortes rápidas.

			Fechei os olhos, evocando a imagem da morte do imperador Khanujin – o corte que Gyiu’rak havia feito em sua garganta, tão rapidamente que ele não percebeu o que havia acontecido até que o corte em seu pescoço começou a derramar sangue, drenando a cor de seu rosto e a vida de seu corpo.

			Eu não deixaria isso acontecer com Baba e Keton.

			Empurrando-me, me joguei sobre o demônio, agarrando-a por trás e envolvendo meus braços em volta do seu pescoço.

			Ela desviou e se virou, saltando no ar para me jogar longe. Eu segurei firme, cravando minhas unhas em seu pescoço e peito. Sua carne estava fria, seus ossos duros como ferro. Não pude saber se meus ataques estavam surtindo efeito.

			Quando pousamos, ela correu para o fogo que ainda ardia no centro da praça, comigo segurando com força. Mais e mais, ela avançou nas chamas, tentando me afogar em seu calor, mas eu não senti nada. O fogo fez cócegas na minha pele e chamuscou a túnica nas minhas costas, mas fez pouco mais do que isso.

			
			Eu não poderia dizer o mesmo de Gyiu’rak. As chamas queimaram sua pele humana. Eu podia ver a dor registrada em seu rosto, a maneira como ela apertava a boca com força, seus lábios pressionando contra suas presas. Outros demônios eram vulneráveis ao fogo? A realização me surpreendeu; Bandur costumava viajar até mim através das chamas, mas nunca em sua forma humana.

			Assim que percebeu que seu esforço fora em vão, ela mostrou os dentes. — Talvez você esteja mais avançada do que eu pensava, quase lá.

			Ela bateu de costas, me forçando a pular antes que ela me esmagasse. Eu caí de lado com força, minhas costelas cederam sob meu peso. Gyiu’rak lançou-se sobre mim e eu rolei em direção ao fogo, agarrei uma das toras que estalava lá dentro e joguei em seu rosto.

			Faíscas da madeira crepitante cuspiram em seus olhos, e ela soltou o rugido de um tigre, seus braços disparando em outro ataque. Eu me abaixei e a empurrei para o fogo.

			Um arco de azul prateado passou por mim. Edan, empunhando a adaga de meteorito. Ele disparou em direção ao fogo e mergulhou a lâmina no peito do demônio.

			Gyiu’rak gritou, seu corpo estremecendo de dor. Em uma tempestade de fumaça, ela desapareceu, girando de volta para dentro do amuleto do Shansen.

			A luta não acabara. Centenas de soldados nos cercaram. Severamente, me virei para encará-los. Edan e eu não tínhamos chance de derrotar todos eles, mas eu faria o que fosse preciso – para libertar Baba e Keton.

			— Matem os prisioneiros! — o Shansen gritou com seus filhos.

			Arcos erguidos, flechas apontadas para meu pai e meu irmão. O terror se apoderou de mim e saltei para protegê-los.

			Então, uma flecha escarlate familiar atingiu um dos filhos do Shansen na palma de sua mão. Outra flecha, depois outra, até que todos os três filhos caíram, gravemente feridos.

			
			Poderia ser? Eu estiquei meu pescoço, procurando por Sarnai.

			Cavalos passaram pelos portões, estourando além das chamas, seus cascos levantando brasas e cinzas. Mais flechas escarlates voaram e ouvi gritos e gritos, os últimos sons de soldados antes de caírem.

			Com os homens do Shansen distraídos, apressei Baba e Keton para um canto longe da briga.

			Puxei os sacos de arroz que cobriam os rostos de meu pai e irmão, mas no último momento decidi não levantá-los. Eu não queria que eles me vissem assim, mais demônio do que garota.

			— Fiquem aqui — eu disse, tocando o ombro de Keton, depois o de Baba. — Vocês estarão seguros aqui.

			— Maia? — Baba disse. — É você?

			Mordi meu lábio para não responder. Ouvi-lo chamar meu nome trouxe o fantasma de uma pontada no meu coração. Apenas o suficiente para fazer doer por um instante, então a sensação se foi.

			Voltei para a batalha para encontrar Lady Sarnai e Lorde Xina flanqueados por um pequeno batalhão de guerreiros.

			Eu nunca tinha visto Lady Sarnai em combate. Ela era mais rápida do que qualquer homem e tão forte. Nenhum dos soldados do Shansen poderia igualar sua habilidade com um arco; ela atirou em uma dúzia de homens, abrindo caminho para Lorde Xina atacar seu pai.

			Mas o Shansen, imbuído da força de um demônio, facilmente subjugou o homem que uma vez fora seu guerreiro favorito. Ele quebrou a lança de Xina ao meio, arremessou-a contra uma das paredes da fortaleza e soltou um rugido triunfante, mas tigre do que homem.

			Meus olhos seguiram o amuleto balançando sobre seu torso blindado. A obsidiana brilhava com a magia de Gyiu’rak e eu temia saber o que viria a seguir.

			
			O Shansen se virou para encarar a filha, que avançava sobre ele com o arco erguido.

			Soltando a lança quebrada de Lorde Xina, ele abriu os braços como se quisesse receber seu ataque. Ele esperou até que ela estivesse a vinte passos de distância antes de tocar em seu amuleto – e então, fundindo-se com Gyiu’rak, ele se transformou em um tigre, o pelo branco eriçando de sua pele humana.

			Eu tinha visto o senhor da guerra se transformar antes, mas Lady Sarnai não. Ela puxou as rédeas e dobrou o corpo para a frente, os ombros curvando-se para se preparar para o ataque do pai.

			Eu tinha que fazer algo! Mas eu estava do outro lado do campo de batalha, longe demais para ajudar.

			Com velocidade vertiginosa, o tigre a abordou. Seu cavalo guinou e Lady Sarnai tombou da sela, desaparecendo de vista. A maioria dos guerreiros teriam morrido instantaneamente e, no início, temi que Sarnai tivesse morrido. Então ela se levantou, lutando contra o tigre com as próprias mãos.

			O Shansen levou as garras à garganta dela.

			Pare! Eu gritei em seus pensamentos. Ela é sua filha. Você a ensinou a lutar assim.

			Um lampejo de hesitação cintilou em sua testa. Ele rosnou, mas estava ouvindo.

			Seu demônio distorceu seus pensamentos. Não a deixe assassinar sua filha.

			Enquanto eu falava com o Shansen, Lady Sarnai lutava para se afastar lentamente de suas garras e recuperar o equilíbrio.

			Mate ela! Gyiu’rak gritou do amuleto do Shansen. Os gritos do demônio superaram os meus e a hesitação na testa do Shansen desapareceu. Mate ela.

			As garras do Shansen pairavam no ar. Meu estômago se revirou de medo. Eu tinha certeza de que na próxima batida do meu coração Lady Sarnai estaria morta. Sua pata desceu, mas sua filha rolou para longe e Lorde Xina atacou. O guerreiro cravou sua lança quebrada na lateral do Shansen.

			
			O tigre rugiu de dor, se contorcendo e se torcendo. Lady Sarnai ergueu sua espada. Ao contrário de seu pai, ela não hesitou. Mas era tarde demais. O Shansen saltou sobre o fogo e desapareceu.

			Imediatamente, as chamas diminuíram e Lady Sarnai cravou sua espada em seus restos. Não pude ver seu rosto, mas seus ombros se contraíram de frustração. Ela tinha perdido a chance de derrotar seu pai.

			Ela girou das brasas e caminhou até a bandeira que os homens do Shansen haviam hasteado. Ela quebrou o mastro sobre o joelho e rasgou a bandeira ao meio.

			— O Shansen recuou — declarou ela. — Fechem os portões!


			E ao seu comando, as portas do Palácio de Inverno trovejaram para fechar.

			A batalha acabara.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO VINTE E SETE

			Não foi uma vitória.

			Lady Sarnai sabia, assim como eu, que o Shansen apenas cedeu o Palácio de Inverno porque não tinha valor estratégico para ele. A menor das residências de Khanujin, foi construída durante tempos mais pacíficos com o propósito de abrigar a família real durante os invernos rigorosos de A’landi. Ele dependia de sua posição em um penhasco para suas defesas, e o quartel militar havia sido esvaziado de seus recursos durante a Guerra dos Cinco Invernos. Nem mesmo se conectava à importante Estrada das Especiarias.

			O imperador Khanujin cometeu um erro ao ficar aqui. O Palácio de Primavera ficava a apenas uma semana de viagem do Palácio de Inverno e, situado ao longo da costa leste de A’landi, era protegido pela marinha imperial e pelo exército de Jappor – o mais forte do país. Agora que Khanujin estava morto, ninguém poderia impedir o Shansen de conquistar a capital – e A’landi.

			Ninguém, eu queria dizer a Lady Sarnai, exceto ela.

			Seus três irmãos estavam acorrentados; suas flechas escarlates projetavam-se de suas mãos e pernas, costelas e ombros. Cada ferimento parecia calculado para causar forte dor, mas não para matar.

			Ela ignorou seus pedidos de perdão e recuperou seu arco de freixo de seu irmão mais velho.

			
			— Leve-os para a masmorra — disse ela a Lorde Xina. — Decidirei o que fazer com eles mais tarde.

			Aterrorizados pela magia demoníaca negra que haviam testemunhado, muitas das tropas do Shansen estavam dispostas a se comprometer com Lady Sarnai, que os havia liderado destemidamente na batalha durante a Guerra dos Cinco Invernos. Aqueles que não desertaram foram lançados na masmorra sem comida ou água. Alguns cuspiram nela, gritando: — Tenho mais honra do que seguir uma mulher!

			Eles também foram jogados na masmorra, mas com uma nota para os guardas cortarem suas línguas.

			Ninguém mais ousou questionar seu comando.

			Ao meio-dia, Lady Sarnai restabeleceu a ordem no Palácio de Inverno. Seus homens apagaram todos os incêndios e ela convocou os ministros sobreviventes do imperador para inventariar que armas poderiam ser recuperadas do arsenal e que comida o palácio tinha em seu celeiro e depósitos.

			— Ela é realmente incrível, não é? — Keton perguntou enquanto eu embalava a cabeça de Baba no meu colo. — Ainda mais assustadora do que eu me lembrava dela durante a guerra.

			— Sim, ela é. — Eu não queria falar sobre Lady Sarnai. Ver meu irmão e meu pai novamente, tudo que eu queria era memorizar seus rostos. Ouvir suas vozes e preencher as lacunas cada vez maiores em minha memória.

			As mangas de Baba estavam rasgadas e, quando as enrolei, vi vergões em seus braços.

			— Eles só nos machucaram quando resistimos — disse Keton fracamente. — Quando vieram para Port Kamalan, eu tentei lutar contra eles. Eles quase incendiaram a loja.

			Eu empalideci de raiva. Só de pensar em Baba sendo arrancado de sua mesa de trabalho, em soldados saqueando a loja que minha família se esforçara tanto para manter, em ver meu pai e meu irmão acorrentados e em Keton, que acabara de recuperar a capacidade de andar, empurrados e chicoteados – como o Shansen ousara!

			
			— Sinto muito — eu sussurrei. — Isto é minha culpa.

			Keton tocou meu braço, em sinal de perdão, mas pude ver as perguntas se formando em sua cabeça, evidenciadas pelo vinco de sua testa. Por que isso era minha culpa? Por que eu era tão importante que o Shansen tivera que enviar soldados a Port Kamalan para capturar a ele e Baba? Essas perguntas eu não estava pronta para responder.

			Pressionei meus lábios com força e escondi minhas mãos nos bolsos.

			Para meu alívio, Edan apareceu.

			— Os apartamentos principais no pátio sul não foram afetados pelo fogo — disse ele calmamente. Ele parecia cansado; usar magia o tinha drenado mais do que ele estava disposto a deixar transparecer. — Vai ser mais quente lá para o seu pai.

			Os olhos de Keton se arregalaram, reconhecendo Edan pelas histórias que eu havia contado sobre ele, mas não era hora para apresentações.

			Juntos, Edan e eu erguemos Baba e o carregamos para dentro. Encontramos uma cama em uma das câmaras dos ministros e, quando colocamos Baba nela, seus olhos semicerrados se abriram.

			Ele agarrou meu braço. — Maia.

			Eu vacilei e mantive meus olhos baixos, esperando que Baba não os notasse se eu ficasse nas sombras.

			— Você está seguro, Baba — disse. — O Shansen se foi. Lady Sarnai conquistou o Palácio de Inverno.

			— E o imperador?

			Eu hesitei. — Morto.

			— Morto. Tantos mortos. — Os olhos de Baba ficaram vidrados e fixaram-se no teto. Ele não disse nada por um longo tempo. — Que os deuses cuidem dele.

			
			Ele começou a se sentar. — Quem está atrás de você?

			Edan havia retornado com uma chaleira de bronze fumegante.

			— Baba, Keton… — comecei. — Este é Edan, o Lorde Feiticeiro de Sua Majestade.

			— Ex-Lorde Feiticeiro — disse Edan, limpando a garganta.

			Em qualquer outro momento, eu poderia ter sorrido com o quão nervoso Edan parecia, mas não hoje. Ele pousou a chaleira para cumprimentar adequadamente minha família. Primeiro uma reverência a Baba, depois a Keton, que hesitou.

			— Temos a mesma idade — disse meu irmão. — Pare de se curvar. Por favor.

			Meu pai olhou para o feiticeiro com desconfiança. — Ah, sim, eu ouvi muito sobre você. Muitos acreditam que você é a razão da Guerra dos Cinco Invernos.

			Edan respirou fundo. — E eles não estariam incorretos — respondeu ele — senhor.

			— Então você é o único culpado pelas mortes dos meus filhos mais velhos. Pelos milhares de filhos que morreram e muitos mais que estão marchando para a morte enquanto conversamos.

			— Baba… — tentei interromper. Eu ofereci a ele a água. — Beba.

			Ao som da minha voz, os ombros de Baba tremeram.

			Ele deixou escapar um suspiro de remorso. — Estou cansado — disse ele por fim. — Guarde essas apresentações para outra hora. Eu desejo descansar.

			Seus olhos se fecharam, dispensando a todos nós.

			Com passos pesados, segui Edan e Keton para fora da sala. Meu irmão tocou meu ombro e disse, tão baixinho que apenas nós dois conseguíamos ouvir: — Foi uma semana difícil para nós dois. Vou ficar e falar com ele quando ele melhorar.

			Eu balancei a cabeça entorpecida, tentando esconder minha decepção.

			— Obrigada, Keton — eu disse, e o deixei para me juntar a Edan.

			
			— Não se preocupe, xitara. — Edan beijou minha bochecha. — Nunca fui muito popular entre os A’landanos, mas consegui conquistar os mais importantes.

			Forcei um sorriso, mas não era isso que me preocupava. Se Baba não confiasse em Edan por sua magia, o que ele pensaria quando soubesse a verdade sobre mim?

			O que ele pensaria, quando descobrisse que sua filha era um monstro?

			

			• • •

			Após a batalha, o cadáver de Khanujin foi esquecido. Suas vestes imperiais estavam em farrapos, a capa encantada que fiz para ele quase irreconhecível sob a sujeira, sujeira e sangue. Quando vi o cadáver do imperador contaminado e esquecido, o ressentimento que uma vez tinha por ele se desvaneceu.

			— Ele merece ser enterrado — eu disse. — Muitos o amavam… embora não soubessem o quão cruel ele poderia ser.

			— Ele não era um bom homem — concordou Edan — ou um grande governante, mas se importava com seu país o suficiente para fazer sacrifícios por ele.

			Ele se agachou ao lado de seu antigo mestre. O sorriso de escárnio que costumava torcer a boca do imperador havia se tornado uma linha suave, e ele parecia mais majestoso agora que estava pálido e cinzento pela morte.

			Entre os talismãs em seu cinto, avistei o velho amuleto de Edan.

			Edan o pegou e segurou, passando o polegar sobre o falcão gravado na superfície de bronze. Achei que ele poderia ficar com ele, mas depois de uma longa pausa, ele colocou o amuleto de volta no cinto de Khanujin.

			— Mesmo sem o juramento, eu me senti na obrigação de protegê-lo. Prometi a seu pai que protegeria A’landi. Eu falhei com os dois.

			
			— A’landi ainda não caiu — respondi. — Não vamos deixar.

			Edan assentiu e começou a pegar minha mão novamente, mas a chegada de Lady Sarnai e sua comitiva de soldados interrompeu tudo o que ele estava prestes a dizer. A filha do Shansen era forte como qualquer rei, uma mão no quadril e a outra no punho da espada.

			— O que vocês dois estão fazendo aqui? Com isso… — Lady Sarnai não conseguiu reconhecer o imperador morto. Sua expressão endureceu para nós. — Há trabalho a ser feito. Tornem-se úteis.

			Ainda ajoelhada ao lado de Edan, me levantei. Eu não me importei em olhar para ela.

			Sem dúvida, esperava-se que eu obedecesse imediatamente, mas fiz o contrário. — Ele merece ser enterrado, Alteza. Você não pode deixá-lo aqui para apodrecer.

			— Quem é você para dar comandos?

			— Ele era o imperador — raciocinei. — O que quer que seja que você sinta por ele, ele morreu por A’landi.

			— Uma morte desonrosa — ela cuspiu. — Seu exército foi massacrado. Ele se permitiu ser feito prisioneiro…

			— Você preferia que ele tivesse fugido? — Eu rebati. — O imperador Khanujin não era um grande homem, mas não era um covarde. Ele escolheu ficar com seu país até o fim.

			Considerando que você não o fez, eu não disse.

			O rosto de Sarnai escureceu com o insulto que eu deixei intencionalmente pairando no ar.

			— Lavem e limpem ele — ela ordenou a seus homens. Como se fosse uma reflexão tardia, ela acrescentou: — Alfaiate, faça para ele uma mortalha adequada para o enterro.

			Ela mal me olhou enquanto girava sobre os calcanhares. Algo esvoaçou atrás dela, mesmo enquanto ela tentava afastá-lo.

			
			Meu pássaro.

			— Venha comigo — eu disse a Edan, e nós a seguimos até a câmara de audiência do Palácio de Inverno, que Lady Sarnai fez para ela simplesmente colocando seu arco na mesa de pinho. Os ministros sobreviventes de Lorde Xina e Khanujin já estavam lá, esperando por ela.

			— Tamarin — ela disse, carrancuda quando percebeu que a havíamos seguido, sua irritação aumentou pelo fato de que seus ouvidos de caçadora não tinham nos ouvido.

			Ela cruzou os braços. — Achei que tivesse lhe dado ordens para trabalhar em um manto funerário para seu Khanujin.

			Em vez de responder, assobiei baixinho e o pássaro de pano, que voava pelo corredor, voou até minha palma.

			A filha do Shansen fungou. — Então o pássaro é seu. Eu deveria ter adivinhado. O problema parece segui-la aonde quer que você vá.

			Eu endireitei os ombros corajosamente. — Quando marcharemos para Jappor?

			— Marcha para Jappor? — ela repetiu. Todo o conselho olhou para mim como se eu fosse louca.

			— A janela para salvar A’landi está se fechando — eu disse. — Nós temos de ir agora.

			— E por que eu salvaria A’landi? — Sarnai rosnou. — O imperador está morto, milhares de seus homens estão mortos. Não vou jogar fora mais mil vidas quando não houver esperança de vencer meu pai. — Ela se virou. — Nós recuamos para o oeste, levaremos nossos sobreviventes conosco.

			— Mas...

			— Nações ascendem e caem. O feiticeiro deve saber disso melhor do que ninguém.

			— Você está com raiva — eu disse. — Você tem o direito de estar. Khanujin tirou muito de você. Ele também tirou muito de mim, de todos nós. Mas pense no que acontecerá com A’landi caso seu pai se torne imperador. Você mesma disse que ele não é o homem de quem você se lembra, que foi corrompido por seu demônio. O que impedirá Gyiu’rak de se tornar a verdadeira governante de A’landi?

			
			Os ombros de Sarnai ficaram tensos. — Não podemos vencer o exército do meu pai. Com Khanujin morto, se o Shansen se declarar imperador, o exército em Jappor estará ao seu lado. Os outros senhores da guerra não ousaram se levantar contra ele.

			— Você pode convocá-los para nos ajudar?

			— Não há tempo suficiente — respondeu Lorde Xina. — O Shansen chegará a Jappor em questão de dias. Ele terá o controle do exército imperial. 

			— Gyiu’rak terá controle sobre o exército imperial — disse Lady Sarnai com firmeza. — Seu poder sobre meu pai fica mais forte a cada dia. Assim que o preço do sangue for pago, estará completo.

			— Achei que o preço do sangue fosse a vida do imperador.

			— A vida do imperador, sim. — A voz de Lady Sarnai tornou-se oca. Suas cicatrizes brilharam pálidas sob a luz aquosa. — E dez mil outras.

			Meu estômago afundou. Isso não era apenas novidade para mim, mas também para os ministros. Houve um silêncio chocante e então todos começaram a falar ao mesmo tempo. Sarnai ergueu as mãos e bateu com a bota no chão de madeira.

			— Chega! Para meu pai, não é nada. Milhares já morreram na Guerra dos Cinco Invernos. Ele vê isso como uma chance de depor uma dinastia corrupta e começar a sua própria. Já lutei o suficiente para saber quando devo recuar e quando devo continuar lutando. Não há como vencermos Gyiu’rak.

			— Discordo, Alteza — disse Edan.

			A voz de Lady Sarnai estava dura. — Então nos ilumine, feiticeiro. Como meu pai pode ser derrotado? 

			
			— Ele precisará de alguns dias para se recuperar do ferimento — argumentou Edan. — A marinha imperial e o exército de Jappor vão resistir ao seu governo; a Guerra dos Cinco Invernos não foi há muito tempo para que eles se esqueçam que ele era o inimigo. Eles vão tentar defender o Palácio de Primavera dele. Mas seu demônio será ainda mais forte em Jappor, dada sua proximidade com o Norte. Eu diria que temos uma semana. Duas, no máximo, antes da queda da capital.

			Os olhos de Lorde Xina, escuros como pedras negras cintilantes, se voltaram para Edan. — E por que devemos confiar em você? Você, cuja lealdade pode ser comprada...

			— Comprada? — Edan repetiu. — Você acha que eu queria ajudar Khanujin a lutar contra o Shansen? Separar seu país na guerra? Fui obrigado por um juramento que não pude quebrar. Eu não tive escolha. Os homens do Shansen têm escolha; eles o seguem apenas por medo, não por lealdade. Mostre a eles que devem lutar por você, para salvar seu país.

			— Eles temem Gyiu’rak — Lady Sarnai disse densamente. — Ninguém pode impedi-la.

			— Eu posso — eu falei, minha voz mortalmente calma. — Eu sou como ela. Um demônio.

			A sala ficou em silêncio. Os ministros cambalearam para trás – como se a distância os tornasse mais seguros de mim. Algumas orações ou maldições murmuradas. Lorde Xina apontou sua lança diretamente para minha garganta.

			Ignorei todos eles e olhei fixamente para a filha da Shansen. Se minha admissão a surpreendeu, ela não demonstrou.

			— Feiticeiro, diga-me por que eu não deveria mandar executar a alfaiate.

			A surpresa cintilou na testa de Edan. Lady Sarnai e ele nunca se deram bem; ela nunca havia procurado sua opinião antes.

			— É verdade que a alfaiate imperial foi amaldiçoada a seguir o caminho dos demônios — ele disse calmamente. — E é verdade que, no devido tempo, suas ações não serão mais as de Maia Tamarin, mas do monstro dentro dela. No entanto, acredito que mesmo como um demônio, ela fará tudo o que puder para proteger A’landi.

			
			Por mais grave que Edan soasse, sua fé em mim aqueceu um pouco do gelo ao redor do meu coração. Mordi meu lábio, esperando que Sarnai acreditasse nele. 

			O ministro de guerra se levantou. — Isso é absurdo. Não podemos permitir um demônio em nosso meio. Prenda-a imediatamente. Lorde Xina, eu imploro que escute a razão... 

			— Este é o meu exército para comandar — Lady Sarnai disse bruscamente. — Não de Lorde Xina. Dou este aviso uma vez, Ministro Zha, e apenas porque você é novo em meu governo.

			Enquanto o ministro se encolhia, o olhar frio de Sarnai voltou para mim. — Amanhã de manhã, vou anunciar se marcharemos ou não para Jappor. E eu vou decidir o destino de Maia Tamarin. Você está dispensada.

			

			• • •

			— Você acha que ela vai mudar de ideia?

			Edan sabia que eu não estava perguntando se Lady Sarnai pouparia minha vida, mas se ela veria sentido em marchar para Jappor.

			Ele considerou minha pergunta. — Ela é uma guerreira brilhante, mas uma líder inexperiente. O Shansen nunca deu a ela o comando de suas tropas durante a Guerra dos Cinco Invernos. Ela tinha apenas quatorze anos quando a guerra começou, muito jovem e admirada com a reputação e a força de seu pai. Agora que ela deve lutar contra ele, é difícil prever o que fará ou não.

			Pensei em como o Shansen hesitou antes de atacar Sarnai. — Você acha que ele a amava?

			
			— Antes de Gyiu’rak o corromper? Talvez, à sua maneira. Mas o Shansen sempre amou o poder acima de tudo. Ele viu o potencial de Sarnai e prometeu a ela o comando de seus exércitos quando ela atingisse a maioridade.

			— Ele também prometeu que ela não teria que se casar — eu disse, lembrando o que a própria Lady Sarnai me disse há muito tempo.

			— Ele comprou a lealdade dela. Ela o serviu e realmente acreditava que ele poderia tornar A’landi melhor ao depor o imperador Khanujin. Mas quando ele começou a lidar com Gyiu’rak, seu relacionamento foi envenenado. E quando a trégua foi selada e ele a enviou para se casar com o imperador, sua fé nele foi completamente destruída.

			— E sua fé em A’landi também — eu murmurei com uma carranca. — Como posso ajudá-la? Precisamos de mais homens e temos tão pouco tempo.

			Eu pausei. A bandeira do imperador estava diante de mim. Eu pretendia costurá-la em um manto funerário, mas outra ideia estava me incomodando.

			— O pássaro que fiz para encontrar você, e Lady Sarnai. Eu posso fazer mais. Centenas mais. — Eu engoli, tocando meu amuleto. As metades de nogueira pareciam ocas sob minha palma. — Só espero me lembrar de como costurar. — Eu olhei para minhas garras e estremeci.

			Edan pegou uma das pontas do banner, então nós o seguramos juntos.

			— Eu vou te ajudar — ele disse.

			Começamos a trabalhar, cortando o banner em cem quadrados. Edan dobrou e eu costurei. Eu só conseguia dar os pontos mais básicos, aqueles que mamãe me ensinou quando eu era menina. Foi o suficiente.

			Em cada pássaro, costurei um fio com restos de meu tapete encantado para dar-lhes o dom de voar. Os fios estremeciam enquanto eu trabalhava, acordados pela magia vibrando em meu sangue.

			
			Por que tão egoísta, Maia? Você não precisa de pássaros para vencer a guerra. Você tem poder suficiente para derrubar o Shansen. Se você se sacrificar, você salvará milhares da morte. Isso não é honroso?

			Mordi meu lábio com tanta força que começou a sangrar.

			— Você está bem? — Edan perguntou, parecendo preocupado.

			 Se eu pudesse salvar A’landi cedendo — hesitei, olhando para minhas mãos; no que costumavam ser minhas mãos — me transformando completamente em um demônio, eu não deveria? Ninguém teria que lutar. Eu poderia salvar a vida de incontáveis homens e mulheres.

			— Se você desistir, Maia, você não será mais você mesma. — Ele arrancou a agulha dos meus dedos trêmulos. — Espere um pouco mais. Por A’landi. Por mim.

			— Temo que isso me deixe louca — confessei. — Há tanta raiva em mim. Eu não consigo controlar isso. — Fechei os olhos com força, desejando poder afastar todas as memórias horríveis do que fiz desde que Bandur me amaldiçoou. Essas memórias eram muito mais nítidas do que qualquer coisa da minha vida anterior.

			— E se eu te esquecer de novo? — Eu sussurrei. — E se eu…

			— Me atacar? — Edan respirou fundo. — Você pode. Feiticeiros e demônios são inimigos naturais.

			Vendo minha reação de horror, ele me beijou suavemente. — Se você me esquecer, vou encontrar uma maneira de fazer você se lembrar novamente. E se você me atacar — ele espalmou minha mão contra seu peito — eu vou te abraçar até você parar. 

			Eu não estava convencida, mas Edan não havia terminado.

			— Eu acredito no que disse ao Mestre Tsring, sobre você ser boa. — Seus dedos escovaram meu cabelo, afastando-o dos meus olhos e para o lado do meu rosto. — Todos os dias você está mudando. Você parece cada vez mais com um demônio, e sei que a voz dentro de você está ficando mais forte. Mas seu coração é seu, Maia. Isso não vai mudar enquanto você se agarrar a isso.

			
			— Eu espero que você esteja certo.

			— Sei que estou. — Seu olhar caiu para minha crescente pilha de pássaros de pano. — Você acreditaria em mim se eu dissesse que a conhecia? A princesa Kiatana que dobrou mil grous?

			— Você não é tão velho assim!

			Ele fez uma careta para mim. — A história não é tão antiga assim. Eu encontrei Shiori apenas uma vez, e brevemente, mas ela não era tão diferente de você. Mesmo quando uma terrível maldição caiu sobre ela, ela permaneceu forte. Seus pássaros de papel trouxeram esperança. 

			Ele pressionou minha mão contra seu coração. — Você não está sozinha, Maia. Nem agora, nem nunca.

			Seu pulso batia continuamente contra a minha palma. Eu balancei a cabeça e juntei o primeiro lote de meus pássaros de pano na minha túnica. Os fios vermelhos costurados em suas asas brilhavam ao luar.

			Apoiei-me em Edan enquanto subia no parapeito da janela, agachando-me diante da vasta vista das florestas e do oceano abaixo do Palácio de Inverno. Ainda segurando seu braço, me virei para encará-lo.

			— Para dar sorte — disse ele, sua respiração fazendo cócegas no meu nariz antes de me beijar.

			Eu pulei para o céu, uma rajada de ar me impulsionando mais e mais alto. Lá, entre as nuvens, me suspendi o máximo que pude – como se estivesse na água.

			— Eu não estou sozinha — eu repeti. — E nem tudo está perdido.

			Abraçando os pássaros, forcei um pequeno sorriso. Quase um consolo, sem o riso do sol, meu corpo não podia sentir o frio da noite sobre minha pele, e sem as lágrimas da lua, meu coração não fraquejava por nada. Principalmente no futuro inevitável, ao custo de salvar A’landi – eu morreria.

			
			Sentindo que estava prestes a cair, levantei meu amuleto e pressionei meus lábios na rachadura do vidro, liberando a mais ínfima gota do sangue das estrelas, apenas o suficiente para banhar meus pássaros em sua luz.

			Então, contra a foice branca da lua, eu lancei meus braços, enviando os pássaros para encontrar alguém que pudesse lutar pelo futuro de A’landi.
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			CAPÍTULO VINTE E OITO

			Entre as ruínas do santuário no Palácio de Inverno, o imperador Khanujin foi enviado aos céus. Nenhum sacerdote ou monge estava presente para presidir a cerimônia – apenas os soldados de Lady Sarnai e os poucos ministros que sobreviveram ao ataque do Shansen. Eles construíram uma pira modesta de tijolos cor de ferrugem e se ajoelharam diante do imperador assim que o colocaram sobre ela.

			 Edan não compareceu ao funeral. Quando perguntei o motivo, ele respondeu: — Esses ritos são algumas das tradições mais antigas de A’landi, destinadas a homenagear Khanujin e desejar-lhe uma passagem segura para seu lugar entre os deuses. Feiticeiros e religião nunca estiveram em harmonia um com o outro. Seria um insulto a ele e ao seu povo se eu participasse.

			Curvei-me com Keton e Baba para prestar meus respeitos, então demorei alguns momentos, observando o vento tirar as cinzas do imperador da pira. Meus dedos estavam doloridos de costurar a noite toda.

			 Depois de fazer centenas de pássaros com Edan, eu participei da tarefa de confeccionar as vestes funerárias do imperador Khanujin. Eu usei seu estandarte, junto com quaisquer restos que pude encontrar no palácio – cortinas e toalhas de mesa velhas, até mesmo os sacos de arroz usados para cobrir os rostos de Baba e Keton – para costurar meus pássaros, e sem minha tesoura, eu não poderia transformar cobertores de linho grossos em seda.

			 Apenas o que sobrou foi para as vestes de Khanujin. Então, o imperador foi enterrado como um aldeão. Nenhum bordado, nenhuma joia cravejada no pano humilde, nenhum ouro incrustado ou brocado. Nem mesmo um pedaço de seda.

			
			 Ninguém disse uma palavra sobre isso.

			 — Onde você vai? — Keton me perguntou. Quando me virei, ele se encolheu. — Seus olhos, Maia. Eles estão vermelhos desde ontem. Você...

			 — Eles estão apenas injetados — menti rapidamente, afastando sua preocupação com a mão enluvada. Um véu de inquietação caiu sobre mim. Meu irmão costumava me dizer que eu era uma péssima mentirosa, e eu tinha sido. Mas as coisas mudaram.  Eu tinha mudado.

			 Corri na frente para evitar suas perguntas. Mas, enquanto meu irmão seguia, não pude deixar de ouvir suas passadas quietas, a derrapagem graciosa de sua bengala de um passo para o outro. A última vez que o vi, ele estava apenas começando a tentar andar novamente.

			Meu peito se apertou. Não muito tempo atrás, tudo que eu desejava era ver Baba e Keton para poder abraçá-los. Mas agora que estávamos juntos, tudo que fiz foi manter distância. Eu não sabia o que dizer a eles que não fosse uma mentira.

			E como isso me doeu.

			Eu diminuí meus passos e caminhei ao lado do meu irmão. Minhas mãos afundaram nos bolsos, as luvas graduais que fiz mal escondendo minhas garras.

			— Não tenho dormido bem — disse finalmente, numa tentativa insuficiente de explicação.

			 — Nem eu — Keton inclinou a cabeça, ouvindo as chamas ainda crepitando da pira funerária. — Eu ouvi que Lady Sarnai realizou um conselho de guerra ontem. Você acha que os rumores de uma marcha para Jappor são verdadeiros?

			Essa era a razão pela qual eu queria vê-la. — Eu não sei.

			
			 — Há homens dispostos a lutar — disse Keton. — Eu vou lutar.

			Mordi meu lábio, tentando ignorar a onda de alarme subindo à minha garganta. — Não, você deveria ficar aqui. Com os feridos.

			Keton franziu a testa para mim, e eu desejei poder retirar minhas palavras. — Minhas pernas estão ficando mais fortes, Maia. Posso não ser tão rápido quanto os outros, mas posso lutar...

			— Você já lutou. Você já viu muita guerra.

			— Diz minha irmã mais nova — ele repreendeu. — Eu não sabia pelo que estava lutando naquela época. Agora eu sei. Os outros soldados sentem o mesmo.

			— Pelo que você está lutando?

			 — O imperador está morto e o Shansen está a meio caminho da capital. Você viu o demônio dele — Keton engoliu em seco. — Se não defendermos A’landi contra ele agora, os céus nos ajudem. Estamos condenados.

			 Como poderia dissuadi-lo sem roubá-lo da mesma oportunidade que desejava para mim – ajudar a salvar nosso país?

			 Eu queria que Lady Sarnai marchasse para a batalha. Eu queria que ela derrotasse seu pai, matasse Gyiu’rak e a enviasse cambaleando para o submundo.

			Dez mil vidas! Como poderia um homem desejar tanto o poder que barganharia a vida de seu povo em tal comércio?

			Eu relaxei minha mandíbula, controlando minha ira. Quando olhei para meu irmão e vi o fogo em seus olhos, reconheci a mesma determinação que queimava dentro de mim.

			— Vou encontrar Lady Sarnai — foi tudo que consegui, colocando a mão em seu ombro. — Cuide de Baba.

			

			• • •

			
			Nem Lady Sarnai nem Lorde Xina compareceram ao funeral, mas eu sabia onde encontrá-la. Ela dormia do lado de fora, perto da cozinha, dando aos feridos os cuidados dos quartos limitados do palácio.

			Eu a ouvi antes de vê-la, lutando com Lorde Xina. Eles estavam tão absortos em sua partida que mal me notaram, e eu deslizei para trás de um pilar para assistir.

			Sarnai ainda não havia tirado sua armadura. Devia ter um terço do seu peso, mas ela a carregava com orgulho, com os ombros retos e o suor brilhando na testa. Lorde Xina tinha pelo menos o dobro do seu tamanho, mas ela se movia com uma graça mortal, seu bastão de luta dançando no ritmo da batalha da mesma forma que meus dedos costumavam dançar com uma agulha. Vendo uma abertura no lado de Lorde Xina, ela o cutucou no joelho e chicoteou sua vara para enganchar seus tornozelos e trazê-lo de costas.

			— Você ficou lento, Xina — disse ela antes de ajudá-lo a se levantar. — Você vai se matar se continuar se arrastando como um urso.

			 — E você ficou fraca, Sarnai. Então, se eu me movo como um urso, pelo menos não uso minha espada como um machado. O que aconteceu com o seu treinamento?

			Em vez de pegar sua mão para se levantar, Lorde Xina puxou-a para baixo e, pela primeira vez, ouvi Lady Sarnai rir. Ele nunca foi bonito, mas depois de seu tempo na masmorra de Khanujin, seu rosto se tornou uma colcha de retalhos de pesadelos: seus dentes da frente racharam, seu nariz quebrou e seu lábio superior rasgou. No entanto, a maneira como eles se olharam deixou meu coração pesado, e eu me afastei da cena, dando a eles um momento de privacidade.

			Quando finalmente olhei de novo, eles se sentavam juntos ao lado de uma fogueira acesa em uma cova de tijolos, usada para assar carne. Eles não estavam sozinhos.

			
			Edan tinha chegado antes.

			— Se você veio implorar pela vida da alfaiate, é tarde demais — disse Sarnai, mal reconhecendo-o enquanto enxugava o suor das têmporas. — Já me decidi. Ela não pode ter permissão para viver.

			— Então você não é a guerreira que conheci durante a Guerra dos Cinco Invernos, Sua Alteza.

			— E você não é o feiticeiro que eu conheci — Sarnai respondeu. — Talvez eu devesse executar você também. Afinal, o que você pode oferecer agora?

			Edan ergueu seu cajado de nogueira e a fogueira disparou, assumindo a forma de um falcão. Só se eu olhasse de perto poderia ver o suor brilhando na nuca de Edan. Tal exibição teria sido tão fácil quanto respirar para ele antes, mas agora exigia muito esforço.

			 — Você não vai derrotar seu pai sem Maia Tamarin…

			— Ela vai ficar no Palácio de Inverno — Lady Sarnai disse sobre ele, surpreendendo até a mim com a mudança repentina. — Isso é mais misericórdia do que ela merece.

			 Edan começou a falar, mas dei um passo à frente e interrompi: — Leve-me com você para Jappor. Eu daria minha vida para salvar A’landi. Para salvar minha família.

			 Todos os três olharam para cima, surpresos por eu ter conseguido me aproximar deles. Eu tinha sido muito mais desajeitada antes, como Maia, ou me tornar um demônio me deu o dom de pegar todos desprevenidos?

			 O olhar de Lady Sarnai perfurou o meu. — Seu feiticeiro já defendeu o seu caso. Acredito que junto com a perda de seus poderes vem a perda de sua razão. A única razão pela qual você ainda está livre, alfaiate, é pelo que você fez por mim e por Xina no Palácio de Outono. — Ela fez uma pausa deliberada, então eu entenderia que até mesmo generosidade era mais do que eu merecia. — Mas você não vai deixar o Palácio de Inverno.

			
			 — Você não pode me manter aqui — eu disse, o tom de minha voz afiado como uma faca.

			 Com isso, Lady Sarnai enrijeceu. Lorde Xina alcançou sua espada, mas ela o deteve.

			— Não vou? — disse ela, levantando-se. Seu longo cabelo preto, solto de suas tranças de guerreiro, voava atrás dela. — Edan diz que seu coração ainda é bom, mas eu conheço demônios toda a minha vida. A semente de toda magia está enraizada na ganância.

			 — Eu não acredito nisso.

			 Ela zombou de mim. — Era o que meu pai dizia. Você sabe, ele ainda era um jovem quando o velho imperador, Tainujin, uniu A’landi. Todo Shansen deve deixar sua marca por meio da guerra, e meu pai preocupava-se com o fato de que, com um país unido, haveria poucas chances dele trazer honra ao seu nome.

			— Meu pai ansiava pela guerra. Não era sua intenção dividir A’landi em dois. Longe disso. Mas ele estava com raiva porque tantas vitórias do meu avô para Tainujin foram atribuídas ao Lorde Feiticeiro, e ele jurou que o mesmo não aconteceria com ele.

			— Gyiu’rak veio até ele, oferecendo-se para ajudá-lo a derrotar o feiticeiro de Tainujin e usurpar o trono, por um preço.

			 — Dez mil vidas.

			 — Sim — Lady Sarnai disse severamente. — Eu estava lá naquela noite, foi a primeira vez que vi um demônio. — Ela olhou para o fogo. — Meu pai se recusou a pagar, mas ela plantou nele um desejo terrível, que não poderia ser apagado mesmo depois que ele assassinou Tainujin e seu herdeiro. Ele ficou ganancioso; ele queria o amuleto de Edan para que ele mesmo controlasse o feiticeiro. Mas Khanujin descobriu seus planos e os assumiu primeiro, e meu pai foi forçado a recuar para o Norte.

			
			Gyiu’rak espreitou nas florestas de lá e atacou-o quando voltou. Ela extraiu um juramento de sangue em troca de sua magia negra para derrotar Khanujin e seu feiticeiro e assumir o trono.

			Sarnai ergueu o olhar do fogo, seus olhos duros encontrando os meus. — Meu pai nunca mais foi o mesmo depois daquele dia. Durante a Guerra dos Cinco Invernos, eu mal percebi a mudança, mas lentamente... ele foi dominado pela sede de sangue. — Sua voz ficou grossa, suas feições se retorcendo com a memória de algo terrível. — Tentei mostrar a ele o que estava acontecendo com ele; eu implorei para ele parar. Mas ele não quis ouvir.

			 Eu engoli, entendendo do meu jeito como era boa a raiva. Eu ainda podia sentir sua doçura.

			 — Você não tem escolha a não ser me levar — eu disse calmamente. — Nenhum de vocês é páreo para Gyiu’rak.

			 As narinas de Lady Sarnai dilataram-se. — Você não ouviu nada do que eu disse? Eu não confio em você.

			Ela era sábia em não fazê-lo. Mal sabia ela, mas eu poderia facilmente ter entrado em sua mente, como Bandur fizera com Ammi, e forçado-a a fazer o que eu queria. A possibilidade flutuava em mim agora, turvando minha própria restrição com seu apelo. Mas eu me segurei.

			 — Se você está preocupada que eu te traia — eu disse — Edan tem uma adaga que pode ser usada contra demônios.

			 — Maia — sussurrou Edan. — Maia, já chega.

			 Eu fingi não ouvi-lo. — Ele a tem agora.

			Lorde Xina ergueu o braço, chamando Edan para entregar a arma. Relutantemente, ele a passou para o senhor da guerra, que, por sua vez, a deu para Lady Sarnai.

			 — Uma coisa de aparência comum — ela comentou.

			 Enquanto ela examinava a adaga, observando as linhas intrincadas esculpidas na bainha, eu continuei: — Devo começar a me voltar contra a causa de A’landi, segure o cabo e pronuncie a palavra “Jinn”. Isso desembainhará a lâmina. E então você deve perfurar meu coração... — Eu segurei meu amuleto, pois era meu verdadeiro coração agora, mais e mais a cada dia.

			
			 Havia uma rachadura na minha voz, mas eu não tinha acabado. — Eu estarei usando o último vestido de Amana quando eu lutar por você. O vestido do sangue das estrelas. — Minha garganta fechou. — É a fonte da minha força. Se você deseja me matar, você deve destruí-lo, assim como meu amuleto, e eu morrerei.

			Era óbvio, pela careta no rosto de Edan, que eu estava dizendo a verdade.

			— Você não deve culpar Edan por esconder isso de você. Ele acredita que ainda há algo bom em mim. Mas eu sei melhor.

			Pela primeira vez, ajoelhei-me diante de Lady Sarnai. — Agora você sabe como posso ser morta. — Pensei em meu último vestido, aquele que protegia minha alma das garras do demônio. — Deixe-me ajudá-la com Gyiu’rak.

			Para minha surpresa, ela se levantou ao lado da lareira e devolveu a adaga a Edan. Sem explicação, ela disse: — Vamos marchar para Jappor e você se juntará a nós. — Ela se demorou nas palavras, acrescentando: — Não me decepcione, Maia Tamarin. Se o fizer, juro pelos Nove Céus que não viverá para se arrepender.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO VINTE E NOVE

			Seguimos a linha costeira do oceano Cuiyan para cima e, gradualmente, o terreno se transformou em estepes e pastagens, ligeiramente cobertas de neve. Ventos violentos rasgavam a grama, o frio amargo assobiando em meus pulmões. À distância, pude distinguir as famosas florestas do norte – onde se dizia que os demônios se escondiam.

			Durante nossa marcha para Jappor, examinei o céu em busca de meus pássaros. Apenas um voltou, sozinho, o que fez meu coração afundar. Mas então eu vi mais, voando acima de um comboio de navios ao longo da costa norte do oceano Cuiyan. Barcos de pescadores com velas esfarrapadas, navios mercantes e, louvados sejam os deuses, uma frota de navios de guerra com a bandeira do dragão do imperador Khanujin.

			Os soldados vinham a pé, a cavalo, em carroças e em carruagens. Alguns traziam suas esposas e irmãs, que por sua vez traziam comida, cobertores, ferramentas para fazer arcos e lanças, para afiar adagas e espadas. A maioria nos encontrou graças aos meus pássaros, mas outros eram homens que Lorde Xina havia convocado. Os reforços chegavam por hora. No final do dia, centenas se juntaram às forças de Lady Sarnai.

			Eu vi o que as lutas na Guerra dos Cinco Invernos fizeram com Keton, como diminuiu a luz em seus olhos. Os rostos desses soldados eram iguais aos do meu irmão, endurecidos pela guerra. Agora eu os via com respeito e não com pena.

			
			Mas, ainda assim, como me senti cruel pedindo-lhes para lutar novamente.

			 — A vinda deles aqui não é mágica, é? — perguntei a Edan preocupada. — Eu não os forcei a vir, ou os convoquei da maneira que o Shansen tentou me convocar?

			— Não — ele me assegurou. — As pessoas sabem que um país unido é algo pelo qual se deve esperar e lutar, com ou sem um imperador.

			Entre a multidão de recém-chegados, vi um par de tranças familiares. O rosto de uma garota apareceu: bochechas cheias, olhos redondos e brilhantes e uma boca pequena e redonda.

			— Maia! — Com as bochechas vermelhas de excitação, a garota correu em minha direção, balançando um dos meus pássaros de pano pelo fio vermelho que eu costurei em suas asas para fazê-lo voar.

			Quando ela largou o pássaro na minha mão, eu o segurei perto. O fio, ainda quente com a magia, fez cócegas na base do meu polegar.

			— Você parece melhor — ela me cumprimentou calorosamente. Ela inclinou a cabeça para Edan. — O Lorde Feiticeiro foi capaz de ajudá-la?

			 Pela minha vida, não conseguia me lembrar do nome dela. Provocou a ponta da minha língua, como a seda que ficava escorregando para fora do meu alcance. Eu fiz uma careta. — Conseguimos ganhar algum tempo.

			A compreensão inundou seus olhos amáveis, e ela agarrou minhas mãos, ignorando a sensação de unhas afiadas e dedos empenados sob minhas luvas. — Sou eu, Maia. Ammi. Eu sou sua amiga.

			— Ammi — repeti, abraçando-a. O nome parecia familiar. Tópicos de uma fuga do Palácio de Outono e uma jornada por A’landi desenrolaram em minha memória. Essa garota era importante para mim, mas eu não conseguia entender por quê.

			Seus ombros relaxaram, um sorriso se alargando em seu rosto. Ela havia jogado uma grande trouxa sobre o ombro; ela parecia bem vestida, com um colete acolchoado e um par de calças grossas de lã.

			
			— Eu trouxe roupas e suprimentos extras… cumprimentos do Mestre Longhai. Deixei sua loja alguns dias depois de você. Assim que soube que você iria lutar contra o Shansen, soube que precisava ajudar. Posso não ser muito boa com uma espada, mas sou hábil com uma faca e um bom fogo. Os soldados precisam comer.

			— É o que eles fazem. — Eu olhei para as centenas de homens recém-chegados. — Eu temo que terá um trabalho difícil para você.

			 Peguei um de seus pacotes e fiz sinal para que ela me seguisse. — Venha, vou apresentá-la à minha família.

			

			• • •

			Ammi rapidamente se estabeleceu como nossa cozinheira-chefe. Ter mulheres no acampamento fez milagres para a moral dos soldados. Até Keton sorriu mais.

			— Uma barriga feliz faz um homem feliz — Ammi dizia. Eu esperava que a moral alta durasse. Estávamos nos aproximando do Palácio de Primavera.

			Havíamos marchado tanto que as solas dos sapatos de Keton estavam gastas, eu percebi. Ele nunca reclamou e não toquei no assunto enquanto caminhava ao lado dele, fazendo-lhe companhia enquanto empurrava Baba em uma carroça de suprimentos.

			— Você deveria ficar no Palácio de Inverno — tentei convencer meu pai. — Será mais seguro.

			— Onde meus filhos vão, eu vou.

			— Mas...

			— Não vou ficar para trás — insistiu Baba.

			Então, nós o trouxemos juntos. Ele dormia principalmente, ainda se recuperando de seu tempo no cativeiro do Shansen.

			— O que você acha que vai acontecer com as concubinas do imperador agora que ele está morto? — Keton perguntou, tentando ter uma conversa alegre comigo.

			
			— O imperador Khanujin não tinha concubinas.

			Meu irmão bufou. — Claro que ele tinha. Todos os imperadores tem. Aposto que ele manteve as mais bonitas no Palácio da Primavera. As mulheres de Jappor são famosas por sua beleza. É por isso que eles dizem que a capital nunca foi conquistada, porque as mulheres seduzem os inimigos de A’landi para a derrota.

			 — Mesmo se essa história fosse verdadeira, eu não acho que seus encantos funcionariam no Shansen — disse secamente.

			 O tom de Keton mudou, se tornando mais sombrio. — Talvez não. — Ele ficou em silêncio por um momento, antes de se livrar do que quer que o estivesse incomodando. — Sabe, eu gostaria que as batalhas pudessem ser travadas com potes de arroz em vez de espadas. Certamente ganharíamos se fosse esse o caso.

			Meu irmão nunca havia demonstrado muito interesse por comida antes. — Por que você pensa isso?

			 — Ammi disse que Jappor é a capital da melhor comida de A’landi. Nada igual no Norte, disse ela. Ela é uma ótima cozinheira, sua amiga.

			Eu inclinei minha cabeça em surpresa. — Você falou com Ammi?

			— Um pouco. Para agradecer a ela por seu bom trabalho. — Keton olhou de relance para Ammi, que estava abrindo caminho entre o exército, distribuindo xícaras de chá e bolinhos de arroz embrulhados em folhas de bambu. Então meu irmão limpou a garganta e um rubor inesperado tingiu suas bochechas. Ele imediatamente tentou mudar de assunto. — Por que o feiticeiro não está caminhando conosco?

			 Olhei para Edan, que havia se mantido meia dúzia de passos à frente durante toda a nossa marcha. Meus lábios franziram e eu não respondi. Keton sabia tão bem quanto eu a resposta a isso.

			Baba ainda estava desconfiando de Edan; ele agradeceu educadamente quando Edan veio nos ajudar a armar nossas barracas ou nos trazer comida, mas Baba nunca o convidou para ficar e comer conosco.

			
			Toda vez que tentei defendê-lo, um olhar sombrio passou pelo rosto de Baba. Fechava minha boca, seguindo o conselho de Edan de não dizer nada – para dar a Baba mais tempo. Mas, no fundo, eu tinha medo das perguntas que Baba faria se abordássemos o assunto da magia; eu temia que ele já soubesse no que eu havia me tornado.

			Meu irmão tinha uma aparência astuta, que eu nunca aprendi a ler.

			— Feiticeiro! — Keton chamou, acenando para Edan. — Por que você não anda conosco? — Meu irmão percebeu minha expressão assustada. — Não se preocupe, Maia. Eu serei legal. Edan! Junte-se a nós.

			Edan piscou, parecendo momentaneamente afetado pelo convite. Mas ele obedeceu.

			— Estávamos conversando sobre o Palácio da Primavera — disse meu irmão. — Conte-nos sobre lá. As mulheres são tão bonitas quanto dizem? Ou você prefere as mulheres do Sul?

			— Keton! — dei uma cotovelada em meu irmão, horrorizada. — Você andou bebendo?

			 Ele riu e eu escondi um sorriso quando vi a expressão de Edan. Eu nunca o tinha visto tão sem palavras.

			 — Tudo bem, tudo bem… conte-nos sobre o Palácio de Primavera. Por que fica tão ao norte?

			— A’landi nem sempre foi tão grande como agora — respondeu Edan. — Quando o primeiro imperador governou, o Palácio de Primavera era sua única residência, e ele o construiu no Norte para que os exércitos do Shansen pudessem defender A’landi da invasão. À medida que o império se expandia para o leste e para o sul, seus descendentes construíram mais três palácios como uma forma de dividir seu tempo entre o reino.

			— Só na época do Imperador Tainujin as pessoas começaram a se preocupar com a capital estar muito ao norte. Muito perto do território do Shansen, onde os nortistas eram mais leais a ele do que ao imperador. Essas preocupações acabaram sendo proféticas.

			
			Keton não disse nada, o que Edan deve ter confundido com desinteresse, pois a próxima coisa que disse foi: — Maia me disse que você lutou na Guerra dos Cinco Invernos.

			Uma sombra de repente caiu sobre os olhos de Keton. — Lutei no mesmo regimento dos meus dois irmãos. Eles eram soldados muito melhores do que eu. Finlei me disse que lutou com você uma vez. Disse que você derrubou cem homens com um golpe de seus braços.

			O rosto de Edan estava ilegível. — Isso foi há muito tempo atrás. Uma vida atrás.

			Os dois homens ficaram em silêncio. Eu andei entre eles, até que Keton murmurou uma desculpa para checar Baba.

			— Eu não deveria ter mencionado a guerra — disse Edan calmamente, depois que Keton saiu. — Isso foi um erro.

			— Você estava nervoso. Você não deveria estar, ele gosta de você.

			— Ele quer gostar de mim. Queria.

			— Fale com ele de novo — eu disse. — Significaria muito para mim se vocês dois se tornassem amigos. Ele é o único irmão que me resta. Vocês dois são minha família.

			— Maia... — a voz de Edan tremeu. — Você fala como se fosse...

			— Vou assumir o comando do carroção — interrompi, não querendo ouvir o final do que ele ia dizer. Meu coração podia estar entorpecido, mas ainda não estava morto, e eu o pouparia de qualquer dor que pudesse.

			— Tente de novo — eu disse. — Keton apreciará sua companhia.

			Com um aceno de cabeça, Edan saiu e foi falar com meu irmão. Olhei para Baba, sozinho, ouvindo o barulho dos meus sapatos contra a grama. Um som tão humano, apesar do enrolar das minhas garras a cada passo. Meus pés desejavam voar, mas reprimi o desejo e continuei andando.

			
			Poucos minutos depois, ouvi meu irmão rindo.

			— Ela fez o quê? — Keton exclamou. — Eu disse a ela para manter isso para si mesma. Não admira que você tenha visto através do disfarce dela.

			Embora meus ouvidos desejassem ouvir o que diziam sobre mim, concentrei-me na estrada à frente. Meu amuleto bateu no meu peito e pensei nos três vestidos que sacrifiquei tanto para fazer.

			O pouco que restava do meu dom de alfaiataria não era para costurar com agulha e linha, mas para criar um futuro, ponto por ponto, para as pessoas que eu amava. Esse futuro se manteria firme, mesmo enquanto eu me transformasse. Tinha que se manter, senão a escolha que fiz  – a escolha que o mestre Tsring me dissera que era inevitável  – seria em vão.

			

			• • •

			Dois dias depois, entramos nas Planícies do Norte. A leste ficava Jappor e a norte as florestas e bosques onde Lady Sarnai crescera.

			Lorde Xina treinou os soldados, ensinando-os a lutar como uma unidade enquanto testava sua força física e resistência. Edan ensinou-lhes o que sabia sobre demônios e fantasmas.

			— Fantasmas não podem empunhar armas físicas; eles não são rápidos como Gyiu’rak e não são inteligentes. Seu único meio de ataque é atrair você para eles. Eles vão falar em vozes que são queridas para vocês. Eles assumirão o rosto de seus entes queridos e conhecerão coisas que estão enterradas no fundo do seus corações. Não caiam nessas armadilhas. Não toquem nos fantasmas. Se o fizer, vocês se tornarão um deles, e seu espírito vagará para sempre entre os céus e o submundo, até que o demônio que você servir seja derrotado.

			
			Enquanto isso, sentei-me com as mulheres, descascando uma modesta recompensa de rabanetes e batatas que um dos fazendeiros havia trazido.

			As mulheres roubavam olhares para meus olhos e minhas mãos enluvadas e sussurravam nas minhas costas quando pensavam que eu não podia ouvir. Era fácil ignorar até que Baba viesse ajudar; então, rapidamente eu dava uma desculpa para sair. Eu não queria que ele visse os olhares que me davam e não queria finalmente ter que enfrentar suas perguntas. Eu não queria machucá-lo com a verdade, ainda não.

			Minha presença gerou fofoca no acampamento, então mantive a maior parte de mim para mim mesma, exceto quando me juntei ao conselho de guerra noturno de Lady Sarnai.

			— Quatrocentos homens — Lorde Xina disse severamente. — Não o suficiente.

			Eu queria gritar que era mais do que poderíamos esperar, mas Lady Sarnai foi mais rápida.

			— Sobrevivemos a probabilidades piores. As mulheres poderiam lutar. Várias delas expressaram o desejo de fazê-lo.

			— Elas não acrescentariam muito — disse Lorde Xina. — Você só as enviaria para a morte. Seu pai terá milhares de homens treinados.

			— Esta não é uma guerra entre exércitos. É uma guerra contra meu pai. Ele comanda seus soldados por meio do medo, por meio de sua aliança com Gyiu’rak. Assim que ele e o demônio forem derrotados, o exército se renderá. O desafio será matar Gyiu’rak. Por mais distorcido que meu pai possa ser, ele ainda é humano, com as fraquezas de um humano. Ele poderia ter me matado no Palácio de Inverno, mas não o fez. — Sua voz ficou suave, mas seu tom era duro. — Ele se lembra de mim.

			
			Eu respirei com dificuldade. Se não fosse por ver Baba e Keton diariamente no acampamento, eu também não me lembraria deles. Seus rostos estariam perdidos para mim, os sons de suas vozes eram uma canção familiar que eu tinha ouvido antes, mas não conseguia cantar.

			Eu tinha me esquecido das histórias de Sendo e o som da risada de mamãe. E as palavras que Finlei costumava dizer quando eu não tinha coragem ou fé em mim mesma.

			Tentei não entrar em pânico, mas a dor oca dentro de mim ficava mais aguda a cada novo dia.

			Esta noite, decidi. Eu contaria a Edan o que estava se escondendo em minha mente por dias.

			Rezei para que ele não me odiasse por isso.

			

			• • •

			Ao anoitecer, construímos uma aldeia de tendas no meio das planícies. Ainda não havia nevado, embora a grama sob nossas botas se enrugasse com o gelo e, a cada hora que passava, o frio do vento aumentava. Não havia muitas mulheres no acampamento; dormimos dentro de um punhado de barracas perto de Lady Sarnai. Poucos perceberam quando saí para visitar Edan.

			Eu mantive a mão em seu peito, observando a lenta estabilidade de seu coração. Não muito tempo atrás, eu costumava me preocupar com ele se tornando um falcão todas as noites, mas agora parecia uma memória distante. Ele não gritava mais em seus sonhos. Agora eu gritava.

			Às vezes, no meio da noite, ele pegava minha mão. Como eu gostaria que fosse sempre assim.

			Mas continuar Maia foi uma luta. A cada segundo, a cada minuto, a cada hora, eu lutava contra mim mesma para distinguir meus pensamentos dos do meu demônio. O sangue das estrelas manteve meu coração suficiente em mim para sustentar alguma ideia de quem eu era. Mas se eu perdesse aquele vestido…

			
			— Foi assim para você? — Eu perguntei quando Edan me acordou de um pesadelo. — Estar longe do seu juramento? Quando estávamos viajando e você sentia o puxão do amanhecer e do crepúsculo?

			— Foi diferente — respondeu Edan. — A batalha não era contra mim mesmo. Eu podia sentir minha magia me deixando, mas sabia que se reunir com meu mestre a traria de volta. Para você, sua magia está se voltando contra você… e…

			— E não há nada que eu possa fazer — terminei por ele desoladamente. — É só uma questão de tempo.

			Eu franzi meus lábios e encarei minhas unhas. Espessas, duras e afiadas. Até minhas juntas ficaram retorcidas, minha pele ficando escamosa e ressecada.

			— Como você acabou um falcão? — Perguntei de repente.

			— Talvez não devêssemos falar mais sobre isso, Maia. Você…

			— Eu quero saber — eu disse. — Estive pensando sobre a forma que assumirei. Saber vai me ajudar.

			Ele inspirou profundamente. — Demônios assumem a forma que tinham quando eram feiticeiros, mas nem todo demônio começou como um feiticeiro. Alguns demônios não têm forma espiritual e outros são poderosos o suficiente para assumir qualquer forma que escolherem.

			— Eu orei por uma criatura com visão aguçada — confidenciou Edan. — A minha estava ficando ruim de tanto ler ao luar. Os soldados não gostavam muito de velas.

			— Então, um falcão?

			— No início, quando descobri meu talento para a magia, um pousou na minha cabeça.

			— Na sua cabeça? — Por um segundo precioso, esqueci meus problemas e ri.

			
			Edan sorriu. — Eu tentei enxotá-lo, mas ele me seguiu pelo resto da semana, gritando tão alto que os outros meninos da minha tropa jogaram pedras nele. Eu não conseguia entender o que ele estava me dizendo antes, mas sempre achei que poderia me entender. Nunca mais o vi, mas nunca me esqueci. Não ficaria surpreso se um falcão fosse escolhido para mim.

			Eu não tinha ideia do que seria escolhido para mim. Nenhuma dessas criaturas tinha vindo até mim; na verdade, todas me temiam neste momento. Mas não disse isso a Edan.

			Eu tracei as linhas em suas palmas. — Estas últimas semanas foram difíceis para mim. Sem saber se você estava seguro, sem saber se meu país iria à guerra, sem saber se eu acordaria na manhã seguinte como Maia ou como outra pessoa. — Eu engoli, envolvendo os braços de Edan com mais força em volta dos meus ombros. — Mas agora eu sei que sou forte. Porque tenho alguém por quem ser forte, Baba, Keton.

			— E eu?

			— Especialmente você.

			Meus dedos subiram pelo seu peito até o pescoço, enrolando um cacho solto. Mas assim que o enrolei na minha unha, eu o soltei e olhei para nossas mãos, as dele em cima da minha, a curva de sua palma se encaixando perfeitamente nas costas da minha mão. Seus longos dedos cobrindo minhas afiadas garras negras.

			— Eu quero que você me prometa uma coisa — eu disse, tentando manter minha voz o mais uniforme que pude. — Eu melhorei desde que te encontrei de novo e vi minha família. Mas não vai durar. Eu posso me sentir escorregando um pouco mais a cada dia. Se eu… me tornar perigosa, você deve me impedir.

			— Maia…

			— Quando eu finalmente me tornar um demônio, Edan. — Um caroço endureceu na minha garganta, tornando doloroso falar. — Eu quero que você pegue o amuleto. Leve-o para o canto mais distante da terra e prenda-o com toda a magia que puder. Faça o que você tem que fazer, enterre-o, jogue-o no fundo do oceano, apenas certifique-se de que eu nunca o encontre novamente.

			
			— Que bem isso faria? — Edan disse gentilmente. — Você passaria todas as suas horas procurando por ele. Você está presa aos vestidos por dentro…

			— Um vestido. Só me resta um vestido. — Minha garganta parecia crua, mas eu pressionei. — Por favor, Edan. Eu não quero que o meu eu demônio tenha... que ela abuse de seu poder.

			Que ela machuque alguém mais do que já machucou.

			— A magia de um demônio não pode ser contida dessa forma, Maia. — A voz de Edan estava grave. — Nem mesmo para você.

			No fundo, eu já sabia disso. Mas eu esperava do mesmo jeito. — Então acabe comigo. Prometa.


			Eu balancei minha cabeça, evitando qualquer protesto dele.

			Ele deu um aceno entorpecido. — Se chegar a esse ponto, eu vou.

			Sem outra palavra, ele saiu da tenda. Levei todo o meu controle para não segui-lo. Eu esperei, com certeza ele voltaria em breve.

			Ele não voltou.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO TRINTA

			Lady Sarnai viu minha sombra do lado de fora de sua tenda antes que eu tivesse a oportunidade de me anunciar.

			— Não perca tempo, Tamarin. Entre.

			Ela estava enrolada em grossas camadas de pele de raposa e estreitou os olhos ao ver a pouca roupa que eu usava. O vento soprava pelas minhas finas mangas de musselina, mas eu não estava com frio.

			Sua tenda era espartana, mobiliada com uma vela cor de creme, um cobertor cor de vinho gasto e dois potes de bronze – um para água e outro para fogo. Seu arco estava em sua cama, ao lado de uma aljava de flechas recém-cinzeladas.

			— O que foi? — Seu tom era seco.

			— Eu vim pedir um favor a você — as palavras saíram roucas.

			Lady Sarnai largou sua espada, que ela havia acabado de começar a afiar — Você não está em posição de pedir favores.

			— Peço desculpas, Sua Alteza. Eu vou…


			Ela pigarreou — Passiva como sempre. Eu não sei como eu já tomei você por um homem. O que é que você quer?

			Meus ombros se endireitaram com seu insulto. — Pedi a Edan que me matasse se algum dia eu perdesse o controle. Mas eu não acredito que ele vá.

			Agora ela se inclinou para frente, interessada.

			Eu respirei fundo. — Eu quero que você conclua a tarefa se ele falhar.

			
			Uma sobrancelha elegante se arqueou e ela se sentou em um de seus baús, com as costas rígidas. — Eu soube o que você era no momento em que te vi. Eu sei disso desde que você me fez colocar aquele vestido maldito e quase me matou.

			Eu inclinei minha cabeça.

			— Mas nenhum demônio de verdade desistiria do segredo de como matá-la. É por isso que devolvi a Edan sua adaga. Por que eu deixo você viver. Mas seus dias estão contados, Tamarin.

			— Eu não estou…

			— Não me interrompa. Você não está certa e eu não terminei de falar. — Ela flexionou a mão da espada e sua carranca se aprofundou.

			— Eu disse a você o que a magia fez com meu pai — disse ela. — Eu o testemunhei se transformar do general mais leal do imperador em um traidor desejoso de poder acima de tudo. Ele pensa que está no controle do demônio ao seu lado, mas Gyiu’rak o enganou. Ela o sangrará até que ele seque; é a natureza dela, a natureza de um demônio. E eu vejo isso em seus olhos.

			Sua voz ficou fria. — Você não pode controlar isso se estiver fraca.

			Fraca? Minha voz de demônio balbuciou em descrença. Sim, você é fraca. Mas apenas porque resiste. Imagine, Sentur’na, o que você poderia fazer por A’landi se cedesse. Você realmente seria párea para Gyiu’rak. Você poderia…

			Vá embora.  Eu suguei a voz com minha mente. Eu não vou ouvir você.

			— Por que você voltou? — Eu perguntei a Sarnai. — Você disse que não havia chance de derrubar seu pai.


			— Não há — disse ela. — Mas é melhor eu liderar A’landi contra ele do que você.

			
			Era para ser um insulto, mas não vacilei. — Então você me deu um motivo para estar feliz com o que estou me tornando.

			Eu não dei a ela a chance de responder. Espiando o arco de freixo atrás dela, eu gesticulei para ele. — Quando eu estava me fazendo passar por você, seu pai disse que era uma prova da sua força.

			Lady Sarnai ignorou o arco e respirou fundo. — Meus irmãos foram treinados desde o nascimento para serem guerreiros, algo que eu queria acima de tudo. Meu pai disse que eu poderia treinar com eles se pudesse puxar seu arco. Ele sabia que era uma façanha impossível, mesmo para meus irmãos. Eu poderia atirar uma faca e acertar uma libélula a cem metros de distância e engolir os venenos que meus irmãos planejavam uns para os outros e não tinham efeito sobre mim, mas não tinha força suficiente para puxar o arco nem pela metade. Meu pai só pensava em mim como um peão para se casar.

			— Eu não conseguia. Então, juntei-me à minha mãe para aulas de bordado e dança, mas à noite, eu ia para a floresta e carregava troncos nas costas da floresta para o castelo para ganhar força.

			— Fiz isso por meio ano, até que minhas mãos suaves ficaram ásperas, minhas costas pararam de doer com o peso e meus ossos ficaram fortes. Quando meu pai descobriu que sua única filha, a Jóia do Norte, estava trabalhando duro no meio da noite, ordenou que o lenhador fosse enforcado. De que adiantaria eu para ele se minha beleza estivesse comprometida? Eu dificilmente poderia me tornar uma imperatriz se meu rosto tivesse cicatrizes e lascas marcassem minha pele.

			Ela tocou sua bochecha. Os hematomas violetas estavam desbotados, quase fantasmas contra o calor do inverno em suas bochechas. As cicatrizes branco-prateadas em sua pele estavam lá para ficar, lembretes proeminentes de seu encontro com meus vestidos, mas não eram o que deveria ter afugentado a elegância suave que ela já teve quando era jovem. Guerra e perda eram as culpadas por isso.

			
			Ela respirou fundo. — Mas eu roubei o arco do meu pai e puxei-o, facilmente, como se eu estivesse puxando uma faixa em volta do meu manto, e minha flecha cortou o lenhador.

			— Eu fui autorizada a me juntar aos meus irmãos a partir de então. Quando eu superei todos eles, meu pai me entregou a Lorde Xina para ser treinada — ela parou, franzindo os lábios. — Então, a Khanujin para me casar.

			Um longo silêncio caiu entre nós. Finalmente, eu o quebrei perguntando: — Você está aliviada por ele estar morto?

			— Khanujin não era um bom imperador. Nem mesmo um bom homem — ela se demorou, como se o que queria dizer em seguida a irritasse. — Mas pensei no que você disse, alfaiate, e havia verdade em suas palavras. Por mais que eu o odiasse, ele colocava A’landi antes de tudo. Agora que vejo, não tenho escolha a não ser respeitá-lo. — A expressão dela ficou sombria. — Então, sim, estou aliviada por ele estar morto, mas gostaria que não. Agora seus fardos caem sobre nós.

			Nós.

			— Talvez até nele, o imperador que ambas odiamos, tivesse algo de bom nele afinal.

			— Eu não iria tão longe — Lady Sarnai zombou. Mas, pela primeira vez, ela não tinha palavras duras a dizer sobre Khanujin.

			— Você é estranha, Tamarin — disse ela após uma pausa. — Talvez em uma vida diferente pudéssemos ter sido amigas. Mas não nesta.

			O que eu poderia dizer sobre isso? Eu inclinei minha cabeça. — Obrigada, Sua Alteza.

			— Chega de títulos. Somos todos soldados agora — ela agarrou o punho da espada, passando um pano sobre a lâmina para limpá-la. O arco atrás dela permaneceu intocado. — Se você tem a magia e a vontade de chamar tantos em nosso auxílio, você pode encontrar a força interior para lutar contra o que quer que a aflige.

			
			Eu pisquei surpresa. — Sim, Lady Sarnai.

			— Bom. Vá agora e trabalhe nisso — sua voz endureceu, recuperando o tom áspero que eu estava acostumada a ouvir dela. — Você não deve falhar.

			

			• • •

			Todas as manhãs, Keton se levantava antes dos outros soldados para exercitar as pernas e no dia seguinte eu o acompanhei. Ele podia andar sem sua bengala agora, mas não por muito tempo, e empunhar uma espada era difícil para ele. No entanto, quando ele me viu, uma sugestão de seu antigo sorriso voltou, e por um momento, ele era meu irmão mais novo travesso, com um brilho nos olhos que significava que ele não estava tramando nada.

			— Sabe, nunca pensei que apreciaria o dia em que o guerreiro destro do Shansen me deu uma espada — disse meu irmão. — Nunca pensei que estaria lutando por sua filha, também.

			— Como os outros se sentem sobre isso?

			— Todos nós temos sentimentos confusos. Não confiamos em Lorde Xina no início, mas ele não gastaria tanto tempo nos treinando apenas para nos matar em batalha.

			— E quanto a Lady Sarnai?

			— Muitos desconfiam dela, e alguns até a odeiam. Você não pode culpá-los. Ela era tão implacável quanto seu pai durante a guerra, ainda mais brutal no campo de batalha que Lorde Xina. Mas todos nós odiamos o Shansen e sabemos que a melhor pessoa para derrotá-lo é sua filha — Keton inclinou a cabeça. — Você vai me perguntar a seguir o que pensamos sobre o feiticeiro?

			
			Prendi minha respiração. — Eu não estava planejando.

			Keton sorriu para mim. — O feiticeiro está crescendo em nosso conceito. Estou começando a gostar dele — seu sorriso se alargou. — Sua amiga Ammi está crescendo em meu conceito também. Acho que mais sopa de rabanete hoje?

			— Cebola — respondi.

			— Ah, cebolas — Keton riu e testou o equilíbrio de sua espada, passando-a de uma mão para a outra. Ele estava praticando; eu poderia dizer que o ato simples não era fácil para ele, embora ele fizesse parecer assim. — Lembra-se de quantos problemas eu costumava ter por causa delas?

			Forcei uma risada para que meu irmão não visse que eu não lembrava.

			— Eu cortei uma cebola para me ajudar a chorar, então peguei um pouco da tinta vermelha de Baba e despejei na minha manga para fingir que eu me cortei. Que ataque mamãe teve, pensando que eu estava ferido.

			— E quando ela descobriu que você não estava — eu disse, lentamente juntando as peças — ela fez você cortar cebolas o dia todo. Até que seus olhos estivessem tão vermelhos que você não conseguia ver direito. E Finlei e Sendo chamaram você de cara de picles.

			Keton riu. — Costumávamos nos divertir, nós quatro. Não é?

			Minha garganta ficou seca. As memórias que eu tinha deixado eram como pássaros selvagens presos em uma gaiola. Uma por uma, elas voaram para fora, para nunca mais voltar.

			— Você se lembra de como Sendo e eu costumávamos fingir ser piratas Balardanos? — Keton embainhou a espada e a balançou na bainha nas minhas costas. Para sua descrença, eu evitei perfeitamente.

			— Onde você aprendeu isso? — ele perguntou.

			 — Em minhas viagens.

			Sua sobrancelha se ergueu. — Com o feiticeiro? Baba perguntou se ele revelou suas intenções a você.

			
			Ouvir isso trouxe uma onda de calor ao meu rosto novamente. Mas esfriou tão rápido quanto veio. Tudo o que pude dizer, cautelosamente, foi: — E?

			— Ele disse que sim — a boca de Keton torceu ironicamente. — O quê, sem sorriso? Talvez meu conselho para você tenha sido bom demais. Acho que você passou muito tempo fingindo ser um homem do palácio. Nada parece incomodá-la mais.

			— Talvez — eu me permiti dizer. Ou talvez eu saiba que o futuro nunca irá acontecer. — O que isso importa? Baba não confia nele.

			— Baba não confiaria em um monge. Não tem nada a ver com ele ser estrangeiro; seu A’landano é ainda melhor do que o meu. Mesmo se ele fosse o próprio imperador, Baba ainda teria reservas. Ele não acha que alguém seja bom o suficiente para você.

			— Eu? — Torci minhas mãos, enluvadas para esconder sua hediondez. — Você sempre foi o favorito de Baba.

			— Eu sou o favorito, mas você é aquela em que ele se vê mais — Keton largou a espada e se apoiou nela; ele parecia cansado do treinamento. — Ele quer que você seja feliz. Como se ele estivesse com mamãe.

			Pensei no fio vermelho que amarrei no pulso de Edan e peguei o fio em volta do meu. Ainda lá.

			— Edan me faz feliz.

			— Qualquer um pode ver isso — disse Keton calmamente. — Baba também. É apenas a magia que o preocupa. Feitiçaria é um engano, e o feiticeiro enganou todos sobre o imperador.

			— Isso foi obra de Khanujin — eu disse. — Além disso, Edan não é mais um feiticeiro. A maior parte de sua magia o deixou.

			— Então quem é esse outro… feiticeiro de quem o Shansen falou?

			— Feiticeira — mordi meu lábio, pressionando com mais força, mas não senti dor. — Sou eu.

			Eu esperava que meu irmão recuasse em choque, mas ele apenas acenou com a cabeça. — Tive a sensação de que você estava escondendo algo. Baba também.

			
			— Eu…

			— Não estou pressionando você para nos contar. Mas há rumores no acampamento… Baba gostaria de ouvir a verdade, de você.

			— Eu sei — eu abaixei minha cabeça. — Eu sei.

			Keton tocou meu ombro. — O que era aquele ditado que Finlei costumava dizer a você?

			Eu vacilei. Meu estômago revirou e agitou – eu quase podia sentir as palavras saindo da minha língua, mas Keton as falou antes que eu me lembrasse.

			— Aproveite o vento — meu irmão sorriu tristemente. — Não se torne a pipa que nunca voa.

			Repeti as palavras, sabendo que ele as queria dizer como encorajamento. Mas não era tão simples. Algumas coisas era melhor Baba não saber.

			Lady Sarnai apareceu de repente, subindo a pequena colina gramada atrás de meu irmão. Como de costume, ela fez uma careta para mim. — Trocar histórias com seu irmão não é o que eu quis dizer com encontrar sua força, alfaiate.

			Ao vê-la, Keton caiu de joelhos. — V-Vossa Alteza — ele gaguejou.

			Meu irmão não conseguia tirar os olhos da filha do Shansen. Cicatrizes brancas prateadas beijavam sua pele antes impecável, e veias cinza escuro ramificavam-se em suas bochechas e pescoço. Sua beleza mudou, endureceu, mas talvez nunca tenha sido a beleza de Lady Sarnai que prendia as pessoas. Ainda mais do que antes, ela exalava o espírito de um guerreiro, seus olhos de aço mostrando coragem suficiente para fazer até mesmo a mais forte das vontades recuar.

			— Levante-se — disse Sarnai a Keton. Enquanto ele lutava, ela reconheceu sua lesão anterior com um leve movimento do queixo. Ela levantou o braço para me impedir de ajudá-lo.

			
			— Ele nunca ficará forte se você o ajudar — quando Keton se levantou novamente, mal conseguindo erguer a espada por cima do ombro, ela franziu a testa.

			Eu sabia o que ela devia estar pensando: ele não sobreviveria contra os homens do Shansen, não enquanto simplesmente segurar sua espada o fizesse perder seu equilíbrio e piorar sua lesão.

			E ainda iria esmagá-lo se a segurasse no alto. Abri a boca para dizer uma palavra em sua defesa, mas ela falou antes que eu pudesse:

			— Uma agulha é para um alfaiate como uma espada é para um guerreiro. Não é tão diferente — Sarnai alcançou o arco pendurado em seu ombro. — Mas a agulha não é a única ferramenta que um alfaiate empunha, e uma espada não faz o guerreiro — ela passou seu arco para Keton. — Dê-me sua espada.

			Keton obedeceu e Lady Sarnai observou-o mudar de equilíbrio, ajustando-se para a arma mais leve.

			 — Eu não disse para tentar sacar-lá — ela disse severamente. — Esse arco não é para você. Segure-o. Assim.

			Era impossível ler o que ela estava pensando enquanto o mostrava. Mas depois do que pareceu um longo tempo, ela murmurou: — Eu não sei que idiota deu a você uma espada — ela estalou a língua. — Precisamos mais de arqueiros do que espadachins, e seus braços e costas são mais fortes do que o resto. Reporte-se a Lorde Xina, e ele irá equipá-lo com um arco.

			Com isso, meu irmão se iluminou e eu enrijeci de surpresa. — Obrigado, Alteza.

			— Não me agradeça ainda — disse ela. E então para Keton: — você nunca empunhou um arco antes, eu posso dizer. Você vai ter que treinar duro, de agora até o início da batalha.

			
			Ela olhou para minha cabeça abaixada, o único gesto de agradecimento que eu poderia convocar.

			— E você, alfaiate. Você poderia ter uma lição também, eu vi você com aquela sua adaga. Técnica lamentável.

			— Eu sou a menor de suas preocupações — disse. Não adiantava dizer a ela que não precisava mais de uma arma. Se eu realmente desejasse causar dano, eu tinha outros meios para fazer isso. — As mulheres precisam de treinamento para lutar. Aquelas que desejam.

			Uma luz brilhou nos olhos de Lady Sarnai. Ela me olhou e, por um piscar de olhos, achei que ela me via mais como igual do que como serva. — Quem quiser entrar no exército será treinado. Começaremos depois do almoço.

			À noite, quase todas as mulheres capazes do acampamento haviam se oferecido para o treinamento de Lady Sarnai, incluindo Ammi, acrescentando dezenas de soldados a seu exército.

			Todos nós sabíamos que nossas chances contra o Shansen eram mínimas, que levava meses, não dias, para fazer um soldado. Mas a esperança era uma arma valiosa, e estávamos afiando cada gume.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO TRINTA E UM

			Na última manhã da nossa marcha para Jappor, começou a nevar.

			Os flocos caíam suavemente no início, congelando a grama amarela. Em uma hora, cada galho de árvore brilhava branco, como se houvesse pérolas penduradas nos galhos. A mudança na paisagem era tão hipnotizante que ninguém viu a fumaça da fogueira morrendo transformar-se em um tigre.

			Ninguém, exceto eu.

			Os cabelos da minha nuca se eriçaram. — Gyiu’rak — amaldiçoei, girando para alertar os outros. Eu não tive chance. Ela enviou uma rajada invisível de vento demoníaco, subindo rapidamente para meus pulmões.

			Minha garganta travou, perfurada por mil agulhas, e eu cambaleei para frente tentando recuperar o fôlego.

			— Maia? — Ammi disse, correndo para o meu lado. — Maia, o que há de errado?

			Eu agarrei meu peito, engasgando e apontando para o fogo.

			Membros poderosos emergiram das sombras, condensando-se da fumaça à carne. Mas quando Ammi e os outros perceberam o que estava acontecendo, já era tarde demais.

			Com um rugido de estilhaçar a terra, Gyiu’rak saiu das chamas.

			O terror desceu sobre o acampamento, todos lutando por armas e por cobertura. Empurrei Ammi para trás de uma carroça e agarrei a lança mais próxima, embora soubesse que não adiantaria muito contra um demônio.

			
			Gyiu’rak rondava o acampamento, rosnando para os soldados encolhidos. Sua pele brilhava, branca como a neve, com listras polidas como pinceladas de tinta cuidadosamente consideradas.

			Ela estava procurando por alguém. Abri caminho na direção dela, mas não era a mim que ela queria; era Lady Sarnai. A filha do Shansen apareceu, seu arco de freixo levantado, com uma flecha escarlate encaixada no lugar – apontada para a área entre os olhos de Gyiu’rak.

			Uma risada saiu da garganta do demônio. — Suas lamentáveis armas não podem me machucar, pequena jóia — ela zombou. — Mas mantenha-as se isso te faz sentir mais segura.

			Ela se virou para se dirigir ao resto do acampamento, cortando a tensão no ar a cada respiração. — A pedido de Sua Excelência, o Imperador  Makangis, trago-lhe boas notícias. Como todos vocês são cidadãos de A’landi, ele oferece essa chance… de se render.

			Lady Sarnai puxou a corda do arco para trás. Tentei chamar sua atenção, para alertá-la para não atacar.

			Ela me ignorou.

			Sua flecha cantou, direta e verdadeira, perfurando o demônio perfeitamente na testa. Fumaça chiou do pelo de Gyiu’rak, mas ela arrancou a flecha como se fosse um fio solto em seu casaco e a jogou longe.

			Em segundos, a ferida do demônio fechou sem sangue.

			O choque atingiu o acampamento. Os soldados se encolheram atrás de seus escudos, os joelhos tremendo violentamente. Até Lady Sarnai cambaleou para trás.

			Aproximei-me de Gyiu’rak. Uma flecha não poderia machucá-la, mas a mim sim.

			
			— Temos dez mil contra seu exército patético — o demônio anunciou. — Lorde Makangis dá as boas-vindas à sua rendição agora. Caso contrário, a batalha começará amanhã, e não teremos misericórdia.

			Alguns dos homens vacilaram, dando passos hesitantes para a frente. Então ouvi alguém gritar: — Não vamos nos render!

			Foi Ammi. Ela e as outras mulheres bloquearam os soldados. Elas repetiram: — Não vamos nos render!

			— O seu preço de sangue não será pago — as palavras explodiram de mim. — Não enquanto eu lutar ao lado de Lady Sarnai.

			 — E eu — declarou Edan, juntando-se a mim.

			— Nós lutamos por Lady Sarnai. Nós lutamos por A’landi.

			Logo todos os homens e mulheres entoaram as palavras, sua força ganhando impulso em todo o acampamento.

			Gyiu’rak me lançou um olhar maligno. — É curioso que eles escutem você, Maia Tamarin — ela murmurou em voz baixa. Sua cabeça se inclinou.  Eles ainda não sabem, não é? Devo dizer a eles?

			Fiquei muito quieta. Minhas unhas estavam tão afiadas que simplesmente enrolar meus punhos fez minhas palmas sangrarem.

			Do que você tem medo? Gyiu’rak falou sem fazer nenhum som, deslizando para as fendas internas da minha mente. Você tem medo de que eles tentem matá-la? Que vão temer você?  Deixe-os. Logo estarão todos mortos…

			— Saia! — eu lati para o demônio. — Vá agora.

			Minhas palavras pairaram no ar, o som da minha voz tão estrondosa que a neve estremeceu das árvores.

			Um sorriso curvou-se nos lábios de tigre de Gyiu’rak. — Muito bem.

			Sem aviso, ela se lançou, atacando os soldados mais próximos dela. Enquanto seus gritos perfuravam o ar, uma nuvem de fumaça envolveu o tigre e ela desapareceu.

			
			A cantoria havia parado e o ar estava pesado de medo e incerteza.

			Ninguém se rendeu ao demônio, mas ela triunfou. Antes, os soldados só ouviam histórias sobre seu poder e invencibilidade. Eles não tinham testemunhado isso até agora.

			Mas Lady Sarnai também tem um demônio,  pensei. Eu.

			— Como podemos lutar contra aquilo?

			— Ela não pode morrer. Que chance temos?

			— Estamos condenados.

			— Ainda temos o Lorde Feiticeiro! — eu ouvi Keton gritar. — E… — Os olhos do meu irmão encontraram os meus, e eu balancei minha cabeça.

			— O feiticeiro não fez nada enquanto lutávamos por nossas vidas no Palácio de Outono. Ele não tem mais poder.

			Ao meu lado, Edan cerrou os punhos.

			— Mostre a eles — eu o encorajei.  — Mostre a eles que estão errados.

			— Não é minha magia que vai nos salvar — ele respondeu. — É a sua.

			Por mais que eu quisesse negar, eu sabia que ele estava certo. Eu não posso me esconder para sempre. Não se eu quiser salvar A’landi.

			Tirando minhas luvas, entrei no meio do acampamento e levantei minhas garras. O vento engoliu os suspiros que se seguiram.

			— Muitos de vocês se perguntam sobre meus olhos, porque eles brilham vermelhos como os de um demônio. E minhas mãos —  eu as levantei, estendendo minhas garras. — Eles são parte do preço que paguei para fazer os vestidos de Amana.

			Keton estava na frente dos soldados, uma massa de centenas, todos esperando para ouvir o que eu ia dizer a seguir. Eu inalei, evitando o olhar do meu irmão.

			— Eu sou um demônio — eu deixei as palavras ressoarem no ar, tomando cuidado para olhar nos olhos de tantos homens e mulheres quanto eu pudesse. Para mostrar a eles, da maneira que pudesse, que ainda era Maia. Que eu não os machucaria.

			
			 Eu engoli, percebendo o medo nos olhos de todos, os lábios curvados e mandíbulas tensas.  Edan tocou meu cotovelo, me empurrando para a frente.

			— Em nossas lendas — continuei — os primeiros demônios foram criados pelos próprios deuses, que ficavam inquietos no céu e queriam uma raça imortal para cumprir suas ordens. Então eles soldaram partes de homens e feras para criar um novo tipo de criatura. Quando a deusa mãe soube deles, ela enviou seus filhos, as estrelas, para perseguir os demônios do céu para a terra. Desde então, as estrelas estão de guarda sobre os demônios para garantir que eles nunca voltem para o céu.

			Eu estendi meu amuleto. — Demônios e fantasmas são vulneráveis ao poder das estrelas, que vou aproveitar para manter A’landi segura. Para manter todos nós seguros.

			Abrindo meu amuleto, lancei um raio de luz das estrelas, prata e ouro, e deslumbrante com todas as cores do céu. Não foi uma verdadeira demonstração de meu poder, apenas um gesto para aliviar o medo deles, mas funcionou. Cabeças erguidas, olhos brilharam. Fios de esperança teceram no meio da multidão.

			— Não é minha magia que vai nos salvar de Gyiu’rak! — Edan gritou para a multidão. — É a de Maia Tamarin!

			— Vou lutar contra Gyiu’rak — prometi — e Lady Sarnai derrotará seu pai. Mas o exército do Shansen é forte. Precisamos de todos vocês para nos ajudar, para que possamos reconquistar o futuro de A’landi.

			Com isso, murmúrios de concordância cresceram por todo o acampamento, e eu dei um passo para o lado enquanto Lady Sarnai avançava para reunir os soldados.

			Eu faria minha parte. Eu só rezava para que não os decepcionasse.

			

			• • •

			Baba estava sentado em um tronco, aninhado ao lado de uma pequena fogueira sobre a qual pendia uma chaleira de latão, esfregando as mãos para se aquecer. Apesar de seu recente cativeiro com o Shansen, ele parecia mais robusto do que em anos. Nos últimos dias, eu o ouvi rir com Ammi e alguns dos homens e mulheres mais velhos do acampamento. Eu até o vi tentar ajudar com a costura.

			No entanto, sempre que ele me via, seu bom humor desaparecia.

			Levantei a chaleira e derramei água quente na xícara de madeira ao lado de Baba. Se ele ouviu minha presença, não disse nada sobre isso.

			— Achei que nunca mais veria neve de novo — murmurou ele, peneirando-a entre os dedos. — Você sabia que eu cresci perto de Jappor? Eu era um menino preguiçoso, não queria aprender a arte do meu pai, ou qualquer outra, por falar nisso. Um ano, houve uma terrível nevasca no meio do outono. Ninguém esperava por isso, então não estávamos preparados. Durou dias e, como não havia negócios durante uma tempestade, ficamos sem comida e dinheiro.

			Ele me olhou. — Como eu era o filho mais velho, meu pai me mandou à cidade para mendigar. Caminhei de casa em casa pela neve, que chegava à cintura, oferecendo-me para remendar mangas rasgadas e calças em troca de arroz. Assim como você fez em Port Kamalan, quando os tempos eram difíceis para nós. Foi quando descobri que amava minha agulha e linha, como meu pai amava e seu pai antes dele — ele tocou minhas mãos enluvadas. — Assim como você.

			— Você sabia que a tesoura tinha magia? — eu perguntei, após uma pausa.

			Baba inalou o vapor de sua xícara antes de bebericar. — Eu suspeitei. Minha mãe nunca falou dela. Ela mesma era uma alfaiate talentosa, como seu avô. Mas ela parou de costurar quando eu era muito jovem. Ela me deu a tesoura quando me mudei para Gangsun com sua mãe e me instruiu a cuidar dela. Acho que ela sabia que ela não falaria comigo. Presumo que falou com você.

			
			— Ela falou — eu respondi. — Mas eu a perdi. Eu tive que desistir dela.

			Baba sabia que havia mais nessa história do que eu estava lhe contando. — Você ficou tão pálida, Maia. Eu me preocupo com você.

			— Fiquei doente por um tempo — eu disse. Não era mentira, não inteiramente.


			— O feiticeiro… ele cuidou de você?

			— Ele fez o melhor que pôde. Eu gostaria que você desse uma chance a ele.


			Baba suspirou. — Eu quero, mas então me pergunto… onde ele estava quando o Shansen atacou o Palácio de Outono? Como ele pode dizer que te ama quando te abandonou à mercê de demônios e soldados do inimigo?

			— É isso que o incomoda, Baba? Você acha que ele me deixou para morrer?

			Pelo seu silêncio, eu sabia que era. — Maia, eu quero o melhor para você. Um homem da magia não é…

			— Edan foi embora porque eu menti para ele — interrompi. — Eu não disse a ele o que me tornei. Assim como tenho evitado contar a você. Se há alguém de quem você deveria desconfiar, deveria ser eu.

			Baba olhou para mim, chocado. A cor sumiu de seu rosto. — Agora não é hora para histórias, Maia. Isso é diferente de você.

			— Você sabe que é a verdade. Baba, você notou as mudanças…

			— Eu percebi quando você voltou para casa — disse ele calmamente. — Como se toda a luz de seus olhos tivesse desaparecido para sempre — ele parou. — Eu culpei o feiticeiro por sua infelicidade.

			O que eu poderia dizer para confortá-lo?


			— Não são boatos — eu sussurrei. — Foi minha escolha.

			
			 — Sua escolha? Primeiro sua mãe, depois dois filhos — Baba engasgou. — Um pai não deveria ter que enterrar seus filhos, Maia.

			Minha garganta queimou de tristeza. Eu gostaria de poder chorar com ele, mas nenhuma lágrima viria. O ar fresco soprou meus lábios, um fio de vapor girando em minha respiração.

			— Sinto muito, Baba — eu disse. — Se eu não voltar, seja bom para Edan. Keton precisa de outro irmão, e Edan… ele não tem ninguém neste mundo.

			Os olhos de Baba nublaram com as lágrimas que ele tentava conter. — Você o ama — disse ele. — Ele é aquele de quem sua mãe falou, então. Aquele ao qual você está ligada, desta vida para a próxima.

			— Sim.

			A neve começou a cair e eu estendi minha mão, observando os flocos derreterem assim que tocaram minha palma. Abaixo, o fogo ardia, seu chiado era o único som além dos pássaros. As brasas aos meus pés piscaram como estrelas morrendo.

			— Então acalme seu coração — disse Baba por fim. — Não importa o que você se torne, você sempre será a minha Maia. Sempre meu forte.

			Algo em mim se elevou, sabendo que meu pai entendia. — Obrigada, Baba. Obrigada.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO TRINTA E DOIS

			A corneta do Shansen tocou do outro lado do rio Jingan. Três chamadas, cada uma ensurdecedora o suficiente para tirar a neve de nossos capacetes.

			Um convite para a batalha.

			Fiquei olhando fixamente para a frente, ignorando meu reflexo no escudo de um soldado enquanto cavalgava ao lado de Edan, atrás de Lady Sarnai e Lorde Xina. Tínhamos deixado Baba para trás no acampamento esta manhã, mas escolhi não dizer adeus.

			Era o melhor. Eu acordara diferente hoje. Durante a noite, meu cabelo preto tinha se aprofundado no tom mais escuro de ouro, meus olhos queimavam vermelhos como fogo derretido e meu nariz tinha se afiado a uma ponta tão fina quanto uma ponta de flecha.

			Eu não cumprimentei Edan quando ele veio até mim. Eu tinha reconhecido seu corpo alto, as bordas quadradas de sua mandíbula, a inclinação de seus ombros. Mas eu não sabia por que o reconheci. Por que o amava.

			Uma ponte separava nosso exército do Shansen, com dez soldados de largura. Gravado em um pilar de pedra em sua base estava uma saudação do primeiro imperador de A’landi, dando as boas-vindas a todos na capital, Jappor, onde a Grande Estrada das Especiarias começava e terminava, onde fortunas e infortúnios eram feitos e revertidos. Eu me perguntei se o primeiro imperador alguma vez imaginou que essa ponte, a única maneira de entrar em Jappor, também se tornaria a porta de entrada para a guerra.

			As ameixeiras margeavam as paredes da capital, botões rosa pálido pendendo dos galhos cobertos de neve. Intocada pela guerra durante séculos, Jappor foi considerada uma das cidades mais bonitas do mundo. Mas agora que o Shansen a havia conquistado, eu duvidava que ainda fosse tão bonita.

			
			Além de Jappor, erguia-se o Palácio de Primavera, seus telhados verde-mar tão altos que perfuravam as nuvens. Não havia sinal de luto pelo imperador Khanujin – apenas os estandartes do Shansen pendurados em todos os telhados, rajadas de verde violento que deslizavam pelas paredes.

			Seu exército nos esperava do outro lado do rio.

			— É por isso que estamos lutando — Lady Sarnai estava dizendo. Eu perdi a maior parte de seu discurso para despertar os soldados, mas quando ela falou meu nome, eu despertei minha atenção.

			— …Tamarin usará uma lenda que todos nós conhecemos, o vestido pintado com o sangue das estrelas.

			Toquei meu amuleto, convocando o último vestido de Amana. Ele girou sobre meus ombros até meus tornozelos com o esplendor de uma tempestade da meia-noite. O brilho das estrelas pesava pouco, as dobras sem fim da noite girando como nuvens ao meu redor.

			Ofegos de admiração ecoaram atrás de mim, mas mantive meus olhos em Edan. De toda a multidão, ele era o único olhando para mim, não para o meu vestido.

			Ao sinal de Lady Sarnai, galopamos para a ponte. Uma tempestade de passos passou trovejando por mim, espadachins correndo para os homens do Shansen, e eu olhei para trás, apenas uma vez, para ver Keton entre os arqueiros. Com o arco pendurado no ombro, ele estava ajudando um colega soldado a levantar um canhão de mão, tentando encontrar um lugar ideal para disparar contra o exército do Shansen.

			Eles não tiveram a chance.

			Vinte passos adiante, uma névoa fria subiu do rio furioso abaixo, de repente se tornando uma névoa impenetrável.

			
			Através da névoa, eu o vi.

			O Shansen estava sozinho, nenhum exército atrás dele. Ele carregava apenas uma espada larga, embainhada ao lado do corpo. Ele curvou lentamente, sua capa forrada de pele ondulando atrás dele. Sobre o uniforme, ele usava uma armadura dourada, a cabeça de um tigre em chamas no centro de seu torso.

			Algo estava errado. Por que os soldados do Shansen não estavam na ponte com ele?

			— Edan — murmurei, apontando para o senhor da guerra.

			— Recuem! — ele gritou para Lady Sarnai. — É…

			Muito tarde.

			O Shansen não tinha vindo sozinho. Centenas de fantasmas o acompanhavam. Eles emergiram da névoa, carne morta pendurada em seus ossos expostos, e a pouca pele que tinham era branca como a neve, seus olhos negros como ônix.

			— Nós avançamos! — Lady Sarnai gritou, avançando na direção de seu pai.

			Fantasmas cercaram ela e Lorde Xina, isolando-a do Shansen. Nossos soldados entraram em pânico, esquecendo o treinamento de Edan enquanto os fantasmas bloqueavam a fuga em todas as direções.

			Sentur’na. Você sabe que não pode vencer. Junte-se a nós.

			Eu ignorei os fantasmas e me virei para nossos soldados. — Lembrem-se do que Edan disse a vocês! — eu gritei. — Não dê ouvidos a eles! Protejam suas mentes contra tudo o que eles disserem, não é real!

			Edan enviou uma labareda de fogo através da névoa, levantando-a momentaneamente e enviando os fantasmas cambaleando para trás. Mas, um por um, os soldados congelaram, os braços pairando no ar com as armas levantadas.

			Eles estão ouvindo os fantasmas, percebi com o coração apertado. O exército de Lady Sarnai seria dizimado sem uma única baixa na parte do Shansen.

			Eu agarrei as dobras da minha saia, desejando que o poder do meu vestido afastasse os fantasmas, mas nada aconteceu. Por que não conseguia invocar sua magia?

			
			Porque Amana rejeita a escuridão em você, minha voz demoníaca respondeu. Você está muito longe, Sentur’na. Mas não está tudo perdido. Você tem outra magia em você, poderosa o suficiente para manejar o vestido.

			Sim, use a sede dentro de você – a raiva e o ódio pelo Shansen – para invocar o sangue das estrelas. A magia de Amana e a nossa não devem divergir uma da outra. Una-as e você será um demônio muito mais poderoso do que Gyiu’rak...

			— Chega! — eu empurrei a voz para longe e deslizei para a luta.

			Os fantasmas se voltaram contra mim, seus dedos finos agarrando meus membros e meu vestido.

			Eu o arranquei deles, minha raiva acendendo o sangue das estrelas para a vida. Veias de um vermelho quente e cintilante serpenteavam pelas saias, um padrão que eu nunca tinha visto antes.

			Lembrando as palavras do meu demônio, eu sufoquei minha raiva imediatamente. Tinha que haver outra maneira. Se este vestido fosse meu coração, certamente poderia sentir minha necessidade.

			Mas não. Quando a faísca da minha raiva morreu, o vestido não ganhou vida. O tecido permaneceu opaco como tinta. Tão escuro quanto a morte.

			Eu vi Edan atacando os fantasmas com sua adaga. Lady Sarnai e Lorde Xina se concentraram no Shansen. Mas cada flecha disparada contra ele ricocheteou, cada lança atirada mal cortou sua armadura.

			— Desista disso! — gritou o Shansen. — Você não pode vencer, Sarnai. Renda-se, e pouparei seu lamentável exército.

			Não pude ouvir a resposta de Lady Sarnai.

			O que eu poderia fazer? Eu não era a guardiã de Lapzur. Eu não poderia chamar seus fantasmas para me ajudar. E, no entanto, os fantasmas de Gyiu’rak devem ter vindo de algum lugar, dos soldados caídos do Shansen. Talvez eu pudesse invocar os fantasmas de pessoas que conheci e amei. Seus espíritos.

			
			Meu coração inchou na minha garganta. — Ajude-nos — eu sussurrei, silenciosamente desejando por alguém que me ouvisse.

			Mais e mais eu estendi a mão, até que a dor agulhou meus olhos e lágrimas quentes escorreram pelo meu rosto.

			Então duas figuras familiares surgiram na escuridão.

			Os meus irmãos. Finlei e Sendo. Eles pareciam mais velhos do que da última vez que os vi. Havia uma cicatriz torta no olho esquerdo de Finlei e na bochecha que eu nunca tinha visto antes, e as sardas de Sendo se destacaram em total relevo, as curvas de seu rosto antes infantis endurecidas pela fome e pela guerra.

			Meus lábios se separaram, mas meu irmão mais velho havia antecipado minha pergunta.

			— Isso não é um truque — disse Finlei. — Estamos aqui. Você nos chamou.

			Eu me virei para Sendo. Meu segundo irmão, meu melhor amigo.

			— Trouxemos ajuda — ele falou. — Soldados que caíram conosco durante a Guerra dos Cinco Invernos. Não seremos capazes de ficar muito tempo, mas podemos repelir o exército de Gyiu’rak.

			— Como? — eu respirei. — Como vocês estão aqui?

			Antes que eles pudessem responder, um grito perfurou meus ouvidos, tão forte e cheio de dor que cambaleei para ver de onde tinha vindo.

			Lady Sarnai?

			Eu nunca tinha visto tanto terror em seu rosto. Tanta angústia. Ela varreu o esmagamento de soldados e fantasmas com golpes largos e selvagens de sua espada – como o vento de uma tempestade. Mas ela chegará tarde demais.

			Lorde Xina havia caído.

			O Shansen cravou a lâmina mais fundo nas costelas do guerreiro, segurando-o pelo ombro. Quando viu sua filha avançando contra ele, pânico e raiva em seu rosto, ele sorriu.

			
			Então ele puxou a espada, limpou a lâmina na capa de Lorde Xina e chutou-o para o lado.

			As flechas saíram do arco de Lady Sarnai. Elas não fizeram nada com o Shansen, o que apenas aumentou sua raiva. Ela disparou em direção ao pai, puxando a espada e erguendo-a bem acima da cabeça.

			— Sarnai, pare! — eu chorei.

			Se ela me ouviu, não deu ouvidos. Ela não era páreo para o pai, não enquanto ele detinha o poder de Gyiu’rak. Só que ela estava muito cega de raiva para ver, para se importar.

			Eu me lancei atrás dela, tirando-a do curso.

			Com raiva, o Shansen se lançou sobre mim. Peguei a espada de Sarnai de suas mãos e o bloqueei, mas ele era forte. Ele me empurrou para longe e sinalizou para uma legião de fantasmas cercar sua filha.

			Fantasmas também me cercaram. Centenas deles, arranhando minha carne e tentando me separar de Lady Sarnai. Meu amuleto esquentou em meu peito, girei sua espada contra eles, tentando lutar para voltar ao Shansen.

			Sarnai já estava de pé, mas suas armas eram inúteis contra os fantasmas. Por ordem do Shansen, eles avançaram lentamente, um passo torturante de cada vez, até que a encurralaram.

			— Você sempre foi minha filha favorita, Sarnai — ouvi o Shansen dizer a ela. — Uma pena que você escolheu o lado errado.

			Ela olhou para ele, recuando em direção à borda da ponte.

			— Os fantasmas vão devorar você em breve. Não vai doer. Então você vai voltar para o meu lado, onde você pertence. Filha.

			— Você deixou de ser meu pai no dia em que se vendeu para Gyiu’rak — ela fervia. Então, antes que os fantasmas pudessem tocá-la, ela se jogou da ponte.

			
			Eu cambaleei até o parapeito, mas não precisava ter me preocupado. Nem mesmo o poderoso rio Jingan poderia engolir a Jóia do Norte, e Sarnai explodiu de suas águas, atravessando as marés.

			O Shansen rugiu para que seus fantasmas a seguissem, mas eu já aguentei o suficiente. Larguei a espada de Lady Sarnai e juntei minhas saias, ignorando a chicotada de fantasmas atingindo meus braços e costas.

			Deixei os fantasmas me dominarem, deixei seus sussurros e provocações crescerem e crescerem em minha cabeça, ameaçando me desfazer com desespero. Juntei meu medo e raiva, deixando crescer dentro de mim em uma tempestade...

			— Maia! — Sendo chamou. O espírito do meu irmão apareceu atrás de mim, suas mãos segurando meus ombros sem peso para relaxá-los. — Solte. Esse não é o jeito.

			Eu me virei, assustada ao ouvi-lo. — Qual é, então?

			— Tente de novo, com o vestido.

			Eu tinha tentado, queria dizer a ele, mas Sendo baixou as mãos para pegar as minhas. Eu encontrei seu olhar, observando suas sardas que apenas nós dois na família compartilhamos, observando os olhos marrons que já foram espelhos dos meus.

			Este último vestido é meu coração. Foi por isso que não pude trazer sua magia, porque tinha medo de perder a única coisa que me mantinha Maia Tamarin?

			— Seu coração é forte, irmã —, disse meu irmão, ouvindo meus pensamentos. — Sempre foi.

			Solte, ele disse. Lentamente, eu o fiz. Libertei o medo que havia prendido em meu coração e, em seu lugar, o amor surgiu – amor por minha família, amor por meu país, amor por Edan.

			
			Com uma explosão, meu vestido ganhou vida, o sangue das estrelas ondulando em ondas pela seda lustrosa. Raios de luz tremeluziam em minhas mangas compridas, disparando como agulhas de prata. O poder me envolveu, seu brilho percorrendo minhas mangas, então elas se abriram como asas. Não era mais uma modesta costureira de Port Kamalan: era a alfaiate dos deuses.

			Os fantasmas gritaram, vencidos por ondas de luz. Eu ataquei sem piedade, ajudada pelo exército de espíritos de Sendo e Finlei. Até que os soldados de Lady Sarnai finalmente superaram os fantasmas.

			Eu vi Keton, apontando seu arco e atirando flechas implacavelmente ao lado de Edan. O suor escorria de sua testa, seu rosto avermelhado pelo cansaço de lutar contra um inimigo que não podia derrotar. Fantasmas clamavam ao redor dele, gritando. Ele não podia vê-los, mas podia senti-los; ele podia ouvi-los.

			Os espíritos de Sendo e Finlei passaram por meu irmão e meu feiticeiro, suas espadas rasgando os fantasmas ao redor deles. Como eu gostaria que Keton pudesse vê-los.

			Como eu gostaria que todos nós pudéssemos ficar juntos.

			Meu vestido era uma tempestade furiosa de seda e luz. Eu levantei meus braços, as mangas girando em volta de mim em fitas infinitas, rasgando os fantasmas e abrindo caminho em direção ao meu verdadeiro alvo: o Shansen.

			Ele se movia com a velocidade de um demônio e o poder de um tigre. Cada golpe de sua espada acabava com uma vida, e sempre que alguém ousava correr, ele mudava para a forma de tigre que compartilhava com Gyiu’rak e os perseguia.

			Eu voei pela ponte e pousei em frente ao Shansen. Minhas mangas dispararam, envolvendo em torno dos músculos de sua garganta, para sufocá-lo.

			Seu pelo chamuscado sob o brilho do meu vestido, seus olhos negros ficando vidrados. Com um grunhido, ele rasgou uma das minhas mangas com suas garras, mas o tecido se recompôs e se agarrou a ele mais forte do que nunca.

			
			— Renda-se — ordenei.

			— Se você acha que esta guerra está ganha, você está redondamente enganada — disse o Shansen asperamente. — Metade de seus homens estão mortos, enquanto eu não enviei um único soldado para a batalha.

			A realização foi um soco no meu estômago. O Shansen estava certo; nós apenas lutamos contra um exército de fantasmas. Milhares de seus homens aguardavam no lado de Jappor da ponte.

			— Não importa — eu disse entre os dentes. — Sem você para liderá-los, a batalha está ganha.

			— Então você deveria ter me matado.

			Antes que eu pudesse impedi-lo, o senhor da guerra pegou seu amuleto. Em uma onda de fumaça perolada, ele se dissipou na névoa.

			— Não! — eu bati meus punhos no parapeito de pedra da ponte.

			Os fantasmas se foram. O exército de espíritos dos meus irmãos também se foram. Nossos soldados sobreviventes estavam despertando do encantamento que os fantasmas lançaram sobre eles.

			Lady Sarnai havia escalado de volta para a ponte e estava curvada ao lado da forma caída de Lorde Xina. Todos estavam esperando que ela decidisse se recuaríamos para o acampamento ou avançaríamos para Jappor.

			— Maia — uma voz rouca me chamou.

			— Seus irmãos — disse Edan, apontando para os dois espíritos flutuando acima de nós.

			Esperando por mim.

			Eu saltei no ar. — Não vão. A luta não acabou.

			— A nossa acabou — disse Finlei gentilmente. — Amana, nos deixou atender ao seu chamado uma vez, mas não podemos ajudá-la novamente, irmã.

			— Por favor. Assim que vocês se forem, eu vou...

			
			— Esquecer-nos? — Sendo balançou a cabeça. — Você não vai.

			— Como você pode esquecer dois irmãos tão memoráveis como nós? — Finlei provocou. Então seu rosto ficou sombrio. — Dê um soco em Keton por mim, com força extra, por nos seguir na guerra, embora tenhamos dito a ele para não ir... e diga a Baba que sentimos muita falta dele.

			Quando ouvi a rachadura em sua voz, meu coração quis explodir. Fiquem eu queria implorar a eles mais uma vez, mas sabia que não podiam. Minha garganta inchou. Doeu falar. — Eu vou.

			— Sempre aproveite o vento, irmã.

			— Eu vou — eu sussurrei.

			Finlei se virou para ir, mas Sendo hesitou, sua testa franzindo de preocupação. Ele colocou a mão no meu braço. Não pude sentir seu toque, mas o gesto me aqueceu, como uma suave carícia do sol na minha pele.

			— Senti sua falta, Maia — ele me ofereceu um sorriso triste. — Você se lembra daquele último dia em que Finlei e eu estivemos em casa?

			— Eu estava pintando — eu disse suavemente. — Eu derramei o índigo mais caro de Baba na minha saia. Eu era tão tola antes... tão, tão tola.

			— Não, não tola — ele tocou meu nariz e eu pisquei, embora não pudesse sentir. — Quão longe você veio daquela garotinha com tinta no nariz e nos dedos. Aquela que se apegava às minhas histórias quando nos sentávamos no cais, você se tornou tão forte — ele engoliu em seco. — Sinto muito por nunca ter chegado em casa.

			Eu pisquei para conter minhas lágrimas. Havia tanta coisa que eu queria dizer a ele – eu tinha cinco anos de notícias e preocupações, de alegrias e realizações – e histórias que eu sonhava em compartilhar com ele, mas agora que ele estava aqui, nenhuma palavra vinha a mim.

			— Eu tenho que ir — ele disse, pressionando um beijo fantasma na minha bochecha.

			— Espere... — eu comecei.

			
			— Isto não é um adeus, irmã. Nossos caminhos se cruzarão novamente. Talvez não nesta vida, mas mamãe, Finlei e eu estaremos observando você. Até então, tome cuidado.

			Sendo acenou com a cabeça para Edan, reconhecendo-o antes que ele voltasse para o lado de Finlei.

			Então meus irmãos se foram.

			Meus lábios se separaram e eu suguei uma respiração instável e irregular.

			— Recuaremos para o acampamento! — eu ouvi Lady Sarnai gritar. O corpo de Lorde Xina foi dobrado sobre seu cavalo, e ela liderou o caminho através da ponte. — Carreguem qualquer pessoa que puderem. Vamos enterrá-los esta noite.

			Com minhas saias balançando atrás de mim, eu me abaixei de volta para a ponte. Edan enfiou o braço sob o meu, encontrando minha mão.

			No instante em que meus pés tocaram o chão de pedra fria, tudo explodiu.

			

			• • •

			O mundo se inclinou e meu estômago despencou quando a ponte dobrou sobre si mesma.

			Não pude ver. A poeira nublou minha visão. Tudo era um borrão de cinza pontilhado, gritos humanos e rugidos cataclísmicos do rio.

			Corpos caíram na água como bolas de gude, e eu mergulhei atrás deles, salvando o máximo que pude das garras geladas do Jingan.

			Procurei freneticamente por Edan, meu irmão e Ammi. Keton estava nadando rio abaixo em direção a Jappor, Ammi já escalando para a costa não muito longe dele. Edan também estava seguro, de pé no lado de Jappor da ponte – a única parte que não havia desabado – usando sua magia para atrasar sua destruição.

			
			O alívio tomou conta de mim. Então avistei Lady Sarnai no rio. Seu cavalo não conseguia navegar pelos escombros e pedras caindo, não enquanto carregava o corpo de Lorde Xina.

			Eu pulei atrás dela, lutando contra o rio faminto.

			O corpo de Lorde Xina escorregou do cavalo de Lady Sarnai e caiu no rio, e ela começou a mergulhar atrás dele, mas as águas estavam fortes. Elas engoliram Lorde Xina e Lady Sarnai se debateu contra mim enquanto eu a agarrava pelos braços, saltando no ar para alcançar a terra.

			Lá, nas margens de Jappor, seu pai e seu demônio estavam esperando. Centenas de seus soldados nos cercaram e milhares mais esperavam além das muralhas da cidade.

			Estávamos presos. A ponte havia sumido; não podíamos recuar para o nosso acampamento. Estávamos à mercê do Shansen.

			— Bem-vinda a Jappor, Sarnai — cumprimentou o Shansen. — Metade do seu exército está perdido. Você não tem comida ou abrigo. Você não acha que é hora de se render?

			Lady Sarnai levantou-se, raiva e ódio distorcendo suas feições. Ela investiu contra o pai com uma adaga, mas em sua tristeza estava sem foco, imprudente. O Shansen lutou contra ela com facilidade e jogou-a no chão.

			Ele cuspiu nela com nojo. — Patético — ele rugiu. Eu avancei, certa de que ele estava prestes a matá-la, mas o Shansen se retirou. Sem Gyiu’rak ao seu lado, seus olhos ainda brilhavam negros e cruéis, mas havia algo sobre eles... o brilho mais leve e infinitesimal de humanidade.

			— Eu te dou esta noite para lamentar suas perdas. Você tem até o amanhecer para se render.

			O Shansen e seus homens recuaram pelos portões de Jappor, deixando-nos perto do rio no frio intenso e desolador.

			

			• • •

			Ao cair da noite, o rio parou, uma fina camada de gelo subjugando suas correntes. A neve cai, cobrindo tudo de branco. Enquanto fazíamos um acampamento escasso ao longo das margens fora de Jappor, tochas dançavam acima das muralhas da cidade, um lembrete brutal de que o calor e o conforto estavam tão próximos e ainda assim tão inacessíveis. Os soldados se amontoaram para evitar o frio, mas pouco havia a ser feito com a comida; alguns ficaram com tanta fome que começaram a comer neve.

			A simples ideia de ter que lutar novamente pela manhã quebrou alguns de nossos soldados. Não ajudou que Lady Sarnai, sua comandante, não estivesse em lugar nenhum.

			Depois do anoitecer, procurei-a e encontrei-a ajoelhada à beira do rio, segurando o capacete do Lorde Xina.

			— Vá embora, alfaiate.

			Eu me agachei ao lado dela. O que vim dizer a ela era que os homens precisavam dela. Ela precisava despertá-los. Mas ao vê-la tão desamparada, eu disse em vez disso: — Volte para o acampamento. Você vai congelar aqui sozinha.

			Seus dentes estavam cerrados e ela me empurrou. — O que isso importa? — ela rosnou, lutando entre as palavras. — Eu não me renderei. Todos nós morreremos pela manhã — ela cuspiu — e sem honra.

			Eu entendia sua dor. O Shansen havia jogado o cadáver de Lorde Xina no rio. Lady Sarnai não poderia enterrá-lo, não poderia lamentá-lo adequadamente.

			— Lorde Xina não gostaria que você acreditasse nisso.

			— No Norte, existem demônios... — sua voz quebrou amargamente. — Se os mortos não forem homenageados, seus espíritos se tornarão fantasmas.

			
			Eu a considerei. Durante o julgamento, ela parecia mais velha do que eu. Agora eu me sentia mais velha. Como se eu tivesse vivido oitenta anos em vez de dezoito.

			— Não permitiremos que isso aconteça com Lorde Xina — respondi. — Se derrotarmos Gyiu’rak, seu espírito ficará livre dela — eu hesitei. — Ele era um grande guerreiro. Um dos maiores de sua geração. Que sua morte não seja em vão, Alteza.

			Por um longo tempo, ela não deu nenhuma indicação de que tinha me ouvido. Então ela alcançou a aljava para pegar uma flecha e acendeu a pena. Ela a colocou em cima do capacete de Lorde Xina, observando-a queimar.

			Juntos, observamos as cinzas subirem, enrolando-se nas nuvens.

			Quando não havia mais nada além de brasas, ela finalmente se levantou. Seus olhos estavam escuros, como se a fumaça se agarrasse a eles.

			— Amanhã — disse entre dentes — vou matar meu pai.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO TRINTA E TRÊS

			O Shansen não apareceu ao amanhecer.

			Ele teve a crueldade de nos fazer esperar até o crepúsculo, quando nossos dedos dos pés congelaram em nossas botas e o gelo enferrujou nossas armas e também nossos espíritos.

			O ar cheirava a pólvora e neve. A desespero.

			Finalmente, quando o sol desapareceu no rio, uma pérola afundando de volta nas profundezas aquosas de sua casa, ouvimos o estrondo de um trovão: o exército do Shansen estava chegando. Seus passos fizeram estremecer as muralhas da cidade e logo eles nos cercaram como uma cobra que se enrola em torno de sua presa.

			O Shansen chegou por último, com Gyiu’rak ao seu lado. Uma capa esmeralda familiar ondulava de seus ombros.

			A capa de Lorde Xina, eu reconheci após uma batida tensa. Como parecia errado no amplo corpo de tigre de Gyiu’rak, a lã tingida como um troféu sobre seu pelo branco. O demônio também reivindicara suas manoplas e escudo, com o brasão de sua família estampado em laca escarlate. Ela os exibiu para todos verem.

			Eu lancei um rápido olhar para Lady Sarnai. Sua mandíbula estava tensa, os nós dos dedos embranquecendo enquanto seguravam suas rédeas. O que poderia estar acontecendo em sua mente, vendo a armadura de seu amante no demônio que provocara sua morte?

			Ela soltou um grito e seu cavalo avançou para o Shansen. Enquanto seus soldados a seguiam, eu fiquei.

			
			Eu tinha meu próprio plano.

			O braço de Edan roçou no meu, a linha vermelha que amarrei em seu pulso aparecendo por sua manga.

			— Cuide do meu irmão — eu disse — e de Lady Sarnai. Ela não pode derrotar o Shansen sozinha.

			— Maia... — Edan pegou minha mão. O fio vermelho em seu pulso brilhou, assim como o meu. Com cuidado para não machucá-lo, enrolei meus dedos em garras contra os dele, deslizando cada um no lugar entre os dele. Desejando que este momento durasse para sempre.

			Envolvendo seus braços em volta da minha cintura, eu o beijei para silenciar seus protestos. No meio da batalha, foi uma coisa tola de se fazer, mas eu não me importei.

			— Eu te amo — eu disse, inclinando minha cabeça perto da dele.

			Então eu o soltei – e irrompi no céu, o vestido do sangue das estrelas dobrando-se sobre mim em camadas de crepúsculo e poeira estelar.

			 Meu amuleto zumbia em meus ouvidos, uma canção silenciosa que só eu conseguia ouvir. Minha tesoura costumava cantarolar para mim desse jeito, me chamando para usá-la. Não tinha me ocorrido até agora que talvez a tesoura tivesse sido enviada para me preparar para este momento. Para me mostrar como confiar na magia cantando dentro de mim, para transformar minha escuridão crescente em luz.

			Com uma faísca, meu amuleto ganhou vida.

			Os dois poderes dentro de mim – minha escuridão demoníaca e a luz de Amana – entraram em confronto, sua batalha visível nas rajadas de luz deslumbrante do meu vestido enquanto ele se agarrava à minha pele, a seda costurando-se em minha carne para me proteger da escuridão. Para me salvar.

			Minhas saias ficaram cheias como a lua acima, levantando-me bem acima do solo e deslizando em direção às nuvens.

			O que vi de cima confirmou meu pior medo. Estávamos perdendo por muito. Nossos mortos já estavam empilhados. Nós nunca tomaríamos o Palácio de Primavera.

			
			No centro da batalha, Lady Sarnai lutava contra seu pai. Ela não era páreo para a força de seu demônio.

			Pegue seu amuleto, eu a incitei, enviando a mensagem em uma nuvem de fumaça que tomou a forma de um pássaro e voou em direção à filha do Shansen.

			Enquanto isso, Gyiu’rak estava rondando o campo de batalha.


			Se eu pudesse interromper o fio que estava canalizando seu poder para o Shansen, Lady Sarnai teria uma chance.

			Puxando uma forte lufada de ar, me joguei em Gyiu’rak e a derrubei. Minhas saias varreram suas pernas poderosas, queimando-a com seu toque. Fumaça ondulou de suas feridas, formando bolhas contra o pano de fundo de neve caindo.

			— Não tenho tempo para você — ela rosnou, mas me lancei contra ela novamente. Gyiu’rak se defendeu facilmente, agarrando meus pulsos. Achei que ela fosse quebrar meus ossos, mas o que ela fez foi muito pior. Ela cravou as unhas em meu amuleto.

			A dor mais aguda perfurou meu peito. Meu coração estava sendo apertado, esmagado. Eu não conseguia respirar. Minha mente ficou cinza e eu engasguei, meus pulmões sendo cortados. Eu esmurrei Gyiu’rak, tentando lutar contra ela.

			Ela apenas sorriu e cravou as unhas mais fundo em meu amuleto. Sangue negro espesso escorria de meus lábios, enchendo minha boca com o gosto de carvão.

			Enquanto eu gritava, ela puxou a corrente do amuleto. Aprendi com Bandur a não deixá-la ficar com ele. Se ela possuísse meu amuleto, ela poderia me controlar.

			Liberte-se! O demônio crescendo dentro de mim comandou.

			Eu não entendi. Meu vestido estava tremulando e balançando em uma tempestade de pânico. Eu não conseguia controlar. A dor era demais. Tudo em mim estava em chamas.

			
			O que aconteceu a seguir foi um borrão de calor ofuscante e escuridão rodopiante. O demônio Maia me oprimiu, fechando brutalmente meus sentidos. Por um longo momento, eu não era nada. Eu vi, ouvi, senti… nada.

			Quando o mundo voltou correndo para mim, Gyiu’rak não segurava mais meu amuleto. Seu pelo branco estava chamuscado e ela rosnou, me içou bem alto e me jogou no rio.

			O mundo brilhou delirantemente atrás de mim enquanto eu voava para trás. Meu corpo estava muito leve, como uma folha apanhada pelo vento. No entanto, minha cabeça estava pesada. Ela bateu; eu podia sentir meu demônio lutando para controlar minha mente. Ela sabia que eu estava enfraquecida, que não seria capaz de resistir a ela por muito mais tempo.

			Não preciso de muito tempo, disse a ela. Apenas me dê mais alguns minutos, então você pode me ter.

			Eu naveguei pelo campo de batalha, me debatendo contra o vento até meu vestido dominar o demônio em mim. Suas saias se alargaram e eu me lancei no ar. Assim que recuperei o equilíbrio, procurei Gyiu’rak.

			Lá estava ela – um borrão de pelo branco, correndo no campo de batalha gelado em direção a uma figura alta a cavalo.

			O terror me trouxe de volta à vida e fui atrás de Gyiu’rak.

			Edan! Gritei, fumaça escapando dos meus lábios enquanto tentava me comunicar com ele.

			Ele não me ouviu. Seu cajado de nogueira foi erguido, convocando uma tempestade de pássaros que voou acima dele antes de mergulhar na batalha para atacar os soldados do Shansen.

			— Para a muralha! — Edan gritou com nossos homens, acenando para que avançassem em direção à cidade enquanto mais homens do Shansen caíam. Então ele avançou em direção ao senhor da guerra.

			
			Atenção! Enviei um alerta desesperado para Edan. Gyiu’rak está indo atrás de você.

			Edan se virou como se me tivesse ouvido. Alarme registrado em seu rosto quando viu o demônio se aproximando dele, mas ele não mudou de curso. Ele impulsionou seu cavalo para frente, correndo contra o tigre e atacando o Shansen.

			Gyiu’rak saltou para Edan, mas ele fez uma curva fechada à esquerda, jogando seu cavalo contra o Shansen. O senhor da guerra caiu de sua montaria e Edan avançou, balançando seu cajado. O Shansen fintou com facilidade, dando um soco na lateral de Edan e derrubando-o do cavalo.

			Antes que o Shansen pudesse acabar com ele, Lady Sarnai golpeou furiosamente o pescoço de seu pai, seu torso e seus joelhos. Mas não importava como ela atacasse, sua espada não conseguia romper a armadura dele.

			O pelo de Gyiu’rak começou a desfocar e, em uma névoa branca, ela se lançou em direção ao amuleto do Shansen. Se ela voltasse para dentro, ela iria dotá-lo com toda a sua força demoníaca, incluindo a habilidade de mudar de forma.

			— A adaga! — Sarnai gritou com o feiticeiro. — Dê-me a adaga.

			Edan lançou a arma para ela, a lâmina de meteorito e ferro dançando em um arco que se curvava em azul no ar. O cabo caiu perfeitamente nas mãos de Lady Sarnai, e ela girou a lâmina para cortar o amuleto de seu pai em seu pescoço. Enfurecido, ele a golpeou.

			Ela se abaixou e a espada dele cortou o pescoço de seu cavalo. Seu corcel gritou e recuou, então caiu de joelhos, deixando escapar um último e terrível gemido. Lady Sarnai saltou da sela e correu.

			Gyiu’rak lançou-se atrás dela, mas Edan atacou o demônio. Eu poderia salvá-lo ou pegar o amuleto de Lady Sarnai. A neve picou meus olhos e mordi meu lábio até sangrar. Apenas uma escolha acabaria com a guerra.

			
			Fazendo uma curva fechada para interceptar a filha do Shansen, pulei para que ela me visse. — Dê-me o amuleto! — eu gritei. — Eu vou destruí-lo!

			Ela não hesitou. O cavalo do Shansen estava em seus calcanhares, e ela jogou o amuleto para mim.

			Eu mergulhei para pegá-lo, minhas unhas perfurando sua superfície preta brilhante enquanto eu o apertava com força em meu punho.

			O amuleto chiava em minha palma, fumaça saindo do tigre esculpido em sua superfície. Eu podia sentir a fúria de Gyiu’rak quando ela jogou Edan para o lado e se lançou sobre mim. Todo o exército do Shansen se voltou contra mim.

			O choque de espadas, o golpe das flechas. Ao comando do senhor da guerra, centenas de flechas me atacaram. Bordas afiadas perfuraram minha pele, arranhando minhas panturrilhas e cotovelos, perfurando minhas costas. Eu não senti nada disso.

			Meu tempo como Maia havia acabado.

			Este era o momento que eu temia, o momento em que me tornava um demônio. Mas agora que estava aqui, não estava com medo. Eu podia ouvir minha voz de demônio tentando me acalmar.

			Não vai doer, ela acalmou. Veja o quão poderosa você será? Ainda mais poderosa que Gyiu’rak.

			Mas suas palavras não tiveram nada a ver com meu estado de calma. Ela não tinha ideia do que estava por vir.

			Meu peito arfou. Não senti dor, apenas uma onda de calor derretendo o frio que eu tinha suportado nos últimos meses.

			Eu me rendi ao fogo. O amuleto de Gyiu’rak ainda queimava em minhas mãos, a cabeça do tigre em sua superfície de obsidiana derretendo até que não fosse mais do que um monte de areia, passando por meus dedos.

			
			Dois gritos perfuraram o ar. Primeiro Gyiu’rak, depois o Shansen, quando sua espada escorregou de suas mãos e caiu no chão.

			Pega no meio de um salto, Gyiu’rak começou a queimar, fiapos de fumaça sangrando de sua carne até que sobraram apenas seus olhos de rubi. Então eles também ficaram entorpecidos, até que finalmente o vento os varreu em cinzas.

			A poderosa força do Shansen se foi em um instante, deixando-o um velho enrugado muito mais velho do que deveria ser. Ele caiu em uma posição de derrota: seus joelhos afundaram no chão, suas costas dobradas para frente agachadas, seus punhos cerrados ao lado do corpo. Pelo que pareceu uma eternidade, ele não se mexeu. Então o Shansen ergueu o capacete. Seu cabelo estava branco.

			— Filha — ele murmurou.

			Uma tempestade assolou os olhos escuros de Lady Sarnai enquanto ela sustentava o olhar de seu pai. Eu poderia dizer que ela estava tentando decidir se terminaria com ele ou mostraria misericórdia. Ela ergueu a espada para que beijasse a lateral do pescoço dele, o peso de sua lâmina era muito pesado para seus ombros frágeis suportar. — Renda-se.

			O Shansen ergueu o queixo e arrastou um pé para a frente, então se ajoelhou sobre um joelho. Eu tomei isso como um sinal de aquiescência – até que uma adaga disparou de sua panturrilha.

			Ele esfaqueou as costelas de sua filha.

			A lâmina de Lady Sarnai caiu de sua mão enquanto ela dançava para trás, rolando para o lado. O Shansen investiu novamente, mas Sarnai estava pronta desta vez. Ela enfiou a mão na aljava nas costas e cravou uma flecha escarlate no peito dele. Cumprindo a promessa que ela fez na noite passada.

			Não vi o Shansen cair. Meu corpo não esperou mais.

			A mudança começou. Asas de fogo explodiram da minha espinha. Minha pele não era mais pele, mas penas do fogo azul-dourado mais pálido. Meus olhos arredondados e afiados como os de um pássaro. Eu cruzei meus braços sobre meu peito. Nem mesmo os melhores tecelões poderiam ter imaginado o brilho de minhas asas, camadas sobre camadas de chamas individuais entrelaçadas com fios de safira e violeta ondulantes.

			
			O ar saiu correndo dos meus pulmões. Meu coração quase parou.

			Eu tinha que agir agora, antes que o demônio dentro de mim vencesse, antes que ela se tornasse a lenda que Baba ouviria um dia. Isso não poderia acontecer, não quando eu tinha dado tanto para criar um novo amanhecer, para trazer o sol, a lua e as estrelas para A’landi. Não enquanto meu coração ainda batesse, não enquanto eu ainda respirasse.

			Eu me virei para Edan. Ele estava gritando meu nome, mas eu não conseguia mais ouvi-lo. Eu levantei meu pulso, tocando o fio vermelho.


			O final do fio é você, Edan, eu queria dizer a ele. Sempre foi você.

			Seus olhos, azuis e suplicantes, foram a última coisa que vi antes de liberar o sangue das estrelas. O vestido me envolveu, ondas cintilantes da luz das estrelas sufocando o demônio por dentro. Logo todos nós teríamos ido embora.

			Eu me atirei para o céu, alto nas estrelas. Até A’landi ficar coberta de nuvens e Edan e eu sermos separados pelo firmamento dos céus.

			E lá, finalmente, com o sangue das estrelas escorrendo de minhas asas, explodi em chamas.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO TRINTA E QUATRO

			Meu vestido se desdobrou na noite, um cobertor de estrelas se desdobrando no céu até onde eu podia ver. As nuvens roçaram meus tornozelos, suaves como flocos de neve.

			Quando olhei para baixo, não pude ver a terra. Não foi possível ver Edan, Lady Sarnai ou Keton, ou o resultado da batalha, ou se A’landi fora salva.

			Mas de alguma forma, eu sabia que tínhamos vencido. De alguma forma, por meio de uma cócega em meu coração que foi pouco mais do que uma vibração de alegria – eu sabia que o demônio dentro de mim e as sombras que escurecem minha alma não me seguiram até aqui. Eu finalmente estava livre.

			Tudo estava quieto. Quieto, exceto pelas batidas instáveis do meu coração, o calor do meu sangue subindo à minha cabeça enquanto eu voava, me perdendo nesse tecido infinito de luz das estrelas.

			Então, eu ouvi uma risada gentil. Ela tilintou como os golpes suaves de um dulcimer. Um som que nunca pensei que ouviria novamente.

			Esforcei-me para ver a silhueta familiar contra a lua cheia brilhante. — Mamãe — eu respirei.

			Minhas asas derreteram em mãos e braços, minhas penas amolecendo na pele com o brilho polido do fogo em mim. Eu voei para abraçar minha mãe.


			— Eu esperei por você muito tempo, Maia — disse ela, acariciando minha bochecha. — É como eu previ: você é a maior alfaiate de A’landi. Uma alfaiate digna dos deuses.

			
			— Isso é mais do que eu sempre quis — respondi. Ela me puxou para perto, sua mão passando pela minha testa, acariciando as rugas para longe.

			Fechei meus olhos, me sentindo como uma menina novamente. A garota que passava todos os dias no canto da loja de Baba, fazendo bainhas nas calças e bordando lenços. A garota que costumava sonhar em se tornar a alfaiate do imperador.

			— Como eu costumava ser tola — sussurrei, me erguendo do abraço de mamãe. — Se eu pudesse fazer tudo de novo, nunca mais desejaria sair de casa.

			— Você não quer dizer isso — respondeu minha mãe. — Se você não tivesse saído de casa, não teria encontrado a outra ponta do fio — ela apontou para o fio vermelho no meu pulso. Isso fez cócegas na minha pele, tão leve que quase me esqueci.

			Lambi meus lábios. Eles tinham um gosto doce, não como as cinzas que eu provara em meus pesadelos, mas dos biscoitos que Ammi me deu para comer antes de ir para a batalha. Antes de eu morrer.

			Os cantos da minha visão turvaram, e eu desviei o olhar para que mamãe não visse as lágrimas em meus olhos.

			Eu me sentia diferente. Sem peso e livre – o que fazia sentido, já que provavelmente eu era um espírito como mamãe. Abaixo de meus pés estava o céu em vez de terra, mas meu corpo não entrou em pânico. Em vez disso, fiquei maravilhada. Fiquei maravilhada com a regularidade do meu batimento cardíaco e da minha respiração, e com a serenidade deste lugar.

			Fiquei maravilhada por poder sentir. O frio que se infiltrou em minha alma nos últimos meses se fora, assim como o calor ardente, substituído por um calor suave que cantava dentro de mim. Fazia muito tempo desde que eu estivera aquecida. E quando parei para ouvir meus pensamentos, não havia vozes além da minha.

			Por toda parte, estrelas cintilavam, cada uma tão vibrante quanto as joias mais preciosas da terra. O céu era uma mistura deslumbrante de cores, uma mistura de amanhecer e anoitecer, não muito diferente do vestido de sangue das estrelas.

			
			Mama estendeu a mão para mim e algo cintilou em sua palma.

			— Minha tesoura!

			— Amana me pediu para devolvê-la a você — ela respondeu. — Ela está em nossa família há muito, muito tempo.

			— Então, é verdade — murmurei, pegando minha tesoura da mão de Mama. Ela estavam mais brilhantes do que antes, e o sol e a lua gravados nas hastes cintilavam de todos os ângulos. — Eu sou uma descendente do alfaiate de Amana?

			Mama acenou com a cabeça. — Grande parte da história se perdeu ao longo das gerações, mas sim, o primeiro a fazer os vestidos era seu ancestral.

			Passei a tesoura de volta. — Então ela pertence a ele, não a mim.

			Mamãe tocou meu braço com hesitação. Senti que o que quer que ela dissesse em seguida não seria fácil para ela. — Não sei se me dói ver você aqui, Maia, ou se enche meu coração de alegria. Eu tenho saudade de você… — ela fez uma pausa. — É desejo de Amana que você se junte a ela no céu, mas... mas eu sei que ainda não é sua hora, minha filha.

			— O que você está dizendo?

			— Seus irmãos e eu defendemos seu caso, e Amana ouviu. Ela oferece a você uma escolha — mamãe respirou fundo e meu coração martelou no silêncio.

			Uma escolha.

			— Fique aqui conosco, como alfaiate dos deuses — a voz da mamãe estava rouca. — Ou volte, para ficar com Baba e Keton, e com seu feiticeiro.

			
			O calor queimou em meu nariz, atingindo meus olhos. Não consegui evitar que as lágrimas caíssem. — O que eu gostaria é que você, Finlei e Sendo voltassem para casa.

			— Maia, você sabe que isso não pode ser.

			Mesmo que eu tivesse antecipado sua resposta, ouvi-la ainda arrancou um soluço sufocado de mim.

			— Baba precisa de você — disse mamãe. — Keton também. E seu feiticeiro — com o polegar, ela enxugou as lágrimas que brilharam em meu rosto. — Já me sinto com sorte de ver a mulher que você se tornou, bonita, forte e corajosa.

			Ela alcançou meu pulso, tocando o fio vermelho que eu amarrara lá. — Vê? Mesmo a vida e a morte não podem quebrar os laços do destino. Edan está esperando por você.

			Eu balancei a cabeça, mas antes de me virar para ir, mamãe colocou a tesoura em minhas mãos.

			Segurá-la novamente me fez vacilar. Eu escovei meus dedos sobre o sol e a lua nas hastes, e as lâminas retumbaram sob meu toque. Mesmo aqui, eu podia ouvi-las cantarolando com poder.

			Meus dedos agarraram os arcos, ansiosos para se reunir com a tesoura, antes de balançar a cabeça. — Não mudei de ideia sobre ela.

			— Ela é a fonte de sua magia.

			— Eu era feliz antes sem magia, e serei feliz novamente sem ela. A tesoura me serviu bem, mas eu não preciso mais dela. Guarde-as para mim, mamãe. 

			Minha resposta pareceu agradar minha mãe, pois ela me abraçou. Mas não pegou a tesoura.

			— Antes de ir, você deve usá-la uma última vez.

			Ela gesticulou para o cobertor de estrelas abaixo de nós. Havia um rasgo no meio, um traço de luz do sol brilhante vazando pelas costuras.

			
			 O rasgo nos céus.

			Eu deveria consertá-lo, do jeito que o primeiro Tecelão fez no que agora era uma lenda.

			— Juntas, mamãe — eu disse.

			Ela colocou a mão no meu braço, guiando-me enquanto eu colocava minha tesoura contra o céu, soltando sua magia para costurar os céus. Então, quando finalmente terminou, minha mãe soltou a tesoura de minhas mãos e segurou minha mão, puxando-me para perto.

			Ela beijou minha testa. — Adeus por enquanto, minha Maia.

			Quando ela soltou, o mundo inteiro brilhou, o céu amadurecendo em um mar de chamas. Observei Mama desaparecer nas estrelas, as silhuetas dos meus irmãos aparecendo para escoltá-la de volta ao céu. Então o mar me engoliu e eu explodi em chamas.

			E de repente percebi a forma que havia assumido: uma fênix, destinada a se erguer novamente.

			

			• • •

			O som da água ondulou em meus ouvidos, uma espuma nebulosa fazendo cócegas em meu rosto.

			Minha primeira respiração era cheia de oceano e bebi seu frescor. Então comecei a acordar.

			O sangue correu para meus braços e pernas... e meus pés cravaram na areia quente e úmida.

			Alguém me segurava, um batimento cardíaco diferente do meu batendo suavemente em sincronia com o meu. Eu abri meus olhos, cílios agarrados teimosamente na minha pele.

			Um rosto nebuloso pairou acima de mim, feições se acentuando contra o brilho do sol. Um nariz ligeiramente torto na ponte, um queixo quadrado, finamente esculpido nas pontas, mais eriçado do que eu lembrava. Cabelo preto como carvão, com cachos desgrenhados que desesperadamente precisavam ser aparados e lábios finos e irregulares – separados agora em um suspiro silencioso.

			
			— Edan.

			O alívio se espalhou por seu rosto e ele caiu de joelhos ao meu lado.

			— Achei que você gostaria de ver o oceano uma última vez — ele começou. — Nós pensamos que você estava morta.

			— Estou aqui — pressionei meu dedo em seus lábios, silenciando-o. Seus olhos estavam úmidos e inchados, as bochechas manchadas de lágrimas. Eu as enxuguei com minha manga, então peguei seu rosto em minhas mãos.

			Eu beijei suas bochechas, seu nariz, seus olhos. Seus lábios. Demorei-me ali, inalando o calor familiar de sua respiração. Deixando que isso se infiltrasse em mim e ficasse lá, como quando eu o amei pela primeira vez.

			O calor do sol nascente tocou meu rosto. — É de manhã — eu disse. — Onde está Baba? E Keton...

			— Eles estão seguros. Eles estão vindo da capital. 

			Agora eu pulei. — A capital? Isso significa…

			— A guerra acabou — Edan acenou com a cabeça. — Gyiu’rak não existe mais. O Shansen não existe mais. E Lady Sarnai é a imperatriz.

			— Imperatriz? — Eu repeti.

			— Sim, as pessoas a querem. Os ministros tiveram um ataque no início, por causa de uma mulher governando A’landi, mas ela é a governante de direito.

			— Imperatriz Sarnai — murmurei novamente, deixando as palavras soarem. — A’landi está inteira novamente.

			— Ela estará aqui em breve — disse Edan. — Nós íamos... enterrar você aqui, perto da água. Foi o que seu irmão disse que você gostaria.

			Mal ele falou, Sarnai se aproximou de nós, acompanhado por uma comitiva de homens e mulheres, seus rostos desgastados pelo esforço da batalha. Era fácil vê-la como imperatriz agora, embora ela ainda usasse sua armadura de batalha. No entanto, apesar das perdas ainda assombrando seus olhos, havia algo sobre ela – a graça com que ela comandava aqueles ao seu redor – que me fez pensar que ela sempre esteve destinada a liderar A’landi.


			
			A surpresa cintilou em seu rosto quando ela me viu.

			— Ela está viva — Sarnai apontou para mim. — Por que ninguém me disse que ela estava viva?

			— Acabei de voltar — respondi, pondo-me de pé e curvando-me — pela graça da deusa Amana.

			Lady Sarnai fungou, recuperando rapidamente seu equilíbrio. — Fique firme, Tamarin. Chega de reverência — ela me olhou de cima a baixo.

			Quando me levantei, ela abaixou ligeiramente a cabeça, colocando as mãos no peito. Não foi uma reverência, mas dela, tomei isso como um sinal de grande respeito. Achei que era um sinal ainda maior de respeito o fato de ela ter vindo do campo de batalha até a praia para garantir que o corpo de uma mera alfaiate fosse devidamente enviado para o céu.

			Ela seria uma governante justa, eu tinha certeza disso. Talvez não uma que fosse amada por todos, mas uma que inspiraria lealdade e respeito. Isso já era mais do que a maioria poderia fazer.

			Com um movimento de seu pulso, ela dispensou os padres. — Não precisamos mais do seu serviço.

			Então ela se virou para Edan e para mim – parecendo tão severa que pensei que ela estava prestes a fazer uma repreensão.

			— A alfaiate do falecido imperador e o ex-Lorde Feiticeiro estão convidados para a coroação — disse ela. Então ela fez uma pausa, como se tivesse pensado muito nas palavras seguintes, mas ainda precisasse considerá-las. — Já que Maia Tamarin não está mais tocada pelo encantamento, ela é convidada a permanecer na minha corte como conselheira e alfaiate imperial chefe. E… — ela procurou o título adequado de Edan.

			
			— Edan — respondeu ele. — Apenas Edan. Não sou mais o Lorde Feiticeiro.

			— Edan é bem-vindo para permanecer na minha corte como feiticeiro e conselheiro.

			— Obrigado por esta oportunidade de servi-la, Sua Majestade — comecei. — É uma grande honra, e Edan e eu sempre iremos até você quando precisar de nós. Mas acredito que falo por nós dois quando digo que queremos voltar para casa.

			Suas sobrancelhas se franziram. — Voltar para casa?

			— Sim, para Port Kamalan. Minha família precisa da minha ajuda com nossa loja, Vossa Majestade — expliquei.

			Lady Sarnai cruzou os braços. Ela parecia cansada. — Você não deve voltar para casa de mãos vazias. O que você deseja, em troca de seu serviço para mim? 

			— Nada...

			Edan me cutucou com o cotovelo e me lançou um olhar de soslaio que dizia:  a imperatriz está lhe oferecendo qualquer coisa. Não recuse.

			O que eu pediria? Não precisava de joias ou vestidos finos, nem de uma grande mansão com cem criados.

			— Eu gostaria de uma loja — eu disse. — Uma em Port Kamalan, não muito longe do mar. Eu gostaria de uma grande o suficiente para meu pai e meu irmão morarem comigo, mas não tão grande que eu me tornasse indulgente com o sucesso — eu pausei. — E, eu gostaria de um dos melhores corcéis de A’landi para Edan.

			Sarnai ficou carrancuda. — Você deseja uma vida simples, quando estou lhe oferecendo um assento no meu conselho?

			— Sim, Majestade.

			
			Ela me considerou, como se para determinar se eu estava brincando. Então suspirou. — Acho que não esperava nada menos de você, alfaiate — ela agitou os dedos para os conselheiros que a flanqueavam. — Certifiquem-se de que seus desejos sejam atendidos.

			Sarnai começou a girar nos calcanhares, mas demorou um último momento. — Desejo-lhe tudo de bom, Mestre Alfaiate — ela inclinou o queixo para Edan. — Feiticeiro.

			Edan e eu nos curvamos, sem olhar para cima até que o vento apagasse seus passos na areia e eu não pudesse mais ver sua sombra se estendendo pela costa.

			E então corri para seus braços abertos – mal conseguindo acreditar que finalmente estávamos livres.

		

	
		
		
			
			CAPÍTULO TRINTA E CINCO

			O solstício de verão havia chegado e eu estava colhendo casulos de bicho-da-seda no jardim, tantos que minha cesta transbordava. Baba e eu não tínhamos mais necessidade de fazer nossa própria seda; um fluxo constante de materiais chegava todas as semanas de nossos fornecedores na capital, e nossa oficina empregava meia dúzia de trabalhadores. Mas eu me permiti entrar neste projeto – me dava prazer coletar os casulos.

			Desde que voltei para Port Kamalan, adorei exercer meu ofício do início ao fim, juntando a seda crua e transformando-a em linha, como mamãe me ensinou. Eu gostava de tecê-la até que se transformasse em tecido e senti-la se transformar em algo lindo em minhas mãos. Algo completo. Algo meu.

			Os comerciantes paravam na loja todos os dias, tentando vender seus produtos a Baba e a mim. — Sedas tecidas pelos mestres da província de Yunia — eles tentavam me seduzir. — Veja este cetim maravilhoso, trazido aqui do coração de Frevera.

			— Eu tenho pérolas do Mar de Taijin, do Reino de Kiata!

			Baba e eu sempre balançamos a cabeça. Não estávamos interessados em seus produtos.

			Os mercadores aprenderam a esperar até que Keton estivesse sozinho na loja, pois, embora meu irmão tivesse adquirido um olhar aguçado para selecionar tecidos e materiais de reabastecimento, seu coração era o mais fácil de puxar. Com qualquer história de um ex-soldado ele soltaria algumas moedas de seu bolso.

			
			Eu nunca o repreendi por isso. Um sorriso geralmente tocava a boca do meu irmão atualmente, e tinha ficado maior desde que tomamos a decisão de visitar Jappor no outono.

			Ammi morava lá agora, e ela começara uma padaria perto da estrada principal que se especializava em biscoitos de favo de mel e pães de pasta de lótus. Sob o governo de Khanujin, as mulheres não tinham permissão para possuir propriedades, mas as coisas eram diferentes desde que a Imperatriz Sarnai chegara ao poder. Ouvi dizer que a padaria de Ammi estava indo muito bem. Bem o suficiente, eu esperava, para que a família dela pudesse um dia saber disso.

			— Devíamos visitar — sugeria Keton pelo menos uma vez por semana. — Você adora biscoitos de favo de mel, não é, Maia?

			— Sim, mas nunca soube que você gostasse de doces, irmão!

			Com isso, ele fechava a boca. Mesmo que ele não admitisse, Keton estava contando os dias até que víssemos minha amiga novamente. Os fantasmas em seus olhos quase haviam desaparecido. Nada os baniria para sempre, mas a luz dançava neles com mais frequência agora.

			Então, hoje, quando ele me encontrou no jardim, parecendo muito solene, me preocupei que algo tivesse acontecido. — Keton, o que...

			— Você tem uma visita —, disse ele.

			Oh. Voltei minha atenção para meus bichos-da-seda. — Se for o senhor Chiran, diga a ele que sua jaqueta estará pronta até a noite…

			— Não é um cliente.

			Agora eu olhei para cima. — Então quem é?

			— Você terá que vir ver.

			
			Meu irmão desapareceu na loja e, quando o segui, não havia nenhum vestígio dele. Passei por Baba, que estava instruindo as costureiras a fazerem uma pausa.

			— Está quase na hora do almoço — murmurei. — Quem poderia estar visitando a esta hora? — eu esperava que não fosse Calu, o filho do padeiro. Enquanto eu estive fora, ele se casou com a filha de um fazendeiro e, embora ele, felizmente, não voltasse mais suas atenções para mim, ele importunava Baba e eu para que nós fizéssemos consertos de graça para ele.

			Não era um cliente. E certamente não Calu.

			Quase deixei cair minha cesta quando o vi. Eu reconheceria sua silhueta em qualquer lugar, alto e magro, uma leve curvatura nas costas quando ele se abaixou para evitar bater a cabeça no batente baixo da porta. Cabelo preto mais longo do que eu me lembrava, mais do que alguns cachos perdidos pairando sobre o rosto de menino que eu tanto sentia falta.

			Ele estava esperando que eu o cumprimentasse, corresse para seus braços e lhe desse um beijo na boca. Precisei de todo o meu controle para me conter e dizer, em vez disso: — Você precisa de um corte de cabelo.

			Lá. Seu sorriso expectante se transformou no sorriso torto que eu tanto amava, e diversão salpicou em seus olhos.

			— Eu queria fazer uma entrada dramática — respondeu Edan. — Talvez eu voe pela janela como costumava fazer, ou envie mil pássaros para escrever seu nome no céu.

			— Mas?

			— Mas então eu não seria capaz de fazer isso — ele se abaixou e me beijou. A cesta em minha mão caiu no chão com um baque silencioso.

			Depois que a Guerra dos Seis Invernos terminou, insisti que Edan voltasse ao Templo de Nandun para terminar seus estudos com o Mestre Tsring. Foi difícil para nós nos separarmos novamente, mas eu sabia que ele amava magia da mesma forma que eu amava costurar. Eu não podia negar a ele a chance de ganhá-la de volta.

			
			Além disso, precisava de um pouco de tempo sozinha. Meus clientes sabiam que era melhor não falar do meu passado como demônio, mas mesmo que o mundo se esquecesse, eu não conseguiria. Demônios e sombras em forma de lobo ainda assombravam meus sonhos todas as noites. Eles eram menos regulares agora, mas eu não achava que eles iriam desaparecer completamente.

			Contei a Edan meus sonhos nas cartas que escrevíamos um para o outro todas as semanas. Uma série de pássaros de papel foram trocados entre nós, cada um uma carta. Muitos dias eu acordava de madrugada para pegar uma nova carta no parapeito da janela e isso ajudava a aliviar meus pesadelos. Cada carta, Edan assinou com um de seus “mil nomes.”

			— Eu não esperava que você voltasse até o outono.

			 — Terminei meus estudos mais cedo — disse, com uma pitada de orgulho. — Parece que depois de todos esses anos, ainda sou um bom aluno. E eu queria fazer uma surpresa para você.

			Revirei meus olhos para ele. — Então você terminou?

			— Terminei. Estou aqui para ficar. Contanto que você me queira — ele abriu a mão. Uma semente descansava em sua palma e, quando a toquei, ela floresceu em uma flor de ameixa. Suas pétalas, suaves e perfumadas, fizeram cócegas em meus dedos.

			Minha mão saltou para minha boca.

			— Pratiquei durante um mês para fazer isso — admitiu Edan. — Só para obter essa reação de você.

			— Valeu a pena?

			— Com certeza — ele disse, pegando-me antes que eu pudesse protestar. Eu gritei, rindo enquanto ele me girava ao redor da loja. Então ele me colocou no chão apressadamente, e uma expressão envergonhada passou por seu rosto quando ele viu Baba parado na porta com o rosto severo.

			
			Meu pai cumprimentou Edan com um aperto caloroso em seu braço. — Bem vindo de volta. Agora que você voltou, minha filha pode passar mais tempo no tear e menos tempo escrevendo cartas de amor.

			— Sim senhor.

			— Você está pronto para assumir seu papel na loja? — perguntou a Edan.

			— Tenho praticado mudar meus vermelhos para azuis e...

			— Vermelhos para azuis? Eu tenho tintas para isso — enruguei meu nariz de brincadeira. — Melhor não desperdiçar sua magia. Você pode cuidar dos cavalos ou ajudar nas finanças. Você não mencionou algo sobre uma árvore do dinheiro uma vez?

			— Você disse que não se importava com dinheiro.

			— Eu menti.

			Edan riu. — Que mentirosa terrível você é, Maia Tamarin — ele se abaixou para me beijar novamente, mas Baba pigarreou e me olhou de soslaio.

			— Vocês dois poderiam começar correndo para o mercado — disse ele. — Fiz um pedido para o senhor Geh, cujo navio deveria ter chegado esta manhã. Vão buscá-lo, está bem?

			Pegar pedidos geralmente era função de Keton, mas Edan baixou a cabeça e murmurou: — Sim, senhor — enquanto me conduzia para fora da porta dos fundos.

			— Espere, estamos saindo pelo caminho errado. A loja do senhor Geh fica na mesma rua. Não há nada atrás, exceto...

			Minhas palavras morreram em meus lábios assim que vi o barco. Amarrado a um poste de madeira, eu tinha certeza de que não estava lá ontem, flutuando suavemente sobre as ondas.

			— O oceano? — Edan terminou por mim.

			Eu balancei a cabeça em silêncio.

			Sim, tudo o que estava por trás da loja de Baba era o oceano. Sendo e eu costumávamos sentar atrás da casa, observando os navios da costa em direção ao porto e sonhando que nós também navegaríamos em um algum dia. Mas éramos pobres demais para comprar um barco, e os pescadores sempre recusaram nossos pedidos, dizendo que estavam ocupados demais para se entregar às nossas fantasias infantis.

			
			Eu respirei fundo. — O que é isso?

			— Você disse que nunca tinha andado em um navio antes — disse Edan. — Pensei em contratar um, mas qual é a graça de velejar por uma ou duas horas apenas para ter que trazer o barco de volta? — Ele se encostou na cobertura do barco, que era meu tom de azul favorito.

			— Então eu construí um para você, com alguma ajuda dos discípulos no templo... e algumas sugestões de seu irmão. Não é muito para se olhar, mas é enfeitiçado para não afundar e vai caber a sua família confortavelmente, e...

			Pressionei meus dedos em seus lábios, silenciando-o. Então pressionei meu nariz contra o dele. — Eu já disse que você fala demais?

			Ele pegou meus dedos, beijando-os um por um enquanto continuava a falar. — E ainda falta uma hora para o pôr-do-sol, então se as correntes forem favoráveis, poderemos sair daqui para ver o Palácio de Verão.

			— Eu não me importo com o palácio — disse eu, segurando a mão de Edan enquanto ele me ajudava a descer para o barco. Ele balançou suavemente sob meus calcanhares, e eu vi um baú cheio de mapas de Edan de A’landi, Samaran, Balar e uma dúzia de outros lugares que eu nunca tinha estado.

			— Sem bússola, sem mapas, sem navegar ao norte, sul, leste ou oeste. Teremos outros mil dias para isso — peguei a corda que nos prendia à costa, usando-a para firmar meu equilíbrio enquanto pisei no pequeno deck. — Vamos aproveitar o vento e deixá-lo nos levar aonde devemos ir.

			— Nós podemos fazer isso. Pode demorar mais de uma hora, no entanto.

			— Nós temos tempo — eu disse, soltando a corda e tropeçando em direção a ele. Edan me pegou, puxando-me com ele para trás do leme. Ele me puxou para perto, seu braço em volta da minha cintura.

			
			O mar brilhava diante de nós, cheio de possibilidades. Não muito tempo atrás, eu achava que minha história era como um conto de fadas. Afinal, havia demônios e fantasmas, um imperador enfeitiçado e uma princesa que se tornou a maior guerreira de sua geração. Às vezes, não acreditava muito que havia saído do meu canto na loja de Baba, que havia costurado o sol, a lua e as estrelas nos vestidos lendários de Amana.

			Minha história acabara. Talvez o destino tivesse mais magia reservada para mim no futuro. Mas, por enquanto, estava contente apenas em flutuar no mar cintilante com o garoto que eu amava.

			Me inclinei contra Edan, deslizando uma das minhas mãos no bolso da capa. Meus dedos roçaram em um pequeno diário com capa de couro e o tirei. — O que é isso?

			— Notas — Edan parecia envergonhado. — Alguns poetas famosos começaram a escrever sobre nós e tomaram um número alarmante de liberdades criativas.

			— Tal como?

			— Me chamando de vaqueiro.

			Pisquei, confusa, até me lembrar: — Mas você era filho de um pastor.

			— Isso foi há muito tempo — Edan fez uma careta, mas seus olhos estavam sorrindo. — Depois de tantos anos de serviço, não consigo nem mesmo ser lembrado como o feiticeiro mais ilustre, esclarecedor e formidável de toda A’landi? Felizmente, o nome é muito mais adequado. 

			Eu ri. — Como me chamo no poema?

			Uma batida e então Edan pegou minha mão, apertando-a. — A tecelã.

			A tecelã. Esse nome significava muito.

			
			Olhei para as estrelas, me perguntando se meu ancestral, o Tecelão, estava lá, cuidando de mim com mamãe e meus irmãos. Então olhei para o fio vermelho no meu pulso e no de Edan.

			Surpreendente, que o filho de um pastor e uma simples tecelã, separados por séculos de quedas de estrelas, se encontram. Se Edan não tivesse feito seu juramento de feiticeiro, e se eu não tivesse ousado ir além do caminho que foi traçado para mim e ido para o palácio, poderíamos nunca ter nos encontrado. Qualquer que seja a história que nos lembre, seja nos comparando ao sol e à lua – com permissão para nos encontrarmos apenas uma vez por ano – ou simplesmente a um menino e uma menina tocados pelas estrelas, o destino dançou para nos unir.

			Toquei meu fio vermelho, contente por finalmente ter encontrado o outro lado.

			— Maia — Edan estava dizendo — devo ler um dos poemas para você?

			— Mais tarde — um sorriso apareceu em meus lábios e, quando Edan ergueu uma sobrancelha, imaginando no que eu estava pensando, beijei-o e abri os braços para as águas cintilantes. — Já estou farta das estrelas por agora. Leve-me para o mar.
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